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(Inicia-se a sessão às 14 horas e 3 minu-
tos e encerra-se às 20 horas e 32 minutos)

É o seguinte o registro de compareci-
mento:
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A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Havendo número regimental, declaro 
aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra-
balhos.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 1.270, DE 2009

Nos termos do Regimento Interno do Senado 
Federal, requeiro o desapensamento dos Projetos de 

Lei do Senado nº 264, de 2006; e 132, de 2009, que 
tramitam em conjunto na Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, considerando a incompatibilidade 
dos textos e a intenção diversa dos legisladores.

Sala de Reuniões – Senador Osvaldo Sobrinho.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – O requerimento que acaba de ser lido 
vai à publicação e será votado oportunamente.

Sobre a mesa, pareceres que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Os pareceres que acabam de ser lidos 
vão à publicação.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Foram lidos anteriormente os Pareceres 
nºs 1.541 a 1.543, de 2009, da Comissão de Assun-
tos Econômicos, concluindo pela apresentação das 
seguintes matérias:

– Projeto de Resolução nº 59, de 2009 (MSF 
180/2009), que autoriza a União a contratar 
operação de crédito externo com o Banco In-
ternacional para Reconstrução e Desenvolvi-
mento (BIRD), no valor de até duzentos e trinta 
e cinco milhões de dólares dos Estados Unidos 
da América;

– Projeto de Resolução nº 60, de 2009 (MSF 
181/2009), que autoriza o Estado de Pernam-
buco a contratar operação de crédito externo, 
com garantia da União, com o Banco Internacional 
para Reconstrução e Desenvolvimento – BIRD, 
no valor de cento e cinqüenta e quatro milhões 
de dólares dos Estados Unidos da América; e

– Projeto de Resolução nº 61, de 2009 (MSF 
182/2009), que autoriza a adição do Segundo 
Termo Aditivo ao Contrato de Abertura de Crédito 
e de Compra e Venda de Ativos, celebrado entre 
a União e o Estado do Rio Grande do Norte em 
21 de agosto de 2009.

As proposições ficarão perante a Mesa durante 
cinco dias úteis a fim de receber emendas, nos termos 
do art. 235, II, f, do Regimento Interno.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Sobre a mesa, ofício que passo a ler.

É lida a seguinte:

Ofício nº 279/2009-PRESIDÊNCIA/CCJ

Brasília, 16 de setembro de 2009 

Excelentíssimo Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal
Assunto: Turno Suplementar.

Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que, em Reu-

nião Ordinária realizada nesta data, esta Comissão 

aprovou o Substitutivo ao Projeto de Lei do Sena-

do nº 118, de 2008, de autoria do Senador Romeu 

Tuma, que “Altera dispositivos da Lei nº 6.815, de 19 

de agosto de 1980, que ‘define a situação jurídica 

do estrangeiro no Brasil, cria o Conselho Nacional 

de Imigração’”.

A matéria será incluída na pauta da próxima 

reunião, para apreciação em turno suplementar, nos 

termos do disposto no art. 282, combinado com o art. 

92, do Regimento Interno do Senado Federal.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 

de estima e consideração.

Cordialmente – Senador Demóstenes Torres, 

Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e 

Cidadania.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. 

Bloco/PT – MT) – Com referência ao expediente que 

acaba de ser lido, a Presidência comunica ao Plenário 

que ao Substitutivo ao Projeto de Lei do Senado nº 

118, de 2008, poderão ser oferecidas emendas até 

o encerramento da discussão, no turno suplemen-

tar, perante a Comissão de Constituição, Justiça e 

Cidadania.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-

co/PT – MT) – Encerrou-se ontem o prazo para apre-

sentação de emendas ao Projeto de Lei do Senado 

nº 408, de 2008, de autoria do Senador Papaléo Paes, 

que revoga o inciso VII do art. 3º da Lei nº 8.009, de 

29 de março de 1990, e o art. 82 da Lei nº 8.245, de 

18 de outubro de 1991, para estender o benefício da 

impenhorabilidade do bem de família ao imóvel resi-

dencial do fiador locatício. 

Ao Projeto foram apresentadas as Emendas nºs 

1 e 2, de Plenário.

A matéria volta à Comissão de Constituição, Jus-

tiça e Cidadania para exame das emendas.

São as seguintes as emendas:
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A SRA. IDELI SALVATTI (Bloco/PT – SC) – Pela 
ordem, Srª Presidente.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Senadora Ideli Salvatti pela ordem.

A SRA. IDELI SALVATTI (Bloco/PT – SC. Pela 
ordem. Sem revisão da oradora.) – Gostaria de fazer 
a minha inscrição para uma comunicação inadiável. 
E, conforme combinado com o Senador Papaléo, ser 
a primeira a utilizar a palavra.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Antes dos inscritos?

A SRA. IDELI SALVATTI (Bloco/PT – SC) – 
Isso.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Inscrita para uma comunicação inadiável 
a Senadora Ideli Salvatti.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Também para uma comunicação inadiável, mas o Se-
nador Paim chegou antes. Então, quero propor, falei 
com ele, do mesmo jeito que a Senadora Ideli trocou 
para ficar em segundo, eu fico em terceiro.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – O que os 
dois encaminharem, eu sigo a orientação.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Eu 
fico em terceiro lugar.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Senador Paim com a palavra.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Bloco/
PSB – SE) – Srª Presidente, quero me inscrever.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Primeiro inscrito, para uma comunicação 
inadiável, Senadora Ideli, segundo inscrito Senador 
Paim, terceiro inscrito Senador Cristovam.

Com a palavra o Senador Antonio Carlos Vala-
dares.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Bloco/
PSB – SE) – Senadora Presidente, gostaria de me ins-
crever como Líder do PSB para falar nesta sessão.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Pela Liderança, como primeiro inscrito, 
Senador Antonio Carlos Valadares.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Bloco/
PSB – SE) – Obrigado.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Por um acordo entre o Senador Papaléo 
Paes, que é o primeiro inscrito, a Senadora Ideli Salvatti 
usará da palavra para uma comunicação inadiável, em 
primeiro lugar.

A SRA. IDELI SALVATTI (Bloco/PT – SC. Para 
uma comunicação inadiável. Sem revisão da oradora) 
– Srªs Presidente, agradeço a gentileza pelo acordo 
com os demais inscritos para que eu pudesse ser a 
oradora desta sessão.

Inicialmente registro que, amanhã, teremos uma 
sessão solene aqui no Senado, em que será homena-
geado e relembrado todo o processo do ensino profis-
sionalizante no Brasil.

Dia 23 de setembro de 1909, o Presidente Nilo 
Peçanha inaugurou as primeiras dezenove escolas 
profissionalizantes federais no Brasil. E amanhã va-
mos comemorar o centenário do ensino profissional 
brasileiro.

Além da sessão solene, aqui no Senado, da qual 
não terei oportunidade de participar, por isso já estou 
fazendo o meu pronunciamento e a minha homenagem 
a todos aqueles que se envolveram com esta que é, 
não tenho a menor dúvida, a principal área de ensino, 
porque não só socializa o conhecimento, mas também 
profissionaliza, ou seja, prepara os jovens para a vida, 
para uma profissão.

Então, como eu não vou poder estar aqui, eu que-
ro fazer o registro de uma série de questões.

A primeira delas é que, além da sessão solene 
aqui no Senado, vão estar ocorrendo, em todo o Bra-
sil – e este é exatamente o motivo que vai me afastar 
do Senado no dia de amanhã –, as comemorações do 
centenário em Santa Catarina, porque Santa Catarina 
foi um dos Estados brasileiros que inaugurou, em 1909, 
uma escola profissionalizante federal. 

Então, nós vamos estar lá participando das 
atividades;vai haver uma sessão solene na Câmara, 
nas Assembléias Legislativas, portanto, vamos estar 
participando das comemorações lá. 

Amanhã também vamos ter uma cerimônia de 
obliteração do selo comemorativo do centenário, e 
cerimônias vão estar sendo realizadas em todos os 
Estados brasileiros.

E tem que ter cerimônia mesmo, Senadora Serys, 
porque se há algo na educação brasileira que nós 
temos que comemorar é o ensino profissionalizante, 
Senador Paulo Paim. É o ensino profissionalizante, 
porque desde 1909, quando Nilo Peçanha criou as pri-
meiras 19 escolas profissionalizantes, até a chegada 
do Presidente Lula, foram construídas, no Brasil, 140 
escolas técnicas.

Vou repetir novamente porque os números são 
muito contundentes: de 1909, até o Presidente Lula, 
140 escolas técnicas. E desde que o Presidente Lula 
assumiu... E ainda nós perdemos três anos, não é, 
Senador Cristovam, porque tivemos que derrubar uma 
lei que dizia, de forma muito clara, que a expansão da 
oferta de educação profissional, mediante a criação 
de novas unidades de ensino por parte da União, “so-
mente poderá ocorrer em parceria.”

Então, como não dava para fazer parcerias com 
Estados, com Municípios, com a iniciativa, com ONGs, 
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o que aconteceu desde a criação dessa lei, em 1998? 
De 1998 até nós conseguirmos derrubar a lei, nós ti-
vemos apenas 41 instituições financiadas por meio de 
ONGs, que eram as chamadas escolas do Proep. E 
dessas instituições apenas 10% cumpriram os seus 
objetivos.

E agora nós estamos, inclusive, federalizando 
as que estão paradas. No meu Estado, já federaliza-
mos duas e estamos na iminência de federalizar mais 
duas, e talvez outras porque são verdadeiras sucatas 
onde nada funciona.

Então, essa lei que dizia que somente poderia 
criar nova instituição de ensino federal profissionali-
zante não só impediu a ampliação como o que fez foi 
de forma ineficiente, inoperante.

E nós só conseguimos derrubar esse “somente 
poderá” e modificá-lo para “preferencialmente” de tal 
forma que o Governo Federal, o Governo do Presiden-
te Lula pudesse desencadear a expansão do ensino 
profissionalizante, só pudemos fazer isso por meio da 
Lei nº 11.195, de 18 de novembro de 2005.

Portanto, perdemos o ano de 2003, 2004 e prati-
camente todo o ano de 2005. Então, de 1909 até 2005, 
foram 140 escolas técnicas federais no Brasil.

A partir da derrubada da lei, da ação, da parceria 
com os Parlamentares comprometidos com o ensino 
profissionalizante, por meio das suas emendas, e de 
todo um trabalho feito, à época, com o Ministro Tarso 
Genro e depois com o Ministro Fernando Haddad, o 
Presidente Lula já inaugurou 87 escolas e está cons-
truindo mais escolas. Este ano, serão inauguradas 
cem escolas e, no ano que vem, mais algumas, de tal 
forma que, até o final de 2010, teremos 354 unidades 
profissionalizantes do Governo Federal. É a maior 
evolução do ensino profissionalizante no meu Estado, 
Senador Paulo Paim.

Outro dia, eu quis apresentar um mapinha na 
Comissão de Educação, mas tivemos uma rebelião, 
porque a verdade dos fatos para quem não fez dói, e 
muito; dói muito. No meu Estado, antes de o Presidente 
Lula assumir, tínhamos três escolas técnicas, em Flo-
rianópolis, São José e Jaraguá do Sul; dois colégios 
agrícolas, em Camboriú e Araquari; e três agrotécni-
cas, em Rio do Sul, Concórdia e no Município de Santa 
Rosa do Sul. Portanto, um Estado com 293 Municípios 
tinha instituição de ensino profissionalizante do Gover-
no Federal em apenas oito.

Pois bem. Desde o final de 2005, quando nós 
iniciamos a etapa 1 da expansão, a etapa 2, já inau-
guramos e está funcionando em Chapecó, em Joinvil-
le, em Araranguá, incorporamos uma no Município de 
Florianópolis, na cabeceira da ponte, Xanxerê também 
incorporada das antigas do Proep, Ibirama, Sombrio, 

e inauguramos a sede urbana de Rio do Sul. E esta-
mos com as construções em andamento, para serem 
inauguradas entre o final deste ano e o início do ano 
que vem, em Canoinhas, Itajaí, Videira, Gaspar, São 
Miguel D’Oeste, Palhoça, Criciúma, Lages, Urupema e 
Caçador, como extensão, Luzerna e Fraiburgo, antigas 
escolas do Proep que estão sendo incorporadas.

Portanto, nós pulamos de oito já para 16 e, até 
o ano que vem, 28 cidades em Santa Catarina com 
escolas profissionalizantes federais. E agora, numa 
condição, inclusive, muito diferente, porque não são 
mais apenas escolas de ensino médio profissionali-
zantes, porque Santa Catarina, como todos os outros 
Estados brasileiros, tem o Instituto Federal de Educa-
ção Tecnológica. Em Santa Catarina são dois. Portanto, 
esses institutos são uma conjugação, uma brilhante 
ideia do Ministro Fernando Haddad que conjuga, no 
mesmo espaço, com os mesmos laboratórios, com 
os mesmos professores, ensino profissionalizante e 
universidade: cursos de nível superior, mestrado, pós-
graduação, doutorado. 

Portanto, um Estado como o meu, que tinha 
apenas oito, em cinco anos, vai pular para 28 estabe-
lecimentos de ensino médio e superior, gratuito e de 
qualidade, porque, para nosso orgulho, inclusive de 
Santa Catarina, o Instituto Federal de Educação, que 
tem a sua reitoria na capital, em Florianópolis, cuja 
reitora, a Professora Consuelo, muito emocionada, 
nos relata: é o segundo ano consecutivo que um dos 
nossos institutos federais ganha o prêmio como o pri-
meiro centro universitário do Brasil, reconhecimento 
da qualidade do ensino que é ministrado nesses es-
tabelecimentos.

Então, para nós, que somos da área da educação, 
que temos vinculação... Só de emendas parlamentares 
de minha autoria, como Senadora, foram R$40 milhões. 
Três anos seguidos que nós conseguimos apresentar 
a emenda, empenhar e aplicar na ampliação, nas re-
formas e nas construções das novas unidades.

Portanto, amanhã vai ser um dia de muita come-
moração em todo o Brasil, e nós temos que, mais uma 
vez, agradecer ao Presidente da República, Presidente 
Luiz Inácio da Silva, que não teve oportunidade na vida 
de fazer um curso universitário, mas teve oportunida-
de de fazer um curso profissionalizante, que, como 
ele mesmo diz, abriu todas as portas na vida dele, 
abriu as portas para o emprego, abriu as portas para 
a atividade sindical, abriu as portas para a atividade 
política, até chegar ao ponto de abrir as portas para a 
Presidência da República.

Então, o ensino profissionalizante, que amanhã 
comemora cem anos no Brasil, tem que render, e não 
tenho a menor dúvida de que será assim em todas as 
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homenagens, em todas as solenidades do centenário 
do ensino profissionalizante que acontecerão aqui no 
Senado, em todos os Estados, em todo o Brasil.

Para concluir, SRA. Presidente, eu não poderia 
deixar de fazer o registro da divulgação do resultado 
da Pesquisa Nacional de Amostragem por Domicílio, 
pelo IBGE, e também dos estudos que a Fundação 
Getúlio Vargas está divulgando por conta da melhoria 
significativa, eu diria, espetacular... Se há algo que tem 
que ser comemorado no nosso País, é a diminuição da 
desigualdade de renda, da desigualdade social.

Senadora Serys, 32 milhões de brasileiros, nos 
últimos cinco anos, de 2003 até 2008, melhoraram 
a sua condição de renda e de vida. Isto nunca tinha 
acontecido no Brasil. Nunca! Então, quando o Presi-
dente Lula diz “nunca antes, neste País”, tem que dizer 
mesmo, pois nunca antes, neste País, as políticas de 
distribuição de renda, de diminuição das desigualda-
des regionais, de criação de emprego, de melhoria do 
salário produziram um efeito de mobilidade social com 
esta envergadura.

Para as pessoas poderem entender, Senadora 
Serys, do que nós estamos falando, o Estado mais 
populoso do Brasil é o Estado do Senador Aloizio Mer-
cadante, que está lá no fundo. Tem 37 milhões de pau-
listas e paulistanos no Estado que S. Exª representa. E 
com as políticas de distribuição de renda adotadas pelo 
Presidente Lula, praticamente uma população equiva-
lente à do seu Estado, 32 milhões de pessoas, subiram, 
melhoraram renda, tiveram mobilidade social.

Se nós não tivermos a capacidade de valorizar 
e registrar isso e, principalmente, de dar continuidade 
para que isso possa se ampliar e melhorar ainda mais, 
nós estaremos jogando fora uma oportunidade única, 
ímpar, de, num país de tantas injustiças e desigualda-
des, nós termos esses indicadores apontando para a 
melhoria de renda. E melhora conforme a própria pes-
quisa e a análise da Fundação Getúlio Vargas. Melhora 
porque melhorou o emprego e a renda. Melhora por-
que tem mais pessoas trabalhando e as pessoas estão 
ganhando mais. E isso não acontece por acaso, não 
acontece sem que sejam praticadas políticas públicas 
inclusivas e de distribuição de renda como as que o 
Presidente Lula vem aplicando.

Então, era este registro, SRA. Presidente, que 
eu queria deixar aqui. Meus parabéns aos professo-
res, a todas as equipes das nossas escolas técnicas, 
dos nossos institutos federais de educação tecnológi-
ca, que comemoram cem anos. Principalmente, que-
ro deixar o registro de que são políticas como estas, 
de ampliação da educação e melhoria da condição 
de vida da população brasileira, que fazem... E aí a 
Oposição não entende, porque não quer entender, por 

que é que, pesquisa após pesquisa, a avaliação do 
Presidente Lula melhora: 81% da população brasilei-
ra considera extremamente bom e positivo o governo 
do Presidente Lula. 

É por números como esse, por dados como esse 
que a avaliação só pode ser positiva, não pode ser 
diferente.

Muito obrigada, SRA. Presidente.
A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-

co/PT – MT) – Obrigada, Senadora Ideli Salvatti.
Com a palavra, pela inscrição, o Senador Papa-

léo Paes. Logo após, pela Liderança, Senador Antonio 
Carlos Valadares.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – SRA. 
Presidenta Serys Slhessarenko, Srªs Senadoras, Srs. 
Senadores, eu, antes de iniciar meu pronunciamento, 
quero fazer o registro de um senhor chamado Abelar-
do Gomes, que me encontrou aqui fora. Ele reside no 
Estado do Amazonas e mostrou-me o drama, dele e de 
milhões de brasileiros aposentados, que passaram por 
diversos regimes de Previdência – INSS, INPS, tudo 
o mais –, acenando exatamente com uma realidade. 
Disse: “Senador, já contribuí na base de 30 salários 
mínimos, na base de 25 salários mínimos, na base de 
20 salários mínimos... Enfim, sou aposentado hoje com 
o correspondente a quatro salários mínimos”.

É exatamente aquela questão da desvinculação 
do reajuste do aposentado, que tanto tem sido debatida 
aqui. E está aqui um grande Senador, que capitaneia 
toda essa situação do salário-mínimo. Efetivamente, 
nós vamos vendo essas realidades, como essa que 
acabei de encontrar. Peço até desculpas se não dei a 
atenção que deveria dar, mas entendi todo o seu re-
cado. É o Sr. Abelardo Gomes, que veio lá de Manaus, 
do Amazonas, para conversar com os Senadores aqui. 
Parece-me que veio até de maneira isolada.

Mas, SRA. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, a 
classe média e os usuários das cadernetas de pou-
pança estão apreensivos com a possibilidade de mais 
um confisco de suas pequenas economias.

O pequeno poupador brasileiro, que poupa para 
ter melhores condições de saúde, de educação ou que 
apenas sonha em melhorar seu patrimônio, não vislum-
bra um futuro animador. Nós últimos dias, o Governo 
anunciou, infelizmente, que vai promover uma reformu-
lação na caderneta de poupança a partir de 2010.

Caso seja aprovada no Congresso Nacional, o 
que não é nada difícil em função da grande base go-
vernista no Parlamento, a medida atingirá diretamente 
todo aquele que, com muito sacrifício, juntou mais de 
R$50 mil ao longo de vários anos, com o objetivo, por 
exemplo, Senador Paim, de completar a compra de 
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uma casa, da sua casa própria, de financiar um carro, 
de pagar a educação dos filhos, de enfrentar um pos-
sível problema grave de saúde – e nesse momento 
precisa-se ter uma reserva financeira mesmo, porque 
o Governo não consegue cobrir as necessidades do 
cidadão doente –, comprar medicamentos, usufruir na 
velhice após a aposentadoria ou financiar um pacote 
de viagem.

É importante destacar, SRA. Presidente, que 
a classe média vive com um orçamento apertado e 
tem ainda de pagar uma pesada carga de impostos. 
O Governo é voraz na cobrança e retribui com péssi-
mos serviços sociais, cujos níveis se comparam, em 
muitos casos, aos que existem nos países mais atra-
sados do mundo.

Basicamente, o malabarismo do Governo é o de 
impor um novo tributo à classe média para engordar a 
sua arrecadação, cobrir os seus gastos desvairados, 
evitar a fuga de capitais dos fundos para a poupança 
e forçar o retorno dos poupadores da poupança para 
esses fundos. Ao que me parece, essa ideia poderá 
levar o Governo a dar um tiro no próprio pé. Não po-
demos nos esquecer que os recursos da caderneta 
de poupança são a base do financiamento habitacio-
nal. Assim, quanto maior o número de depósitos, mais 
dinheiro ficará no caixa para financiar a casa própria. 
No final das contas, o maior benefício é colhido pelo 
próprio Governo, que pode, assim, financiar boa parte 
dos seus programas habitacionais.

Srªs e Srs. Senadores, não podemos nos esque-
cer de que a caderneta de poupança tem um signifi-
cado muito importante para a maioria da população 
brasileira que vive de salário ou que tem um pequeno 
negócio e consegue separar algum dinheiro no final 
de cada mês.

Basicamente, mesmo incluindo os poupadores 
mais abastados, a poupança é um investimento típico 
da classe média. Não existe depósito de somas fabu-
losas porque os recursos disponíveis de cada pou-
pador são limitados. Por outro lado, o grau de risco 
é pequeno, existe a garantia de depósitos até R$60 
mil, isenção de tributação e proibição de cobrança de 
taxa de administração pelos bancos. São basicamente 
essas condições que atraem os que têm economias 
mais limitadas.

Para os que não conhecem bem a história da 
caderneta de poupança, ela foi criada por decreto do 
Imperador D. Pedro II, em 1861. Porém, só começou a 
receber depósitos em 1871. Nessa época, os recursos 
pertenciam aos donos dos escravos. Por volta de 1915, 
as mulheres, Senadora Rosalba, descobriram a pou-
pança e investiam as economias que conseguiam. A 
partir de 1964, surgiu a correção monetária. Em 1990, 

houve aquele infeliz confisco, e a maioria da classe 
média entrou em pânico. Muitos perderam tudo que 
tinham, outros entraram em depressão, tiveram infar-
tos e se endividaram, adiaram planos e até cometeram 
suicídios. Foi verdadeiramente um momento difícil da 
história financeira do País, que ninguém quer que se 
repita. Por isso, o Governo precisa repensar a sua ideia 
absurda e retirar da agenda o desejo de taxar todos os 
saldos superiores a R$50 mil que estão depositados 
na caderneta de poupança. Isso é um absurdo, isso 
leva em consideração apenas números. A equipe eco-
nômica do Governo é insensível à questão social; ela 
não considera que uma pessoa que tem R$50 mil na 
poupança possa estar poupando há 20, 30, 40 anos; 
considera essa pessoa uma pessoa rica.

A Srª Rosalba Ciarlini (DEM – RN) – Senador, 
concede-me um aparte?

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Pois não, 
Senadora.

A Srª Rosalba Ciarlini (DEM – RN) – Agradeço 
a V. Exª a oportunidade de poder aparteá-lo. O senhor 
traz à tribuna um assunto que, realmente, está preo-
cupando milhões e milhões de brasileiros. Senador 
Papaléo, o Presidente Lula, na sua campanha que o 
fez Presidente, dizia, inclusive num comparativo com o 
que havia acontecido no passado, quando as poupan-
ças foram bloqueadas na época do Presidente Collor, 
que jamais iria mexer na poupança dos trabalhadores 
brasileiros. A poupança é algo que o trabalhador da 
classe média, na hora em que tem o mínimo, procura 
juntar esse pouquinho no sonho de um dia ter a sua 
casa própria. Também é muito comum hoje, quando o 
filho nasce, as pessoas começarem a fazer uma pou-
pança, colocando R$20,00, R$30,00, já pensando em 
ter, na época em que ele for para uma universidade, 
como pagar um curso, pois sabemos que, infelizmen-
te, apesar dos esforços dos Governos, ainda há uma 
precariedade muito grande de vagas nas escolas pú-
blicas. Também pensam em poder ter, um dia, o seu 
carrinho, a sua motoca. Meu Deus, são tantas coisas, 
tantos sonhos simples e de direito de qualquer cida-
dão trabalhador! Cinquenta mil reais. Agora, isso ser 
taxado? O Presidente dizia que jamais mexeria na 
poupança. Taxar a poupança é mexer na poupança! 
É tirar, todo dia, um pouquinho do suor do homem tra-
balhador, da mulher trabalhadora, da família brasileira. 
Minha gente, chega de tantos impostos! O brasileiro 
já trabalha praticamente quatro meses no ano só para 
pagar impostos, e agora se quer taxar a poupança que 
ele faz com tanto sacrifício, pensando em fazer a re-
formazinha da sua casa, pensando em poder comprar 
mais um equipamento para seu conforto? Isso é mexer 
na poupança, sim. O povo brasileiro não merece isso. 
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Portanto, Senador Papaléo, V. Exª traz a esta tribuna, 
com muita competência, a importância da caderneta 
de poupança para o povo brasileiro, contando inclusive 
sua história milenar, que vem desde o Império, e mos-
trando que isso faz parte da nossa vida, do cotidiano 
do cidadão e dos sonhos dos brasileiros. Não vamos 
renunciar jamais a esse direito de termos o sonho da 
caderneta de poupança. Então, quero congratular-me 
com V. Exª e, ao mesmo tempo, somar-me ao seu 
pensamento: não vamos permitir isso pelo voto do 
Congresso Nacional. Nós, Senadores, temos essa 
responsabilidade, sim, de dizer “não”. Em defesa do 
povo brasileiro e da poupança, não aceitaremos nem 
aprovaremos um projeto que tira mais ainda do sofrido 
povo trabalhador, que já paga tantos impostos. Era isso, 
Senador Papaléo, que eu queria expor para somar-me 
à sua luta, que deve ser de todos nós, Senadores. Não 
é questão de se dizer da oposição ou da situação, por-
que não acredito que aqueles que estão na base do 
Governo vão simplesmente baixar a cabeça contra o 
povo brasileiro. Não. Vamos, sim, de cabeça erguida, 
lutar em defesa do povo brasileiro. A poupança é dos 
brasileiros, e temos de preservá-la.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Senadora 
Rosalba, agradeço a V. Exª. Saiba que sou um admi-
rador da sua conduta nesta Casa. V. Exª é Presiden-
te da Comissão de Assuntos Sociais, onde podemos 
discutir mais amplamente essas questões sociais, 
e esta é uma delas. Tenho uma admiração pela sua 
forma de conduzir os nossos trabalhos lá, dando-nos 
oportunidade para que essa discussão seja ampliada 
na Comissão de Assuntos Sociais. Temos de acabar 
com essa hipocrisia e saber que nós, políticos, somos 
colocados aqui pela vontade soberana do povo. Nada 
é mais soberana do que a vontade do povo, e por essa 
obrigação temos de lutar. Não podemos chegar aqui 
e achar que o mandato é nosso. Não podemos deixar 
de cumprir a nossa obrigação por estarmos atrelados 
à base do Governo – não é o meu caso nem o de V. 
Exª –, recebendo cargos, Por essa razão, em alguns 
momentos, tivemos vergonha em saber pela impren-
sa do tal mensalão, ou seja, Parlamentares, na Câ-
mara dos Deputados, que votavam a favor do Gover-
no porque tinham salário extra por mês, o chamado 
mensalão. Não é essa a nossa função, não. Temos de 
fazer o nosso trabalho. Então, a poupança vai ajudar 
o Governo, nessa taxação que vai fazer, a aumentar a 
sua arrecadação. Mas se aumenta a arrecadação do 
Governo, tira do poupador que tem aquele dinheiro 
na caderneta de poupança – claro que é um dinheiro 
lícito, porque está mostrando a todos, não tem laranja, 
não tem caixa dois ali; é o dinheiro dele que já foi taxa-
do, sobretaxado e vai ser mais uma vez sobretaxado 

na poupança. Por isso, Senadora, vejo que este é um 
assunto muito sério.

O Senado passou por uma crise e está sempre 
na mira de sofrer maior desgaste porque é a Casa – 
temos até um grupo de jovens aqui presentes – da 
resistência contra o poderoso domínio do Executivo. 
Esta Casa significa resistência. Ai de nós, democrati-
camente falando, se não fosse o Senado! Então, nós 
aqui – homens mais experimentados, que vêm para 
cá com um passado referenciado pelos seus Estados 
– temos de pensar em prol do poupador, no caso, em 
prol do povo.

A Srª Rosalba Ciarlini (DEM – RN) – Senador, 
no início da sua fala, V. Exª ressaltava a questão dos 
aposentados. Imaginem a situação dos aposentados 
que já têm um fator que reduz o valor que antes rece-
biam quando trabalhadores na ativa, que contribuíram 
com 10, com 15, com 20 salários, a cada dia, veem sua 
aposentadoria achatada. São milhões desses aposen-
tados que tiveram o cuidado de fazer uma poupança-
zinha, para, quando estivessem nessa idade em que 
mais precisam, ter o dinheirinho do seu remédio e, 
talvez, fazer a viagem tão sonhada, com esse recurso 
poupado, em anos e anos de trabalho, e agora tê-lo 
reduzido em função de mais uma taxação do Governo. 
Nossa oposição aqui é responsável, é em defesa do 
povo. Na hora em que o Governo estiver fazendo cer-
to, vamos aplaudir, como já aplaudimos muitas vezes. 
Agora, na hora em que está errado, temos que fazer 
oposição. O regime democrático é isto: mostrar nos-
sas idéias, nossas sugestões, mostrar que é preciso 
corrigir o rumo. Por isso, quero mais uma vez parabe-
nizá-lo, porque o senhor está trazendo para reflexão 
um assunto que o Governo precisa repensar, porque, 
de outra forma, não vamos aceitar de maneira alguma. 
Vamos, sim, fazer com que esse projeto aqui no Se-
nado não tenha nenhum sucesso, porque não vamos 
admitir, de forma alguma, algo que venha prejudicar 
a população brasileira.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Muito 
obrigado, Srª Senadora.

Como já disse ao longo deste pronunciamento, 
os recursos da poupança são pertencentes à classe 
média, economizados com muito custo durante muito 
tempo e que lá estão para socorrer o depositante em 
momento difícil. Portanto, não se trata de dinheiro sujo, 
de capital especulativo ou de lucros exorbitantes como 
os que são auferidos pelos especuladores que sone-
gam impostos e patrocinam transações ilegais.

O dinheiro do poupador da poupança é um dinhei-
ro limpo, suado, honesto e fruto do trabalho digno. Por 
isso, ele deve ser protegido, garantido e administrado 
corretamente, sem artifícios, sem jogadas escusas, 



46438  Quarta-feira  23  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009

sem subterfúgios e com total transparência. É o míni-
mo que a população exige do Governo.

Taxar a poupança é a pior saída política que o 
Governo inventou para equilibrar as suas contas, para 
tirar mais dinheiro do bolso dos mais fracos, para acabar 
com a migração dos fundos, para compensar a renún-
cia fiscal concedida às montadoras e às fabricantes de 
geladeiras, fogões e televisores, para cobrir os custos 
de outras facilidades ofertadas às construtoras ou para 
fazer face aos seus gastos exorbitantes.

Além de tudo, o Governo não explica direito por 
que os tais “grandes investidores da poupança”, na 
verdade, cerca de 854 mil clientes, que respondem por 
41% dos valores aplicados, dos quais, a maior fatia, 
33%, é de classe média, com depósitos entre R$50 
mil a R$500 mil, devem ser obrigados a escolher os 
fundos de renda fixa e não a poupança. Pois bem, é 
importante saber que parte do dinheiro que os bancos 
captam com os fundos de investimento é emprestada 
ao próprio Governo para refinanciar a dívida pública. 
Nessa operação, que não pode ser realizada com o 
dinheiro da poupança, os bancos recebem juros do 
Governo e este, por sua vez, resolve o problema do 
crédito para rolar sua dívida. Como podemos entender, 
senhoras e senhores, no final da operação, os juros 
cobrados pelos bancos serão pagos pelos poupado-
res da caderneta de poupança que foram obrigados 
a transferir suas economias para os fundos. Assim, 
se a proposta do Palácio do Planalto for aprovada no 
Congresso Nacional, mais uma vez os mais pobres 
ficarão mais pobres.

Por fim, não tem cabimento considerar como rico 
quem tem um pouco mais de R$50 mil na poupança. 
Os clientes que estão na faixa superior a R$500 mil 
representam apenas 8% de todo o universo de poupa-
dores. Dessa forma, 92% dos que têm uma caderne-
ta de poupança não podem ser vistos como “grandes 
investidores”.

Do jeito que o Governo está pensando, daqui a 
pouco, os que colocam dinheiro na poupança vão re-
solver esconder suas economias debaixo do colchão. 
Não é justo que a maioria dos assalariados e traba-
lhadores pague mais impostos.

Muito obrigado, SRA. Presidenta, muito obrigado, 
Srªs e Srs. Senadores.

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG) – 
Pela ordem, SRA. Presidente.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Com a palavra o Senador Eduardo Aze-
redo, pela ordem.

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Srª Presidente, quero, 
como Presidente da Comissão de Relações Exteriores, 

reiterar o convite aos senhores membros da Comissão 
para participarmos daqui a pouco, às 15 horas, de uma 
reunião extraordinária em que vamos discutir a questão 
do agravamento da situação política em Honduras. As 
informações são de que o Exército de Honduras cer-
cou a Embaixada Brasileira e está cortando serviços 
essenciais como água, telefone.

Evidentemente, uma Embaixada, pelas regras 
internacionais, é uma extensão do território, então, é 
um pedaço do Brasil. Vamos discutir esta questão. E 
o Senador Antonio Carlos Valadares abordará este 
assunto de maneira mais detalhada.

A SRA. ROSALBA CIARLINI (DEM – RN) – 
SRA. Presidente.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Senadora Rosalba.

A SRA. ROSALBA CIARLINI (DEM – RN) – 
Gostaria de pedir para registrar a minha inscrição 
pela Liderança da Minoria. Acho que já chegou a do-
cumentação.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Sua inscrição será feita como Líder da 
Minoria, terceira inscrita pela Liderança. O primeiro 
é o Senador Antonio Carlos Valadares; o segundo, o 
Senador Aloizio Mercadante e a terceira, a Senadora 
Rosalba.

Gostaria só, complementando o que o Sena-
dor...

A SRA. ROSALBA CIARLINI (DEM – RN) – Eu 
acho que, na realidade, eu já tinha feito essa solicita-
ção, já tinha deixado a documentação para falar pela 
Liderança. Eu era a segunda.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Realmente estava escrito aqui no outro 
papel.

A SRA. ROSALBA CIARLINI (DEM – RN) – Es-
tou só confirmando se já chegou o ofício...

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Chegou sim.

A SRA. ROSALBA CIARLINI (DEM – RN) – Por-
que estava inscrita como segunda, depois do Senador 
Valadares.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Pela ordem.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Eu gostaria de complementar a fala do 
Senador Eduardo Azeredo. Realmente, pelas primei-
ras informações que temos, é gravíssima a situação. 
A Embaixada do Brasil em Honduras está cercada e 
com todos os serviços de água e energia cortados. É 
um ato de arbitrariedade muito grande, porque, afinal 
de contas, a Embaixada brasileira lá é soberana. É 
território brasileiro o espaço da Embaixada.
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Pela ordem, o Senador Mercadante. E, logo após, 
pela Liderança, o Senador Antonio Carlos Valadares, 
que já está na tribuna.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP. 
Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Eu não quero 
prejudicar a intervenção do Senador Valadares, mas é 
sobre o assunto que falarei. Não poderei acompanhar a 
reunião das 15 horas, porque estarei no Seminário do 
Pré-Sal, fora do Senado Federal, mas queria, primeiro, 
parabenizar o Presidente da Comissão por convocar 
essa reunião. Acho muito importante que o Senado se 
pronuncie hoje sobre esse fato.

Segundo, quero manifestar a minha preocupação 
em relação à intervenção do Senador Eduardo Azere-
do, quando ele diz que o Brasil procura sarna para se 
coçar nesse episódio.

A Convenção de Viena garante, primeiro, a inte-
gridade territorial do país. O país hospedeiro é obri-
gado a preservar a embaixada. Essa é uma cláusula 
democrática fundamental do Direito Internacional, das 
relações diplomáticas civilizadas entre as nações.

No caso específico de Honduras, o que temos 
é um governo golpista, que está se transformando 
numa ditadura, cerceando a liberdade de expressão e 
de manifestação. Esse governo está sendo repudiado 
pela ONU e pela OEA. O embaixador de Honduras foi 
retirado da reunião da Comissão de Direitos Humanos 
da ONU na semana passada, porque há uma grande 
manifestação pública geral das nações civilizadas e 
democráticas para que se restitua o governo demo-
craticamente eleito. O próprio governo americano sus-
pendeu todos os acordos comerciais com Honduras, 
a não ser aqueles de caráter humanitário. A Espanha 
suspendeu acordos comerciais e militares com o go-
verno golpista de Honduras.

Então, o Brasil, sobretudo a Embaixada, o repre-
sentante brasileiro na Embaixada brasileira tinha que 
acolher, tinha que dar o asilo, mesmo porque muitas 
lideranças históricas, inclusive do próprio PSDB e do 
meu Partido, que lutaram contra as ditaduras na Améri-
ca Latina, no caso do Chile, foram para as embaixadas 
se abrigar para poderem escapar, com vida, da tortu-
ra, da repressão da ditadura de Pinochet. Então, esse 
é um valor fundamental das relações diplomáticas. E 
é muito importante que seja concedido o asilo e que 
o Senado Federal se manifeste, de forma clara, em 
defesa do Estado democrático de direito, junto com a 
Comissão Interamericana de Direitos Humanos, reafir-
mando a cláusula democrática da OEA, a Convenção 
de Viena e o pronunciamento da ONU, pedindo que 
tenha uma saída negociada, mas que a preliminar é a 
recomposição da democracia, do Estado democráti-

co de direito, com o governo legitimamente eleito pelo 
mandato popular.

Eu acho que essa deve ser a nossa intervenção, 
de apoio à nossa Embaixada, que cumpriu uma função 
humanitária, uma função básica de uma embaixada 
numa situação tão crítica como essa a que está ex-
posta, infelizmente, o povo amigo de Honduras, frente 
a um governo golpista.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Sobre 
o assunto, eu peço a V. Exª a palavra.

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG) – 
SRA. Presidente, eu peço para explicar.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Eu estou com um problema, com licença. 
O Senador Antonio Carlos Valadares está na tribuna.

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG) – Eu 
quero só explicar.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Eu 
tenho certeza de que o Senador Antonio Carlos Vala-
dares aprovará estas breves intervenções.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Uma breve intervenção.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Agra-
deço a V. Exª.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Em primeiro lugar, o Senador Eduar-
do Azeredo; em segundo lugar, o Senador Heráclito 
Fortes.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Como 
sofre um Estado pequeno, não é? O privilégio de Mi-
nas é uma coisa com que eu concordo.

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG. Sem 
revisão do orador.) – SRA. Presidente, eu acho que 
o Senador Mercadante chegou e eu já tinha falado. 
A minha iniciativa de convocar a reunião é em apoio 
ao Governo brasileiro. Eu deixei claro aqui que é uma 
extensão do território brasileiro. Eu disse a uma jorna-
lista, mais cedo – e talvez seja a isso que ele está se 
referindo –, que me perguntava sobre a interferência 
do Brasil no processo como um todo, que esse assunto 
estava entregue à OEA.

Quando eu comentei que às vezes o Brasil caça 
sarna para se coçar, usando essa questão, foi no senti-
do de mostrar que também tem hora que a Diplomacia 
brasileira realmente entra demais em determinados as-
suntos. Foi nesse sentido que eu coloquei, nunca colo-
cando em dúvida a necessidade de defesa do Brasil, a 
necessidade de defesa de regimes democráticos.

O meu Partido, em nenhum momento, deixou 
nenhuma dúvida quanto a isso. Nós sempre combate-
mos, sim, a deposição, que deve ser combatida, pois o 
Presidente eleito é o Presidente Zelaya. Ele veio aqui, 
os representantes estiveram aqui no Senado, e não há 
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nenhuma dúvida de que estamos em plena concordân-
cia no princípio e no fim. Quer dizer, no princípio de 
que o Brasil condene a intervenção, condene o golpe 
de Estado, no princípio de que o Brasil não reconheça 
o Governo, no princípio de que o Brasil dê o asilo, que 
o Brasil defenda as suas instalações como soberania. 
Eu disse apenas que, no meio do caminho, não só 
nessa situação, mas em outras, o Brasil às vezes fica 
querendo procurar problema, como procurou no caso 
da Bolívia, quando fica, por exemplo, defendendo Farc. 
Às vezes, a Diplomacia brasileira chega a pontos como 
esse. Foi nesse sentido que eu coloquei.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Senador Heráclito Fortes.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Evi-
dentemente...

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – 
SP) – Por ter sido citado, art. 14, depois do Senador 
Heráclito Fortes.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI. Sem 
revisão do orador.) – Evidentemente que o Senador 
Mercadante, como Líder do Governo, não tem outra 
alternativa a não ser defender.

Na verdade, não está em discussão nessa Casa 
o fato do asilo dado ao presidente deposto. O que está 
em discussão é a maneira como o Governo brasileiro 
agiu, é o Sr. Zelaya declarar que fez uma combinação 
com o Presidente Lula – e aí a coisa muda completa-
mente de figura –, é o Brasil entrar no questionamento 
interno de uma situação, desrespeitando a soberania. 
Não foi simplesmente um asilo num ato de solidarie-
dade a um cidadão que corria risco de vida. O que 
o Governo brasileiro deu, através da Embaixada, foi 
abrigo a um cidadão que estava fora do país, entrou 
no país com a segurança de que teria a proteção da 
Embaixada brasileira. A questão é outra.

Portanto, essa reunião marcada agora, Senador 
Azeredo, é da maior importância. Temos que discutir 
esse assunto. Se o Líder tem outro tema mais impor-
tante a tratar, evidentemente se fará representado. 
Mas acho que a palavra do Governo num momento 
como este... A não ser que o Governo não considere 
importante a Comissão tão bem presidida por V. Exª, 
paciência, mas acho que esse é um fato gravíssimo.

Não estamos discutindo aqui, em nenhum mo-
mento, a integridade física do Sr. Zelaya, mas as cir-
cunstâncias como o Sr. Zelaya chegou à Embaixada 
brasileira. Pelo que ele disse ontem, foi uma combina-
ção acertada entre ele e o Presidente da República, 
quando da sua vinda ao Brasil.

Por que não se fala a verdade logo? O caminho 
mais curto entre dois pontos é uma reta. Temos aqui 
um caso, Senador Mercadante, que ainda não saiu da 

memória de todos nós: a maneira como esse mesmo 
Governo tratou dois cubanos que estavam em território 
brasileiro e que foram sacados, de maneira impiedo-
sa, pelo Governo Fidel Castro, com o apoio direto do 
Governo do Sr. Chávez, que mandou para cá um jato 
de longo alcance para levar esses rapazes.

Então, essa questão precisa ser tratada com mais 
clareza. Muito obrigado.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Presidente, peço a palavra.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko – 
Bloco/PT – MT) – Pelo art.14, concedo a palavra ao 
Senador Mercadante. E, logo após, eu quero assegurar 
a palavra ao Senador Antonio Carlos Valadares.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP. 
Para uma explicação pessoal. Sem revisão do orador.) 
– Eu tenho certeza de que, primeiro, o Governo, se-
guramente, estará muito bem representado pelo Líder 
Antonio Carlos Valadares. Nós estamos apresentando 
uma moção sobre esse tema. Eu assino junto com ele, 
o Senador Roberto Cavalcanti, o Senador Eduardo 
Azeredo e outros.

O Brasil precisa ter uma posição muito clara. A 
questão da democracia... Já vivemos mais de duas dé-
cadas de ditadura neste País, e há toda uma geração 
que nunca se calou, que nunca aceitou aquela situa-
ção, que lutou pela liberdade democrática e contra a 
censura, a tortura e a repressão.

A América Latina viveu um longo ciclo de dita-
dura. Elas começam quando os democratas não as-
sumem com clareza uma posição, como hoje o fazem 
– diferentemente do que aconteceu no passado – os 
principais governos da região, por intermédio da OEA, 
e praticamente de todos os governos no âmbito da 
Unasul e, desta vez, ao contrário de tantas outras na 
história, com o apoio do Governo americano. O Pre-
sidente Obama fez um pronunciamento claro contra o 
golpe de Estado em Honduras, contra os golpistas e 
a favor de Manuel Zelaya, que está no exílio forçado 
por um golpe político e militar inaceitável.

Nós já não podemos permitir que não se respeite 
o Estado democrático de direito e a legitimidade dos 
governos democraticamente eleitos. O Sr. Manuel Ze-
laya, ao bater à porta da Embaixada brasileira, deve 
ser acolhido, como deve ser acolhido qualquer cidadão 
numa situação semelhante. Deve ser acolhido como 
muitas lideranças deste País tiveram sua vida pre-
servada porque foram acolhidos por Embaixadas no 
golpe militar do Chile, quando alguns ficaram meses 
em Embaixadas, onde foram cortadas a luz e a água, 
para poder preservar a vida.

O direito ao asilo é um direito fundamental da 
Diplomacia, internacionalmente reconhecido pela Con-
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venção de Viena. E a Embaixada é território brasileiro, 
tem que ser respeitada na sua integridade.

O tema pelo qual devemos nos manifestar, nes-
te momento, é nosso repúdio pela violência praticada 
contra pessoas que pacificamente se manifestavam 
em frente à Embaixada, pleiteando a volta do Estado 
democrático de direito em Honduras. Nós devemos nos 
associar à posição da Comissão de Direitos Huma-
nos da ONU, da Comissão Interamericana de Direitos 
Humanos, ao pronunciamento da OEA e de todas as 
nações livres e democráticas, que não aceitam esse 
golpe de Estado e que aplaudem a decisão da Embai-
xada brasileira de acolher o asilo. Isso é um fato político 
determinante para que o silêncio dos democratas não 
permita que esse governo golpista continue avançando 
e se transformando numa ditadura como tantas outras: 
ditadura que tem toque de recolher, ditadura que tem 
censura aos meios de comunicação, ditadura que está 
perseguindo e prendendo aqueles que se opõem a ela. 
É diante disso que nós não podemos nos calar.

Portanto, faz muito bem o Governo brasileiro em 
ter uma posição clara, nítida, solidária à democracia.

Muito obrigado.
Desculpe-me, Senador Antonio Carlos Valadares, 

por interromper a intervenção de V. Exª.
A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-

co/PT – MT) – Com a palavra, pela Liderança, o Se-
nador Antonio Carlos Valadares e logo após, pela ins-
crição, o Senador Roberto Cavalcanti.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Bloco/
PSB – SE. Como Líder. Sem revisão do orador) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, é realmente pre-
ocupante e grave a situação institucional criada com 
o golpe de estado perpetrado em Honduras. Nenhum 
regime democrático pode ter o respeito da comunidade 
internacional, pode ter o apoio da população mundial 
daqueles que defendem a democracia, senão mediante 
um mandato legítimo conquistado nas urnas.

O Presidente Manuel Zelaya foi destituído do 
poder. Ele havia sido eleito em eleições livres e de-
mocráticas sem nenhuma contestação. De repente um 
golpe de estado apeou o Presidente Zelaya do poder 
tirando-lhe todas as condições de continuar governan-
do a sua terra. Ele teve oportunidade de visitar o Brasil 
e aqui esteve no Senado Federal, manifestando a sua 
opinião, expressando as suas preocupações e que-
rendo, como realmente obteve, o apoio da população 
brasileira na sua luta para retornar imediatamente à 
democracia em Honduras e a Tegucigalpa, a Capital 
de Honduras. 

Sr. Presidente,...
A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-

co/PT – MT. Fora do Microfone) – SRA. Presidenta.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Bloco/
PSB – SE) – SRA. Presidenta, ... 

Também pode ser SRA. Presidente!
A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-

co/PT – MT) – Pode, mas desde que seja senhora e 
não senhor. 

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Bloco/
PSB – MT) – SRA. Presidente, eu gostaria de enfatizar 
que o Brasil, ao receber na sua Embaixada em Hon-
duras o Presidente deposto, agiu de acordo com as 
normas institucionais internacionais que são aprovadas 
pela ONU, pela OEA e pelos acordos assinados entre 
o Brasil e os países do mundo inteiro que defendem 
a democracia como instrumento indispensável para a 
realização da felicidade humana. 

A Embaixada do Brasil, portanto, cumpriu religio-
samente com o seu dever ao receber como asilado o 
Presidente deposto Manuel Zelaya. O Brasil tem de se 
manter firme nessa posição para não se desmoralizar, 
nem desmoralizar, Sr. Presidente, acordos internacio-
nais que são respeitados por todo o mundo. 

Por isso, daqui a pouco a Comissão de Relações 
Exteriores que é presidida pelo Senador Eduardo Aze-
redo, do PSDB, de Minas Gerais, vai se reunir para se 
deter sobre este assunto. 

E estamos levando uma moção de censura e 
repúdio ao cerco militar à Embaixada do Brasil. Mo-
ção assinada, por enquanto, mas nós podemos colher 
assinatura de outros Senadores e outras Senadoras 
– pelo Senador Aloizio Mercadante, pelo Senador 
Eduardo Azeredo, pelo Senador Antonio Carlos Vala-
dares, pelo Senador Roberto Cavalcanti, pelo Senador 
Paulo Paim, e tenho certeza de que a Senadora Serys 
Slhessarenko, que no momento preside esta sessão, 
também vai assinar, o Senador Flávio também deverá 
assinar. Tenho certeza absoluta, SRA. Presidente, de 
que esta moção de repúdio, que expressa o sentimento 
democrático do povo brasileiro, vai ser aprovada por 
unanimidade. 

Com a permissão da Presidente, eu gostaria de 
ler a justificação desta moção:

“Imbuído dos valores universais que regem to-
das as democracias nacionais e uma ordem mundial 
multilateral fundamentada nos princípios do Direito 
Internacional Público; considerando que o atual pre-
sidente de Honduras, Sr. Manuel Zelaya, foi eleito em 
pleito democrático absolutamente legítimo e liso e que 
seu governo foi reconhecido por todos os países do 
continente e do mundo; enfatizando que o anacrônico 
e absurdo golpe de Estado perpetrado em Honduras 
se constituiu numa grave afronta a todas as democra-
cias da América Latina, região que vem, a cada dia, 
consolidando e ampliando seus regimes democráti-
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cos; considerando que a Convenção de Viena sobre 
relações diplomáticas estabelece claramente, em seu 
art. 22, que: 1º Os locais da Missão (embaixada) são 
invioláveis. Os agentes do Estado hospedeiro não po-
derão neles penetrar sem o consentimento do Chefe 
da Missão. 2º O Estado hospedeiro tem a obrigação 
especial de adotar todas as medidas apropriadas para 
proteger os locais da Missão contra qualquer invasão 
ou dano e evitar perturbações à tranqüilidade da Mis-
são, ofensas à sua dignidade.

Recordando, ademais, que o art. 26 da 
mesma convenção estipula que:

salvo o disposto nas leis e regulamentos 
relativos a zonas cujo acesso é proibido ou 
regulamentado por motivo de segurança na-
cional, o Estado hospedeiro garantirá a todos 
os membros da Missão a liberdade de circu-
lação e trânsito em seu território. Ecoando a 
manifestação da Comissão Interamericana 
de Direitos Humanos, que demanda que o 
Governo de facto de Honduras respeite o di-
reito à livre manifestação dos partidários do 
Governante legítimo de Honduras, Sr. Manuel 
Zelaya;Lamentando os atos de violência pra-
ticados pelo Governo de facto de Honduras 
contra o seu próprio povo; ressaltando, mais 
uma vez, que pleitos eleitorais realizados nos 
prazos legalmente previstos se constituem na 
única maneira legítima e aceitável de se pro-
ceder à alternância de poder; e considerando, 
por último, os laços de amizade e solidariedade 
que unem indissoluvelmente os povos brasilei-
ro e o hondurenho e o desejo comum de que 
a América Latina se integre sob a égide dos 
princípios democráticas e da justiça social;

o Senado Federal da República Federa-
tiva do Brasil manifesta:

I. Seu mais veemente repúdio ao ab-
surdo cerco policial à Embaixada do Brasil 
em Tegucigalpa, o qual contraria frontalmente 
as responsabilidades do Estado hospedeiro, 
consagradas na Convenção de Viena sobre 
relações diplomáticas.

II.sua consternação com as violaçõeso 
do direito à livre manifestação dos partidários 
do governante legítimo de Honduras, Sr. Ma-
nuel Zelaya, já condenadas pela Comissão 
Interamericana de Direitos Humanos:

III. sua advertência de que a vida do Pre-
sidente Manuel Zelaya e a inviolabilidade da 
missão diplomática do Brasil em Tegucigalpa 
devem ser preservadas a todo custo;

IV. sua conclusão à comunidade interna-
cional, especialmente ao Conselho de Segu-
rança das Nações Unidas e ao Conselho Per-
manente da Organização dos Estados Ameri-
canos (OEA), a que intervenham positivamente 
no conflito hondurenho, inclusive mediante a 
adoção de sanções concretas contra o governo 
ilegítimo instalado em Tegucigalpa.

V. seu sincero apelo a todas as forças 
políticas de Honduras para que iniciem um 
processo transparente de diálogo que conduza 
esse país à conciliação e à volta da normali-
dade democrática.

Esse documento, SRA. Presidenta, em pouco 
tempo, será apresentado à Comissão de Relações Ex-
teriores do Senado Federal como uma manifestação 
democrática de repúdio pelo cerco militar e de censura 
a esse ato que está sendo estabelecido pelas forças 
de repressão do governo ditatorial de Honduras.

Concedo o aparte, se a Srª Presidente me permi-
tir, para encerrar o meu pronunciamento, ao Senador 
Eduardo Suplicy.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – O meu 
inteiro apoio. Quero também assinar a declaração pela 
democracia em Honduras. Muito obrigado. Parabéns!

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Bloco/
PSB – SE) – Agradeço a V. Exª.

Senador Heráclito Fortes, V. Exª deu um sinal de 
que gostaria de falar?

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Agrade-
ceria se V. Exª me honrasse com a concessão de um 
aparte.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Blo-
co/PSB – SE) – Com muito prazer. Mais dois minutos, 
SRA. Presidenta.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Quero dei-
xar bem claro que nenhum cidadão brasileiro de bom 
senso se comportará contra o Brasil em dar asilo ao 
Sr. Zelaya; pelo contrário, fomos solidários com ele in-
clusive na sua visita ao Senado. O que é preciso ficar 
bem esclarecido são as circunstâncias nas quais o Sr. 
Zelaya envolveu o Brasil. Eu queria chamar a atenção 
do Senador Suplicy, que é muito vigilante nessas ques-
tões: o Jornal do Senado de hoje, Senador Suplicy, 
traz aqui um protesto no Parlamento do Mercosul fei-
to por advogados venezuelanos contra a restrição da 
liberdade de expressão. Esta na primeira página do 
Jornal do Senado de hoje, e não estou vendo nenhu-
ma manifestação de solidariedade ou de defesa des-
ses cidadãos que se deslocaram a Montevidéu para 
defender a liberdade de expressão que lhes falta na 
Venezuela. Esse é um fato grave. Precisamos ter nos-
sas convicções democráticas amplas, gerais e irrestri-
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tas. Essas limitações e focalizações em determinados 
pontos é que nos tiram, muitas vezes, a autoridade de 
defendê-las. Acho que esse é um protesto, SRA. Pre-
sidente, que merece apoio de todos nós. Esse silêncio 
por parte da base do Governo é, no mínimo, intrigante. 
Muito obrigado.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Bloco/
PSB – SE) – Em relação ao que V. Exª disse, conta 
integralmente com meu apoio.

Senadora, por último, o Senador Paulo Paim.
O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador Va-

ladares, é um minuto só para registrar meu total apoio 
à moção que V. Exª está encaminhando à Comissão de 
Relações Exteriores. Assinei. Acho de fato um absurdo 
o que está acontecendo em Honduras.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Comunico ao Senador Paim que S. Exª 
é o próximo orador.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – O espaço 
da Embaixada brasileira está cercado. Como já foi dito 
por diversos oradores, cortar luz e cortar água é inacei-
tável. Por isso, meus cumprimentos pela sua iniciativa. 
Espero que a Comissão, além de aprovar a moção, se 
necessário for, aprove a formação de uma comissão 
de alto nível inclusive para ir a Honduras.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Blo-
co/PSB – SE) – Daqui a pouco, como disse, a Comis-
são...

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Eu me asso-
cio a S. Exª, que sugeriu a formação de uma comitiva 
de Senadores brasileiros, presidida pelo Senador Su-
plicy, para ir a Honduras e ficar lá o tempo necessário 
para a solução do caso. V. Ex.ª está de acordo? Posso 
fazer essa proposta agora na comissão?

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Blo-
co/PSB – SE) – Ou pelo menos ir aqui, à Embaixada 
local.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Pronto.
A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-

co/PT – MT) – Senador Antonio Carlos.
O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Bloco/

PSB – SE) – Agradeço a V. Exª.
Encerro o meu pronunciamento com muito pra-

zer e a minha solidariedade ao povo de Honduras e ao 
Presidente deposto de Honduras, Manuel Zelaya.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Eu me equivoquei.

O próximo a usar da palavra é o Senador Roberto 
Cavalcanti, pela inscrição.

Logo após, o Senador Paulo Paim, para uma co-
municação inadiável.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (PRB – PB. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – 

SRA. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, recentemente, 
ao falar aqui sobre a necessidade de a classe política 
paraibana ter uma posição homogênea na apresenta-
ção de emendas ao Orçamento do próximo ano, eu fiz 
uma referência muito rápida à questão da segurança 
pública em meu Estado.

Na ocasião, lamentei o fato de as ocorrências 
criminosas na Paraíba terem crescido 30% entre 2003 
e 2008, enquanto a população, no mesmo período, 
crescia apenas 3,48%.

E destaquei que isso significava, simplesmente, 
que a criminalidade naquela Unidade da Federação 
estava crescendo em um ritmo oito vezes maior que 
o da população. Oito vezes, SRA. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores!

A situação é tão grave, tão reveladora de que 
alguma coisa de errado está acontecendo em nossa 
sociedade, que me permito voltar ao assunto, para fa-
zer algumas considerações adicionais.

O problema, é claro, não se restringe à Paraí-
ba.

Como bem atesta o “Mapa da Violência”, docu-
mento elaborado conjuntamente pela Rede de Infor-
mação Tecnológica Latino-Americana, pelo Instituto 
Sangari, pelos Ministérios da Justiça e da Saúde e 
divulgado em fins do ano passado, a violência e a cri-
minalidade são mazelas nacionais.

Para a elaboração do documento, foram utilizadas 
informações de 83 Países. E os resultados, Srªs e Srs. 
Senadores, nos deixam em situação nada invejável. O 
Brasil, vejam bem, ocupa a sexta pior posição no que 
diz respeito às taxas de homicídio.

Em 2006, ano-referência da pesquisa em que se 
baseou o documento, foram registrados em nosso País 
46,653 mil homicídios, ou seja, 25,7 para cada 100 
mil habitantes. Uma taxa que só é melhor que as de 
El Salvador, Colômbia, Venezuela, Guatemala e Ilhas 
Virgens. Todos os demais Países têm índices menos 
vergonhosos que o nosso.

A situação fica ainda mais delicada, Sr. Presiden-
te, quando são considerados os homicídios juvenis, 
aqueles referentes à população entre 15 e 24 anos de 
idade. Nessa faixa etária, com 51,6 casos para cada 
100 mil pessoas, pulamos da sexta para a quinta pior 
posição. Não há, portanto, como fugir à evidência de 
que somos uma sociedade violenta. E o pior, o mais 
grave, é que o problema parece ter-se incorporado à 
paisagem.

Em certas ocasiões, principalmente quando con-
frontados com casos em que a covardia e a crueldade 
são mais explícitos e que, por isso mesmo, recebem 
maior destaque na mídia, esboçamos alguma indig-
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nação. No mais das vezes, porém, assistimos a essa 
hecatombe com uma passividade indesculpável.

Ora, SRA. Presidente, são 46,653 mil homicídios 
por ano! Não podemos encarar essa informação ape-
nas como um número frio e algo distante. Na verdade, 
são dezenas de milhares de pessoas, de carne e osso, 
que têm irremediavelmente suprimidas, cada uma de-
las, suas potencialidades e seus sonhos.

Para fazer frente a essa realidade, temos, é certo, 
o Pronasci – Programa Nacional de Segurança Públi-
ca com Cidadania –, lançado com toda a pompa pelo 
Governo. O problema, porém, é que, pelo menos até 
agora, possivelmente por estar em seu estágio inicial, 
o Pronasci ainda se situa muito mais no campo dos 
discursos e das intenções do que no campo efetivo 
das ações práticas. De modo que se torna muito im-
portante verificar o que cada um de nós, individual-
mente, e o que cada Unidade da Federação, de sua 
parte, pode fazer em nome do combate à violência e 
à criminalidade.

Concedo um aparte ao Senador Mozarildo Ca-
valcanti e peço a gentileza de a Senadora Presidente 
me conceder um pouco mais de tempo para que o meu 
pronunciamento não tenha que ser interrompido, já que 
dá tanto trabalho inscrever-se para ter prioridade nos 
pronunciamentos.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Sena-
dor Roberto, quero cumprimentar V. Exª pelo assunto e 
aduzir apenas poucas coisas. Primeiro, o Governo – e 
aí inclui-se o Governo Federal, em primeiro lugar – é 
responsável por toda a política nacional de segurança. 
Os Governos estaduais também. Mas eu queria chamar 
a atenção para um ponto: a questão das fronteiras na 
Amazônia. Quem acompanha, por exemplo, as blitze 
ou as brigas de tráficos nos morros, vê o quê? Armas 
de última geração. Entram por onde, Senador Roberto 
Cavalcanti? Pelas fronteiras da Amazônia. No entanto, 
as fronteiras da Amazônia são completamente des-
guarnecidas, seja para a entrada de armas, seja para 
o contrabando ou para a entrada de drogas. Portanto, 
vamos ao diagnóstico principal, vamos proteger nossas 
fronteiras terrestres, principalmente da Amazônia, que 
isso vai cair terrivelmente, mas também vamos equi-
par melhor as nossas Polícias e melhorar o aparelho 
de inteligência.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (PRB – PB) – 
Muito obrigado, Senador Mozarildo.

Nesse sentido, é extremamente preocupante a 
maneira como Estados e Municípios inscritos no Pro-
nasci tratam os recursos que deveriam ser aplicados 
em programas sociais e de reforço da segurança nas 
áreas afetadas pela violência.

Segundo matéria publicada no jornal O Globo, 
edição de ontem, 21 de setembro, sob o título “Esta-
dos engavetam verba contra a violência: metade dos 
Estados e Municípios inscritos no Pronasci deixa no 
banco dinheiro contra homicídios”, os engavetadores 
do dinheiro da segurança correspondem a mais da 
metade dos 21 Estados e 109 Municípios inscritos no 
Pronasci.

De acordo com a matéria, do início do ano até 
agora, o Ministério da Justiça repassou aos Estados 
e Municípios R$1,1 bilhão, quase o valor integral do 
Fundo do Programa, que é de R$1,4 bilhão.

Para a surpresa das autoridades federais, mais 
da metade dos beneficiários das verbas especiais do 
Pronasci receberam os recursos, mas não aplicaram 
o dinheiro.

As verbas estariam paradas em contas bancárias, 
apesar dos índices de violência cada vez mais assus-
tadores, o que obrigou o Ministro Tarso Genro a cobrar 
explicações de Prefeitos e Governadores. 

Mas, voltando à questão central que me trouxe a 
esta tribuna, lanço os olhos sobre a situação específica 
do Estado que tenho a honra de representar.

Os números da violência na Paraíba, SRA. Pre-
sidente, Srªs e Srs. Senadores, são preocupantes, 
extremamente preocupantes. 

Voltemos ao “Mapa da Violência”, aquele relatório 
divulgado em novembro de 2008.

(A Srª Presidente faz soar a campainha.)

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (PRB – PB) – Na 
Paraíba, vejam bem, foram registrados 777 homicídios 
em apenas um ano.

Dividindo-se esse número pela população total, 
chega-se a uma taxa superior à de muitas Unidades 
da Federação que, ao menos em tese, deveriam exibir 
índices mais elevados.

(A Srª Presidente faz soar a campainha.)

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (PRB – PB) – 
Tome-se, por exemplo, o caso de São Paulo, Estado 
onde o crime organizado é muito mais atuante e onde 
o inchaço populacional, por si só, já é fator que induz 
ao aumento da violência. Pois bem. Enquanto em São 
Paulo a taxa de homicídios é de 19,4 para cada 100 
mil habitantes, na Paraíba, ela é de 21,5.

Todos esses números, Srªs e Srs. Senadores, 
ainda que áridos, ainda que incapazes de expressar 
a dor e o sofrimento neles contidos, devem servir de 
inspiração para que dediquemos atenção absoluta ao 
assunto.

(A Srª Presidente faz soar a campainha.)
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O SR. ROBERTO CAVALCANTI (PRB – PB) – 
De modo que lanço, daqui, um apelo ao Governador 
José Maranhão, que assumiu há pouco tempo a con-
dução dos destinos da Paraíba. Um apelo no sentido 
de que a segurança pública se constitua, efetivamente, 
em prioridade de Governo e que a ela sejam dedica-
dos os maiores esforços possíveis, sem esquecer, no 
entanto, que segurança pública se faz também – ou 
principalmente – com educação e trabalho.

Qualquer pessoa em sã consciência sabe que 
muitos desses números que expressam a violência 
em nossa sociedade, números que nos constrangem 
e entristecem, têm sua origem na falta de oportunida-
des educacionais e, consequentemente, de emprego 
e renda.

(A Srª Presidente faz soar a campainha.)

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (PRB – PB) – 
No Brasil – e a Paraíba, infelizmente, não é exceção 
à regra –, as desigualdades sociais são marcantes e 
não geram, apenas, frustração e ressentimento.

Outro efeito colateral da pobreza, SRA. Presiden-
te, outra de suas funestas consequências é a preca-
riedade do acesso à educação, que repercute, mais 
à frente, na dificuldade de inserção no mercado de 
trabalho. Portanto, há que se dar atenção prioritária 
também a esses fatores.

O jovem que recebe uma educação de qualidade, 
todos sabemos, é o jovem que acaba tendo discerni-
mento para valorizar muito mais o ambiente familiar, 
para não se envolver com drogas, para seguir uma tra-
jetória de vida mais consciente. É um jovem, por tudo 
isso, muito menos propenso à violência.

(A Srª Presidente faz soar a campainha.)
O SR. ROBERTO CAVALCANTI (PRB – PB) – 

SRA. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, para finali-
zar, os números que hoje exibimos – no Brasil e, em 
particular, na Paraíba – relativos à violência e à crimi-
nalidade, fazem com que qualquer acomodação, de 
nossa parte, beire a irresponsabilidade.

As medidas necessárias, seja no campo da se-
gurança pública propriamente dita, seja no campo da 
educação, devem ser tomadas com a máxima urgência, 
para que, em novos Mapas da Violência, que vierem a 
ser publicados nos próximos anos, não nos vejamos em 
situação ainda mais constrangedora que a atual.

(Interrupção do som.)

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (PRB – PB) – 
Agradeço à SRA. Presidente pela concessão do ho-
rário e pelas buzinadas que recebi.

Muito obrigado.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Muito obrigada, Senador Roberto Ca-
valcanti.

Para uma comunicação inadiável, Senador Paim. 
Logo após, eu usarei da palavra, por cessão do Sena-
dor João Pedro. Após a minha palavra, pela Liderança, 
será a Senadora Rosalba.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Para uma 
comunicação inadiável. Sem revisão do orador.) – Se-
nadora Serys, que preside a sessão, eu quero fazer 
três registros, muito rápidos. Primeiro, dizer que nós 
estivemos com o Presidente Lula nesta sexta-feira, 
quando ele assinou, lá em Sapucaia do Sul, Rio Gran-
de do Sul, a ordem de serviço da chamada rodovia 
do PAC, obra de construção da BR-448. A obra, SRA. 
Presidente, custará R$824 milhões e será fundamental 
para o trânsito na região metropolitana.

O Governo Federal, na verdade, vai dispor de 
R$2,5 bilhões em quatro empreendimentos rodoviá-
rios no nosso Estado, atendendo às BR-101, BR-116, 
BR-448, BR-392. Para se ter uma idéia, SRA. Presi-
dente, de Canoas a Caxias do Sul, mais ou menos 
90km, a gente leva em torno de 1 hora; de Canoas 
a Porto Alegre, um percurso de, no máximo, 20km, a 
gente tem levado quase que 1 hora e meia, na hora do 
pique, devido ao congestionamento do tráfego. Quan-
to a esta BR, a obra mais importante do PAC no Rio 
Grande do Sul, foi lançada a pedra fundamental, com 
a assinatura do Presidente, contando com a presen-
ça de prefeitos de toda a região. Eu particularmente 
lamentei a ausência da Governadora do Estado num 
investimento desse porte. Aqui, no pronunciamento, 
eu deixo mais detalhes.

Quero dizer também, SRA. Presidente, que, no 
dia de ontem, 21 de setembro, o País celebrou o Dia 
Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência. Esta lei, 
que aprovei em 2003, é de nossa autoria.

A Câmara dos Deputados a aprovou em 2004 e o 
Vice-Presidente da República, José Alencar, a sancio-
nou em 14 de julho de 2005. Vinte e um de setembro é 
uma data especial para todas as entidades que lutam 
pelos direitos das pessoas com deficiência.

A história do movimento das pessoas deficien-
tes, SRA. Presidente, é relevante, é importante, é 
significativa e, com certeza, mudou o rumo da vida 
de cerca de 24 milhões de brasileiros que têm algum 
tipo de deficiência.

Eu quero dizer que sou o autor do Estatuto da 
Pessoa com Deficiência, que foi aprovado nesta Casa 
e está em vias de aprovação lá na Câmara dos Depu-
tados. Eu achei interessante a posição do Governo, 
que organizou cinco eventos regionais para debater o 
Estatuto. Posteriormente, recolhendo a opinião de toda 
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a sociedade brasileira, iremos para a redação final do 
substitutivo, que deve ser aprovado ainda este ano. 
Calculo eu que retornará para esta Casa no ano que 
vem. E 2010 poderá ser o ano da aprovação definitiva 
e sanção do Estatuto da Pessoa com Deficiência.

Hoje mesmo, pela manhã, SRA. Presidente, eu 
participei de um evento, na Comissão de Direitos Hu-
manos e Legislação Participativa, onde uma senhora 
me falava que está muito preocupada – muito triste, 
eu diria – com a situação de uma vizinha sua, pois o 
cidadão, o pai da família ganha R$800,00, mais ou 
menos, e tem duas pessoas deficientes na família. E 
eles não podem ganhar aquela ajuda de um salário-
mínimo porque a lei, na questão do deficiente, ainda, 
infelizmente, mantém aquele princípio de que só quan-
do a renda per capita da família não for maior que um 
quarto do salário-mínimo é que eles podem receber 
aquela ajuda.

No Estatuto do Idoso, eu já resolvi esta questão. 
Hoje, no Estatuto do Idoso, independentemente de 
alguém da família ganhar mais que um salário- míni-
mo, desde que tenha pessoas deficientes ou idosas 
ou inválidas que precisem de ajuda, a LOA garante. 
Por isso eu faço um apelo, mais uma vez, à Câmara 
que vote o Estatuto da Pessoa com Deficiência com 
rapidez, porque essas duas pessoas deficientes pas-
sariam a ter, enfim, esse direito.

Por fim, SRA. Presidente, eu quero ainda deixar 
registrado que, neste fim de semana, eu estive em 
Caxias do Sul. Lá participei da posse de aposenta-
dos e pensionistas daquele Município. O meu cole-
ga, amigo, metalúrgico de infância, com quem estu-
dei, com quem trabalhei na metalúrgica, depois com 
quem joguei futebol – ele, ponta-esquerda; eu, centro 
e médio –, meu amigo Flecha assumiu a presidência 
daquela importante associação de aposentados. Foi 
um evento com mais de dois mil participantes, homens 
e mulheres. Estavam lá presentes, SRA. Presidente, 
que para mim foi importante lembrar, o ex-Presidente 
Abrelino Dal’Bosco; o Prefeito da cidade, Ivo Sartori; 
a Primeira-Dama, Maria Helena Sartori; a Deputada 
Estadual Marisa Formolo; o Deputado Federal Pepe 
Vargas, o Vereador Helói Frizzo; o Presidente da Câ-
mara de Vereadores, Elito Cescon, e o Sr. Iol Medei-
ros, representando as entidades dos aposentados; o 
Sr. Varlei Martins, Presidente da Cobap; a Rainha e as 
Princesas da Festa da Uva, respectivamente, Tatiane 
Frizzo, Aline Galvan Pereira e Kátia Piveta Webber. Foi 
um grande evento, onde ficou, com muita firmeza, a 
posição de todos os aposentados e pensionistas, for-
talecendo a luta desse movimento que culminou com 
a aprovação, no Senado, do fim do fator previdenciá-

rio e do reajuste integral aos aposentados e também 
aos pensionistas.

Agradeço também, se me permitir ainda, SRA. 
Presidente, que, para mim, foi muito importante a forma 
carinhosa como fui recebido pela imprensa da cidade, 
tanto pelo Mambrini, na Rádio Caxias, como também 
o Marçal, na Rádio Difusora, como também o Miguel 
Brambila e outros onde, como na Gazeta de Caxias, 
fizemos um bom diálogo sobre a situação dos apo-
sentados, deficientes, a questão do combate a todo 
tipo de preconceito, o debate sobre o salário-mínimo 
e também das próprias eleições, olhando para 2010, 
numa ótica da valorização do Legislativo, do próprio 
Executivo e, naturalmente, também, discutimos a im-
portância de termos, pela primeira vez na história do 
País, a perspectiva real – e, aí, termino, minha colega 
Serys, Presidente da sessão –, uma mulher na Pre-
sidência da República, que é a minha amiga pessoal 
Dilma Roussef.

Fiz um resumo, são quatro pronunciamentos, 
mas peço a V. Exª que os considere como apresenta-
dos na íntegra.

Obrigado, SRA. Presidente.

SEGUEM, NA ÍNTEGRA, DISCURSOS 
DO SR. SENADOR PAULO PAIM.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, eu inicio o meu pronunciamento de hoje 
com um verso escrito pelo meu assessor Luciano Am-
brósio, e que se chama ‘Primavera’.

“Hoje o céu inunda-se de primavera/ As-
sim como os campos, os rios! Os passarinhos 
trazem-na no canto/ As flores renascem/ Os 
Ipês se pintam de todas as cores/ Tem a chuva 
a encher os rios/ E mãos preparando a terra/ 
Para o cultivo da esperança!”

Ontem, 21 de Setembro, o país celebrou o Dia 
Nacional de Luta das Pessoas com Deficiência.

Esta lei é originária de projeto de nossa autoria 
que foi aprovado em 2003 no Senado Federal e, em 
2004, pela Câmara dos Deputados.

No dia 14 de julho de 2005, o Vice-Presidente da 
República José Alencar Gomes da Silva, no exercício 
da Presidência, sancionou a Lei nº 11.133.

O 21 de Setembro é uma data especial para as 
entidades da sociedade civil que lutam pelos direitos 
das pessoas com deficiência.

A história do movimento das pessoas deficien-
tes é bem recente em nosso País. Praticamente só se 
iniciou em 1975, quando a Organização das Nações 
Unidas (ONU), através da sua Assembléia Geral, de-
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clarou 1981 o “Ano Internacional das Pessoas com 
Deficiência”.

A partir de então as pessoas com deficiência, 
antes tidas e havidas pelos “técnicos” como “pacien-
tes” ou “clientes”, começaram a ser tratadas sob uma 
nova ótica, a da cidadania.

Mas, nada foi fácil para este segmento. O que foi 
alcançado foi com muito afinco e muita luta. 

Apesar de já terem conseguindo várias conquis-
tas, as pessoas com deficiência lutam diariamente para 
fazer valer seus direitos. 

Em 1979, surgiu a “Coalizão Nacional de Entida-
des de Pessoas Deficientes”, cuja primeira Comissão 
Executiva, formada por oito integrantes, dois por área 
de deficiência, foi eleita no “I Congresso Brasileiro de 
Pessoas Deficientes”, promovido em Recife, de 26 a 
30 de outubro de 1981.

No ano seguinte, 1982, a cidade de Vitória, no 
Espírito Santo, promovia o “I Encontro de Delegados 
da Coalizão Nacional de Entidades e Pessoas Defi-
cientes”, evento que se realizou no Novotel, de 12 a 
14 de julho.

Entre as principais deliberações deste Encon-
tro, destaca-se a criação, por unanimidade, do “Dia 
Nacional de Luta das Pessoas Deficientes”, por 
proposta do saudoso companheiro Candido Pinto, 
pernambucano radicado em São Paulo, militante do 
Movimento pelos Direitos das Pessoas Deficientes 
- MDPD.

Candido Pinto lembrava que 21 de setembro in-
dica a entrada da primavera, tempo do desabrochar 
das flores, marcando, por assim dizer, o surgimento 
da esperança de tempos melhores para um segmento 
fortemente marcado pela discriminação e pela opres-
são por parte da sociedade. 

“As pessoas com deficiência”, dizia 
Cândido Pinto, “devem invadir as ruas com 
suas cadeiras de rodas, com suas muletas, 
com suas bengalas, as pessoas surdas e 
aquelas com deficiência mental com suas 
famílias, todas juntas, reivindicando seus 
direitos, mostrando claramente quão inaces-
síveis são as cidades e seus equipamentos 
urbanos”.

Viva as pessoas com deficiência, viva o Dia Na-
cional de Luta das Pessoas com Deficiência!

Mas, Sr. Presidente, feito este registro gostaria 
de lembrar que o Conade já formatou os encontros re-
gionais que serão realizados nas cinco regiões do país 
com o objetivo de discutir o projeto de nossa autoria 
que institui o Estatuto da Pessoa com Deficiência: 28 
e 29 de setembro – Região Sudeste – Belo Horizonte/
MG. 1 e 2 de outubro – Região Norte – Manaus/AM. 7 

e 8 de outubro – Região Centro-Oeste – Brasília/DF. 
15 e 16 de outubro – Região Nordeste – Salvador/BA. 
19 e 20 de outubro – Região Sul – Canoas/RS.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, eu vou relatar rapidamente uma série de 
compromissos de que participei nos últimos dias lá no 
Estado do Rio Grande do Sul. Foi uma das agendas 
mais movimentadas e com notável expressão de ca-
rinho dos gaúchos. 

A convite da Presidência da República, acompa-
nhei o Presidente Lula e a Ministra Dilma Roussef na 
atividade que deu início à duplicação da Rodovia do 
Parque (BR–448), em Esteio, na Região Metropolitana 
de Porto Alegre. Esse evento foi na sexta-feira.

Junto com o Prefeito de Canoas, Jairo Jorge, se-
cretários municipais, famílias beneficiadas, participei 
da entrega de moradias do Programa de Arrendamento 
Residencial IPÊS, no município.

Também na sexta-feira estive na Plenária Estadual 
da União Geral dos Trabalhadores (UGT) que ocorreu 
na Câmara Municipal de Porto Alegre. Depois fui rever 
amigos no Parque Eduardo Gomes onde estava sendo 
realizada a Semana Farroupilha de Canoas.

Rumamos então para a cidade de Caxias do Sul, 
isso já no sábado pela manhã, onde em muitas vezes 
me emocionei ao passar por ruas que foram caminhos 
na minha infância. Essa cidade da serra gaúcha, para 
quem não sabe, é a terra que me viu nascer.

Estive nos estúdios das rádios São Francisco, 
Mais Nova, Caxias, Difusora Caxiense e também na 
redação do jornal Gazeta de Caxias. Fui muito bem 
recebido pelos comunicadores Celso Sgorla, Marçal 
Rodrigues, Carlos Mambrini e Miguel Brambila.

Em um evento memorável, com a presença de 
mais de 2.000 pessoas, fui palestrante na celebração 
do Cinqüentenário de Fundação da Associação dos 
Aposentados e Pensionistas de Caxias do Sul.

Houve também aí a posse da nova diretoria com 
os Srs. Jorge Gilberto Leite (Flecha) como Presidente 
e Abrelino Dal`Bosco como Vice. Destaco a homena-
gem que foi feita para a senhora Juraci Souza Santos, 
de 99 anos.

Prestigiaram o evento o Prefeito Municipal Ivo 
José Sartori, sua esposa e 1ª dama Maria Helena Sar-
tori, a Deputada Estadual Marisa Formolo, o Deputado 
Federal Pepe Vargas, o Vereador Édio Helói Frizzo, o 
Presidente da Câmara de Vereadores Elito Cescon, 
o Sr. Iol Medeiros (representando a FETAPERGS), o 
Sr. Varlei Martins ( Presidente da COBAP), e a Rai-
nha e princesas da Festa da UVA, respectivamente, 
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Senhoritas Tatiane Frizzo, Aline Galvan Pereira e Kátia 
Piveta Webber. 

Sr. Presidente, de volta à capital do Estado, fomos 
direto para o Acampamento Farroupilha, no Parque 
Mauricio Sirotsky Sobrinho, para visitar os piquetes de 
tradição gaúcha que se faziam presentes. 

Vou citar apenas alguns: Piquete dos Servidores 
do DAER, Piquete da AABB (Grupo de Cultura Gaúcha 
– Rancho Posteiro), ATRAN, Piquete Estrela Gaudéria 
(PT), Clube Floresta Aurora, Lanceiros Negros Contem-
porâneos, Piquetes da RBS, Pampa e Record. 

E, finalmente na segunda-feira, estive à convite 
do Presidente da FECOMERCIO, Sr. Flávio Sabbadini, 
na sede da entidade, em Porto Alegre, falando sobre 
os projetos de lei que tramitam no Congresso sobre 
o Sistema S da Saúde (PL nº 131/2001) e do Turismo 
(PL nº 174).

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, quero registrar que participei de uma im-
portante agenda no meu estado com o Presidente Lula 
na última sexta-feira.

Na ocasião foi assinada a ordem de serviço da 
obra de construção da BR-448.

Chamada pelos gaúchos de Rodovia do Parque 
a estrada é uma alternativa importante para desafogar 
o intenso tráfego da BR-116, entre Sapucaia do Sul 
e Porto Alegre.

A obra custará R$824 milhões e será fundamental 
para aliviar o transito na região metropolitana.

O Governo federal alocará R$2,5 bilhões em 4 
empreendimentos rodoviários no Estado do Rio Grande 
do Sul, atendendo às BRs 101, 116, 448 e 392.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.
A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-

co/PT – MT) – Obrigada, Senador Paim. Serão consi-
derados na forma do Regimento Interno.

Eu sou a próxima oradora, pela inscrição, por 
cessão do Senador João Pedro. Para tal, passo a Pre-
sidência ao Senador Mão Santa enquanto faço meu 
pronunciamento. A próxima a usar a palavra após o 
meu pronunciamento é a Senadora Rosalba, pela Li-
derança da Minoria; e logo em seguida, pela inscrição, 
falará o Senador Mão Santa.

A Srª Serys Slhessarenko, 2º Vice-Pre-
sidente, deixa a cadeira da Presidência, que 
é ocupada pelo Sr. Paulo Paim.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Com a palavra, a Senadora Serys Slhessarenko, 
pelo tempo de dez minutos.

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT 
– MT. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da 
oradora.) – Senador Paim, em homenagem à sua pre-
sença na Presidência, após seu pronunciamento so-
bre a questão dos idosos, quero dizer que estive, há 
uma semana, em vários Municípios do meu Estado de 
Mato Grosso, sendo que em um deles, no Município de 
Cláudia, houve uma animada reunião na Câmara de 
Vereadores, animada no sentido de uma participação 
muito significativa do Prefeito da cidade, Sr. Vilmar, do 
meu amigo e companheiro Vereador Antônio, Presidente 
do meu Partido, o PT, de vários vereadores, senão de 
todos, de praticamente todos da Câmara, de muitas 
lideranças da cidade, do Município de Cláudia.

Senador Paim, ao lado da Câmara da cidade 
– se não me engano, foi num sábado ou domingo à 
tarde; andei em tantos Municípios que agora não me 
recordo –, havia uma festa de idosos. Era muita gen-
te, uma festa muito animada, do Município de Cláudia 
e de Municípios vizinhos. Eu fui convidada para ir até 
lá. Quando cheguei à festa, fui muito bem recebida 
mesmo, fui aplaudida, e até me deram o microfone 
para eu falar. Na minha fala, fiz referência ao Senador 
Paim, que foi muito aplaudido. Falei de todas as suas 
lutas aqui, dentro dos meus limites de entendimento, 
porque era um discurso rápido, e o senhor foi muito 
bem lembrado.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Luta que a senhora sempre travou junto conos-
co, defendendo os mesmos pontos de vista.

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT 
– MT) – Falei que sempre procurávamos estar juntos 
em todas essas lutas, mas que quem puxava era o 
senhor.

Falei do Estatuto do Idoso, enfim, de todas as 
questões. Eu havia me esquecido de comunicá-lo. Esse 
feito foi há uns dez dias, mais ou menos, no Município 
de Cláudia, no meu Mato Grosso.

Realmente, Senador, vale a pena. Fazemos to-
das essas lutas, às vezes distantes, e pensamos que 
as pessoas não ficam sabendo. Mas as pessoas es-
tavam sabendo, sim.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 
– Já agradeço, de pronto, ao Estado do Mato Grosso, 
pelas considerações aqui manifestadas por V. Exª.

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – 
MT) – Sr. Presidente, Srs. Senadores, eu gostaria só 
de mencionar alguns dados aqui do nosso Governo, 
do Governo do Presidente Lula, até porque estou com 
um pouco de pressa, porque tenho uma reunião ago-
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ra em que vamos discutir, com a Bancada da Região 
Centro-Oeste, a instalação e o funcionamento do Ban-
co de Desenvolvimento da Região Centro-Oeste. Sou 
a Relatora do projeto de lei, que é da Senadora Lúcia 
Vânia. Estamos há bastante tempo tentando, realmente, 
fazer o entendimento entre todas as partes, para que, 
quando for instalado, o Banco já comece a funcionar 
sem arestas. Parece que isso já está pronto, e estou 
chamando a Bancada da Região Centro-Oeste para 
mostrar meu relatório final, que vamos levar para a Co-
missão de Constituição e Justiça do Senado, para que, 
se aprovado, a gente já dê os trâmites sequenciais a 
fim de que, como o Nordeste e a Amazônia, que já têm 
seus bancos, também a região Centro-Oeste – Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás e Distrito Federal 
– tenha seu banco de desenvolvimento. Como Relato-
ra, estou chamando para essa reunião que acontecerá 
daqui a poucos instantes. 

Mas minha fala de hoje aqui, Srªs e Srs. Sena-
dores, é no sentido de dizer que o Governo do Pre-
sidente Lula passará para a história como o detentor 
do mais ousado programa social já implementado por 
um governante. São números, senhores e senhoras, 
que por si só refletem o que estou afirmando. Podem 
muitas pessoas, contrariadas, achar que não se está 
resolvendo uma série de problemas, e não se está 
mesmo. Se estivesse tudo resolvido, seria muito fácil 
a vida dos brasileiros e a solução dos problemas. Mas 
os números que a gente tem e apresenta, por si só, já 
dizem o que significa o Governo do Presidente Lula.

Vejam que cerca de 32 milhões de brasileiros – 
não são dados do Governo, mas da Fundação Getúlio 
Vargas; as pessoas que nos estão vendo e ouvindo 
não pensem que foi o PT que entregou esses dados 
para a Senadora – subiram de classe social entre os 
anos de 2003 e 2008. Entre eles, 19,4 milhões deixa-
ram a classe E, que traça a linha da pobreza no País, 
tendo a renda domiciliar inferior a R$768,00. Dezeno-
ve milhões saíram dos R$768,00 para cima, e 1,5 mi-
lhão de brasileiros saíram da classe D (de R$768,00 a 
R$1.114,00). Por isso, houve uma queda acumulada, 
senhores e senhoras, de 43% no grupo dos mais po-
bres nesse período. Quer dizer, 43% dos mais pobres 
de nosso País melhoraram a sua renda. Aliás, 57% 
tiveram a sua renda melhorada.

Ao mesmo tempo, as classes A e B, que represen-
tam o grupo com renda domiciliar mais elevada (superior 
a R$4.807,00), ganhou 6 milhões de pessoas. A classe 
C (renda familiar entre R$1.115,00 e R$4.807,00), que 
reúne a maioria da população, recebeu 25,9 milhões 
de brasileiros nos últimos cinco anos.

A constatação faz parte de um estudo divulgado, 
como eu disse aqui, pela Fundação Getúlio Vargas 

(FGV), com base nos dados de 2008 da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílios (Pnad), apresentada 
na semana passada pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

De acordo com o economista da FGV Marcelo 
Neri, responsável pelo estudo, esse movimento foi pu-
xado principalmente pelas políticas de transferência de 
renda do Governo Federal, como o Bolsa Família, que 
traz como impacto direto a melhoria na renda do brasi-
leiro pertencente à camada mais baixa. Ele acredita que 
as transferências de renda no momento atual de crise 
podem contribuir para a retomada da economia.

Diz Neri: “Se eu reajusto o Bolsa Família, a gran-
de beneficiária é a classe E. Se eu aumento o salário 
mínimo, quem mais ganha é a classe D. Já se faço o 
reajuste nas aposentadorias acima do salário mínimo 
quem ganha mais é a classe AB”.

Quero registrar também que amanhã, às 8h30, 
a Bancada Federal do meu Estado de Mato Grosso 
estará reunida com a Diretoria da Embrapa para tratar 
da instalação da sede da Embrapa na cidade de Sinop, 
que, aliás, já está sendo instalada. A reunião será para 
colocar a Bancada a par de todos os procedimentos 
já feitos e daqueles que deverão acontecer nos próxi-
mos dias. Esse, senhores e senhoras, especialmente 
nossos mato-grossenses, é um grande avanço para 
todo o meu Estado de Mato Grosso.

É ponto pacífico que, hoje em dia, o maior negó-
cio no Brasil continua a ser o agronegócio, reforçado 
pela fantástica agricultura familiar também. Juntos, o 
agronegócio e a agricultura familiar têm o maior peso 
no PIB nacional. É o que gera quase 40% de todos os 
empregos existentes em nosso País. Não resta como 
resistir diante desse que é o negócio mais pujante 
deste pujante País em que vivemos. 

Repito que essa vocação brasileira ganha des-
taque especialmente neste momento em que se atra-
vessa uma crise global de alimentos. O Brasil, com 
sua produção excepcional, ganhou uma importância 
fundamental na discussão e na solução desse dilema. 
O mundo não terá nenhuma solução para esta guerra 
sem a participação decisiva de nosso País, de nossos 
produtores agrícolas, de nossos trabalhadores agríco-
las, da agricultura familiar, de todos os brasileiros e de 
todas as brasileiras que se dedicam ao agronegócio e 
à pequena e média agricultura e pecuária.

Por isso tudo, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senado-
res, a instalação da sede da Embrapa em Sinop, Mato 
Grosso, é motivo de muito orgulho, realmente, para o 
nosso Estado, até de festa para todos nós que luta-
mos pelo desenvolvimento de Mato Grosso e do Brasil. 
Com esse Centro de Pesquisas da Embrapa em Mato 
Grosso, teremos pesquisas próprias voltadas para o 
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Estado, de acordo com nossa realidade, barateando 
nossos custos.

Essa iniciativa do Governo do Presidente Lula 
significa um bilhão de recursos adicionais nos próxi-
mos dois anos e sete meses. Além de Mato Grosso, 
o Tocantins e o Maranhão também receberão centros 
de pesquisas da Embrapa. No caso de Mato Grosso, 
minha satisfação é muito grande, pois esta é uma luta 
à qual me dediquei desde meus primeiros momentos 
nesta Casa, desde que aqui cheguei. Sempre soube-
mos da importância desse centro de pesquisa, e ele 
agora é uma realidade, graças à visão de estadista 
do Presidente Lula, que, dessa forma, impulsiona o 
futuro do agronegócio em Mato Grosso e da pequena 
agricultura, da agricultura familiar, que também vem 
começando, realmente, a se organizar. Com certeza, 
o sucesso da agricultura familiar também em Mato 
Grosso está chegando.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, tenho con-
versado muito com as pessoas da agricultura familiar. 
Neste último final de semana, Sr. Presidente, Srs. Se-
nadores, estive em 12 Municípios do meu Estado de 
Mato Grosso. Estive em Rio Branco, em Vila Bela da 
Santíssima Trindade, a primeira capital de Mato Gros-
so. No apogeu do desenvolvimento de Mato Grosso, 
quando Vila Bela era capital, chegamos a ter 90% do 
povo de Vila Bela negro. E hoje temos 43% ainda, Pre-
sidente Paulo Paim, e é um espetáculo o que vemos 
lá, o espetáculo da cultura africana, da cultura negra. 
Estive lá, na sexta-feira, junto com o Ministro da Igual-
dade Racial. Foi uma das coisas mais belas que vi, a 
Dança do Congo e outras danças – agora não me re-
cordo de todos os nomes das danças. Lá estivemos, 
vendo o valor da cultura da nossa querida Vila Bela da 
Santíssima Trindade.

Estive em Campos de Júlio, em Figueirópolis 
d’Oeste, em Indiavaí, Jauru ‑ vou voltar a falar aqui 
desses Municípios ‑, Vale de São Domingos, São José 
dos Quatro Marcos, Mirassol d’Oeste, Curvelândia. 
Estive na Festa do Queijo. Alguém já viu um queijo 
de 750 quilos? Setecentos e cinquenta quilos! Estive 
lá, cortando o maior queijo do mundo, que vai para o 
Guiness, em Curvelândia, um Município pequenino de 
Mato Grosso, mas que tem sua história de desenvol-
vimento econômico, com certeza.

Estive em Araputanga, estive em Lambari d’Oeste, 
enfim, nesses Municípios, conversando sobre o Luz 
para Todos, sobre alimentação escolar, essa alimenta-
ção escolar que foi aprovada há pouco tempo aqui, por 
unanimidade deste Plenário. Hoje, as prefeituras terão 
que comprar, obrigatoriamente, pelo menos 30%, para 
alimentação escolar, da agricultura familiar, podendo 
comprar até 100%. Isso é da maior importância, por-

que foi bem bolado realmente, Senador Paim, Senador 
Mão Santa, pelo nosso Governo, botar o recurso da 
plantação da pequena agricultura familiar. Ao comprar 
alimentação escolar, obrigatoriamente, da agricultu-
ra familiar, eles estarão recebendo dinheiro pela sua 
produção. Muitas vezes, as prefeituras compravam ali-
mentos industrializados, às vezes até fora do Estado 
de Mato Grosso ou de outros lugares distantes. Ago-
ra, o recurso vai ficar dentro do Município, na casa do 
agricultor familiar, seja fruta, seja leite, seja carne, seja 
ovo, sejam legumes e verduras, etc. e tal.

O meu tempo terminou, e eu sei que outros Srs. 
Senadores querem fazer seus pronunciamentos.

Um abraço carinhoso a toda essa minha popu-
lação de Mato Grosso, por onde estive nesse final de 
semana.

Muito obrigada.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 

RS) – Senadora Serys, pode ter certeza absoluta de 
que fiquei muito feliz com a saudação que recebi, por 
intermédio de V. Exª, do povo de Mato Grosso.

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – 
MT) – Município de Cláudia.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Município de Cláudia.

Passo a palavra ao Senador Mão Santa, por 10 
minutos, com mais cinco, se necessário.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Senador 
Paulo Paim, que preside esta sessão; Parlamentares 
na Casa; brasileiras e brasileiros, aqui no plenário do 
Senado da República e que nos acompanham pelo 
fabuloso sistema de comunicação do Senado, no his-
tórico Senado de Roma, aquele que dizem que foi um 
grande orador e talvez um grande exemplo de sena-
dor, Cícero, certa feita proferiu a frase: “pares cum 
paribus facillime congregantur”. Presidente Paim, 
isso, traduzido, significa: violência gera violência. Este 
é o nosso País. 

Este Senado é tão importante, talvez o mais im-
portante da história do Brasil.

Agora a Comissão está reunida. Por quê, Paim? 
Honduras. Depuseram um Presidente. Ele passou. 

Aí está o Mozarildo, que é médico. E nós o somos, 
médico-cirurgião. Às vezes dá certo, Mozarildo. O maior 
político deste País foi um médico-cirurgião como nós, 
Juscelino Kubitschek. Nós damos valor à etiologia. 

Por que essa confusão de Honduras? Porque lá 
não tem um Senado como este. De repente, o exemplo 
político de Fidel Castro se irradiou. Fidel Castro passou 
cinquenta anos no poder e passou para o seu irmão. 
A Venezuela está ali com Chávez. Ele já pode ser até 
morrer. O menino Correa, do Equador, já conseguiu a 
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mesma coisa no governo; o Morales, da Bolívia; o padre 
reprodutor, do Paraguai; Nicarágua. E o de Honduras 
queria a mesma coisa. 

Aqui, no Brasil, fomos nós que evitamos. Nós. 
Eles queriam era isso. Zé Dirceu, que é o ícone desse 
movimento, conseguiu o exílio depois de ser libertado 
pelo Gabeira, que sequestrou o embaixador e trocou 
por presos políticos. Ele foi. Foi essa a filosofia que 
está aí, que se irradia. No Brasil, foi diferente. Esbarrou 
aqui, só aqui. Fomos nós que não deixamos. Toda a 
sociedade aí já estava cooptada, e nós entendemos. O 
Cícero, que eu comecei, dizia: “o Senado e o povo de 
Roma”. Eu posso falar: “o Senado e o povo do Brasil”. 
Impediu isso. Nós entendemos a coisa, Mozarildo.

Democracia são dois itens: divisão de poder – 
acabou o “l’état c’est moi”; acabaram os reis absolu-
tistas – e alternância de poder. Se não tem isso, não 
tem democracia. Divisão de poder é isso. Por que nós 
pegamos pancada? Porque nós entendemos isso.

O PT ganhou o Poder Executivo. Ganhou. Nin-
guém vai agredir os fatos. Em 1994, eu votei em Luiz 
Inácio. E, num erro, que não é culpa dele, mas a de-
mocracia tem de estar todo o tempo cuidada; ela tem 
de estar todo o tempo aperfeiçoada, aprimorada. Num 
erro nosso, de que não culpo o Luiz Inácio, viu, Mo-
zarildo, de repente, ele nomeia – não é culpa dele; a 
Constituição deu direito ao povo, que gosta do presi-
dencialismo, deu um poder que não existe: o Presidente 
nomear a Corte Suprema. Não existe no mundo. Mas foi 
feito. Mas deu um mandato de quatro anos –, nomearia 
dois, três de onze. Mas, com essa reeleição, Luiz Iná-
cio vai para 9. E ele não tem esse meu entendimento. 
Não tem. Não adianta. Ele é o Presidente. Mas eu fui 
prefeitinho, fui governador. Deus me permitiu todos os 
cursos imagináveis na área médica e de administração 
pública também. Então, ele tem o direito de nomear, 
mas ele está botando filiado do PT. Daqui a pouco, a 
Suprema Corte é um clube do PT. Não é assim. Ele 
não teve culpa, mas nós temos de advertir sobre isso. 
De 11, ele já tem 9. Tem gente lá há mais de 20 anos 
filiado do partido dele. A Justiça não é para isso. A Jus-
tiça é o pão de que mais a humanidade precisa – eu 
preciso, as brasileiras, os brasileiros, e nós estamos 
salvaguardando. A democracia é isto: equipotente, um 
poder frear outro. Eu estou freando Luiz Inácio. 

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Se-
nador Mão Santa...

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – É o meu de-
ver. Daqui a pouco, a Justiça... Ela é divina mas é feita 
por homens. 

Olha o palco de cassações que está havendo aí. 
Virou negociações, comércio, indústria de liminar. E 
diz respeito ao povo, o povo elege e eles tiram. Quem 

pode dizer somos nós. Eu posso, porque o povo me 
deu este poder.

Com um aparte, o nosso Senador de Roraima, 
Mozarildo Cavalcanti.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Sena-
dor Mão Santa, V. Exª aborda um tema muito impor-
tante para a democracia. Essa questão realmente da 
nomeação para o Supremo Tribunal Federal é muito 
séria para ficar apenas na boa vontade, no desejo ex-
clusivo do Presidente da República, embora seja sub-
metida ao Senado. Mas não há critérios para escolha, 
Senador Mão Santa, e também não há, ao contrário do 
que há para o STJ e para outros tribunais, lista tríplice, 
não há uma seleção, ele é quem escolhe o amigo, o 
companheiro, aquele que ele admira. Aliás, eu li ontem 
um artigo que diz que, nas outras indicações que fez, 
ele foi muito feliz, teve a felicidade, embora tenha até 
escolhido alguns que eram...

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – Correligio-
nários há vinte anos, doentes pelo PT. Não pode, a 
Justiça não é para ser partidária. A justiça é divina. 
Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça. 
É o pão de que a humanidade necessita. Montaigne 
que pensou assim.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Então, 
ontem eu li aqui, Senador Mão Santa. Aliás, as revistas 
de fim de semana, os jornais publicaram abundantes 
matérias sobre a questão do Dr. Antônio Toffoli, que é 
o Advogado-Geral da União, com relação a sua indi-
cação. Mas há pontos, por exemplo, sobre os quais a 
gente precisa refletir. Primeiro, qual foi o critério para a 
escolha? Segundo, tem os pré-requisitos? E, terceiro, 
Senador Mão Santa, é um homem que tem 42 anos. 
Significa que ele pode ficar 28 anos no Supremo Tribu-
nal Federal. Aí é o supervitalício. Então, tinha de haver 
uma vitaliciedade, quer dizer, uma inamovibilidade, 
mas com prazo certo. É a Suprema Corte! Então, por 
exemplo, uma pessoa como ele não poderia ficar mais 
do que dez anos, se for aprovado. Não poderia ficar 
mais do que dez anos. Seria uma espécie de mandato 
que os ministros do Supremo deveriam ter, para não 
ficarem donos daquela cadeira eternamente. Eu até 
tenho defendido aqui que não houvesse a compulsória 
aos 70 anos, como é hoje, mas aos 75. Mas também 
a idade mínima para entrar no Supremo não poderia 
ser inferior, por exemplo, a 50 anos de idade. Ora, nós, 
para sermos Senadores, o mínimo é 35 anos. Para ser 
Senador, que é um cargo eletivo, com prazo certo para 
terminar. Agora, para ser Ministro do Supremo, pode 
entrar uma pessoa com 42 anos, com 38 anos e ficar 
lá trinta anos, por exemplo, no Supremo? Isso é uma 
coisa sobre a qual temos de pensar e fazer uma emenda 
à Constituição exigindo os pré-requisitos adequados, 
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colocadas listas para que o Presidente analise; e que, 
depois, nós, aqui também, recebamos condições de 
escolher entre um e outro e não apenas entre um e 
ficar naquele dilema: ou aprovamos ou reprovamos. Eu 
espero que o debate sobre essa questão agora seja 
oportuno, como V. Exª sempre bate na questão. Se não 
houver o verdadeiro equilíbrio, os pesos e contrape-
sos entre os poderes, nós teremos, como já estamos 
tendo, um presidente imperador. 

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – Nós incorpo-
ramos todas as palavras... Ô, Demóstenes, Deus es-
creve certo por linhas tortas, aí é que é. Democracia: 
divisão de poder. Democracia: alternância de poder. 
Executivo, do PT. O Judiciário não pode se transformar 
num clube do PT. No Judiciário, tem gente lá com mais 
de 20 anos filiado. A Justiça é divina. Diz Aristóteles: 
“Que a coroa da Justiça brilhe mais do que a dos reis 
e esteja mais alta do que a dos santos”. Por isso que 
nós não deixamos o PT tomar conta do Senado. Foi 
essa a salvação. O Luiz Inácio disse: “Vou botar o Tião 
na Presidência”. Aí nós estaríamos votando o “L’État 
c’est moi”. Era melhor renascer Mussolini e Hitler. 
Não dava. Por isso que nós estamos pegando panca-
da. Porque o Chávez fechou o Senado de lá e deu no 
que deu. É a imprensa e tudo. 

Então, Paim, só para concluir, eu queria ler um 
trabalho, porque nós temos de denunciar. A mídia é 
isso daí, promove, mas não é tanta verdade assim. O 
Governo não vai bem em segurança, não vai bem em 
saúde e não vai em educação. Pode ver nas pesqui-
sas. Agorinha saiu: para Presidente da República, lá 
no meu Piauí, o que simboliza a Oposição tem mais de 
60%. Está vendo, Mozarildo? Lá, no Piauí, ganhando. 
Então, mostra que tem insatisfação, que o povo tem a 
esperança da alternância do poder, que nós garantimos. 
É isso. E dizia o seguinte: a segurança é mais impor-
tante. Vivemos numa sociedade que é uma barbárie. E 
não vou falar de primeiro mundo, não. Vão bem aí: em 
Buenos Aires, você pode sair com a sua namorada, 
com a sua mulher, eu com a Adalgisinha. A gente sai 
às 4 horas da manhã namorando, as livrarias abertas, 
dançando tango, ninguém assalta ninguém. Duas ho-
ras da madrugada, vi um casal de 90 anos, lá, no Ti-
gre, do delta dele. Aí olhei assim: Ah, no Brasil... Dois 
velhinhos, 90 anos, ela, cheia de jóias, casalzinho, eu 
tive de coisar para ele descer do bonde. Bem aí. Vi-
vemos numa barbárie, estão uns comendo os outros, 
assaltando os outros, a criminalidade, é mãe e tal. E 
isso chegou até no meu pacato Piauí. 

E eu pediria permissão apenas para ler um arti-
go, Paim, de um dos jornalistas mais brilhantes, Tomaz 
Teixeira. Marco Maciel, Tomaz Teixeira foi Presidente do 
PMDB, várias vezes Deputado. Foi ele, vamos dizer, que 

abriu o caminho para Alberto Silva se projetar e, hoje, 
limita-se a fazer um jornalismo, está vendo? Olha o que 
diz o Tomaz Teixeira, lá no Piauí, sobre segurança, e é 
no Brasil todo essa barbárie aí que vocês vêem. Portal 
Jogo Aberto, Tomaz Teixeira, várias vezes Deputado, 
Presidente do PMDB, ele que abriu o caminho para o 
Alberto Silva se tornar grande Líder,

Esse Tomaz Teixeira. Hoje se limita a escrever. 
Atentai bem:

Insegurança: bandidos estão tomando 
conta do País. Governo, Congresso e Justiça 
culpados 

O País está vivendo uma onda de vio-
lência sem precedentes na história do Brasil. 
Nunca se sequestrou, assaltou e matou tanto 
em nosso país. A onda de violência aumenta 
em todas as regiões do País, sem que o gover-
no, congresso e justiça se manifestem. Mata-
se mais nas ruas do Brasil por ano, do que na 
Guerra do Vietnam [Tem muito mais morte aqui 
do que no Iraque. Pode somar. Eu já tive esse 
cuidado]. A quem recorrer? Afinal, que País 
é esse que o povo está sendo assassinado 
barbaramente nas ruas e dentro de casa e as 
autoridades sequer se preocupam em apre-
sentar soluções para tamanha barbárie? 

Será que o Presidente Lula não tem 
acompanhado a onda de crimes no país que 
ele governa? E os congressistas, sequer se 
pronunciam nas tribunas do Senado e da Câ-
mara. Diante da omissão do Executivo, Le-
gislativo e também do Judiciário que se não 
pronunciam, enquanto o povo brasileiro está à 
mercê dos bandidos que apavoram, amedron-
tam, aterrorizam e matam inocentes a cada 
minuto em nosso país.

Nem a OAB que sempre defende direitos 
humanos para os bandidos, tem a sensibilida-
de de sair em defesa da sociedade brasileira, 
que assiste a mais bárbara matança de pes-
soas inocentes nas ruas e dentro dos lares. 
Será que a família também não tem direito aos 
direitos humanos pregados pela OAB? Ou di-
reitos humanos devem ser cobrados somente 
para bandidos?

Agora só tem uma saída: o alerta da im-
prensa responsabilizando as autoridades para 
o descaso da insegurança vivido pela família 
brasileira, diante do crescente quadro de vio-
lência vivido em nosso país.

Está na hora de a grande imprensa de-
nunciar os culpados. O primeiro grande cul-
pado é o Presidente Lula, que parece temer 
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os bandidos e não manda para o Congresso, 
por intermédio do Ministério da Justiça, uma 
proposta de aperfeiçoamento e de mudanças 
no Código Penal, reformulando-o dentro das 
exigências atuais com o máximo de vigor.

Matam-se fria e barbaramente em nos-
so País idosos, homens, mulheres e crianças. 
Isso sem se falar nas balas perdidas da po-
lícia, que, a cada dia, faz novas vítimas nas 
ruas das grandes capitais.

Enquanto o Governo desarma a socie-
dade, com a campanha estúpida de desar-
mamento, os bandidos estão armados até 
os dentes e afrontando as famílias no mais 
vergonhoso descalabro da omissão das au-
toridades brasileiras.

Bem que o Ministro Gilmar Mendes, Pre-
sidente do STJ e do Conselho Nacional de 
Justiça, deveria se manifestar e, com a ajuda 
dos Conselheiros, montar com urgência a re-
forma do Código Penal Brasileiro.

Não dá mais para esperar. Ou alguém 
faz alguma coisa ou só tem um jeito: o povo 
pintar a cara e sair para as ruas e, em cami-
nhada, protestar, mostrando para o mundo o 
descaso e a omissão das autoridades de nosso 
País contra a bárbara violência que massacra 
a família brasileira.

Uma falta de vergonha incomensurável.

Esse é um texto de um jornalista do Piauí.
Para terminar, é o seguinte: o Congresso tem...
Presidente Marco Maciel, V. Exª fez um esforço 

ímpar na reforma política, que não foi possível. Mas o 
País testemunhou a coragem, a obstinação e o estoi-
cismo de V. Exª. Não foi possível. A Câmara apagou 
tudo o que a inteligência privilegiada fez. Daí por que 
Luiz Inácio diz que naquela Casa tem trezentos pica-
retas. Mais uma vez...

Mas eu queria dizer o seguinte: olha, essa polícia... 
Ô, Marco Marciel, existe a PEC nº 300. Esses policiais 
estão é passando fome, Demóstenes. Demóstenes, 
bem aí em Cuba – eles citam esse povo–, o policial 
ganha mais do que qualquer profissional. Eu estive 
lá. Os Estados Unidos são um Estado policial. A PEC 
nº 300 iguala – a democracia começou com liberdade 
e igualdade – os vencimentos dos policiais de todo o 
Brasil aos da Capital da República.

Isso é uma condição ímpar que nós podemos fa-
zer. Está aí a PEC nº 300. E eu posso dizer a Luiz Inácio 
que, quando governei o Estado do Piauí, Demóstenes, 
um dos meus atos foi dar uma casa para todo solda-
do e cabo em todo o Estado. Isso já faz tempo. E as 
mulherzinhas deles, as “Adalgizas” deles, eu chamei 

para o serviço social lhes dar cursos profissionalizantes 
para que elas fossem empresárias e, no futuro, até os 
maridos aposentados trabalhassem para elas e tives-
sem uma renda familiar com dignidade.

Está no Congresso, ô, Marco Maciel, V. Exª, que 
simboliza o melhor que há, não só no Legislativo, mas 
nos Três Poderes da República, V. Ex.ª lidere. Aquilo 
ali foi como Tiradentes, que enforcaram. Lideremos 
agora. V. Ex.ª, que tem moral para isso, que ganhou 
os aplausos do Brasil na tentativa de uma reforma po-
lítica, lidere a PEC 300, que circula na Câmara, que 
melhora, que iguala os vencimentos dos policiais de 
todo o Brasil, igualando ao Distrito Federal.

Essas são as minhas palavras e uma contribui-
ção para que o Governo do Luiz Inácio acabe com o 
grande mal da violência em nosso Brasil.

Durante o discurso do Sr. Mão Santa, o 
Sr. Paulo Paim, deixa a cadeira da Presidên-
cia, que é ocupada pelo Sr. Marconi Perillo, 1º 
Vice-Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Como orador inscrito, concedo a palavra ao 
Senador Mozarildo Cavalcanti. Logo após, falará o 
Senador Demóstenes Torres.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Presidente, a luz ainda está acesa, o pisca-
pisca. Creio que, como orador inscrito, não tenho só 
cinco minutos.

Sr. Presidente, Senador Marconi Perillo, Srªs 
Senadores, Srs. Senadores, como sempre tenho dito, 
como Senador da Amazônia, não como Senador eleito 
por um Estado da Amazônia, mas um Senador nascido 
em um Estado da Amazônia, no meu caso no Estado 
de Roraima, conheço a Amazônia não por leitura, não 
por ouvir dizer, não por documentários, não por infor-
mações de algumas ONGs. Conheço porque nasci lá, 
vivi minha infância, minha adolescência, estudei no 
meu Estado até onde deu, porque na época não havia 
nem segundo grau. Fui para Belém, onde formei-me 
em Medicina, e voltei para o meu Estado para traba-
lhar, durante 15 anos, na Medicina. E conheço todos 
os Estados da Amazônia presencialmente.

Estou presidindo, agora, a Subcomissão da 
Amazônia, da Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional do Senado Federal, onde começa-
mos um trabalho de fazer um diagnóstico da Ama-
zônia pela inteligência da Amazônia. Que inteligên-
cia? Das universidades federais, das universidades 
estaduais, dos institutos de pesquisa, como é o caso 
do Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia, do 
Instituto de Biotecnologia da Amazônia, do Instituto 



46454  Quarta-feira  23  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009

Evandro Chagas e do Museu Emílio Goeldi, que é 
um instituto de pesquisa do Pará. Enfim, começamos 
já a ouvir esses institutos e estamos preparando um 
diagnóstico, para depois dizer: esse é o diagnóstico 
e essa é a medicação que podemos usar para tirar 
a Amazônia dessa situação que está aí, como uma 
espécie de quintal do País e onde estão 25 milhões 
de brasileiros e brasileiras totalmente desprezados 
pelo Governo Federal.

E por que somos desprezados? Primeiro, puxa, 
25 milhões de brasileiros têm que merecer respeito até 
porque é uma população igual a de um país como a 
Venezuela e maior do que muitos países da América 
do Sul e Central, mas somos 11,5 milhões de eleito-
res. E São Paulo sozinho tem mais eleitores do que a 
Amazônia toda. Aí está explicado por que nem o Presi-
dente da República nem ministro nenhum se interessa 
de fato e realmente pela Amazônia.

E o que a Amazônia representa hoje em termos 
da Economia, do dinheiro do País, do PIB? Oito por 
cento. Então, também não interessa economicamente. 
Isso aqui tenho reclamado, tenho frisado. Vamos fazer 
um trabalho sério. Estamos fazendo e vamos terminar 
com um Plano de Desenvolvimento da Amazônia pro-
posto pelo Senado Federal, que é a Casa em que os 
Estados estão representados de maneira igual. Aqui 
temos três Senadores por Estado. Portanto, só os da 
Amazônia são 27, e não podemos mais aceitar essa 
história de que amazonófilos que moram em São Paulo, 
na Avenida Paulista, ou em Ipanema, no Rio de Janeiro, 
ou, o que é pior, nos Estados Unidos, no Canadá, na 
Europa, continuem a passar a receita do que temos 
de fazer na Amazônia.

Infelizmente, o Presidente Lula, que na sua primei-
ra campanha para Presidente, portanto, seu primeiro 
mandato, disse uma frase que me convenceu inclusive 
a votar nele no segundo turno do primeiro mandato, 
de que era chegada a hora de dizer o que podíamos 
fazer na Amazônia e não de dizer só o que não podí-
amos fazer na Amazônia, infelizmente – repito – não 
materializou o que prometeu.

Mas hoje eu quero, Senador José Sarney, na hora 
em que V. Exª preside esta sessão, V. Exª que é um 
Senador de um Estado da Amazônia Legal, dizer que 
fico muito feliz de ver uma revista como a Veja publicar 
uma edição especial sobre a Amazônia; uma edição 
especial que inclusive tem como chamada o fator hu-
mano. Vejam bem, o fator humano. Pela primeira vez, 
eu vejo uma publicação de âmbito nacional destacar a 
importância das pessoas na Amazônia. Quando se fala 
em Amazônia, o que você vê é filme ou fotografia de 
mata, de bicho; quando tem algum ser humano é um 
índio, que é a minoria da população de lá. Aqui nesta 

capa tem até um mestiço, um índio mestiço com um 
macaquinho nas costas, mas, pelo menos, está aqui 
um ser humano presente na capa da revista, não está 
só uma árvore.

E a revista diz também na sua chamada: “O desti-
no da Amazônia está atrelado à vida de seus 25 milhões 
de habitantes”. É isso mesmo. Não há como pensar em 
fazer da Amazônia uma parte realmente integrante do 
País, onde as pessoas vivam com dignidade, se não 
olharmos para a vida desses 25 milhões de homens, 
mulheres e crianças que moram lá, que moram lá, não 
é que estão passando por lá, não.

E a revista diz mais: “A vida num lugar em que 4 
horas de dever custam duas tartarugas”. Aí vai mais: 
“Duzentos e sessenta usinas termoelétricas jogam fu-
maça de diesel no ar da região onde só deveria existir 
energia limpa”. E por que não tem energia limpa? Por-
que os órgãos do Governo Federal não deixam construir 
usina hidrelétrica, que produz uma energia limpa. Não. 
Aí ele fala em 260 usinas termoelétricas.

Quantas tem em outras regiões do Brasil? Quan-
tas? Eu vou levantar para ver.

Aí fala mais: “A indústria que prospera sem cor-
tar uma única árvore.” E aqui está se referindo, com 
certeza, ao Pólo Industrial de Manaus.

Eu não li ainda, Senador Mão Santa, a revista. 
Prestei atenção que aqui tem pouca propaganda oficial, 
o que me deixa animado, mas também, já na primeira 
chamada, quando ele diz aqui: “Com a palavra o ho-
mem da Amazônia”, e aí ele fala dos repórteres que 
foram para lá. E ele fala em uma parte aqui que me 
deixa triste. Quer dizer, fez um trabalho e deixa pas-
sar aqui uma mensagem que confunde os brasileiros 
de modo geral: “Durante três meses, os repórteres 
passaram por seis Estados.” [São nove, e eles só visi-
taram seis, portanto.] “Estiveram em 52 cidades” [são 
mais de 750], rodaram 11.000 Km de estradas” [Aí o 
pecado], o suficiente para fazer três vezes o percurso 
entre o Oiapoque e o Chuí.

Ora, o que dá para entender dessa frase? Que 
o Brasil vai do Oiapoque ao Chuí. E era isso que até 
um dia desses se ensinava nas escolas, mas um tra-
balho do IBGE, um trabalho de geografia usando apa-
relhos modernos constatou que, na verdade, o ponto 
extremo norte do Brasil não é o Oiapoque; o ponto 
extremo norte é o Monte Caburaí e que, geodesica-
mente comprovado, está 30Km acima do Oiapoque. 
Mas revistas como a Veja deixam passar um negócio 
desse, numa matéria que, como eu vou dizer, eu es-
tou lendo e acho importante, porque se está dando 
ênfase aos seres humanos e não apenas à floresta 
e aos animais.
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Aliás, eu sempre chamo a atenção para o seguin-
te fato: vejam o que há nas nossas notas de dinheiro. 
Só tem bicho. Da nota de 1 real até a de 100 reais, 
só tem bichos. O Brasil parece ser um País de bichos. 
Nós não temos um vulto histórico nas nossas notas de 
real, não temos um monumento histórico. Isso é muito 
ruim para o nosso País.

O que nós mesmos estamos fazendo é dando 
corda para os estrangeiros.

Espero que o Presidente Lula, com esse pouco 
tempo que tem de Governo, depois de sete anos go-
vernando, faça o que disse. É chegada a hora de dizer 
o que se pode fazer na Amazônia e não apenas o que 
não se pode. Ele também falou que chega de gringo 
dar pitaco na Amazônia. É isso que eu quero louvar 
neste momento.

(Interrupção no som.)

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) – 
Vou concluir, Sr. Presidente, nesses dois minutos.

Cumprimento a revista Veja. Lerei a matéria para 
poder, depois, fazer uma análise mais profunda. De 
qualquer forma, vejo uma revista de circulação nacio-
nal, Senador Sarney, chamar a atenção para o fator 
humano na Amazônia e não apenas para o fator ani-
mais e floresta.

Espero que realmente possamos ter mais órgãos 
de imprensa falando da Amazônia. Sempre digo que 
vemos reportagens sobre a Europa, sobre o Canadá, 
sobre os Estados Unidos, vemos brasileiros viajando 
ao exterior, mas não vemos brasileiros indo visitar a 
Amazônia.

Vemos brasileiro reclamando que há queima-
das na Amazônia, isso e aquilo, mas não vão lá, por 
exemplo, fazer um turismo ecológico para deixar di-
nheiro na economia da Amazônia. Isso ninguém faz. 
O brasileiro reclama porque os estrangeiros cobiçam 
a Amazônia, mas os brasileiros, principalmente os 
do litoral, não cobiçam a Amazônia, cobiçar no bom 
sentido, querer bem, gostar, ajudar. E é isso que eu 
espero. A partir dessa reportagem que vou dissecar, 
espero que possamos ter, realmente, uma outra vi-
são da Amazônia, não essa visão de Amazônia só 
floresta, de Amazônia só bicho, mas Amazônia onde 
moram 25 milhões de pessoas. Portanto, uma Ama-
zônia de seres humanos.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

Durante o discurso do Sr. Mozarildo Ca-
valcanti, o Sr. Marconi Perillo, 1º Vice-Presi-
dente, deixa a cadeira da Presidência, que é 
ocupada pelo Sr. José Sarney, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Peço aos Srs. Senadores que se encontram nos seus 

gabinetes ou em outras dependências da Casa que 
compareçam ao plenário. Vamos ter Ordem do Dia, 
com votação nominal.

Senador Demóstenes, eu pediria a V. Exª que, an-
tes de ocupar a tribuna, me desse licença para darmos 
posse ao Senador Sadi Cassol, que se encontra aqui 
para tomar posse em virtude da licença concedida ao 
nosso colega Leomar Quintanilha.

O SR. JOÃO RIBEIRO (Bloco/PR – TO) – Sr. 
Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – PI) 
– Nesse sentido, eu pediria aos Senadores João Ri-
beiro, Marconi Perillo e Mão Santa que introduzissem 
no recinto o Senador Sadi Cassol.

Pela ordem, V. Exª tem a palavra.
O SR. JOÃO RIBEIRO (Bloco/PR – TO. Pela 

ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, eu 
pedi a palavra pela ordem só para solicitar a V. Exª, em 
função da posse do Senador Sadi Cassol, que conce-
desse a palavra a S. Exª imediatamente após a posse 
dele. Não sei se o Regimento permite. Se for preciso, 
eu cederia o tempo do meu Partido. Não há problema 
nenhum quanto a isso. 

Quero aproveitar, Sr. Presidente, para registrar 
– o orador inscrito, se puder apenas fazer a permu-
ta – que estão aqui também Deputados Estaduais do 
Tocantins, o Deputado Manoel Queiroz, que está aqui; 
além dele, o nosso Governador Interino, Presidente 
da Assembleia Legislativa, Carlos Henrique Gaguim, 
que, já no início do seu mandato, desenvolve brilhan-
te trabalho, convocando todas as forças políticas do 
Tocantins para um Governo de coalizão, do qual todos 
nós estamos fazendo parte.

Então, o Senador Sadi Cassol assume o car-
go em função do licenciamento do Senador Leomar 
Quintanilha para assumir a Secretaria de Educação, 
implantada por ele quando o Tocantins foi criado. Com 
certeza, S. Exª fará um grande trabalho.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Infelizmente, V. Exª, levantando a questão de ordem, 
não teve oportunidade de ir à comissão para acompa-
nhar o nosso Senador.

Eu quero também fazer referência à presença 
aqui, na nossa Mesa, honrando-nos, do Governador 
de Tocantins, Carlos Henrique Gaguim, a quem nós 
agradecemos por prestigiar essa solenidade.

Depois do Senador Demóstenes Torres, eu darei 
a palavra ao nosso empossado.

V. Exª cedeu...?
O SR. DEMÓSTENES TORRES (DEM – GO) 

– Se V. Exª quiser fazer a permuta, não me oponho, 



46456  Quarta-feira  23  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009

Senador, pode ficar à vontade. A gentileza com nosso 

colega, podemos fazer sem nenhum problema.

V. Exª...

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Muito obrigado a V. Exª.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Convido o Sr. Sadi Cassol a prestar o compromisso 
constitucional de Senador da República.

É o seguinte o Diploma de S.Exa. enca-
minhado à mesa:

O SR. SADI CASSOL (PT – TO) – Prometo guar-
dar a Constituição Federal e as leis do País, desem-
penhar fiel e realmente o mandato de Senador que o 
povo me conferiu e sustentar a união, a integridade, a 
independência do Brasil. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – 
AP) – Declaro empossado, no mandato de Senador 

da República, o nobre Sr. Sadi Cassol, que, a partir 
deste momento, passa a participar dos nossos traba-
lhos. (Palmas.)

Sobre a mesa, comunicação que será lida pelo 
Sr. 2º Secretário, Senador Mão Santa.

É lida a seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– O expediente lido vai à publicação.

Concedo a palavra, por cessão do Senador De-
móstenes Torres, ao Sr. Senador Sadi Cassol, que 
acabamos de empossar. Em seguida, falará o Senador 
Demóstenes Torres. 

O SR. SADI CASSOL (Bloco/PT – TO. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Exmº 
Sr. José Sarney, Presidente do Senado Federal; Exmº 
Aloizio Mercadante, Senador e meu Líder; Srªs e Srs. 
Senadores, quero registrar e agradecer aqui as honro-
sas presenças do Governador do Estado do Tocantins, 
Carlos Henrique Amorim; do Prefeito Municipal de Pal-
mas, Raul Filho; do Secretário Municipal de Governo e 
ex-Vice-Governador do Tocantins, Darci Coelho. 

Quero também cumprimentar o Presidente do 
meu Partido, Donizeti Nogueira; a minha querida es-
posa Beatriz Cassol e demais que vieram prestigiar 
nossa posse nesta tarde. 

É com imensa felicidade e orgulho de ser hoje 
tocantinense que tomo posse como Senador da Re-
pública, representando o povo valoroso daquele Esta-
do, representando o Partido dos Trabalhadores nesta 
Casa. 

Sinto-me extremamente honrado por integrar a 
partir deste momento a Câmara Alta do País e ter a 
oportunidade de conviver com figuras da República. 
Temos aqui a presença de ex-Secretários, ex-Prefeitos, 
ex-Governadores, ex-Presidentes da República. São 
homens e mulheres que possuem vasta experiência 
administrativa, com uma história de luta dedicada às 
causas públicas. 

A pluralidade de pensamentos aqui manifestada 
só vem fortalecer os ideais democráticos, outrora repri-
midos por governos de exceção. Para mim certamen-
te será um extraordinário aprendizado a convivência 
respeitosa que manterei com os meus ilustres pares, 
que levarei comigo por toda a minha vida pessoal e 
política. 

O Senado merece ser respeitado como uma das 
mais antigas instituições políticas da humanidade. A 
sua origem remonta à antiguidade clássica, quando 
a organização política da sociedade se estruturava a 
partir de um Conselho de Anciões. 

No Brasil, já são quase dois séculos de história 
desde a promulgação da Constituição de 1824, que 
conferia ao Senado atribuições da maior relevância. 
Hoje, o Senado Federal é muito mais que uma casa 
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de leis. Ele é o responsável pelo equilíbrio federativo 
e suas prerrogativas constitucionais lhe asseguram a 
condição e o pilar da democracia e o sustentáculo da 
governabilidade. 

Estou consciente da minha missão desafiadora, 
que encaro a partir de agora, da qual procurarei me 
desincumbir com a dignidade e a responsabilidade em 
favor da Nação brasileira e, em particular, do povo do 
meu Estado.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, nasci numa 
pequena cidade do interior do Rio Grande do Sul, cha-
mada Ibiraiaras, onde iniciei a minha carreira política 
lutando pela emancipação do Município de Lagoa 
Vermelha. Tenho as minhas origens humildes. Para 
estudar, cheguei até mesmo a me deslocar em lombo 
de animal. Mas lutei! E lutei muito, alcançando muitas 
vitórias e hoje eu sou um vitorioso. 

Em reconhecimento pela luta em favor da eman-
cipação política da minha cidade, elegi-me vereador 
aos 21 anos de idade, na primeira legislatura daquele 
pequeno e pujante Município. 

Em seguida, mudei-me para a cidade de Veranó-
polis, onde concorri e alcancei vitórias como vereador 
em mais três mandatos. Como presidente municipal, 
exerci por um bom período o cargo de prefeito em 
exercício na cidade da longevidade.

Por diversas vezes, exerci o cargo de secretário 
municipal, nas pastas de administração, planejamento, 
obras, entre outros, contribuindo efetivamente para o 
desenvolvimento econômico daquele belo Município. 

Posteriormente, por acreditar no enorme potencial 
do desenvolvimento da Região Norte do País, decidi 
para lá me mudar e empreender. A cidade escolhida foi 
Palmas, capital do Tocantins, que acaba de ser inaugu-
rada. Para lá fui com a minha família. A infraestrutura 
era precária: havia muita poeira, falta de água e energia 
elétrica. Ainda assim, acreditei no sonho de um povo 
que lutou bravamente para a divisão e separação do 
Estado de Goiás. Estávamos atentos, assistindo, como 
pioneiro, o empenho dos bravos tocantinenses e líderes 
da época: o então Governador Siqueira Campos e seu 
Vice-Governador Darci Coelho, que aqui se encontra 
nos prestigiando.

Acompanhando e participando do desafio de criar 
o Estado do Tocantins, juntamente com os bravos to-
cantinenses e outros originários de outras regiões, mas 
que também acreditaram que o Tocantins se tornaria o 
Estado da livre iniciativa e da justiça social.

Nascido o Estado do Tocantins, ajudamos no 
seu crescimento.

Após todas as dificuldades que passamos, o 
Estado se desenvolveu e é hoje um lugar de muitas 
oportunidades de investimentos. Hoje posso afirmar 
com orgulho que sou um tocantinense. Tenho todos 
os meus netos nascidos lá.

Em Palmas, fui Vereador, Secretário de Turismo, 
Secretário de Indústria e Comércio, Secretário de Ci-
ência e Tecnologia, Secretário de Meio Ambiente, Pre-
sidente do Conselho de Desenvolvimento Econômico 
do Estado do Tocantins, Presidente da Associação 
Comercial e Industrial de Palmas, e até a semana 
passada era Ouvidor Geral do Município, a convite de 
meu amigo Raul Filho, Prefeito de Palmas.

Os diversos cargos exercidos em Palmas creden-
ciaram-me à vaga de Suplente da chapa do Senador 
Leomar Quintanilha, eleita em 2002 com a nossa efetiva 
participação. E é com grande satisfação que aqui, hoje, 
como Senador da República pelo Tocantins, Estado 
mais novo da Federação, registro que chego a Brasília 
para refletir o pensamento dos guerreiros tocantinen-
ses de forma democrática e honrosa.

É com dignidade e completo respeito a todos os 
brasileiros que hoje assumo o Senado e invoco-os a 
ter extrema convicção e confiança que honrarei a mi-
nha passagem por esta Casa.

O Partido dos Trabalhadores do Tocantins está 
em festa. O povo do Tocantins está em festa. Sou o 
primeiro Senador do Tocantins pelo Partido dos Tra-
balhadores e quero aqui reafirmar: ao Presidente Lula 
não faltará meu apoio.

O Sr. Tião Viana (Bloco/PT – AC) – Permite-me 
um aparte, Senador Sadi Cassol?

O SR. SADI CASSOL (Bloco/PT – TO) – Pois 
não.

O Sr. Tião Viana (Bloco/PT – AC) – Sou o Sena-
dor Tião Viana. Quero dar-lhe as boas-vindas em nome 
do Partido dos Trabalhadores e dizer que V. Exª vem 
ao encontro de um Partido que tem 1.300.000 filiados 
neste País e que engrandece o Senado Federal com 
sua vinda. V. Exª é um ouvidor da cidade de Palmas, 
é um fundador da cidade de Palmas, militou no Legis-
lativo Mirim brasileiro e vem para o Senado Federal 
na honrosa missão de substituir o Senador Leomar 
Quintanilha, que vai para um encontro também com 
as maiores pretensões e necessidades da população, 
voltadas exatamente para a área da educação. Eu só 
quero dizer a V. Exª que tenho certeza de que V. Exª 
estará ajudando o Governador Henrique Gaguim a 
desenvolver o melhor trabalho para a população do 
Tocantins. V. Exª tem nomes que honram seu Estado, 
como Carlos Patrocínio e outros que já passaram por 
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esta Casa. Nós do Senado o acolhemos de braços 
abertos, e o Partido dos Trabalhadores em especial. 
Tenho certeza de que V. Exª será um valoroso quadro, 
comprometido com os maiores interesses do Brasil. 
Muito bem-vindo a esta Casa.

O SR. SADI CASSOL (Bloco/PT – TO) – Muito 
obrigado, Senador Tião Viana.

O Sr. João Ribeiro (Bloco/PR – TO) – Senador 
Sadi Cassol, eu, Senador João Ribeiro, também gos-
taria de fazer um aparte a V. Exª, para cumprimentá-lo. 
Fizemos juntos a campanha, quando eu para aqui vim, 
eu, o Senador Leomar Quintanilha e o então Governa-
dor Marcelo Miranda. Fizemos uma belíssima campa-
nha naquela época. Lembro-me muito bem do prestígio 
de V. Exª junto ao empresariado da nossa capital e do 
Estado. V. Exª que tem uma trajetória política dedicada 
ao nosso Estado e que chegou lá no início do Tocan-
tins, tendo sido Vereador da nossa capital, Presidente 
da Associação Comercial e tantas outras coisas que V. 
Exª mesmo enumerou. Estava V. Exª servindo ao Pre-
feito da nossa capital, Raul Filho, que se encontra aqui 
presente e que ali faz uma grande gestão. V. Exª está 
prestigiado aqui, neste dia da posse. Está aqui a Depu-
tada Nilmar Ruiz, que foi Prefeita da nossa capital, além 
do Deputado Laurez Moreira, Presidente do PSB, e do 
Deputado Osvaldo Reis, Presidente do PMDB. E tam-
bém eu, que represento a minha Bancada e sou Líder 
do PR no Senado, além do nosso Governador interino, 
que deixou a capital no seu 12º dia de mandato mas 
está aqui para prestigiar V. Exª, o Governador Carlos 
Henrique Amorim, que é gentilmente conhecido como 
Carlos Gaguim – é popularmente conhecido em todo 
o País, mas sobretudo em Tocantins – e que inicia um 
belíssimo trabalho na nossa capital. Sei que o Senador 
Leomar Quintanilha, que se licenciou na quinta-feira 
para assumir no dia seguinte a Secretaria de Educa-
ção e Cultura do nosso Estado, fará ali um brilhante 
trabalho e dará oportunidade para que o Senador Sadi 
Cassol possa mostrar todo o seu amor ao Tocantins e 
ao País, com a sua dedicação e competência. O que 
posso dizer, para não ser cansativo, é que estarei aqui 
permanentemente à disposição de V. Exª no que preci-
sar de mim, mas, sobretudo, para apoiar o Governo do 
nosso querido governador que assumiu agora, Carlos 
Henrique Gaguim, que é do PMDB. Mas nós, neste go-
verno de coalizão, no momento que o Tocantins vive, 
temos de estar dando as mãos, ajudando da maneira 
que podemos. Sei que V. Exª terá oportunidade, pois 
tanto aguardou, tanto esperou para que aqui da tribuna 
do Senado possa levar a sua mensagem ao povo do 
Tocantins e do País e desenvolver o trabalho que V. Exª 

sabe desenvolver, com certeza, com muita seriedade 
e competência. Mas também quero deixar registrado, 
Senador Sadi Cassol, eu vi o brilhante Senador Tião 
Viana falando... O Senador Mercadante pediu-me há 
pouco que eu aqui dissesse que saudará mais tarde V. 
Exª, porque ele tinha um compromisso, um seminário 
que o Correio Braziliense está fazendo para discutir a 
questão do Pré-sal, já há muito tempo programado, e 
por isso não pôde estar aqui presente. Mas torço muito 
para que V. Exª aqui consiga fazer um grande traba-
lho. Não tenho dúvida disso. Nós, juntos, haveremos 
de construir um Estado do Tocantins melhor, com paz, 
harmonia. Que o povo do nosso Estado possa ter paz 
e tranquilidade para viver dias melhores. Tenho certe-
za de que V. Exª aqui fará um grande trabalho. Conte 
com esse seu amigo no que for necessário. Ao Sena-
dor Leomar Quintanilha, muito sucesso na Secretaria 
de Educação do Estado do Tocantins. 

Não tenho dúvidas de que ele fará ali um gran-
de trabalho, porque é um profundo conhecedor dessa 
área, já que ele é filho de professora e dedicou sua 
vida a essa área. Foi ele quem implantou a educação 
no Tocantins. Então, minha saudação também ao Se-
nador Leomar Quintanilha. Tenho certeza de que no 
Senado não faltará, Senador Sadi Cassol, apoio a V. 
Exª para que desenvolva aqui um grande trabalho. V. 
Exª é o primeiro Parlamentar Federal do Partido dos 
Trabalhadores no Tocantins, não só no Senado, mas 
no Congresso Nacional. Então, eu sei que é uma honra 
para o Partido dos Trabalhadores. Minha saudação ao 
Partido dos Trabalhadores, e está aqui o seu Presiden-
te Estadual presente, Donizete Nogueira, os históricos 
como Célio Moura e José Santana de Colinas, o meu 
amigo Raul Filho e tantos outros; a Bancada está aqui, 
o Deputado Manoel Queiroz, a Deputada Solange, que 
é do Partido dos Trabalhadores. Portanto, contem com 
a gente. Nós que somos aliados vamos estar de mãos 
dadas para que V. Exª possa fazer um grande trabalho 
e ajudar ainda mais o Tocantins. Muito sucesso e que 
Deus o abençoe no início deste seu mandato. O meu 
abraço a minha amiga Beatriz, sua esposa, que está 
aqui presente.

O SR. SADI CASSOL (Bloco/PT – TO) – Muito 
obrigado, Senador João Ribeiro, por essas manifes-
tações. Ao mesmo tempo, aproveito também para 
cumprimentar o nosso Presidente do PMDB, Deputa-
do Federal Osvaldo Reis; o Deputado Federal Laurez 
Moreira e a Deputada Federal Nilmar Ruiz. Eu tive 
orgulho de ter sido Secretário da Nilmar Ruiz quando 
Prefeita da nossa capital.
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Defendo o programa do Partido dos Trabalhadores 
por reconhecer nele a importância que dá à questão 
social, à distribuição de renda, à redução das desigual-
dades intra e inter-regionais.

É inegável o avanço do Governo do Presidente 
Lula na melhoria da qualidade de vida da população 
brasileira, sobretudo da sua parcela mais carente, 
aquela que vive abaixo da linha da pobreza.

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios, 
divulgada pela Fundação Getúlio Vargas, afirma que 
cerca de 31 milhões de brasileiros subiram de classe 
social entre os anos de 2003 e 2008. Entre eles, 19 
milhões deixaram a classe E, que traça a linha da po-
breza no País, e outros 1,5 milhão saíram da classe 
D. Com isso, houve uma queda acumulada de 43% no 
grupo dos mais pobres nesse período.

Ao mesmo tempo, a classe AB, que representa 
o grupo com renda domiciliar mais elevada, ganhou 
6 milhões de pessoas. A classe C, com renda entre 
R$1.115,00 a R$4 mil, é a maioria da população e 
recebeu 25 milhões de brasileiros nos últimos cinco 
anos.

Esse movimento de ascensão social foi puxado 
principalmente pelas políticas de transferência de renda 
do Governo Federal, como o Bolsa-Família, que traz 
como impacto direto a melhoria na renda do brasileiro 
pertencente à camada mais baixa.

Junto com essa verdadeira transformação social, 
o Governo do Presidente Lula tem investido maciça-
mente na infraestrutura básica do País, de modo a 
possibilitar o crescimento econômico em bases sus-
tentadas. O Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC) passou de uma estimativa de investimentos de 
R$504 bilhões para R$646 bilhões no período de 2007 
a 2010. O lançamento do Programa Minha Casa, Mi-
nha Vida, em março, prevê a construção de um milhão 
de moradias, com a aplicação de R$60 bilhões, sendo 
R$28 bilhões de subsídios para as famílias com renda 
mensal inferior a três salários mínimos.

O Governo também adotou medidas na área fi-
nanceira, com forte atuação das instituições públicas 
para forçar a redução dos juros bancários. Além de 
recuperar a liquidez no mercado de crédito, o Governo 
preocupou-se ainda em garantir recursos para que al-
guns ramos empresariais atravessassem a turbulência 
e o setor privado pudesse investir.

Os resultados desse esforço na área de investi-
mentos e de uma situação fiscal equilibrada permitiram 
a redução dos juros, financiando a atividade produtiva 
e reduzindo os impactos da crise financeira interna-
cional sobre o Brasil. Os indicadores financeiros mais 

recentes apontam que estamos no rumo certo e que a 
economia brasileira já retoma o seu crescimento.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, sou um 
político municipalista e nunca deixarei de empunhar 
a bandeira do desenvolvimento a todos os Municípios 
do Tocantins.

Caros colegas, assumo o Senado com o suporte 
e o apoio de aproximadamente um milhão e duzentos 
mil tocantinenses de Municípios que esperam mais 
que palavras, mas ações concretas que revertam os 
grandes problemas sociais que enfrentamos hoje.

O trabalho que o Governo Federal vem fazendo 
para combater a pobreza neste País é algo que nunca 
se viu ao longo dos governos. Nossa linha de trabalho 
também será essa.

O Brasil está dando certo, e é por isso que as-
sumimos o compromisso de dar apoio ao trabalho do 
nosso companheiro Presidente Lula.

Quero afirmar ao Caro Colega e amigo Senador 
Leomar Quintanilha que continuaremos trabalhando 
para dar sequência às ações que V. Exª vem conduzindo 
com tanto brilhantismo. Quero estar ao seu lado nessa 
luta pelo recredenciamento da Unitins junto ao MEC. 
Quero estar ao seu lado para os grandes desafios que 
terá junto à Secretaria de Educação do Tocantins.

Ao Governador Carlos Henrique Amorim, conhe-
cido como o nosso Gaguim, quero dizer que pode con-
tar comigo. Ou melhor, pode contar conosco. Tenho a 
certeza de que todos os colegas aqui têm o interesse e 
o desejo de ajudar o Estado do Tocantins, assim como 
também terei de ajudar os demais Estados. Tenha a 
certeza de que aqui estarei trabalhando junto com toda 
a Bancada Federal de Deputados e Senadores em prol 
do desenvolvimento do nosso Estado.

O Tocantins precisa dessa União.
Temos que estar preparados para enfrentar as 

dificuldades sem comprometer a nossa missão de in-
vestir na melhoria da qualidade de vida dos tocanti-
nenses. Sabemos das dificuldades, mas sabemos que 
tudo isso é possível. Nossa missão enquanto políticos 
é trabalhar para que isso aconteça.

Veja o exemplo do nosso Prefeito de Palmas, Raul 
Filho, que, a despeito das dificuldades, tem realizado 
uma eficiente gestão na nossa cidade, com a implanta-
ção da escola em tempo integral, cujo reconhecimento 
enche de orgulho todos os palmenses.

Quero dizer ao Prefeito que aqui no Senado Fe-
deral trabalharei muito por nosso Estado e por nossa 
capital. O povo do Tocantins precisa de nós, e vamos 
honrá-lo com nossa atuação.
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Desejo agradecer às pessoas que tanto con-
tribuíram e apoiaram minha vida política e que me 
possibilitaram chegar até aqui. Pessoas essas que 
acreditaram em meu projeto, como os ex-prefeitos dos 
Municípios onde servi.

A minha esposa Beatriz, pela compreensão e 
apoio incansável em todos os momentos.

Aos meus filhos Vagner, Valter, Vanessa e Viní-
cius.

Às noras Cleci, Viviane e Thais.
Aos netos Priscylla, Victor, Larissa e ao Arthur, 

que está para chegar.
Quero agradecer ao Senador Leomar Quintanilha 

pela oportunidade de assumir a vaga no Senado e, ao 
mesmo tempo, parabenizá-lo pelo trabalho que desen-
volve em prol do Tocantins e do Brasil, desejando-lhe 
muito sucesso.

Agradeço ao meu amigo o Prefeito Raul Filho e a 
sua esposa, Deputada Solange Duailibe. E aqui quero 
lembrar os ex-Prefeitos dos quais tive a oportunidade 
de ser secretário, e faço questão de mencioná-los: o 
Dr. Odir Rocha, a atual Deputada Federal Nilmar Ruiz 
e os ex-Prefeitos de Veranópolis, no Rio Grande do 
Sul, Nadyr Mário Pellegrino Peruffo e o saudoso ami-
go Leonir Farina.

Ao meu Presidente do PT do Tocantins, amigo 
Donizeti Nogueira, que está conduzindo o Partido com 
sabedoria, modernizando a atuação política, deixando 
para trás a forma arcaica e sem participação popular 
nas decisões partidárias.

Ao Senador João Ribeiro, coordenador da nossa 
Bancada, que tem se preocupado com o Tocantins, 
compondo a base de apoio do Presidente Lula, e tem 
ajudado nosso Prefeito Raul Filho. Com certeza, vamos 
trabalhar juntos nos projetos para o nosso Estado.

À Senadora Kátia Abreu e aos Deputados Fe-
derais e Estaduais presentes, os nossos cumprimen-
tos.

Também aos meus colegas Secretários da Pre-
feitura de Palmas e aos Vereadores que estão aqui 
prestigiando este evento, os meus cumprimentos.

O Sr. Inácio Arruda (Bloco/PCdoB – CE) – Se-
nador Cassol...

O SR. SADI CASSOL (Bloco/PT – TO) – Pois 
não.

O Sr. Inácio Arruda (Bloco/PCdoB – CE) – Sena-
dor Inácio Arruda. Peço o aparte para cumprimentá-lo, 
para cumprimentar o Governador Carlos Henrique, o 
Senador João Ribeiro e o Senador Quintanilha, que 
assume as funções de Secretário de Estado da Edu-
cação, um posto muito significativo. Nós podemos dizer 

que... E é este o sentido do meu aparte, Quintanilha, 
ao Senador Cassol: dizer que o PCdoB o recebe de 
braços abertos. Há pouco, recebemos aqui na Casa o 
Senador Flávio Torres, do Estado do Ceará, suplente 
da Senadora Patrícia Saboya, uma grande persona-
lidade do nosso Estado. V. Exª vem do Tocantins, um 
Estado que acolheu também, de braços abertos, os 
cearenses. Lembro disso e agradeço a generosidade 
do povo do Tocantins. Quero dizer que nosso Partido, 
o PCdoB, também se coloca à disposição de V. Exª, 
assim como o fez com Quintanilha, que nos honrou 
com sua presença em nosso Partido. Sua passagem 
pelo nosso Partido teve muito significado para nós, 
os comunistas brasileiros. Aqui, nosso Partido só tem 
um Senador. Apesar de termos tido a quinta votação 
do País, elegemos apenas um Senador. Mas, assim 
mesmo, colocamos totalmente o nosso gabinete à dis-
posição de V. Exª, porque consideramos que é muito 
importante reforçar o campo democrático, o campo 
popular no Senado da República. Parabéns pela pos-
se e conte conosco.

O SR. SADI CASSOL (Bloco/PT – TO) – Muito 
obrigado, Senador.

O Sr. João Pedro (Bloco/PT – AM) – Senador 
Cassol...

O SR. SADI CASSOL (Bloco/PT – TO) – Sim.
O Sr. João Pedro (Bloco/PT – AM) – João Pe-

dro.
O SR. SADI CASSOL (Bloco/PT – TO) – Pois 

não.
O Sr. João Pedro (Bloco/PT – AM) – Eu faço este 

aparte na hora em que V. Exª faz o primeiro pronun-
ciamento. E o Senador Quintanilha, que é do PMDB, 
uma liderança do Estado do Tocantins, é chamado para 
outro desafio. Espero que o Senador Quintanilha as-
suma e inicie o outro desafio no Estado, numa pasta 
importante que é a educação, que é a cultura, o saber, 
a pesquisa, a extensão. Enfim, que o Senador Quinta-
nilha seja feliz, eficaz, contundente, comprometido com 
a nova função. E a V. Exª, que está chegando e que 
vai compor a Bancada do PT ‑ V. Exª que é militante, 
que tem legitimidade, que tem uma vida em defesa das 
causas populares no Estado de V. Exª, em defesa das 
causas nacionais ‑, meus votos de que o mandato de 
V. Exª seja um mandato que participe desse projeto 
que tem o Presidente Lula como grande liderança. E 
que V. Exª traga para o Senado sentimentos, projetos, 
sonhos, vidas que possam ajudar o debate aqui no 
Congresso Nacional e aqui nesta Casa. V. Exª tem o 
meu reconhecimento como homem público. E desejo a 
V. Exª, ao Partido que o mandato seja um instrumento 
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de luta em defesa principalmente da classe trabalha-
dora. Parabéns!

O SR. SADI CASSOL (Bloco/PT – TO) – Muito 
obrigado, Senador.

Quero cumprimentar também, na pessoa do Ve-
reador Wanderlei Barbosa, filho do primeiro prefeito 
da Capital, todos os vereadores da capital do Estado 
do Tocantins que se encontram aqui, prestigiando esta 
nossa posse.

Aliás, quero que registrem nesta Casa que mi-
nha bandeira como candidato à época, na chapa do 
Senador Leomar Quintanilha, era “Luta e Apoio aos 
Vereadores do meu Estado”. Vou cumprir com essa 
promessa!

Autoridades do Estado do Tocantins, estimados 
tocantinenses que vieram prestigiar nossa posse e 
demais pessoas que se encontram neste recinto, meu 
muito obrigado.

Aos valorosos prefeitos do meu Partido e aos 
demais do meu Estado, meu muito obrigado. O meu 
Gabinete será a sua prefeitura no Senado.

A imprensa, tão importante e necessária para 
levar ao público as nossas ações, cumprimento igual-
mente.

E, por fim, a Deus, que nos deu o dom da vida e 
me permitiu estar aqui, ungido com a força para cum-
prir a minha missão de Senador, meu muito obrigado, 
muito obrigado, muito obrigado.

E viva o Tocantins! (Palmas.)
O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Pela 

ordem, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Com a palavra o Senador Demóstenes Torres.
O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Sr. 

Presidente, pela ordem. Apenas para apresentar à 
Mesa, se o Senador Demóstenes o permitir, uma ho-
menagem justa...

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Pela ordem, concedo a palavra ao Senador Arthur 
Virgílio. Só pediria a V. Exª um instante apenas, para 
agradecer a presença, nesta solenidade, do Governa-
dor do Tocantins, Carlos Henrique Gaguim, e também 
para ressaltar a presença em plenário do Senador Car-
los Patrocínio, que conosco, durante tanto tempo, foi 
nosso colega e teve uma atuação muito destacada na 
organização da Universidade do Legislativo.

Também quero parabenizar e desejar êxito ao 
nosso colega Leomar Quintanilha.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Pela or-
dem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Pela ordem, Senador Arthur Virgílio.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, re-
queiro, nos termos do art. 222 do Regimento Interno 
e ouvido o Plenário, seja consignado, nos Anais do 
Senado, Voto de Aplauso e reconhecimento ao Bom-
beiro Militar – que ali está, na tribuna de honra, com 
sua família inteira, sua esposa, seus alunos – Damião 
Omero Martin, Vice-Campeão Geral na modalidade 
Caratê, nos Jogos Mundiais de Polícias e Bombeiros, 
realizado em Vancouver, Canadá, entre os dias 31 de 
julho e 12 de agosto de 2009.

Requeiro, ademais, que esse voto seja levado 
ao conhecimento do Comandante-Geral do Corpo de 
Bombeiros Militar do Distrito Federal, Coronel Porto; 
ao Governador do Distrito Federal, Dr. José Roberto 
Arruda; ao Chefe de Gabinete da Presidência da Re-
pública, Dr. Gilberto Carvalho; ao Secretário de Espor-
tes do Distrito Federal, Dr. Aguinaldo de Jesus; e aos 
familiares do homenageado.

Justifico, Sr. Presidente, algo que é óbvio. O Corpo 
de Bombeiros Militar do Distrito Federal, na pessoa do 
carateca Damião Omero Martin, brilhou nos recentes 
Jogos Mundiais de Polícias e Bombeiros, realizado em 
Vancouver, Canadá, com a conquista da medalha de 
prata na modalidade Caratê, categoria Master.

Aliás, não é de hoje que o homenageado vem 
conquistando fama e medalhas para o Brasil e para 
Brasília: primeiro medalhista de ouro brasileiro nos Jo-
gos de Polícias e Bombeiros, na modalidade Caratê, 
realizados em Indianápolis, Estados Unidos, em 2001; 
medalha de ouro na Luta Greco-Romana, na França, 
em 2000; medalha de bronze no Mundial de Caratê, 
realizado em Atlanta, Estados Unidos, em julho do 
corrente ano.

Por tão bem representar o Brasil e a Corporação 
dos Bombeiros Militares, merece o homenageado o 
Voto de Aplauso e reconhecimento que ora proponho 
ao Senado da República, Sr. Presidente.

Trata-se de um homem modesto, que, na verda-
de, é um herói brasileiro. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 1.271, DE 2009 

Requer Voto de Aplauso e Reconheci-
mento ao Bombeiro Militar Damião Omero 
Martin, Vice-Campeão Geral na modalidade 
Caratê, nos Jogos Mundiais de Policiais e 
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Bombeiros, realizado em Vancouver, Cana-
dá, entre os dias 31/07 a 12/08 de 2009.

Requeiro, nos termos do art. 222 do Regimento 
Interno, e ouvido o Plenário, que seja consignado, nos 
Anais do Senado, Voto de Aplauso e Reconhecimento 
ao Bombeiro Militar Damião Omero Martin, Vice-Cam-
peão Geral na modalidade Caratê, nos Jogos Mundiais 
de Policiais e Bombeiros, realizado em Vancouver, Ca-
nadá, entre os dias 31/07 a 12/08 de 2009.

Requeiro, ademais, que este Voto seja levado 
ao conhecimento do Comandante-Geral do Corpo de 
Bombeiros Militar do Distrito Federal, Coronel Porto, 
ao Governador do Distrito Federal, Dr. José Roberto 
Arruda, ao Chefe de Gabinete da Presidência da Re-
pública, Dr. Gilberto Carvalho, ao Secretário de Espor-
tes do Distrito Federal, Dr. Agnaldo de Jesus, e aos 
familiares do homenageado.

Justificação

O Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal, 
na pessoa do Carateca Damião Omero Martin, brilhou 
no recente “Jogos Mundiais de Policiais e Bombeiros”, 
realizado em Vancouver, Canadá, com a conquista da 
medalha de prata na modalidade Caratê, categoria 
master.

Aliás, não é de hoje que o homenageado vem 
conquistando fama e medalhas para Brasília e para o 
Brasil: 1º medalhista de ouro brasileiro nos Jogos de 
Policiais e Bombeiros, na modalidade caratê, realizado 
em Indianápolis/USA, em 2001; medalha de ouro na 
luta Greco-Romana, na França, em 2000, e Medalha 
de Bronze no mundial de Caratê realizado em Atlanta, 
EUA, em julho do corrente ano.

Por tão bem representar o Brasil e a Corporação 
dos Bombeiros Militares, merece, o homenageado, o 
Voto de Aplauso e Reconecimento que proponho ao 
Senado da República.

Sala das Sessões, 22 de setembro de 2009. – 
Senador Arthur Virgílio, Líder do PSDB.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – 
AP) – A Presidência encaminhará o voto de aplauso 
solicitado.

O requerimento lido vai à publicação.
O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Pela or-

dem, Presidente Sarney.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Senador Mário Couto, com a permissão do nosso 
orador, concedo-lhe a palavra pela ordem.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Quero, inclusive, pedir des-
culpas ao Senador Demóstenes, mas estou fazendo 

isso agora – e dificilmente o faço, quando há orador 
na tribuna –, porque quero aproveitar a presença do 
nosso Presidente.

Sr. Presidente, quero aqui lembrar a V. Exª, não 
quero cobrar de V. Exª, mas lembrar a V. Exª. Encontrei 
em V. Exª o apoio para esta causa de que vou falar.

Quero reconhecer isso, Presidente. Há dois anos, 
trabalho para poder fiscalizar o Dnit por meio de uma 
Comissão Parlamentar de Inquérito. Repito, encontrei 
em V. Exª esse apoio.

Derrubaram a primeira, na madrugada da noite. 
Arquivaram, Sr. Presidente. Falei com V. Exª, tornei a 
colher as assinaturas. V. Exª tornou a ler, deixando claro 
à população brasileira que não estava dificultando, em 
nenhuma hipótese, a abertura dessa CPI.

E parece-me que houve... Parece-me, não: houve 
um acordo entre o meu Partido e o Partido dos Traba-
lhadores para que fosse aberta a CPI da Petrobras. Em 
vários pontos, o acordo não foi cumprido.

Então, Presidente, quero pedir a V. Exª que peça 
a cada um dos partidos que indique representantes, 
para comporem a CPI do Dnit, e que se possa ime-
diatamente, depois de dois anos de luta, mas com o 
apoio de V. Exª, fiscalizar aquele órgão.

Tenho certeza de que não é só desejo meu, como 
também competência minha, mas é desejo de todos os 
brasileiros saber por que as estradas brasileiras se en-
contram na situação de hoje. Conto com seu apoio. 

Sei também que é desejo de V. Exª, porque sei 
que V. Exª não é um homem de deixar escapar uma 
oportunidade de deixar claro quais órgãos funcionam 
e quais não funcionam. Se o Dnit não tem nada a es-
conder, por que a preocupação em se fazer a CPI do 
Dnit?

Por isso, meu querido Demóstenes, estou aqui 
– e, tenho certeza absoluta, trazendo-lhe dificuldades 
neste momento –, mas não poderia deixar de apro-
veitar a oportunidade e a boa vontade do Presidente 
Sarney para resolver essa questão.

Por isso, não estou cobrando; estou lembrando a 
V. Exª que determine à Secretária que imediatamente 
peça aos partidos que indiquem os membros, para que 
se possa, ainda este mês, instalar a CPI do Dnit.

Muito obrigado, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Senador Mário Couto, informo a V. Exª que já pedi a 
todos os partidos a indicação dos nomes para a CPI 
do Dnit, requerida por V. Exª. Chegou a indicação do 
PTB, faltando ainda as dos outros partidos. Contudo, 
nesta tarde, diante do pedido de V. Exª, vou reiterar aos 
partidos, mais uma vez, que façam as indicações.
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Muito obrigado.
Até que enfim, com grande prazer, concedo a 

palavra ao Senador Demóstenes Torres.
O SR. DEMÓSTENES TORRES (DEM – GO. 

Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Muito obrigado, Sr. Presidente.

Sr. Presidente, Srªs Senadoras, Srs. Senado-
res, até, se o Senador Mário Couto, que deve ser o 
Presidente, honrar-me com a relatoria, eu gostaria 
muito de relatar a respeito do Dnit, tradicional zona 
de roubalheira deste País e que continua exatamente 
no mesmo lugar, a tal ponto que um presidente, outro 
dia, se negou a ser Senador para continuar num pos-
to aparentemente subalterno. Então, acho que temos 
de fazer a investigação. Isso faz parte da democracia. 
E, caso instalada e V. Exª me honrar com a indicação, 
aceitarei de forma imediata.

Sr. Presidente, recentemente e por mais uma vez, 
expus aqui, da tribuna do Senado, a extinção do Cer-
rado brasileiro e, mais particularmente, a destruição 
do rio Araguaia. Trata-se de um dos biomas mais com-
pletos do Planeta em termos de fauna, flora, recursos 
hídricos. Presente em 11 unidades da Federação, já 
perdeu metade de sua cobertura, segundo estudo do 
Ministério do Meio Ambiente divulgado há dez dias.

Um retrato desse caos é o Araguaia, onde a 
confiança que os predadores depositam na impunida-
de é desmedida. Num exemplo de ousadia delituosa, 
instalaram mais de 50 imensas dragas num cânion 
do rio, acabando com uma formação geológica única 
no planalto e poluindo as águas, as praias, as matas. 
Pois nem a pesquisa da própria Pasta e a insistente 
procura de diversas entidades que lidam com o setor 
foram suficientes para que o ilustre Ministro de Esta-
do do Meio Ambiente, Carlos Minc, cumprisse a sua 
promessa de testemunhar o que está acontecendo 
praticamente debaixo das barbas do Governo.

Narrei aqui a visita que fiz em junho ao Araguaia, 
repetindo um itinerário conhecido desde criança. Junto 
com outros participantes da expedição, durante três 
dias, desci o rio desde a nascente, no Município de 
Mineiros, até São Miguel do Araguaia, no porto de Luís 
Alves, percorrendo trechos por terra, ar e água. O que 
encontrei foi desolador, mas gostaria que o Ministro 
Carlos Minc não acreditasse na minha palavra. Prefiro 
que ele vá ao rio Araguaia e veja.

A 11 deste setembro, Dia do Cerrado, o Sr. Minis-
tro deu-nos a honra de visitar duplamente Goiás, pre-
senciando evento na Capital e destruindo fornos ilegais 
em Niquelândia, no norte do Estado. A alegria poderia 
ser tripla se o doutor tivesse estendido sua viagem ao 

rio Araguaia, mesmo já no fim da tarde. Ali, apreciaria 
o mais belo pôr do sol do Planeta e checaria o proble-
ma que turva o futuro do rio. Poderia avisar que estava 
indo. Os predadores se consideram tão acima da lei 
que não temem autoridade alguma. Mas o Sr. Ministro 
fez fama pelo destemor, enfrenta as dificuldades mes-
mo colocando em risco a integridade física. Não tem 
medo de cara feia nem de desculpa bonita.

Seria altamente pedagógico para as demais au-
toridades e os demais destruidores da natureza um 
Ministro subir a bordo de uma draga e mostrar a pre-
sença do Estado até no meio do rio, porque a Minis-
tra-candidata disse à Folha de S.Paulo que não quer 
estado-mínimo; então, um estado, para se considerar 
o máximo, tem de abraçar seus recursos naturais ra-
ramente renováveis.

Carlos Minc poderia ter ido a Baliza, na Área de 
Proteção Ambiental do Encantado, uma intocada reser-
va de Cerrado que está sendo agredida pelo garimpo 
através de sucção brutal com máquinas gigantescas 
que revolvem o fundo do rio. A ecologia não ganhou, 
mas o Sr. Ministro perdeu por não ter ido.

Todo mundo que vai ao Araguaia, além de em-
bevecido com a beleza natural, fica estarrecido com 
o apocalipse agora. Nos últimos dias, estiveram lá: 
o Ministério Público do Estado de Goiás, mapean-
do a ruína das nascentes, em ações chefiadas pela 
Promotora Sandra Mara Garbelini, coordenadora do 
Centro de Apoio Operacional do Meio Ambiente; pelo 
Procurador-Geral de Justiça, Eduardo Abdon Moura e 
por suas respectivas equipes; o Ministério do Trabalho 
e Emprego, analisando as condições subumanas de 
quem labuta inclusive a mando dos aniquiladores do 
rio – constatou ali trabalho escravo; o Ministério das 
Minas e Energia, via Departamento Nacional de Produ-
ção Mineral; o Ministério do Turismo, que, e muito boa 
hora, vai investir em obras nas margens do Araguaia, 
para impedir a continuidade da retirada de terra para 
o leito do rio, pelas próprias águas.

Mas o Ministério do Meio Ambiente não vai. No 
máximo estado, o Sr. Ministro manda alguém do Iba-
ma, que nada encontra de errado, porque parece ser 
a sina de alguns integrantes do órgão achar que está 
tudo bem. É isso mesmo, o Brasil está aí é para ser 
azulejado inteiramente, para as florestas se transfor-
marem em carvão, os rios serem dragados na busca 
pelo minério, os pássaros virarem churrasco ou aca-
barem engaiolados rumo ao exterior, os peixes virarem 
diversão dos bárbaros que atacam cardumes, os bichos 
morrerem atropelados ou alvejados a tiros.
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Alguns no Ibama avaliam seus resultados como 
ótimos, tão eficientes que o Brasil não tem problema 
algum de depredação. Aliás, o número de árvores está 
aumentando, nenhum curso d’água está secando e 
até bicho que nunca nasceu está nascendo e os que 
morreram estão ressuscitando. É assim, meio doidão, 
inteiramente zambeta, que muitos do Ibama fiscalizam 
o meio ambiente e os recursos naturais. Vestidos com 
um coletinho estranho, como está na moda em deter-
minada Pasta, certos fiscais errados olham; olham e 
nada vêem de ruim em se dragar um dos principais 
rios do Brasil, em se aterrar nascente, em amoitar as 
verbas que poderiam ser empregadas no combate às 
erosões e o consequente assoreamento. Mas alguns 
integrantes do Ibama são de uma eficiência cavalar: 
avisam que vão fiscalizar e aparecem mesmo; espa-
lham que em tal data e tal hora estarão em tal lugar 
e chegam com pontualidade britânica e inteligência 
tirânica. Dão o tempo exato para a maquiagem, mas 
chegam.

Carlos Minc aparenta ser melhor que a média, 
não na aparência, mas na essência. Torçamos para 
não ser mais um rei do engodo cuja dinastia se con-
solida em crescer o nariz quando fala que a devasta-
ção diminuiu. Tomara que não traia as expectativas 
daqueles que cativou e seja responsável por tirar os 
grilhões dos rios cativos dos predadores. O Ministro 
não pode fugir da proteção ao Araguaia, tão lindo e tão 
sob o jugo de todo tipo de predador. O grande rio está 
definhando, mas ainda há tempo de o Ministro visitá-
lo; ainda há tempo de impedir a ação dos dragueiros 
e dos garimpeiros. Se ele quiser, tem, além de tempo, 
poder, estrutura e condição de reverter o jogo em fa-
vor do Araguaia. Seria ou será mais uma virada pró-
natureza. Nesse curto período de Minc no Ministério, 
assistiu-se ao menos a uma grande transformação, a 
do Governador do Mato Grosso, Blairo Maggi.

Aos jornalistas Felipe Patury e José Edward, 
em reportagem publicada na revista Veja da semana 
passada, Blairo Maggi contou ter “esverdeado de ver-
dade”. Em outra frase de destaque, o Governador de 
Mato Grosso deseja “provar que produção e preser-
vação não são excludentes”. E não são mesmo. Não 
se quer impedir a extração de minério, acabar com 
um ramo de negócios extremamente importante para 
a economia no Brasil e no mundo. Mas vão garimpar 
em outro lugar, não com dragas no meio do Araguaia. 
O neoverde Blairo Maggi poderia colaborar na bata-
lha para preservar o rio, que passa em Mato Grosso, 
de importância vital também para seu Estado. Como 
atualmente desfruta de prestígio com o Ministro, o 

Governador talvez ajude a levar Carlos Minc à divisa 
entre Goiás e Mato Grosso.

Enquanto Blairo Maggi deixa de ser um violen-
tador para ser um protetor da floresta, de merecer o 
Troféu Motosserra de Ouro para se inspirar em um 
naturalista do nível do capixaba Augusto Ruschi, pois 
enquanto isso o Ministro Minc parece temer uma sim-
ples visita ao Araguaia. Do que terá medo o destemido 
Minc? Será que está tremendo diante dos garimpeiros? 
Não; não é possível, um homem que tem coragem de 
discursar de madrugada para centenas de ouvintes 
de reggae não pode ficar com medo de um bando 
de dragueiros. Se não é medo, o que está ocorrendo 
com Minc? Por que Minc não está fazendo o papel de 
guardião do grande rio?

O Sr. Jefferson Praia (PDT – AM) – Senador 
Demóstenes.

O SR. DEMÓSTENES TORRES (DEM – GO) – 
Concedo a palavra ao Senador Jefferson Praia.

O Sr. Jefferson Praia (PDT – AM) – Senador De-
móstenes, quero parabenizá-lo pela observação que 
faz com relação à região de V. Exª, ao rio Araguaia, 
pela preocupação de V. Exª com a questão ambiental 
do nosso País. Não sei se tem sido falta de percepção 
minha, mas hoje percebo, pela primeira vez, alguém 
levantando uma questão ambiental fora do foco da 
Amazônia. A Amazônia tem recebido o olhar de todos 
no nosso País com relação às questões ambientais. 
Ao mesmo tempo em que fico satisfeito por V. Exª es-
tar acompanhando essa questão, claro que ficamos 
tristes com a realidade que V. Exª neste momento nos 
passa. E faz uma cobrança para que o Ministro esteja 
presente, verificando tudo o que está acontecendo no 
rio Araguaia. O mais importante talvez seja uma ação 
muito maior do Estado naquela região. Nós sabemos 
que, sem o Estado presente, essa questão ambien-
tal deixa a desejar. Portanto, quero parabenizá-lo, ao 
mesmo tempo em que acredito que, com orientação e 
monitoramento – isso requer, claro, uma maior atuação 
do Estado –, nós teremos um respeito maior por parte 
de todos em relação aos recursos naturais do nosso 
País. Muito obrigado.

O SR. DEMÓSTENES TORRES (DEM – GO) – 
Agradeço a V. Exª, Senador Jefferson Praia.

O meu problema com o Ministro Minc é um só. Eu, 
há muitos anos, defendo o rio Araguaia. Aqui mesmo, 
da tribuna do Senado, por muitas vezes, tive oportu-
nidade de tratar do tema. Os problemas do Araguaia 
são imensos: problema de draga, problema de pesca 
predatória, de caça predatória, de ausência de esgoto 
sanitário. São poucas as cidades, pelo menos em Goi-
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ás, na margem do rio, mas o esgoto é depositado in 
natura, inclusive nos seus afluentes. Em muitos lugares, 
o barranco está desmoronando. Está acontecendo o 
assoreamento do rio. E o rio Araguaia é fundamental 
para o Brasil! Quantos rios não deságuam ali? O rio 
Araguaia vai desaguar no Tocantins. Muitas acredi-
tam, inclusive, que deveria prosseguir com o nome de 
Araguaia. E, por sua vez, ele vai abastecer o grande 
manancial do rio Amazonas.

Eu estive com o Ministro Minc. Nessa viagem, 
esteve conosco o presidente da Agência Nacional de 
Águas. O Ministro Minc prometeu nos dar uma respos-
ta até o final do mês de julho. Estamos já terminando 
o mês de setembro. O que aconteceu com o Ministro 
Minc? Esta é a pergunta.

Lá, os garimpos foram provisoriamente fecha-
dos, com as dragas dentro do rio, em uma área em 
que o Araguaia é diferente de todos os outros luga-
res; é um cânion, formado possivelmente pela queda 
de um grande meteoro. É uma região completamente 
distinta no Brasil. Não suporta o garimpo com dragas. 
O que aconteceu com o Ministro Minc? É a pergunta 
que faço.

Eu vejo o Ministro Minc, de madrugada, defen-
dendo uma série de situações, inclusive em shows de 
reggae. Não pode ir ao Araguaia por quê? Meu apelo 
é este: Ministro, dê uma resposta ao Estado de Goiás; 
dê uma resposta ao Estado de Mato Grosso, de Mato 
Grosso do Sul, do Pará, do Tocantins. O Araguaia é 
um rio nacional.

O que nós queremos do Ministro é só trabalho. 
Se o Ministro for lá... É esse o convite que foi feito a 
ele. Recebeu-me muito bem, mas sou um homem que 
gosta de ação. Ora et labora, já dizia São Tomás de 
Aquino – fala, mas trabalha; conversa e opera. É disso 
que precisamos. Saí de lá confortado com as palavras 
do Ministro Minc. Ele até me disse: “Olha, fico feliz de 
encontrar alguém do DEM que esteja defendendo 
o meio ambiente”. Falei: “V. Exª não conhece bem o 
DEM. Nós defendemos, sim, o meio ambiente. Eu criei 
a promotoria ecológica móvel do rio Araguaia quando 
fui Procurador-Geral de Justiça, em 1995”.

Então, o que estou pedindo ao Ministro? Estou 
cobrando desta tribuna para que ele aja como Ministro. 
Não estou pedindo nada além disso a ele. Estou pe-
dindo para ele ter a coragem de ir lá. Vá com a Polícia 
Federal. A Polícia Federal esteve lá. Constatou que há 
lavagem de dinheiro, constatou que há uma série de 
problemas. É uma região abandonada. É como disse 
V. Exª: o Estado não está presente.

Então, eu peço ao Ministro Minc: trabalhe, Minis-
tro, em favor do Brasil! Estamos pedindo a V. Exª para 
defender um rio nacional! Não estamos aqui com uma 
questão apenas localizada. Estamos pedindo para que 
seja salvo um dos grandes rios deste País, vital para 
o nosso ecossistema, vital para o cerrado.

A Senadora Kátia Abreu tem um projeto de trans-
formar o rio Araguaia num rio parque. Como é que nós 
vamos transformar o Araguaia num rio se não se re-
solve um problema minúsculo frente aos problemas do 
Araguaia, mas gigantesco para o problema ambiental 
no Estado de Goiás e no Brasil, que são as mais de 
60 dragas extraindo dia e noite diamantes num lugar 
de que não podem ser extraídos?

Concedo a palavra ao ilustre Senador Mário Cou-
to.

O Sr. Mário Couto (PSDB – PA) – Senador De-
móstenes, eu também me preocupo com o desmata-
mento irregular da Floresta Amazônica. Eu tenho ob-
servado determinadas ações do Ministro Carlos Minc 
no Norte do Brasil, especialmente no Estado do Pará: 
ações equivocadas, ações que geram violência, ações 
de polícia prendendo aqueles que trabalham regular-
mente, ações de polícia fechando empresas que em-
pregam milhares de pessoas, empresas que trabalham 
regularmente. Vejo o Ministro, muitas e muitas vezes, 
aparecer em cima de toros de madeira, e o considero, 
Senador, um Ministro exibicionista.

(O Sr. Presidente faz soar a campainha.)

O Sr. Mário Couto (PSDB – PA) – Se V. Exª dis-
ser a ele que lá onde V. Exª quer que ele vá existem, 
esperando por ele, alguns canais de televisão... Diga 
a ele que a Globo está lá, e V. Exª terá êxito. Tenho 
certeza de que ele irá. Eu vejo no Ministro Minc um 
homem apalhaçado. Essa é a expressão que eu devo 
dizer a V. Exª, sem nenhum medo, sem nenhum re-
ceio. Chego até a pensar, Senador Demóstenes, que 
se trata de um homem louco. Várias vezes já pensei 
isso, e é só pegar as afirmações do Ministro em jornais 
e revistas. Leia algumas revistas e veja o que afirma 
o Ministro em determinadas ocasiões. Não é só baile 
reggae que o Ministro frequenta não, Senador Demós-
tenes. Nós estamos em situação grave, nas mãos de 
um homem...

(Interrupção do som.)

O Sr. Mário Couto (PSDB – PA) – (...) nas mãos 
de um homem exibicionista, apalhaçado e louco. Não 
tenho dúvida em dizer. Questione quem quiser ques-
tionar a mim, Senador. Não tenho dúvida. Ele está 
massacrando a Amazônia com suas ações loucas, 
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impensadas, exibicionistas. Coloque as televisões lá 
no rio Araguaia que, imediatamente, ele vai se exibir 
lá. Faça isso que V. Exª terá êxito.

O SR. DEMÓSTENES TORRES (DEM – GO) – 
Agradeço a V. Exª, Senador Mário Couto. Muito obri-
gado pelo reforço que fez a este discurso.

Ministro Minc, o Araguaia o aguarda. V. Exª deu 
a honra a Goiás de, nos últimos dias, ir a Goiânia, 
Niquelândia e até ao famoso show na Chapada dos 
Veadeiros, em Alto Paraíso. Dê-se a oportunidade de 
ver outro espetáculo paradisíaco, o Araguaia em sua 
majestade. Mesmo agredido incessantemente, mesmo 
pedindo socorro, o Araguaia permanece indescritível. 
Vá lá, Sr. Ministro. Mas vá logo, porque, se demorar, 
pode ser que o senhor chegue à divisa de Goiás com 
Mato Grosso e não encontre mais que um filete de água 
poluída cercado de destruição por todos os lados.

E não quero eu, Sr. Ministro, ser a pena a repre-
sentar contra V. Exª por improbidade, indolência, ina-
ção, prevaricação e desídia. 

Mas, não tenha dúvida, Sr. Ministro: caso V. Exª 
continue a demonstrar soberba e descaso para com 
o rio Araguaia e a questão dramática da extração de 
diamantes por dragas, no seu leito, no Vale do En-
cantado, da próxima vez não virei aqui para lhe fazer 
súplicas, mas virei para pedir à Justiça do meu País 
que o corrija, Sr. Ministro, por sua omissão criminosa 
e devastadora.

Mas eu quero vir aqui, repito, é para aplaudi-lo.

(Interrupção do som.)

O SR. DEMÓSTENES TORRES (DEM – GO) – 
Só para concluir, Sr. Presidente, repito: o que quero é 
vir aqui para aplaudir o Ministro e, para isso, peço que 
ele tome as providências devidas.

Voltarei ao tema Sr. Presidente. Espero, aliás, 
não voltar, mas, se for preciso, voltarei.

Agradeço a V. Exª pela tolerância.
Muito obrigado.
O SR. JOSÉ AGRIPINO (DEM – RN) – Sr. Pre-

sidente...
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Antes de dar a palavra a V. Exª, Senador José Agripi-
no, queria pedir aos Srs. Senadores que se encontram 
em outras dependências da Casa, em seus gabinetes 
ou nos corredores, que compareçam ao plenário, pois 
após a intervenção do Senador José Agripino iniciare-
mos a Ordem do Dia e teremos votação nominal.

O SR. JOSÉ AGRIPINO (DEM – RN. Sem revi-
são do orador.) – Sr. Presidente, quero fazer o regis-
tro de um fato ocorrido em São Paulo ontem. O fato é 
importante para esta Casa e importante para o Brasil: 

a concessão do segundo título de Professor Emérito 
ao Professor Paulo Barros Carvalho, que já é portador 
dos títulos de Professor Emérito da USP e da Pontifícia 
Universidade Católica.

Faço este registro porque conheço o Professor 
Paulo, tenho-o em altíssima conta, mas, muito mais do 
que isso, o registro que faço é pelo fato de ele ter como 
parâmetro de vida a atitude permanente de vigilância 
em relação à questão tributária. Ele é um tributarista 
da melhor qualidade, da melhor qualificação, haja vis-
ta a concessão dos títulos de Professor Emérito pela 
PUC e pela USP de São Paulo, e ontem ele recebeu 
o segundo título.

O Professor Paulo é um vigilante da questão tri-
butária, e o jornal Folha de S.Paulo registra, em sua 
página de economia, em matéria assinada pela jorna-
lista Maria Cristina Frias, alguns comentários sobre o 
Dr. Paulo. 

(...)destaca a elevação da carga tributária 
e a guerra fiscal como os dois maiores proble-
mas da área [tributária]. “Não há solução para 
a guerra fiscal, mas a União poderia atuar mais 
politicamente para reduzir conflitos, ainda que 
não seja sua atribuição”, diz.(...) “Isso vem do 
aumento da complexidade da sociedade por-
que bancos não brincam em serviço”.

Ele faz esse comentário ao concluir: 

Já que a reforma tributária não sai, o 
governo deveria racionalizar tributos e obriga-
ções dos contribuintes. Uma certa operação 
bancária que requeria 9 procedimentos há 12 
anos, hoje exige 23 procedimentos. [Aí repete 
ele] “Isso vem do aumento da complexidade 
da sociedade porque bancos não brincam em 
serviço”. 

O Professor Paulo Barros Carvalho é um tributa-
rista em quem nós, do nosso partido, nos espelhamos; 
com ele estabelecemos um processo de consulta para 
a nossa guerra permanente contra o aumento de car-
ga tributária, pela inibição, como já conseguimos, do 
aumento de impostos, da criação de impostos – está 
por vir aí, espero que não venha, a CSS. Ele é uma 
espécie de escudeiro da sociedade na questão tributá-
ria, alguém em quem nós nos espelhamos, em quem 
nós depositamos confiança; é uma espécie de fonte 
de consulta permanente. 

Por tudo isso, nós o homenageamos, como parti-
do político, como cidadão que guarda os interesses da 
sociedade porque é um vigilante da questão tributária. 
A homenagem do meu partido e a minha homenagem 
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pessoal ao Professor Paulo Barros Carvalho pela con-
cessão do segundo título de Professor Emérito da USP 
e, agora, da Pontifícia Universidade Católica.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Passa-se à

ORDEM DO DIA

Antes de anunciar as matérias, eu quero pedir a 
atenção dos Srs. Senadores para o encarte que ontem 
publicou o Jornal do Senado, um encarte especial, 
no qual nós temos um balanço dos trabalhos desta 
Casa no primeiro semestre e no qual nós verificamos 
que tivemos uma produção 45% superior à do ano 
passado.

É um trabalho muito benfeito, isento, com núme-
ros, no qual se faz uma análise não só da quantidade, 
mas da qualidade do que aqui votamos em benefício 
do povo brasileiro.

Neste momento também quero parabenizar os 
membros da nossa Divisão de Comunicação, espe-
cialmente os que fazem o Jornal do Senado, pelo 
trabalho que eles realizaram. 

Temos duas medidas provisórias que estão tran-
cando a pauta, e hoje, de acordo com a praxe que ado-
tamos aqui na Casa, temos a segunda sessão para 
podermos colocá-las em votação. Hoje transcorre a se-
gunda sessão. Trata-se do Projeto de Lei de Conversão 
nº 14, da Medida Provisória nº 464, e do Projeto de Lei 
de Conversão nº 15, da Medida Provisória nº 465.

Em acordo entre as Lideranças, nós estabelece-
mos a votação de cinco matérias, que vou submeter 
a votos do Plenário.

A primeira delas é a indicação do Dr. José Múcio 
para Ministro do Tribunal de Contas da União. Essa vota-
ção é nominal e de caráter secreto. Peço aos Srs Sena-
dores, uma vez mais, que compareçam ao plenário e que 
as comissões que estão funcionando suspendam as suas 
atividades neste momento para que os Srs. Senadores 
possam comparecer ao plenário e votar a matéria.

Antes, enquanto os Srs. Senadores vêm ao ple-
nário, eu queria submeter à votação, de acordo com 
o estabelecido por nossas Lideranças, o. Projeto de 
Resolução nº 59, de 2009.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– [Item extrapauta:]

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 59, DE 2009

Projeto de Resolução nº 59, de 2009 
(apresentado como conclusão do Parecer n° 
1.541/2009), da Comissão de Assuntos Eco-
nômicos, tendo como Relator o Senador Tião 

Viana, que autoriza a União a contratar ope-
ração de crédito externo com o Banco Interna-
cional para Reconstrução e Desenvolvimento 
(BIRD), no valor de duzentos e trinta e cinco 
milhões de dólares dos Estados Unidos da 
América.

O SR. CÉSAR BORGES (Bloco/PR – BA) – Sr. 
Presidente, V. Exª vai abrir o painel para a votação 
secreta?

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Vou abrir o painel em seguida. Como são só duas 
matérias, nós votaremos rapidamente.

O SR. CÉSAR BORGES (Bloco/PR – BA) – An-
tes da abertura do painel?

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Antes da abertura do painel.

Em discussão. (Pausa.)
Não havendo oradores, encerro a discussão.
Em votação. 
As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam, per-

maneçam como se encontram.(Pausa.)
Aprovada.

É o seguinte o parecer da redação fi-
nal:

PARECER Nº 1.544, DE 2009 
(Da Comissão Diretora)

Redação final do Projeto de Resolução 
nº 59, de 2009.

A Comissão Diretora apresenta a redação final 
do Projeto de Resolução nº 59, de 2009, que autoriza 
a União a contratar operação de crédito externo com 
o Banco Internacional para Reconstrução e Desenvol-
vimento (BIRD), no valor de até US$235.000.000,00 
(duzentos e trinta e cinco milhões de dólares dos Es-
tados Unidos da América).

Sala de Reuniões da Comissão, 22 de setembro 
de 2009. 
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O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Em discussão a redação final. (Pausa.)

Não havendo oradores, encerro a discussão.
Em votação. 
As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam, per-

maneçam como se encontram.(Pausa.)
Aprovada 
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Item extrapauta:

 
PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 60, DE 2009

Projeto de Resolução nº 60, de 2009, 
que tem como Relator o Senador Renato Ca-
sagrande, (apresentado como conclusão do 
Parecer n° 1.542/2009), que autoriza o Esta-
do de Pernambuco a contratar operação de 
crédito externo, com garantia da União, com 
o Banco Internacional para Reconstrução e 
Desenvolvimento – BIRD, no valor de cento 
e cinqüenta e quatro milhões de dólares dos 
Estados Unidos da América.

Em discussão.
O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Sr. 

Presidente, para discutir.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Senador Arthur Virgílio.
O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Para dis-

cutir. Sem revisão do orador.) – Serei bastante breve. 
Quero fazer o registro de que houve muito empenho 
de nossa parte para incluir esta matéria na pauta por 
insistência dos Senadores Sérgio Guerra, Jarbas Vas-
concelos e Marco Maciel. É o registro que faço para 
que se faça justiça em relação à luta incansável dos 
três por Pernambuco.

Obrigado, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– A Ata registrará...
O SR. TIÃO VIANA (Bloco/PT – AC) – Pela or-

dem, Presidente Sarney.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Com a palavra o Senador Tião Viana.
O SR. TIÃO VIANA (Bloco/PT – AC. Pela ordem. 

Sem revisão do orador.) – Apenas para solicitar a V. 
Exª que possa incluir na Ordem do Dia um projeto de 
resolução de minha autoria votado na Comissão de 

Assuntos Econômicos hoje, para o qual foi pedida ur-
gência para o plenário.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – 
AP) – Peço a V. Exª que entre em contato com os 
Srs. Líderes para que possamos colocar a matéria 
em votação.

Em discussão o Projeto de Resolução nº 60. 
(Pausa.)

Não havendo quem peça a palavra, encerro a 
discussão.

Em votação.
As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam quei-

ram permanecer sentados. (Pausa.)
Aprovado.

É o seguinte o parecer da redação fi-
nal:

 
PARECER Nº 1.545, DE 2009 

(Da Comissão Diretora)

Redação final do Projeto de Resolução 
nº 60, de 2009.

A Comissão Diretora apresenta a redação final 
do Projeto de Resolução nº 60, de 2009, que autori-
za o Estado de Pernambuco a contratar operação de 
crédito externo, com garantia da União, com o Banco 
Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento, 
no valor de US$154.000.000,00 (cento e cinquenta 
e quatro milhões de dólares dos Estados Unidos da 
América).

Sala de Reuniões da Comissão, 22 de setembro 
de 2009.
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O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Em discussão a redação final. (Pausa.)

Não havendo quem peça a palavra, encerro a 
discussão

Em votação.
As Srªs e os Srs. Senadores que a aprovam quei-

ram permanecer sentados. (Pausa.)
Aprovada.
A matéria vai à promulgação.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Item extrapauta:

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 61, DE 2009

Projeto de Resolução nº 61, de 2009 
(apresentado como conclusão do Parecer nº 
1.543, de 2009), tendo como Relator ad-hoc 
o Senador Inácio Arruda, que autoriza a adi-
ção do Segundo Termo Aditivo ao Contrato 
de Abertura de Crédito e de Compra e Venda 
de Ativos, celebrado entre a União e o Esta-
do do Rio Grande do Norte em 21 de agosto 
de 2009.

Em discussão.
O SR. JOSÉ AGRIPINO (DEM – RN. Para discutir. 

Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, esta maté-
ria é meritória. Ela remonta há alguns anos. Ela teve 
origem em uma iniciativa que tive, suponho eu, ainda 
como Governador. A sobra de recursos decorrente da 
transação da venda do espólio do Bandern será dire-
cionada para um fundo especial de assistência aos 
servidores. É um fundo de Previdência. De modo que 
esta matéria que foi votada hoje, na Comissão de As-
suntos Econômicos, e por deliberação dos Líderes – e 
eu estou inteiramente de acordo –, é do interesse mais 
que do meu Estado, dos servidores do meu Estado, 
porque esses recursos virão ou serão aportados a um 
fundo financeiro especial de suporte à Previdência de 
servidores do Estado do Rio Grande do Norte.

Nosso voto é entusiasticamente favorável à apro-
vação da matéria.

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – RN) 
– Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Não havendo mais oradores que queiram discutir a 
matéria...

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – RN) 
– Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Com a palavra para discutir, o Senador Garibaldi 
Alves Filho. 

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – RN. 
Para discutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presiden-
te, é apenas para comungar com o Senador José 
Agripino nas informações e na avaliação feita por S. 
Exª com relação a esse pleito do Governo do Estado 
do Rio Grande do Norte. E agradecer, inclusive, aos 
membros da Comissão de Assuntos Econômicos pela 
aprovação desta matéria.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Continua em discussão. (Pausa.)

Não havendo mais oradores, encerro a discus-
são.

Em votação.
As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam quei-

ram permanecer sentados. (Pausa.)
Aprovado.

É o seguinte o parecer da redação fi-
nal:

PARECER Nº 1.546, DE 2009 
(Da Comissão Diretora)

Redação final do Projeto de Resolução 
nº 61, de 2009.

A Comissão Diretora apresenta redação final do 
Projeto de Resolução nº 61, de 2009, que autoriza 
a adição do Segundo Termo Aditivo ao Contrato de 
Abertura de Crédito e de Compra e Venda de Ativos, 
celebrado entre a União e o Estado do Rio Grande do 
Norte em 21 de agosto de 2009.

Sala de Reuniões da Comissão, em 22 de se-
tembro de 2009.
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O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Em discussão a redação final. (Pausa.)

Não havendo quem peça a palavra, encerro a 
discussão.

Em votação.
As Srªs e os Srs. Senadores que a aprovam quei-

ram permanecer sentados. (Pausa.)
Aprovada.
A matéria vai à promulgação.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Vamos agora ter duas votações que exigem voto se-
creto e nominal.

Item extrapauta:

PARECER 1.540, DE 2009

Discussão, em turno único, do Parecer 
1.540, de 2009, da Comissão de Assuntos 
Econômicos, Senador Sérgio Guerra, sobre a 
Mensagem nº 184, pela qual o Presidente da 
República submete à apreciação do Senado 
Federal, nos termos do art. 52, inciso III, alínea 
“b” e do art. 73,§ 2º, inciso I, da Constituição 
Federal, o nome do Sr. José Múcio Monteiro 
Filho para exercer o cargo de Ministro do Tribu-
nal de Contas da União, na vaga decorrente da 
aposentadoria do Ministro Marcos Vilaça.

Em discussão o parecer.
O SR. ROMERO JUCÁ (PMDB – RR) – Sr. Presi-

dente, apenas para registrar a brilhante sabatina, hoje, 
do Deputado Federal e Ministro, José Múcio, com apro-
vação de 25 votos. É, portanto, a Casa referendando 
a trajetória de vida do Deputado José Múcio que vai 
honrar o Brasil no Tribunal de Contas da União.

Encaminho o voto “sim”, Sr. Presidente, apesar 
de a votação ser secreta.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Peço à Secretaria da Mesa que se prepare para a 
votação.

O SR. SÉRGIO GUERRA (PSDB – PE) – Sr. 
Presidente...

O SR. CÉSAR BORGES (Bloco/PR – BA) – Sr. 
Presidente...

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Sr. Pre-
sidente..

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Para discutir a matéria, com a palavra o Senador 
César Borges.

O SR. CÉSAR BORGES (Bloco/PR – BA. Para dis-
cutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, também 
muito rapidamente... Não é na verdade uma discussão 
da matéria, mas eu quero deixar a referência de que 
votaremos, com muita satisfação, como votamos na 

Comissão de Assuntos Econômicos o nome do Depu-
tado José Múcio Monteiro para ser um futuro Ministro 
do Tribunal de Contas da União. Sei que o TCU estará 
muito bem servido diante do grande nome que é José 
Múcio e de toda sua vida política. Acho que Pernambu-
co está em festa. José Múcio é um engenheiro civil que 
entrou na política e o fez muito bem, porque enriqueceu 
a política de Pernambuco e do País; foi Ministro do atual 
Governo. Eu diria que era até mais do que um Ministro 
e um político; ele parecia, na verdade, um diplomata, 
porque sabia tratar a todos muito bem em questões, às 
vezes, penosas e difíceis, todas muito bem conduzidas 
pelo Ministro José Múcio. Portanto, daremos aqui uma 
votação a ele – eu acho que maciça –, como foi dada 
na Comissão de Assuntos Econômicos. Parabéns a Per-
nambuco e parabéns ao TCU por receber um Ministro 
do quilate de José Múcio Monteiro.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Sr. Pre-
sidente, em nome da Liderança do DEM.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Com a palavra o Senador Marco Maciel.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Inscreva-
me, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– V. Exª está inscrito.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE. Para dis-
cutir. Com revisão do orador.) – Por nímia gentileza do 
Senador José Agripino, Líder do DEM, expresso, aqui, 
o sentimento de nossa Bancada pela indicação feita 
pelo Senhor Presidente da República do nome do Dr. 
José Múcio Monteiro Filho para exercer as funções de 
Ministro do Tribunal de Contas da União. Como se pôde 
observar da sabatina a que ele se submeteu hoje pela 
manhã, na Comissão de Assuntos Econômicos, tendo 
como Relator o Senador Sérgio Guerra, podemos afirmar 
que, expressando o sentimento da Casa, sua escolha 
foi extremamente bem referendada pelos membros do 
Senado Federal e, de modo particular, daqueles que já o 
conheciam de sucessivos mandatos que exerceu como 
Deputado Federal. Eu gostaria de, não somente como 
integrante da Bancada do DEM, mas, também, como 
Senador por Pernambuco, cumprimentar o Presidente 
da República pela escolha do Dr. José Múcio Monteiro 
Filho para exercer as funções de Ministro do Tribunal 
de Contas da União, certo de que ele se haverá, com 
muita competência e espírito público no desempenho 
de função tão relevante, qual seja a de integrar a Cor-
te de Contas do nosso País. Trata-se de uma Corte de 
Contas que tem excelente reputação, uma instituição de 
mais de um século de existência. Era a comunicação 
que gostaria de fazer e, como pernambucano, dizer da 
satisfação em ver mais um pernambucano integrando 
o Tribunal de Contas da União, sucedendo ao Ministro 
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Marcos Vinícios Viilaça, que participou, com tirocínio, a 
instituição durante muitos anos.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Comunico aos Senadores que o painel de votação 
já está aberto. V. Exªs já podem votar.

Com a palavra o Senador Tião Viana e, em se-
guida, o Senador Sérgio Guerra, de acordo com a ins-
crição na mesa e, depois, o Senador Mário Couto e o 
Senador Antonio Carlos Júnior.

O SR. TIÃO VIANA (Bloco/PT – AC. Para discutir. 
Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Se-
nadores, eu desejo apenas pleno êxito ao Ministro José 
Múcio nessa nobre missão que vai ter pela frente, um 
Parlamentar que reúne todas as qualidades para ocupar 
a vaga de Ministro do Tribunal de Contas da União, al-
guém que tem larga experiência na vida administrativa, 
tanto pública como privada, alguém que tem todas as 
condições de bem interpretar o Direito Administrativo, 
o Direito Público de modo geral e preencher muito bem 
essa vaga que lhe está sendo permitida, agora, por uma 
indicação do Presidente da República. 

Tenho certeza de que mais importante do que a 
simples escolha do Ministro José Múcio é termos um 
olhar para o que o Tribunal de Contas da União repre-
senta hoje: uma instituição secular que tem amadure-
cido muito, que tem avançado muito em qualificação 
das suas estruturas funcionais, tem estado atualizada 
com as demandas que tem pela frente. Conversava há 
poucos dias com o Presidente Ubiratan Aguiar e ele 
externava que só numa etapa de ações do Tribunal de 
Contas da União, em termos de análise de contas pú-
blicas, havia uma tentativa de recuperação de algo em 
torno de R$31 bilhões, caso não fossem superadas as 
divergências estabelecidas entre o gestor e a prática 
da norma do Direito Público. Então, é uma instituição 
que está à altura dos tempos, tem melhorado muito. 
E tenho certeza de que, em breve, mais ainda com a 
presença do Ministro José Múcio, irá superar a imagem 
que ainda paira de uma instituição comprometida com 
vícios ou erros da Administração Pública. 

Portanto, daqui reverencio o avanço que tem tido o 
Tribunal de Contas da União e desejo ao Ministro José 
Múcio, com quem tive divergências políticas pontuais, 
mas na vida o bom é que o dissenso leve à convergên-
cia, à transparência e ao respeito de opiniões, o mais 
elevado êxito na missão que ele tem pela frente.

O SR. VALTER PEREIRA (PMDB – MS) – Pela 
ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Com a palavra o Senador Sérgio Guerra, Relator da 
matéria.

O SR. SÉRGIO GUERRA (PSDB – PE. Sem revisão 
do orador.) – Sr. Presidente, recebi a indicação do Presi-

dente Garibaldi Alves Filho para relatar hoje, na Comissão 
de Assuntos Econômicos, a indicação do Ministro José 
Múcio. Nós nos conhecemos desde meninos, convivemos 
na juventude, trabalhamos juntos e acompanhei a evolu-
ção profissional e política do Ministro José Múcio.

Sua marca principal sempre foi a cordialidade. É 
um homem público impecável. Exerceu funções públicas 
muitas vezes, e não há reparos a fazer à sua capacida-
de de trabalho e à sua conduta honrada. Na empresa 
privada, também se houve absolutamente de forma 
competente, clara e transparente, bem-sucedida.

José Múcio é um político daqueles que honra a 
melhor tradição dos políticos pernambucanos: a tradi-
ção de convergência, da qual é símbolo, entre outros, 
o Senador Marco Maciel; a tradição de firmeza, que 
sempre foi sua marca principal; a tradição de respeito 
aos companheiros e aos adversários, e sempre assim 
agiu no poder ou fora dele.

Então, votar pela sua indicação e defendê-la é algo 
que fiz com absoluta convicção, porque era preciso que 
houvesse no Tribunal de Contas da União (TCU) per-
sonalidades que tivessem experiência e conhecimento 
da Administração Pública e que tivessem firmeza de 
caráter e um temperamento positivo, construtivo.

Penso que o TCU do nosso País desempenha, 
neste instante, um importantíssimo papel. As críticas 
que lhe são feitas normalmente soam, para mim, como 
elogios. Não fosse a presença desse Tribunal para pre-
sidir negócios brasileiros e fiscalizá-los, seguramente 
o Estado brasileiro estaria ainda mais degradado por 
desvios de conduta e por desvios de processos, que o 
Tribunal nunca deixou de fiscalizar com altivez e com 
capacidade de afirmação.

Fortalecer o TCU é algo que merece nosso apoio. 
E devemos reconhecer, com toda a clareza, que o Presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva foi absolutamente Presi-
dente da República do Brasil quando escolheu e indicou 
o nome de José Múcio para Ministro daquele Tribunal. 
Vai fazer um Tribunal melhor e vai fazer para o País o 
serviço que sempre prestou na vida pública, na medida 
da vida política, para a qual sempre contribuiu.

Penso que o PSDB votou muito bem ao votar nele, 
e o Congresso e o Senado, quase por unanimidade, 
demonstraram seu apreço, seu respeito, sua estima e 
sua admiração pelo Deputado José Múcio Monteiro.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Concedo a palavra ao Senador Mário Couto.

O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE) – 
Inscreva o PCdoB, por favor, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Estão inscritos os Senadores Valter Pereira e Ger-
son Camata.
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O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA. Para discutir. 
Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente Sarney, quero 
aproveitar a oportunidade para externar aqui um sentimen-
to pessoal. Primeiramente, quero dizer que nada tenho 
contra o futuro Ministro José Múcio. Quero, inclusive, dizer 
a V. Exª e aos nobres Senadores e Senadoras que meu 
voto, que é secreto, quero torná-lo público, porque votei 
a favor, votei “sim”. Quero parabenizar o Relator. Hoje, 
estive presente à reunião para assistir aos elogios que 
foram dados a José Múcio. Nada tenho contra José Múcio. 
Eu o admiro. Tenho certeza de que o Tribunal ganhou um 
homem extraordinário, que vai se somar a muitos outros. 
Mas quero deixar uma reflexão aqui, Presidente Sarney. 
Eu não poderia deixar de fazê-la. Se eu não a fizesse 
na tarde de hoje, eu não iria para minha casa tranquilo. 
Não gosto de deixar passar as coisas quando a minha 
vontade manda que eu as faça, nem que eu me dê mal. 
Nem que eu me dê mal, eu as faço.

Sr. Presidente, que isso sirva de exemplo e de 
meditação para todos nós, Senadores. E digo isso não 
por causa da pessoa – volto a repetir –, por quem te-
nho admiração, mas pelo fato ocorrido. Votou-se hoje 
na Comissão; vota-se hoje no plenário. Por que não se 
faz o mesmo com os projetos do Senador Paulo Paim 
que estão na Câmara? Por que o Governo não admite 
que se vote a favor daqueles que estão morrendo nas 
ruas neste País, que são os aposentados deste País, 
Presidente? Por que não se faz isso? Por que não se 
faz a mesma coisa que se está fazendo agora?

São os pobres que lutaram por este País que 
estão abandonados, Presidente. Isso me revolta, Pre-
sidente. Revolta-me isso. O projeto ficou engavetado 
por sete anos nesta Casa, o Senado, e já está há mais 
de dois anos na Câmara. E os pobres aposentados es-
tão sofrendo! Que isso sirva de exemplo! Que a Nação 
brasileira reflita: quando o Governo quer, ele manda, e 
se faz na hora; quando o Governo não quer, são anos 
e anos para constarem da pauta tais projetos. E haja 
aposentados a sofrerem!

Veja, Sr. Presidente, que o projeto é do Senador 
Paulo Paim, que é da base do Governo, que é do Par-
tido dos Trabalhadores.

Fica aqui meu respeito a José Múcio e meu pro-
testo ao que se faz no Congresso e no Parlamento 
brasileiro.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – 
AP) – Concedo a palavra ao Senador Antonio Carlos 
Júnior.

O SR. ANTONIO CARLOS JÚNIOR (DEM – BA. 
Para discutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 
Srªs e Srs. Senadores, aqui, também, quero registrar – 
e já o fiz na Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) 
– meu inteiro apoio à indicação do Ministro José Múcio 

para o Tribunal de Contas da União (TCU), por ter um 
currículo e uma vida pública que merecem nossa apro-
vação. É uma pessoa de fino trato e de grande relacio-
namento no Congresso. Então, o Ministro José Múcio 
tem todas as condições de exercer bem o mandato de 
Ministro do TCU e, aqui, tem nosso apoio.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Tem a palavra o Senador Camata.

O SR. GERSON CAMATA (PMDB – ES. Para 
discutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, peço 
desculpas a V. Exª. Eu estava acolhendo, aqui, o Gover-
nador do Espírito Santo, o ex-Senador Paulo Hartung, 
que está visitando o plenário nesta tarde.

Quero dizer que tenho tanta admiração por José 
Múcio, que eu deveria ser proibido de votar nele, por-
que o voto fica quase conhecido. Quero dizer de minha 
alegria de vê-lo guindado a essa posição e proclamar, 
mais uma vez, as atitudes políticas do Presidente Lula. 
Não é o primeiro nome que chega aqui para integrar 
Cortes, Tribunais Superiores ou Ministério que conta 
com o apoio integral, quase unânime, do Senado. O 
Presidente Lula conseguiu, em muitos momentos, unir 
o País em torno de objetivos, atraindo políticos de to-
das as áreas, de todos os segmentos do pensamento 
político nacional. É um grande exemplo de como deve 
ser conduzido e de como deve ser governado um país 
que o Presidente Lula está dando em nível nacional.

Há pouco tempo, votamos, aqui, a indicação 
do Senador José Jorge, de longa tradição, ligado ao 
PFL, fato que, aqui, ninguém levantou. Levantou-se, 
sim, a honradez e o trabalho dele em favor do serviço 
público. Percebo que, daqui a alguns dias, vão tentar 
colocar aleivosias políticas na carreira de um grande 
advogado deste País, um homem que merece toda a 
nossa admiração. Temos de nos preparar para isso. A 
unanimidade em torno do nome de Zé Múcio tem de 
ser levada para a indicação de José Antonio Toffoli, um 
advogado que honra a Banca nacional.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Tem a palavra o Senador Renan Calheiros.
O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL. Para 

discutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, que-
ro fazer um apelo aos Senadores do PMDB que ainda 
estão em outras dependências da Casa, para que, por 
favor, venham ao plenário. Este é um momento mui-
to importante para o Senado, quando aprovamos o 
nome do Ministro José Múcio para compor o Tribunal 
de Contas da União (TCU). O Ministro José Múcio é 
um homem público da melhor qualidade, isso é con-
senso na Casa e no País, e é importante que todos 
participem deste momento.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Tem a palavra o Senador Valter Pereira.

O SR. VALTER PEREIRA (PMDB – MS. Para 
discutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, o 
Presidente da República, o Presidente Lula, acertou 
na escolha do Ministro José Múcio para compor o Tri-
bunal de Contas da União (TCU).

Hoje, na Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania, praticamente uniram-se todos os partidos. 
Acredito que, na votação que ele obteve naquele ór-
gão, houve, na verdade, unanimidade. Houve apenas 
um voto contrário, que, certamente, foi algum equívoco 
de algum membro da Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE). Mas, na verdade, pelas manifestações, 
foi unânime a aprovação do nome dele.

Trata-se de homem público que tem dado exemplos 
de descortino, de respeito ao Congresso Nacional, de 
respeito às pessoas, de respeito aos problemas que a 
ele são levados. Enfim, é um grande homem público.

Aqui, alguém lembrou que, na sua biografia, cons-
ta sua condição de engenheiro civil. Eu diria que, efe-
tivamente, estamos falando de um engenheiro civil 
com curso de pós-graduação, de doutorado, de pós-
doutorado, mas também de um Ph.D. em Engenharia 
Política – essa foi, sem dúvida alguma, a grande es-
pecialidade do Ministro José Múcio. Acredito que foi 
acertada a indicação.

Sr. Presidente, eu disse na Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania e repito aqui: o Ministro teve 
tantos votos e deverá ter tantos votos neste plenário, 
que é perigoso faltarem eleitores para outros Ministros 
que estão sendo indicados para esta Casa. Mas confio 
que, neste caso do Ministro José Múcio, há uma cer-
teza absoluta: o Presidente acertou em cheio.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Tem a palavra o Senador Marconi Perillo.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO. Para 
discutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srªs 
e Srs. Senadores, eu gostaria apenas de manifestar 
minha satisfação em poder votar hoje a indicação do 
ex-Ministro José Múcio Monteiro para o Tribunal de 
Contas da União (TCU).

O Presidente da República, efetivamente, acer-
tou ao tomar a decisão de enviar a esta Casa e ao 
Congresso Nacional o nome dessa personalidade da 
política brasileira. O Dr. José Múcio é um homem ex-
tremamente preparado, é uma pessoa muita séria, é 
extremamente habilidoso, é tecnicamente qualificado. 
É de fino trato em relação a esta Casa, ao Congresso 
Nacional, e de fino trato em relação às pessoas com as 
quais se relaciona. É uma das raras figuras que podem 
ostentar a possibilidade de granjear ampla simpatia, 

simpatia suprapartidária, não só nesta Casa, mas em 
outras instituições brasileiras.

É com satisfação que manifesto aqui meu con-
tentamento com a indicação do Ministro José Múcio 
Monteiro para o TCU. É um dos acertos do Presidente 
da República.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Tem a palavra o Senador Inácio Arruda.
O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE. Para 

discutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srªs 
e Srs. Senadores, tive a oportunidade de acompanhar a 
reunião na Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) 
e de votar a indicação pelo Presidente da República 
do Deputado e Ministro José Múcio para ocupar essa 
vaga no Tribunal de Contas da União (TCU).

Destaco exatamente as muitas virtudes do De-
putado José Múcio, do Ministro José Múcio, que já 
foram aqui descritas: é engenheiro, é empresário que 
atuou na construção civil, na construção de estradas 
e de grandes pontes, como as pontes Rio–Niterói e 
Rio–Santos. Trata-se de um engenheiro mais do que 
preparado, que trabalhou nessa importante área no 
Brasil. Então, digamos que os predicados são muitos, 
mas a sabedoria do Presidente da República, com seu 
olho clínico, foi a de exatamente buscar a pessoa que 
tivesse capacidade de agregar, de somar.

Mesmo com a trajetória aqui destacada, José 
Múcio partiu de um Partido conservador, mas essa não 
é a sua característica. Sua característica principal é a 
agregação, é a soma. Ele faz política com amplitude. 
Foi isso que ele conseguiu realizar lá atrás, ainda no 
Governo Fernando Henrique, e, com grande sabedo-
ria, no Governo de Lula, chegando ao posto de Minis-
tro da Articulação Política. É exatamente aquele que 
tem capacidade de dialogar com a base do Governo, 
de agregar sua base e de dialogar intensamente com 
a oposição. Aqui, está a sabedoria do Presidente da 
República: a de contar no TCU com um Ministro com 
grande capacidade agregadora.

Quem fiscaliza também tem de ter sabedoria polí-
tica, tem de ter capacidade política. Esse é o grau maior 
que percebo do nosso Presidente Lula na indicação do 
nome de José Múcio Monteiro, que quase alcança a 
unanimidade. Tenho certeza de que Papaléo também 
já teve ter votado a favor de José Múcio Monteiro.

Então, Sr. Presidente, agradeço-lhe a oportuni-
dade de registrar, em nome do meu Partido, o Partido 
Comunista do Brasil, nosso apoio à indicação de José 
Múcio Monteiro para ocupar essa vaga no TCU.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) – 
Concedo a palavra ao Senador Roberto Cavalcanti.
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O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – PB. 
Para discutir. Sem revisão do orador.) – Obrigado, Sr. 
Presidente José Sarney. Gostaria de fazer duas obser-
vações a respeito do tema. Quero me acostar a tudo que 
foi dito a respeito de José Múcio, nosso companheiro. 
Como pernambucano, eu o acompanhei desde jovem. 
É uma extraordinária indicação do Presidente Lula no 
sentido de dar àquele Tribunal experiência política e 
fundamentalmente empresarial.

Em segundo lugar, gostaria de relatar que o fu-
turo Ministro do Tribunal de Contas da União (TCU) 
José Múcio vai ter redobrada sua responsabilidade por 
suceder um também pernambucano, Ministro Marcos 
Vilaça, que deu extraordinária demonstração de com-
petência durante sua gestão naquele Tribunal.

É muito oportuno lembrarmos do Ministro que entra 
naquela Casa, mas é também muito importante relatar-
mos e referenciarmos o extraordinário trabalho que o 
Ministro Marcos Vilaça fez durante toda a sua gestão.

Era isso o que tinha a dizer, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Concedo a palavra ao Senador Magno Malta.
O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES. Para dis-

cutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, só quero 
registrar meu apoio a José Múcio. Não quero falar do 
currículo dele, porque muitos dele já falaram. Do contrá-
rio, fica parecendo sessão solene, em que todos pegam 
o currículo do sujeito na Internet e, como não viram o 
discurso do outro, falam tudo o que o outro já falou.

José Múcio é um sujeito que chegou ali por mé-
rito. Ninguém está fazendo favor algum a ele. Por isso, 
Múcio, meu amigo, de quem tenho muito orgulho, cer-
tamente tem meu voto, com louvor.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Concedo a palavra ao Senador Gim Argello.

O SR. GIM ARGELLO (PTB – DF. Para discutir. 
Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, muito obri-
gado.

Dentro da mesma linha, quero apenas mostrar 
nossa posição, a posição do Partido do Ministro José 
Múcio, até que ele possa assumir e se desfiliar do PTB, 
como tem de ser feito por todos os Ministros do Tribunal 
de Contas da União (TCU). Mas quero registrar que, para 
todos nós, esse é o modelo que tem de ser seguido, o 
modelo do homem público probo, correto, honesto, aci-
ma de tudo convicto e firme das suas posições.

Ministro José Múcio Monteiro, temos hoje a opor-
tunidade de votar em seu nome para Ministro do TCU, 
o que é uma satisfação para este Plenário, para estes 
Parlamentares, porque temos a certeza de que esta-
mos colocando no TCU alguém que muito bem vai re-
presentar o Parlamento brasileiro, o Executivo.

Parabenizo também o Presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva pela indicação de uma pessoa tão bacana, tão 
séria, tão honrada e, acima de tudo, tão competente!

São essas as minhas palavras, pela Liderança 
do PTB.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Tem a palavra o Senador Gilberto Goellner.

O SR. GILBERTO GOELLNER (DEM – MT. Para 
discutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, durante o período em que o Ministro José 
Múcio Monteiro Filho esteve à frente do Ministério das 
Relações Institucionais, eu tive o privilégio de enca-
minhar assuntos relativos à agricultura brasileira, ao 
meio ambiente, e sempre fomos muito bem recebidos. 
A classe agrícola do País teve, por parte desse Minis-
tro, um total atendimento e encaminhamento às esferas 
superiores, à Casa Civil e ao Presidente Lula. 

Dessa forma, quero registrar aqui, primeiramente, 
a sua profícua gestão e, em segundo lugar, o nosso 
contentamento em vê-lo indicado para a importante 
missão no Tribunal de Contas da União.

Obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Senador Alvaro Dias.
O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR, Para discutir. 

Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, eu vou me dis-
pensar de fazer os elogios justos ao Ministro José Múcio 
porque hoje foi um dia de elogios – há quase que una-
nimidade em relação a seu nome –, mas aproveito este 
momento de euforia e de consenso para colocar uma 
questão que deve ser debatida no Congresso Nacional. 

Esse modelo não é correto. O modelo de esco-
lha de conselheiros dos Tribunais de Contas em todo 
o País, nos Estados e também na União não é o cor-
reto, passa a ideia de que o governador de Estado 
e o Presidente da República nomeiam alguém para 
julgar suas próprias contas em seu próprio benefício, 
ou seja, no linguajar bem popular, seria como colocar 
o cabrito cuidando da horta. Essa é a tradução para a 
população mais simples.

O modelo não é correto. Temos que entender – 
creio que todos aqui entendemos isto – que vivemos 
um momento crucial na vida do País, na busca de cre-
dibilidade para as instituições públicas, e é o momento 
de contrariarmos os nossos próprios interesses, que 
podem ser legítimos, mas não podem nunca ser colo-
cados acima dos interesses da sociedade. 

O concurso público é o método. O concurso público 
valoriza o talento, o preparo, a busca do conhecimento. O 
concurso público valoriza a probidade. Enfim, o concurso 
público é democrático e premia o esforço daqueles que 
pesquisam, daqueles que estudam, daqueles que se 
preparam para o exercício de função pública qualifica-
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damente técnica. Essa é uma função técnica, que exige 
conhecimento técnico, e nada melhor do que um concurso 
público para o preenchimento desses cargos.

Aliás, o Senado Federal aprovou um projeto de 
minha autoria que institui o concurso público para o 
preenchimento dos cargos de conselheiros dos Tri-
bunais de Contas nos Estados. Ainda não chegamos 
ao Tribunal de Contas da União nessa proposta. Esse 
projeto está paralisado na Câmara dos Deputados. 
Seria um avanço a sua aprovação.

Mas em relação ao nome proposto pelo Presi-
dente da República, nada a opor. Ao contrário, é um 
nome que dignifica a função. Mas, repito, não se tra-
ta de discutir o nome, trata-se de discutir o modelo, e 
esse modelo não é adequado.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Sr. Pre-
sidente.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Senador Eliseu Resende. Depois, V. Exª.

O SR. ELISEU RESENDE (DEM – MG. Para dis-
cutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, apenas 
uma manifestação. O plenário aqui do Senado conhece 
as virtudes do Deputado José Múcio quando considera 
a indicação do seu nome para o Tribunal de Contas da 
União. Conhece as virtudes como político e como es-
tadista. Eu queria, particularmente, aqui destacar um 
outro aspecto do desempenho, como homem público, 
do Deputado José Múcio. É um engenheiro. É o lado 
do engenheiro cartesiano, que trabalhou em grandes 
obras públicas deste País. Quando dirigi a construção 
da ponte Rio-Niterói e da Rio-Santos, lá estava o enge-
nheiro José Múcio, trabalhando na edificação dessas 
importantes obras públicas do País. Ele foi também 
Secretário de Transportes do Estado de Pernambuco. 
E lá deu grandes contribuições para a implantação da 
infraestrutura viária do Estado de Pernambuco e do Nor-
deste como um todo. Portanto, somam-se às aptidões 
de José Múcio, o político e o estadista ao engenheiro 
cartesiano, mostrando o perfil correto para pertencer 
à colenda Corte de Contas do País.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Senador Paulo Paim.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Para discutir. 

Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, de forma muita 
rápida, para avançarmos nas votações, quero só dizer 
que tive a alegria de atuar ao lado do Deputado José 
Múcio, na Câmara dos Deputados, por anos e anos. Ele 
foi inclusive Presidente da Comissão do Trabalho e do 
Serviço Público. Sintetizando, Sr. Presidente: honesto, 
competente, sério e, como foi dito aqui, um estadista.

Eu quero que esta minha posição, Sr. Presidente, 
seja também registrada nos Anais da Casa, dos três Se-

nadores do Rio Grande – eu, Senador Zambiasi e Sena-
dor Simon – e também dos Senadores Delcídio Amaral e 
Aloizio Mercadante, que estão em um debate fora, sobre 
o pré-sal, e não estão aqui neste momento.

Parabéns ao nosso Presidente pela indicação de 
um quadro da mais alta qualidade, que, com certeza, 
no Tribunal de Contas, vai fazer um trabalho... Estou 
convicto, Sr. Presidente, da grandeza do mandato que 
ele teve nesta Casa e também como Ministro.

Era isso, e obrigado.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Senador Flexa Ribeiro.
O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA. Para dis-

cutir. Sem revisão do orador.) – Presidente José Sar-
ney, quero também me juntar a todas as declarações 
de apoio à indicação do Ministro José Múcio Monteiro 
para o Tribunal de Contas da União. 

Hoje pela manhã, na CAE, tive a oportunidade 
de dizer da estima e consideração que tenho pela fi-
gura ímpar do Deputado José Múcio Monteiro. E disse 
também que essa indicação do Presidente Lula une a 
base do governo com a oposição, tal a afinidade que o 
indicado tem no Congresso Nacional. Ele é uma pessoa 
conciliadora, como ele próprio disse, desatador de nós 
e construtor de pontes, no sentido de fazer a união de 
todos para o progresso do nosso País.

Declarei meu voto, que, apesar de secreto, volto 
a declarar agora, é favorável à indicação do Deputa-
do José Múcio Monteiro para Ministro do Tribunal de 
Contas da União. A política brasileira, em especial a 
de Pernambuco, perde uma figura ímpar, que teria 
grandes trabalhos e serviços ainda a dedicar ao País 
e a Pernambuco, mas ganha o Tribunal de Contas da 
União uma inteligência que, com certeza absoluta, vai 
enriquecer o trabalho desenvolvido por aquela Corte 
que assessora o Congresso Nacional. Ele vai, com 
certeza absoluta, dar continuidade aos trabalhos em 
desenvolvimento no nosso País.

Parabéns ao Ministro José Múcio Monteiro Fi-
lho.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Com a palavra o Senador Cristovam Buarque.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF. Para 
discutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, ape-
nas para felicitar o Presidente da República pela indi-
cação do ex-Ministro Múcio como próximo Ministro no 
Tribunal de Contas. Além de todas as qualidades cita-
das, além de tudo isso, ainda é pernambucano. Então, 
meus cumprimentos ao Presidente da República.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Com a palavra o Senador Dornelles.

O SR. FRANCISCO DORNELLES (PP – RJ. Para 
discutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, eu 
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queria também cumprimentar o Presidente da República 
pela indicação do Ministro José Múcio para o Tribunal 
de Contas. Tive um contato muito estreito com ele na 
Câmara dos Deputados e acompanhei seu trabalho 
agora no Palácio do Planalto. Eu disse ao Ministro José 
Múcio que gostaria até que ele pudesse acumular os 
dois cargos, tal foi o sucesso que ele teve na condução 
dessa política no Ministério que assumiu.

Quero apenas cumprimentar o Presidente da 
República e desejar ao Ministro José Múcio muito su-
cesso no Tribunal de Contas da União.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Obrigado.
Encerrada a discussão.
Em votação o parecer.
Os Srs. Senadores já podem votar. (Pausa.)

(Procede-se à votação.)

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Vou anunciar o resultado.

Antes, quero me associar ao Plenário nos elogios 
feitos à indicação do Ministro José Múcio, dizer de suas 
qualidades, que já foram ditas, ressaltar quanto ele tem 
contribuído para a vida pública brasileira. 

Mas também queria fazer uma referência: ele vai 
substituir o Ministro Marcos Vilaça, um homem de cul-
tura, um cidadão exemplar, um servidor que prestou 
grandes serviços ao País e que acaba de receber a 
medalha pelos 50 anos de serviço público, entregue 
pelo Senhor Presidente da República, uma das ex-
pressões maiores da cultura brasileira.

Passa-se à apuração.

(Procede-se à apuração.)
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O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Votaram SIM 46 Srs. Senadores; e NÃO, 11.

Houve uma abstenção.
Total: 58 votos.
Será feita a comunicação ao Presidente da Re-

pública, depois de aprovado pelo plenário.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AM) 

– Item extrapauta:

MENSAGEM Nº 163, DE 2009 
Autor: Presidente da República 

(Mensagem nº 625 de 6-8-2009)

Submete à apreciação do Senado Fede-
ral a escolha que deseja fazer do Senhor LUIZ 
FERNANDO GOUVEA DE ATHAYDE, Ministro 
de Primeira Classe da Carreira de Diplomata, 
para exercer o cargo de Embaixador do Brasil 
junto à República da Croácia.

PARECER Nº 1.547, DE 2009-CRE

O parecer é favorável, de autoria do Senador 
Flávio Torres.

Discussão do parecer. (Pausa.)
Não havendo oradores, encerrada a discussão.
Em votação.
As Srªs e os Srs. Senadores já podem votar.

(Procede-se à votação.)

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Todos já podem votar.

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – 
RN) – O senhor poderia conceder-me a palavra pela 
ordem?

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMSB – AP) 
– Pois não, com muito prazer.

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – RN. 
Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente 
José Sarney, queria fazer aqui um registro da presença 
entre nós de um número expressivo de prefeitos, que 
aqui estão para uma reunião que será realizada ama-
nhã, no Auditório Petrônio Portella, a partir das 9h.

Trata-se de um exame da situação de crise dos 
municípios, que se agrava a cada dia que passa. E 
não há, Sr. Presidente, como distinguir se a crise é 
mais grave no Nordeste, no Sul ou no Centro-Oeste 
do País.

Ela, por igual, tem tirado o sono dos prefeitos, 
que se sentem responsáveis, claro, por uma situação 

que, na verdade, não é de responsabilidade dos pre-
feitos; é de responsabilidade, sobretudo, do Governo 
Federal, que, até mesmo no que toca à compensação 
financeira aos municípios, tem feito com que essa não 
aconteça como deveria estar acontecendo. 

Só foram, até agora, compensadas as quedas de 
arrecadação dos meses de maio e junho, faltando com-
pensar os meses de julho e agosto. Isso tem acarretado 
um mal-estar muito grande entre os prefeitos brasilei-
ros, principalmente aqueles prefeitos nordestinos que 
dependem mais da liberação dos recursos do Fundo 
de Participação e, agora, dessa compensação.

Ora, Sr. Presidente, há prefeitos que estão com o 
seu FPM absolutamente zerado, que não estão rece-
bendo um só real do Fundo de Participação. Quando 
se desconta a previdência, quando se descontam os 
precatórios, o Fundo de Participação vem absoluta-
mente zerado.

Esse zero é transferido para a educação, para a 
saúde, para a assistência social. Os prefeitos não têm 
tido condições de cumprir com as mínimas obrigações 
e até mesmo com a contrapartida para os convênios 
com os Estados e o Governo Federal. Daí por que, ten-
do um compromisso inadiável no meu Estado...

Durante o discurso do Sr. Garibaldi Alves 
Filho, o Sr. José Sarney, Presidente, deixa a 
cadeira da Presidência, que é ocupada pelo 
Sr. Mão Santa, 3º Secretário.

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM) – Presi-
dente, pela ordem.

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – RN) 
– ... e não podendo participar amanhã do encontro or-
ganizado pela Confederação Nacional dos Municípios, 
tendo à frente o Sr. Paulo Zilcosky, quero deixar aqui o 
registro da minha solidariedade aos prefeitos que es-
tão enfrentando uma situação de verdadeira agonia, 
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
A SRA. ROSALBA CIARLINI (DEM – RN) – Sr. 

Presidente, pela ordem.
O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM) – Sr. Pre-

sidente, pela ordem.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Um instante. Convocamos as Srªs e os Srs. Senadores 
– e, na votação anterior, tivemos quase 70 presentes 
–, para abrirmos o painel.
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Pela ordem, Senadora Rosalba Ciarlini. Logo 
após, V. Exª. 

A SRA. ROSALBA CIARLINI (DEM – RN. Pela 
ordem. Sem revisão da oradora.) – Sr. Presidente, 
gostaria aqui também de colocar, somando-me ao de-
poimento feito aqui, às palavras do Senador Garibaldi 
Alves, essa situação realmente aflitiva, essa situação 
preocupante. 

Estive, Sr. Presidente, neste final de semana, em 
vários municípios do nosso Estado. Os prefeitos estão 
chegando a Brasília, para, mais uma vez, dar o seu grito 
de angústia, de desespero, com a situação em que se 
encontram as finanças dos seus municípios. 

Mas estive, pessoalmente, em vários Municípios. 
Estive em Messias Targino, em Olho d’Água do Borges, 
em Upanema, em Jardim de Piranhas, enfim, em vá-
rias regiões do Estado e pude constatar pessoalmente, 
conversando nas cidades, a preocupação, a angústia 
de querer fazer e não poder. 

Existem prefeitos – inclusive cidadãos que já ti-
nham sido prefeitos duas vezes – que nunca tinham 
atrasado a folha de pessoal, mas que agora atrasa-
ram. E tudo isso, Sr. Presidente... Veja que as notícias 
chegam: o Presidente da República diz que a crise 
passou, mas o FPM dos municípios não foi recom-
posto. A diferença, como foi prometida, seria a cada 
mês, quando saísse o FPM, nas datas de 10, 20 e 30, 
quando as parcelas fossem liberadas; entendeu-se 
que de imediato se faria a compensação da diferença 
referente a 2008. Pelo menos isso. Mas o que acon-
teceu? Infelizmente, só foi feita essa composição até 
o mês de maio. 

Temos ainda junho, julho, agosto; estamos em 
setembro e as dívidas foram se acumulando, as dificul-
dades ficando maiores. A prefeitura é a porta onde o 
cidadão bate, é a porta mais próxima, na hora em que 
ele precisa de uma assistência à saúde, na hora em 
que precisa atender a uma questão de ordem social. 

O Município, com as suas receitas caindo, começa a 
ampliar as suas dificuldades, deixando de gerar opor-
tunidades, deixando de honrar os seus compromissos. 
Com a queda de recursos do FPM, a economia deixa 
de ser aquecida e as cidades estão ficando cada vez 
em maiores dificuldades. 

Então fica aqui, mais uma vez, o nosso apelo para 
que seja viabilizada, o mais rápido possível, a medida 
provisória, para ser votada rapidamente, e faça o Go-
verno Federal essa transferência do direito que têm 
os nossos Prefeitos, como foi prometido pelo Senhor 
Presidente da República.

Então amanhã estarei aqui, mais uma vez, como 
tenho feito há muitos anos – e como prefeita, participei 
ativamente do Movimento Municipalista e não será di-
ferente agora como Senadora –, para defender o direito 
das cidades de terem cada vez mais recursos, que são 
do cidadão que trabalha na sua cidade, recursos suados 
que chegam aos cofres da Nação e que, na realidade, 
muito pouco é transferido para os Municípios.

É para lá que nós queremos, cada vez mais, com 
o nosso apoio e a nossa luta, reivindicar, em benefício 
desses Municípios, para que sejam respeitados os ci-
dadãos das nossas cidades.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Solicitamos à Drª Cláudia Lyra providenciar a aber-
tura do painel.

Exercitaram o direito de voto 51 Srs. Senado-
res.

Pode abrir o painel.
O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE) – 

Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Espere um instante. Logo em seguida da abertura do 
painel, vamos dar sequência.

(Procede-se à apuração.)
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Votaram SIM 42 Srs. Senadores; e NÃO, 09.

Total: 51 Srs. Senadores.
Será feita a comunicação ao Senhor Presidente 

da República de que foi aprovada a indicação de Luiz 
Fernando Gouvêa de Athayde para Embaixador do 
Brasil junto à Croácia.

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG) – 
Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Há sobre a mesa, um requerimento de urgência, da 
Comissão de Assuntos Econômicos.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 1.272, DE 2009 
(Comissão de Assuntos Econômicos)

Nos termos do art. 336, II, combinado com o art. 
338, IV, do RISF, requeremos urgência para o Projeto 
de Resolução do Senado nº 58, de 2009, que “altera 
o art. 7º da Resolução nº 43, de 2001, do Senado Fe-
deral, a fim de excluir dos limites para operações de 
crédito aquelas contratadas no âmbito do Programa 
Emergencial de Financiamento aos Estados e ao Dis-
trito Federal – PEF, do Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social (BNDES)”.

Em 22 de setembro de 2009.
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Em votação.

As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam per-
maneçam como estão. (Pausa.)

Aprovado.
O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG) – 

Sr. Presidente...
O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE) – 

Sr. Presidente...
O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM) – Sr. Pre-

sidente...
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Isso aqui, regimentalmente, seria posto para votação 
quinta-feira...

O SR. ROMERO JUCÁ (PMDB – RR) – Há um 
acordo para votar amanhã.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Mas, como há consenso e um acordo que o Líder 
do Governo está expondo agora, vamos votar ama-
nhã, uma vez que não está confirmada nenhuma 
objeção.

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES) – Gos-
taria que V. Exª registrasse o meu voto.

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco PT – AM) – Sr. Pre-
sidente...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Constará da Ordem do Dia de amanhã, por força do 
requerimento aprovado agora, o Projeto de Resolução 
nº 58, de 2009.

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM) – Sr. Pre-
sidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Agora, pela ordem, temos uma lista aqui.

O SR. ROMERO JUCÁ (PMDB – RR) – Sr. Pre-
sidente, eu pediria para encerrar a Ordem do Dia, 
para que possamos retomar a CPI e aí ficam os dis-
cursos.

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG) – O 
meu não é discurso, não, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Então...

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG) – 
Sr. Presidente, o meu não é discurso, é só uma jus-
tificativa.

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM) – Sr. Pre-
sidente...

O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE) – 
Sr. Presidente, peço a V. Exª...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Está encerrada a Ordem do Dia.

As Comissões parlamentares, regimentalmente, 
podem funcionar.

São as seguintes as matérias não apre-
ciadas e transferidas para a próxima sessão 
deliberativa ordinária:

 
1

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
Nº 14, DE 2009 

(Proveniente da Medida Provisória nº 464, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei de Conversão nº 14 de 2009, que dis-
põe sobre a prestação de auxílio financeiro 
pela União aos Estados, ao Distrito Federal e 
aos Municípios, no exercício de 2009, com o 
objetivo de fomentar as exportações do País, 
e sobre a participação da União em fundos 
garantidores de risco de crédito para micro, 
pequenas e médias empresas e altera as Leis 
nºs 11.491, de 20 de junho de 2007, 8.036, de 
11 de maio de 1990, e 8.001, de 13 de março 
de 1990 (proveniente da Medida Provisória nº 
464, de 2009).

(Lido no Senado Federal no dia 16-9-
2009)

Relator revisor: Senador Osmar Dias

2

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
Nº 15, DE 2009 

(Proveniente da Medida Provisória nº 465, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei de Conversão nº 15, de 2009, que au-
toriza a concessão de subvenção econômi-
ca ao Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social - BNDES, em operações 
de financiamento destinadas à aquisição e 
produção de bens de capital e à inovação 
tecnológica; altera as Leis nºs 10.925, de 
23 de julho de 2004, 11.948, de 16 de junho 
de 2009, 9.818, de 23 de agosto de 1999, 
e 6.704, de 26 de outubro de 1979; revoga 
dispositivos da Medida Provisória nº 462, de 
14 de maio de 2009, e do Decreto nº 70.235, 
de 6 de março de 1972; e dá outras provi-
dências (proveniente da Medida Provisória 
nº 465, de 2009).

(Lido no Senado Federal no dia 16-9-
2009)
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Relator revisor: Senador João Pedro
(Sobrestando a pauta a partir de: 30-8-

2009)
Prazo final prorrogado: 12-11-2009

3

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 29, DE 2003 

Votação, em segundo turno, da Pro-
posta de Emenda à Constituição nº 29, de 
2003, tendo como primeira signatária a Se-
nadora Lúcia Vânia, que dá nova redação 
ao art. 193 da Constituição Federal (trata da 
ordem social). 

Parecer sob nº 187, de 2009, da Comis-
são Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação para o segundo turno. 

4

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 7, DE 2008 

Votação, em segundo turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 7, de 2008, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Gim Argello, que altera os arts. 21, 22 e 48 
da Constituição Federal, para transferir da 
União para o Distrito Federal as atribuições 
de organizar e manter a Defensoria Pública 
do Distrito Federal. 

Parecer favorável, sob nº 727, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres. 

5

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 48, DE 2003

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 48, de 2003, ten-
do como primeiro signatário o Senador Antonio 
Carlos Magalhães, que dispõe sobre aplicação 
de recursos destinados à irrigação.

Pareceres sob nºs 1.199, de 2003; e 15, 
de 2007, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania: 1º pronunciamento: Relator: 
Senador João Alberto Souza, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pro-
nunciamento: (sobre a Emenda nº 2, de Ple-
nário), Relator ad hoc: Senador João Batista 
Motta, favorável, nos termos de Subemenda 
que apresenta.

6

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 51, DE 2003

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 51, de 2003, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Demóstenes Torres, que dá nova redação ao 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal, para 
incluir o Cerrado e a Caatinga entre os biomas 
considerados patrimônio nacional.

Parecer favorável, sob nº 269, de 2004, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Eduardo Azeredo.

7

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 19, DE 2007 

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 19, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Tião 
Viana, que acrescenta parágrafo único ao art. 
54 da Constituição Federal, para permitir a 
Deputados Federais e Senadores o exercício 
de cargo de professor em instituição pública 
de ensino superior. 

Parecer favorável sob nº 850, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Eduardo Suplicy. 

8

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 100, DE 2007

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 100, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Al-
varo Dias, que dá nova redação às alíneas b 
e c do inciso XXIII do art. 21 da Constituição 
Federal, para autorizar a produção, a comer-
cialização e a utilização de radioisótopos para 
a pesquisa e uso médicos.

Parecer favorável, sob nº 1.105, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador César Borges.

9

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 42, DE 2008 

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 42, de 2008 (nº 
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138/2003, na Câmara dos Deputados, tendo 
como primeiro signatário o Deputado Sandes 
Júnior), que altera a denominação do Capítulo 
VII do Título VIII da Constituição Federal e mo-
difica o seu art. 227 (dispõe sobre a proteção 
dos direitos econômicos, sociais e culturais 
da juventude). 

Parecer sob nº 297, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Expedito Júnior, favorável, 
com as Emendas nºs 1 a 3-CCJ, de redação, 
que apresenta. 

10

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 32, DE 2008

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 32, de 2008, tendo como primeira signatá-
ria a Senadora Patrícia Saboya, que altera o 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal para 
incluir a caatinga entre os ecossistemas que 
constituem patrimônio nacional.

Parecer favorável, sob nº 1.217, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora: Senadora Serys Slhessarenko.

11

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 34, DE 2001 

Discussão, em turno único, do Pro-
jeto de Lei da Câmara nº 34, de 2001 (nº 
3.388/97, na Casa de origem, do Deputado 
Jaques Wagner), que dispõe sobre a cons-
trução de muro de proteção contínuo nas 
pontes, viadutos e curvas perigosas em ro-
dovias federais. 

Pareceres sob nºs 162 e 1.146, de 2003; e 694, 
de 2009, das Comissões 

- de Serviços de Infra-Estrutura, Relato-
ra: Senadora Heloisa Helena, favorável, nos 
termos da Emenda nº 1-CI, que apresenta, 
com voto contrário vencido do Senador Leo-
mar Quintanilha; e 

- de Assuntos Econômicos (em audiên-
cia, nos termos do Requerimento nº 269, de 
2003), 1º pronunciamento: Relatora: Senadora 
Serys Slhessarenko, solicitando informações 
ao Ministério dos Transportes para instruir a 
matéria; 2º pronunciamento: Relator: Senador 
Osmar Dias, favorável, nos termos das Emen-
das nºs 2 e 3-CAE, que apresenta. 

12

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 69, DE 2001

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 69, de 2001 (no 4.594/94, 
na Casa de origem, do então Deputado Pau-
lo Paim), que dispõe sobre o atendimento de 
emergência de acidentes do trabalho em lo-
calidades onde não existe rede do Sistema 
Único de Saúde - SUS.

Pareceres sob nºs 12, de 2003; e 1.428, 
de 2009, da Comissão de Assuntos Sociais, 
1º pronunciamento: Relator ad hoc: Sena-
dor Tião Viana, favorável; 2º pronunciamento 
(em reexame, nos termos dos Requerimentos 
nºs 241, de 2003): Relator: Senador Expedito 
Júnior, favorável, nos termos da Emenda no 
1-CAS (Substitutivo), que oferece.

13

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 35, DE 2003 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 35, de 2003 (nº 3.055/2000, 
na Casa de origem, do Deputado Bispo Wan-
derval), que altera a Lei nº 9.610, de 19 de fe-
vereiro de 1998, para incluir, na categoria de 
intérpretes ou executantes, os dubladores. 

Pareceres sob nºs 776 e 777, de 2009, 
das Comissões 

- de Educação, Cultura e Esporte (em 
audiência, nos termos do Requerimento nº 
1, de 2007), Relator: Senador Antônio Carlos 
Valadares, favorável; e 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, com Emenda nº 1-CCJ, que apresenta. 

14

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 15, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 15, de 2006 (nº 4.924/2005, 
na Casa de origem, do Deputado Bernardo 
Ariston), que altera o § 4º do art. 9º da Lei nº 
9.099, de 26 de setembro de 1995, que dispõe 
sobre os Juizados Especiais Cíveis e Crimi-
nais e dá outras providências (dispõe sobre a 
representação nas causas de valor até vinte 
salários mínimos).

Parecer favorável, sob nº 576, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko.
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15

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 116, DE 2006 

Discussão, em turno único, do Proje-
to de Lei da Câmara nº 116, de 2006 (nº 
557/2003, na Casa de origem, do Deputado 
João Herrmann Neto), que determina a pu-
blicidade dos valores das multas decorrentes 
da aplicação do Código de Defesa do Con-
sumidor revertidos para o Fundo Nacional 
de que a trata a Lei nº 7.347, de 24 de julho 
de 1985; e altera Lei nº 8.078, de 11 de se-
tembro de 1990. 

Parecer sob nº 1.352, de 2007, da Comis-
são de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor 
e Fiscalização e Controle, Relator: Senador 
Flávio Arns, favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CMA (Substitutivo), que oferece. 

16

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 38, DE 2007 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 38, de 2007 (nº 6.672/2006, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que altera o art. 1.526 da Lei 
nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 -Código 
Civil, determinando que a habilitação para o 
casamento seja feita pessoalmente perante o 
oficial do Registro Civil. 

Parecer sob nº 1.088, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Inácio Arruda, favo-
rável, com a Emenda n° 1-CCJ, de redação, 
que apresenta. 

17

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 48, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 48, de 2007 (nº 6.048/2002, 
na Casa de origem, do Deputado Alberto Fra-
ga), que acrescenta o § 3º ao art. 83 da Lei 
nº 7.210, de 11 de julho de 1984 – Lei de 
Execução Penal, determinando que os esta-
belecimentos penais destinados às mulheres 
tenham por efetivo de segurança interna so-
mente agentes do sexo feminino.

Parecer favorável, sob nº 1.212, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, Relatora: Senadora Serys Slhes-
sarenko.

18

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 60, DE 2007 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 60, de 2007 (nº 3.688/2000, 
na Casa de origem, do Deputado José Carlos 
Elias), que dispõe sobre a prestação de servi-
ços de psicologia e de assistência social nas 
escolas públicas de educação básica. 

Pareceres sob nºs 298 e 299, de 2009, 
das Comissões 

– de Educação, Cultura e Esporte, Rela-
tor: Senador Cícero Lucena, favorável ao Proje-
to, com a Emenda nº 1-CE, que apresenta; e 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Mozarildo Cavalcanti, favorável, nos termos da 
Emenda nº 2-CAS (Substitutivo), que oferece. 

19

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 126, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 126, de 2007 (nº 7.252/2006, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que dá nova redação à alínea 
“o” do inciso VII do caput do art. 27 da Lei nº 
10.683, de 28 de maio de 2003, que dispõe 
sobre a organização da Presidência da Repú-
blica e dos Ministérios (altera competências do 
Ministério da Defesa).

Parecer favorável, sob nº 525, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Romero Jucá.

20

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 5, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 5, de 2008 (nº 3.246/2004, 
na Casa de origem, do Deputado Dr. Rosi-
nha), que altera o art. 13 da Lei n° 5.700, de 
1° de setembro de 1971 (inclui a bandeira do 
Mercosul nos casos de hasteamento diário da 
Bandeira Nacional). 

Parecer favorável, sob nº 526, de 2008, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Sérgio Zambiasi. 

21

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 7, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 7, de 2008 (nº 108/2007, 
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na Casa de origem, da Deputada Solange 
Amaral), que altera o inciso II do caput do art. 
1.641 da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 
2002 – Código Civil (é obrigatório o regime de 
separação de bens no casamento de pessoa 
maior de 70 anos).

Parecer sob nº 1.392, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Valdir Raupp, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta.

22

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 28, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 28, de 2008 (nº 5.702/2005, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que altera o art. 37 da Lei n° 
10.522, de 19 de julho de 2002, que dispõe 
sobre o Cadastro Informativo dos créditos não 
quitados de órgão e entidades federais e dá 
outras providências. 

Parecer favorável, sob nº 1.148, de 2008, 
da Comissão de Assuntos Econômicos, Rela-
tor ad hoc: Senador Inácio Arruda. 

23

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 47, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 47, de 2008 (nº 5.139/2001, 
na Casa de origem, do Deputado Osmar Ser-
raglio), que altera os arts. 12 e 21 da Lei nº 
8.429, de 2 de junho de 1992 -Lei de Impro-
bidade Administrativa (permite a aplicação de 
sanções, isolada ou cumulativamente, ao res-
ponsável por ato de improbidade, e restringe a 
aplicação da pena de ressarcimento). 

Parecer favorável, sob nº 1.056, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, Relator “ad hoc”: Senador Neuto de 
Conto. 

24

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 87, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 87, de 2008 (nº 1.871/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Edinho Bez), 
que inclui no Anexo da Lei nº 5.917, de 10 de 
setembro de 1973, que dispõe sobre o Plano 
Nacional de Viação, o trecho rodoviário que 
especifica. 

Parecer sob nº 1.229, de 2008, da Comis-
são de Serviços de Infraestrutura, Relator: Se-
nador Cícero Lucena, favorável nos termos da 
Emenda nº 1-CI (Substitutivo), que oferece. 

25

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 130, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 130, de 2008 (nº 3.452/2008, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que dispõe sobre a criação 
da Carreira de Desenvolvimento de Políticas 
Sociais, sobre a criação de cargos de Analista 
Técnico e de Agente Executivo da Superinten-
dência de Seguros Privados – SUSEP, sobre 
a transformação de cargos na Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária – ANVISA, altera o 
Anexo I da Lei nº 10.871, de 20 de maio de 
2004, para adaptar os quantitativos de cargos 
da ANVISA, a Lei nº 11.539, de 8 de novem-
bro de 2007, que dispõe sobre a Carreira de 
Analista de Infra-Estrutura e sobre o cargo 
isolado de provimento efetivo de Especialis-
ta em Infra-Estrutura Sênior, e altera a Lei nº 
11.526, de 4 de outubro de 2007, para prever 
a fórmula de pagamento de cargo em comis-
são ocupado por militar, e a Lei nº 10.683, de 
28 de maio de 2003.

Parecer favorável, sob nº 1.199, de 2008-
Plen, em substituição à Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania, Relator: Senador 
Romero Jucá.

26

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
Nº 136, DE 2008 – COMPLEMENTAR

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 136, de 2008 – Com-
plementar (nº 375/2006-Complementar, na 
Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que dispõe sobre a composição 
do Conselho de Administração da Superinten-
dência da Zona Franca de Manaus; revoga a 
Lei Complementar nº 68, 13 de junho de 1991; 
e dá outras providências.

Pareceres favoráveis, sob nºs 953 e 954, 
das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora ad hoc: Senadora Serys Shessa-
renko; e
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– de Desenvolvimento Regional e Turis-
mo, Relator: Senador Jefferson Praia.

27

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 143, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 143, de 2008 (nº388/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Maurício 
Rabelo), que altera a redação do art 70 da 
Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, que 
dispõe sobre a proteção do consumidor (inclui 
a substituição ou retirada de peças e compo-
nentes, sem autorização do consumidor no 
fornecimento de serviços).

Pareceres sob nºs 1.269 e 1.270, de 
2009, das Comissões

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko, favo-
rável, nos termos das Emendas nºs 1 e 2-CCJ, 
que apresenta; e

– da Comissão de Meio Ambiente, Defe-
sa do Consumidor e Fiscalização e Controle, 
Relator: Senador Flexa Ribeiro, favorável ao 
Projeto e as emendas oferecidas pela CCJ.

28

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 152, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 152, de 2008 (nº 1.890/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Mauro Nazif), 
que acrescenta dispositivo à Lei nº 8.662, de 7 
de junho de 1993, para dispor sobre a duração 
do trabalho do Assistente Social.

Parecer favorável, sob nº 582, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator ad 
hoc: Senador Flávio Arns.

29

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 154, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 154, de 2008 (nº 1.246/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Márcio Fran-
ça), que altera a Lei nº 9.784, de 29 de janeiro 
de 1999, que regula o processo administrativo 
no âmbito da administração pública federal.

Parecer sob nº 691, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Antonio Carlos Vala-
dares, favorável, com a Emenda n° 1-CCJ, de 
redação, que apresenta.

30

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 173, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 173, de 2008 (nº 1.036/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Magela), 
que institui o exercício da profissão de Instru-
tor de Trânsito.

Parecer favorável, sob nº 1.429, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Mozarildo Cavalcanti.

31

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 182, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 182, de 2008 (nº 371/99, 
na Casa de origem, do Deputado Enio Bacci), 
que altera o art. 49 da Lei nº 8.078, de 11 de 
setembro de 199 (dispõe sobre o direito de 
arrependimento do consumidor).

Parecer favorável, sob nº 706, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Controle, Rela-
tor: Senador Leomar Quintanilha.

32

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 187, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara no 187, de 2008 (no 1.681/1999, 
na Casa de origem, do Deputado Arnaldo Fa-
ria de Sá), que regula o exercício da profissão 
de Técnico em Imobilização Ortopédica e dá 
outras providências.

Parecer sob no 1.430, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Renato Casagrande, favorável, nos termos 
da Emenda no 1-CAS (Substitutivo), que ofe-
rece.

33

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 5, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 5, de 2009 (nº 1.273/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Alexandre 
Silveira), que inclui as vacinas contra hepatite 
A, meningocócica conjugada C, pneumocóci-
ca conjugada sete valente, varicela e pneu-
mococo no Calendário Básico de Vacinação 
da Criança.
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Parecer favorável, sob nº 1.431, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Mão Santa.

34

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 12, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 12, de 2009 (nº 6.171/2005, na 
Casa de origem, do Deputado Celso Russoman-
no), que acrescenta parágrafos ao art. 31 da Lei 
nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 – Código 
de Defesa do Consumidor, para garantir ao con-
sumidor o exame dos produtos adquiridos.

Parecer favorável, sob nº 707, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor, Fiscalização e Controle, Relator 
ad hoc: Senador Flexa Ribeiro.

35

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 13, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 13, de 2009 (nº 6.244/2005, 
na Casa de origem, da Deputada Sandra Ro-
sado), que fixa critério para instituição de datas 
comemorativas. 

Parecer favorável, sob nº 1.057, de 2009, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Cristovam Buarque. 

36

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 24, DE 2004-CN

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Resolução nº 24, de 2004-CN, que institui 
a Comissão Especial do Bicentenário da In-
dependência do Brasil.

Pareceres sob nºs 1.397 a 1.399, de 
2009, das Comissões

– de Educação, Cultura e Esporte, Rela-
tor: Senador Demóstenes Torres, favorável;

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Antonio Carlos Júnior, favóravel, com 
a Emenda nº 1-CCJ; e

– Diretora, Relator: Senador César Borges, 
favorável, nos termos do parecer da CCJ.

37

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 488, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 488, de 2009 (nº 

499/2008, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo para a concessão 
de um Prazo de Noventa Dias aos Turistas 
Nacionais dos Estados Partes do Mercosul e 
Estados Associados, celebrado em Córdoba, 
em 20 de julho de 2006.

Parecer favorável, sob nº 1.465, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator ad hoc: Senador Flávio 
Torres.

38

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 492, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 492, de 2009 (nº 
665/2008, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo de Co-Produção 
Audiovisual entre o Governo da República Fe-
derativa do Brasil e o Governo da República 
da Índia, celebrado em Nova Delhi, no dia 4 
de junho de 2007.

Parecer favorável, sob nº 1.466, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator ad hoc: Senador Mozarildo 
Cavalcanti.

39

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 500, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 500, de 2009 (nº 
2.143/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto dos Termos de Referência e Re-
gras de Procedimento do Grupo Internacional 
de Estudos sobre o Cobre – GIEC.

Parecer favorável, sob nº 1.467, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator ad hoc: Senador Flávio 
Torres.

40

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 226, DE 2006 
(Tramita nos termos dos arts. 142 e  

143 do Regimento Comum)

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Lei do Senado nº 
226, de 2006, de iniciativa da Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito dos Correios, 
que acrescenta dispositivos ao Decreto-Lei 
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nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 – Códi-
go Penal, e à Lei nº 1.579, de 18 de março de 
1952, que dispõe sobre as Comissões Parla-
mentares de Inquérito (tipifica as condutas de 
fazer afirmação falsa ou negar a verdade, na 
condição de indiciado ou acusado, em inqué-
ritos, processos ou Comissões Parlamentares 
de Inquérito).

Parecer favorável, sob nº 1.064, de 2008 
(em audiência, nos termos do Requerimento nº 
29, de 2007), Relator: Senador Alvaro Dias. 

41

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 382, DE 2003 
(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 

Recurso nº 7, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 382, de 2003, de autoria do 
Senador Rodolpho Tourinho, que dispõe sobre 
o percentual dos cargos e empregos públicos 
para as pessoas portadoras de necessidades 
especiais e os critérios de sua admissão, nos 
termos do inciso VIII do artigo 37 da Consti-
tuição Federal.

Pareceres sob nºs 964 a 966, de 2008, 
das Comissões – de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, Relator “ad hoc”: Senador Mozarildo 
Cavalcanti, favorável, com as Emendas nºs 1 e 
2-CCJ, que apresenta; – de Assuntos Sociais 
(em audiência nos termos do Requerimento 
nº 510, de 2007), Relator “ad hoc”: Senador 
Jayme Campos, favorável, com as Emendas 3 
e 4-CAS; e – de Direitos Humanos e Legisla-
ção Participativa, Relator: Senador Flávio Arns, 
favorável, nos termos da Emenda nº 5-CDH 
(Substitutivo), que oferece.

42

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 185, DE 2004

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 185, de 2004, de autoria 
do Senador Demóstenes Torres, que regula-
menta o emprego de algemas em todo o ter-
ritório nacional.

Pareceres sob nºs 920 e 921, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator “ad hoc”: Senador Antonio Carlos Vala-
dares, 1º pronunciamento (sobre o Projeto, em 
turno único, perante a Comissão): favorável, nos 
termos de emenda substitutiva, que oferece; 2º 
pronunciamento (sobre as emendas, apresenta-

das ao Substitutivo, no turno suplementar, peran-
te a Comissão): favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CCJ (Substitutivo), que apresenta. 

43

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 124, DE 2005

(Incluído em Ordem do Dia nos termos 
do Recurso nº 8, de 2006)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 124, de 2005, de autoria 
da Senador Papaléo Paes, que altera o art. 2º 
da Lei nº 9.965, de 27 de abril de 2000, que 
restringe a venda de esteróides ou peptídeos 
anabolizantes e dá outras providências, para 
tipificar a venda desses produtos como crime 
punível com penas equivalentes às do tráfico 
ilícito de substância entorpecente.

Pareceres sob nºs 418, de 2006, e 795, 
de 2009, das Comissões 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Augusto Botelho, favorável, com a Emenda nº 
1-CAS (Substitutivo), que oferece; e 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, nos termos do Substitutivo, oferecido pela 
Comissão de Assuntos Sociais.

44

PROJETO DE LEI DO SENADO 
Nº 140, DE 2007 – COMPLEMENTAR

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 140, de 2007-Complementar, 
de autoria do Senador Demóstenes Torres, que 
altera o art. 1º da Lei Complementar nº 105, 
de 10 de janeiro de 2001, para especificar os 
dados financeiros não sigilosos, para fins de 
investigação de ilícito penal.

Pareceres sob nºs 281 e 706, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Jarbas Vasconcelos, 1º pro-
nunciamento (sobre o Projeto): favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pronun-
ciamento (sobre a Emenda nº 2-Plen): favorável, 
nos termos de Subemenda, que oferece.

45

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 441, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 441, de 2008 (apresen-
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tado como conclusão do Parecer nº 1.135, de 
2008, da Comissão de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa, Relator ad hoc: Se-
nador Flávio Arns), que altera o art. 30 da Lei 
no 8.935, de 18 de novembro de 1994 (Lei dos 
Cartórios), para incluir, entre os deveres dos 
notários e oficiais de registro, o encaminha-
mento de relatório pertinente ao quantitativo 
de emolumentos recebidos no exercício ante-
rior à corregedoria do tribunal.

Parecer favorável, sob nº 729, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Renato Casagrande.

46

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 183, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 183, de 2009, de iniciativa 
da Comissão de Assuntos Econômicos, que 
altera a Lei nº 6.766, de 19 de dezembro de 
1979, que dispõe sobre o parcelamento do 
solo urbano e dá outras providências, para 
regulamentar a implantação de equipamen-
tos urbanos.

Parecer sob nº 1.388, de 2009, da Comis-
são de Desenvolvimento Regional e Turismo, 
Relator ad hoc: Senador Tasso Jereissati, favo-
rável, com a Emenda nº 1-CDR, que oferece.

47

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 235, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 235, de 2009, de iniciativa da 
Comissão Parlamentar de Inquérito da Pedofilia, 
que acrescenta inciso VI ao art. 7º da Lei nº 6.815, 
de 9 de agosto de 1980, para vedar a concessão 
de visto ao estrangeiro indiciado em outro país 
pela prática de crime contra a liberdade sexual 
ou o correspondente ao descrito nos arts. 240 e 
241 da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990.

Parecer favorável, sob nº 1.393, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Romeu Tuma.

48

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 320, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 320, de 2009, de iniciativa 

da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
que altera a Lei nº 10.891, de 2004, que institui 
a Bolsa-Atleta, para permitir a concessão do 
benefício aos atletas-guias dos para-atletas 
das categorias T11 e T12.

49

REQUERIMENTO Nº 527, DE 2009 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos do 

art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 527, de 2009, do Senador Marconi Perillo, 
solicitando voto de aplauso ao Governador do 
Distrito Federal, José Roberto Arruda, pela 
festa realizada na Esplanada dos Ministérios 
no dia 21 de abril. 

Parecer favorável, sob nº 1.484, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Demóstenes Torres.

50

REQUERIMENTO Nº 545, DE 2009 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos do 

art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 545, de 2009, do Senador Arthur 
Virgílio, solicitando voto de repúdio à tenta-
tiva de intimidação contra o Secretário-Geral 
do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do 
Amazonas, jornalista Cristóvão Nonato, no dia 
08 de maio de 2009, em Manaus.

Parecer favorável, sob nº 1.485, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, Relator: Senador Demóstenes Tor-
res.

51

REQUERIMENTO Nº 1.093, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.093, de 2009, do Senador Romero 
Jucá, solicitando que, sobre o Projeto de Lei 
do Senado nº 238, de 2006, além das Comis-
sões constantes do despacho inicial de distri-
buição, seja ouvida, também, a de Serviços de 
Infraestrutura (prorrogação da não incidência 
do Adicional ao Frete para Renovação da Ma-
rinha Mercante).
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52

REQUERIMENTO Nº 1.094, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.094, de 2009, do Senador Paulo Paim, 
solicitando o desapensamento da Proposta de 
Emenda à Constituição nº 50, de 2006, das 
Propostas de Emenda à Constituição nºs 38, 
de 2004, e 86, de 2007, a fim de que tenha 
tramitação autônoma (voto secreto).

53

REQUERIMENTO Nº 1.102, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.102, de 2009, do Senador Romero Jucá, 
solicitando a tramitação conjunta do Projeto de 
Lei do Senado nº 301, de 2009, com os Pro-
jetos de Lei do Senado nºs 212, de 2005; 67, 
199, 239 e 342, de 2006; e 287, de 2008, que 
já se encontram apensados, por regularem a 
mesma matéria. (porte de arma de fogo)

54

REQUERIMENTO Nº 1.112, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.112, de 2009, do Senador Rome-
ro Jucá, solicitando a tramitação conjunta dos 
Projetos de Lei do Senado nºs 291, de 2006, 
e 63, de 2007, por regularem a mesma ma-
téria (concede benefício no imposto de renda 
para empresas).

55

REQUERIMENTO Nº 1.149, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.149, de 2009, do Senador Tião Viana, 
solicitando o desapensamento da Projeto de 
Lei do Senado nº 259, de 2006, dos Projetos 
de Lei do Senado nºs 184, de 2004, e 258, de 
2006, a fim de que tenha tramitação autônoma 
(Código Brasileiro de Aeronáutica).

56

REQUERIMENTO Nº 1.157, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.157, de 2009, do Senador Romero 

Jucá, solicitando que, sobre o Projeto de Lei 
do Senado nº 4, de 2008, além da Comissão 
constante do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Constituição, Justi-
ça e Cidadania (institui o regime de dedicação 
exclusiva para os profissionais da educação 
básica pública).

57

REQUERIMENTO Nº 1.158, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.158, de 2009, do Senador Jeffer-
son Praia, solicitando a tramitação conjunta 
dos Projetos de Lei do Senado nºs 510, de 
1999, e 505, de 2007, com o Projeto de Lei 
da Câmara nº 35, de 2000, que tramita em 
conjunto com os Projetos de Lei do Senado 
nºs 25, 165, 182, 242, 308 e 355, de 2003; 
352, de 2004; 370, de 2005; 151 e 531, de 
2007, por regularem a mesma matéria. (pro-
paganda de bebidas alcoólicas, alimentos, 
produtos fumígeros, medicamentos, terapias 
e defensivos).

58

REQUERIMENTO Nº 1.159, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.159, de 2009, do Senador Expe-
dito Júnior, solicitando a tramitação conjunta 
do Projeto de Lei do Senado nº 426, de 2008, 
com o de nº 202, de 2008, que já se encontra 
apensado aos Projetos de Lei da Câmara nºs 
19 e 70, de 2004; 78, 86, 108 e 133, de 2005; 
6, de 2006; 99, 103 e 128, de 2007; e 74, 135, 
165, 172 e 198, de 2008; e com os Projetos de 
Lei do Senado nºs 141 e 322, de 2003; 167 e 
208, de 2004; 56 e 315, de 2006; 71, 96, 97, 
192, 201, 222, 257, 383, 401, 462, 550, 594, 
613 e 645, de 2007; 19, 253 e 280, de 2008, 
por regularem a mesma matéria (mudanças 
na Lei nº 9.503, de 1997, que institui o Código 
de Trânsito Brasileiro).

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – O 
requerimento que acaba de ser lido será encaminhado 
à Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania.

Agora nós vamos seguir uma ordem que já esta-
va aqui antes de eu assumir, anotada pelo Presidente 
Sarney.

O primeiro inscrito é o Senador João Pedro.
A SRA. MARINA SILVA (PV – AC) – Pela ordem 

Sr. Presidente.
O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG) – 

Sr. Presidente...
O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE) – 

Pela ordem, inscreva-me também.
A SRA. MARINA SILVA (PV – AC) – Sr. Presi-

dente, inclua-me na sua lista de pela ordem.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Vou seguir a ordem que o Presidente Sarney havia 
anotado.

Com a palavra o Senador João Pedro.
O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM. Sem re-

visão do orador.) – Sr. Presidente, é que a CPI da Pe-
trobras estava funcionando; nós a suspendemos para 
participar das duas votações. Assim quero chamar a 
atenção dos Senadores membros da CPI, pois vamos 
retomar as atividades, agora, na sala da CPI.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Por isso que encerramos a Ordem do Dia, porque, 
regimentalmente, podem, agora, encerrada a Ordem 
do Dia, funcionar as Comissões.

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG) – 
Pela ordem, agora, Sr. Presidente.

A SRA. ROSALBA CIARLINI (DEM – RN) – Sr. 
Presidente, só para conferir...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Pela ordem, Jefferson Praia.

O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE) – 
Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Não, não. Vou seguir a ordem que está aqui.

O Senador Jefferson Praia está presente? (Pau-
sa.)

Assim, tem a palavra o Senador Inácio Arruda, 
pela ordem.

Está na bandeira: “ordem e progresso”.
A SRA. MARINA SILVA (PV – AC) – Sr. Presi-

dente, inclua-me na lista dos que falarão pela ordem 
também.

O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE. 
Sem revisão do orador.) – Quero apenas que V. Exª 
possa ler o projeto de lei que veio da Presidência da 
República, já votado na Câmara e, hoje, no Senado, 
na Comissão de Educação, de forma terminativa, que 

é o Projeto do Ato Olímpico. É muito importante para 
o Brasil conquistar esse importante evento interna-
cional, esportivo, educativo e com farta repercussão 
econômica.

É o apelo que faço a V. Exª.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– O parecer está sendo concluído e deverá ser lido 
oportunamente.

A SRA. MARINA SILVA (PV – AC) – Sr. Presi-
dente?

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Vamos dar continuidade à lista anterior feita pelo Pre-
sidente Sarney. Depois vamos...

A SRA. MARINA SILVA (PV – AC) – Sr. Presi-
dente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Pela ordem, Senadora.

A SRA. MARINA SILVA (PV – AC. Sem revisão 
da oradora.) – É só para pedir a V. Exª que registre o 
meu voto favorável na votação anterior a esta, porque, 
infelizmente, eu não estava presente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Drª Claudia Lyra, atenda à solicitação da Senadora.

Agora, vamos chamar, pela ordem, o Senador 
José Agripino. (Pausa.)

Não está.
O Senador Arthur Virgílio está inscrito.
O SR. JOSÉ AGRIPINO (DEM – RN) – Sr. Pre-

sidente, estou presente aqui.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Pronto; tem a palavra pela ordem V. Exª.
O SR. JOSÉ AGRIPINO (DEM – RN. Pela ordem. 

Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, é pela ordem 
e é importante.

Estou inscrito como Líder e o meu pronunciamen-
to é muito claro. Acho que esta Casa é testemunha de 
que, na semana passada, na quarta-feira, ocupando 
a tribuna...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
V. Exª pode ocupar a tribuna ou falar daí...

O SR. JOSÉ AGRIPINO (DEM – RN) – Não. Estou 
muito bem, até porque o que vou declarar é o que vou 
fazer, e tenho certeza de que a iniciativa é meritória e 
terá consequência.

Na semana passada, eu declarei – e fui apar-
teado pelo Senador Arthur Virgílio, que manifestou 
uma posição solidária em nome do PSDB – que, se 
até terça-feira, hoje, o Governo não tomasse a inicia-
tiva de tomar uma providência pragmática e clara de 
cumprimento da palavra que tomou com os prefeitos 
municipais no sentido de pagar a diferença do que foi 
prometido em matéria de arrecadação do Fundo de 
Participação... O Fundo de Participação, como V. Exª 
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sabe, foi solapado pela iniciativa do Governo em abrir 
mão de impostos que não lhe pertencem: o IPI sobre 
automóveis, sobre geladeiras, o Imposto de Renda 
pela reformulação da tabela, abrindo mão de parte do 
Fundo de Participação dos Municípios.

O fato é que a crise, graças a Deus, está inician-
do um processo de finalização, o que ocorreu à custa 
da falência das prefeituras, de muitas prefeituras. E o 
Governo não se move. O Governo, para conceder re-
núncia fiscal, usando a pólvora alheia, está sozinho. 
Agora, na hora de compensar os Municípios que pa-
garam o preço maior da crise, fica quietinho. Ou al-
guém fala em nome dos Municípios, ou os Municípios 
vão padecer.

Eu anunciei que iríamos obstruir as votações 
neste Plenário. No dia seguinte, o Governo mandou 
para o Congresso o projeto de lei com a reformulação 
orçamentária, pela apresentação de um crédito extra-
ordinário, acedendo àquilo que era exigência nossa e 
era compromisso dele.

O que eu quero propor?
Eu não posso exigir do Governo mais do que ele 

fez, mas eu posso, sim, pleitear uma reunião de Líde-
res, para que o Presidente do Congresso convoque, 
ainda esta semana, uma sessão do Congresso para 
votar, em regime de urgência, esse projeto de lei que 
cria a condição orçamentária para que este bilhão de 
reais, prometido aos Municípios, possa ser repassa-
do – pelo crédito orçamentário aprovado, pela refor-
mulação orçamentária, com a abertura de um crédito 
extraordinário, seja aprovado.

Vou solicitar – e tenho certeza de que vou contar 
com o Líder do PMDB, com o Líder do PDT; o Líder do 
PSDB já se manifestou, não tenho nenhuma dúvida – 
que a gente, nesta semana, convoque uma reunião do 
Congresso para que se vote apenas um item – já se 
justifica – este item só, só este item: a aprovação do 
crédito extraordinário para atendimento às populações 
dos Municípios que estão em estado de calamidade. 

No meu Estado, Presidente Mão Santa, 44 Pre-
feituras fecharam as portas, trancaram, não funciona 
nada; afora educação e saúde, não funciona nada, o 
que motivou o pronunciamento da Senadora Rosalba, 
do Senador Garibaldi e de Senadores que aqui estão 
com o mesmo discurso entalado na garganta, aguar-
dando a oportunidade.

O que eu vou querer – e esta é a providência 
pragmática – é que o Presidente Sarney convoque 
uma reunião esta semana – não custa nada – para 
se votar simbolicamente uma matéria que é positiva – 
não haverá um voto contra, não acredito – de se criar 
a condição legislativa para que o repasse prometido 
possa acontecer.

Se isso não acontecer, se houver algum tipo de 
reação, o que não vai acontecer, eu vou – claro – tomar 
a iniciativa de propor aos líderes a paralisação das vo-
tações, mas acho que não convém. Em nome do bom 
senso, não se justifica, até porque, no dia seguinte à 
nossa palavra, o Governo encaminhou aquilo que eu 
queria: a proposta, por projeto de lei, do crédito extra-
ordinário, abrindo no Orçamento uma rubrica para que 
o pagamento aos Municípios fosse feito. O que é pre-
ciso agora é que aquilo que o Governo mandou para 
saldar a sua palavra aconteça através da aprovação do 
projeto numa sessão do Congresso, a ser convocada 
e presidida pelo Presidente Sarney. 

A SRA. FÁTIMA CLEIDE (Bloco/PT – RO) – Sr. 
Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Nós queremos cumprimentar o Senador José Agripino 
e nos associar a essa luta dele, que é a luta não só do 
Estado do Rio Grande do Norte, como do Piauí e de 
todas as Prefeituras do Brasil.

A SRA. FÁTIMA CLEIDE (Bloco/PT – RO) – Pela 
ordem, Sr. Presidente.

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG) – 
Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Que o Presidente Sarney antecipe uma sessão do 
Congresso, para aprovar legislação que permita liberar 
R$1 bilhão que fora prometido.

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG) – 
Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. FLÁVIO ARNS (Sem Partido – PR) – Pela 
ordem, Sr. Presidente.

A SRA. FÁTIMA CLEIDE (Bloco/PT – RO) – Pela 
ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Vamos seguir o que foi anotado pelo Presidente Sar-
ney. Está na vez Arthur Virgílio.

A SRA. FÁTIMA CLEIDE (Bloco/PT – RO) – Sr. 
Presidente, V. Exª pode me inscrever pela ordem? É 
só para justificar o meu voto.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Sr. 
Presidente, vou fazer diferente. Eu vou ceder para o 
próximo e peço que V. Exª me inscreva como Líder ou 
como orador para o momento a seguir.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Então, vou terminar a lista aqui...Romero Jucá ainda 
quer usar da palavra? 

O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA) – Já saiu.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Estou relendo uma inscrição feita pelo Presidente 
Sarney.

Magno Malta ainda quer usar a palavra? (Pau-
sa.)
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Marconi Perillo é que está aqui...
O SR. FLÁVIO ARNS (Sem Partido – PR) – Sr. 

Presidente, é só pela ordem.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Mas o Marconi Perillo estava antes, depois V. Exª. 
Na lista do Presidente Sarney, V. Exª era o último. 
Depois, vamos começar as lideranças, os oradores 
inscritos...

O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA) – Só me 
inscreva, Presidente, pela ordem.

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG) – Eu 
quero dar uma justificativa de voto. Só isso.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Depois...Marconi Perillo.

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES) – Sena-
dor Mão Santa... Senador Mão Santa...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Diga, Magno Malta.

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES) – V. Exª 
me chamou?

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Chamei, mas agora...

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES) – Mas, 
V. Exª reconsidere e me coloque em seguida.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Marconi Perillo com a palavra.

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES) – Não, 
até porque ele tem proeminência...

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO) – Sr. 
Presidente, eu sugiro a V. Exª que considere os pedi-
dos de justificativa; logo após, eu falo.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Pedidos de justificativa.

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG) – As 
mulheres, primeiro.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Doutora Claudia Lyra, dois pedidos de justificativa 
de votos.

A SRA. FÁTIMA CLEIDE (Bloco/PT – RO. Pela 
ordem. Sem revisão da oradora.) – Mas eu não gosto 
de furar fila, pois eu cheguei por último.

Sr. Presidente, é apenas para consignar meu voto 
favorável, tanto à indicação do Ministro Múcio quanto 
à do Embaixador da Croácia. Infelizmente, me atrapa-
lhei no trânsito e não pude chegar a tempo. Gostaria 
que registrasse meu voto favorável às duas votações 
nominais havidas no plenário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– A votação é secreta, mas a Ata vai registrar a mani-
festação de V. Exª.

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG) – 
Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Azeredo, Senador...

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Sim, eu participei da 
votação do Embaixador da Croácia; entretanto, na vo-
tação do Ministro José Múcio, eu estava em audiência 
externa e não pude participar. Então, eu quero registrar 
minha intenção de voto. Eu participei, na parte da ma-
nhã, na Comissão de Assuntos Econômicos. O Ministro 
José Múcio tem todas as condições de exercer esse 
cargo de maneira adequada. Ele tem uma longa vida 
pública, ele conhece como funciona a administração 
pública. De maneira que é o registro que eu queria fa-
zer aqui em relação a essa votação.

O SR. FLÁVIO ARNS (Sem Partido – PR) – Sr. 
Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Senador Flávio Arns, pela ordem.

O SR. FLÁVIO ARNS (Sem Partido – PR. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Só quero destacar 
duas coisas. Primeiro, amanhã, na Comissão de Edu-
cação, Cultura e Esporte, vamos ter uma audiência 
pública sobre a criação do Pronei – Programa Nacional 
de Educação Infantil, que é algo fundamental para a 
educação do País. Então, às 10 horas, pensando-se 
na expansão da educação infantil, o seu financiamento 
e o equipamento, às 10 horas.

E quero só ler um requerimento de dez linhas 
que diz o seguinte:

“Requeiro, nos termos regimentais, que 
o Senado Federal dedique o Período do Ex-
pediente da sessão do dia 17 de novembro de 
2009, em atenção ao Dia Nacional dos Osto-
mizados, lembrado anualmente no dia 16 de 
novembro, na forma da Lei 11.506 de 2007, 
que inclui a data no calendário oficial brasilei-
ro em homenagem à fundação, em 1985, da 
Sociedade Brasileira dos Ostomizados. Reco-
nhecido como um momento de sensibilização 
das autoridades, dos profissionais e da socie-
dade para a construção de políticas públicas 
que atendam às necessidades das pessoas 
ostomizadas, a data faz parte dos calendários 
oficiais de diversas Unidades da Federação, 
sendo lembrado desde 1993, a cada três anos, 
o Dia Mundial dos Ostomizados. A ocasião re-
presentará relevante momento para enaltecer-
se o importante trabalho desenvolvido pela 
Sociedade Brasileira dos Ostomizados e de 
suas afiliadas, bem como para uma reflexão 
nacional acerca dos direitos das pessoas os-
tomizadas no País.”
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Os ostomizados são aqueles que fazem cirurgia 
e que precisam, também, de uma bolsa coletora em 
função da cirurgia por câncer, por acidente, por uma 
série de problemas de saúde que podem ocorrer.

Obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Pela ordem, agora, Marconi Perillo; depois, Flexa 
Ribeiro, Paulo Paim.

Convidamos para ocupar a tribuna, pela lideran-
ça, em seguida, Adelmir Santana. Vá logo ocupando 
a tribuna.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB – GO. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, eu 
gostaria de manifestar a minha integral solidariedade 
à proposta do Senador José Agripino, já devidamente 
apoiada pelo nosso Líder, o Senador Arthur Virgílio 
Neto. O Senador José Agripino, Líder competente, 
diligente e inteligente que é, na semana passada nos 
chamou a atenção em relação a um assunto gravíssi-
mo que diz respeito a uma verdadeira tapeação, por 
parte do Governo Federal, em relação a mais de cinco 
mil prefeituras brasileiras.

Os Municípios brasileiros estão, hoje, de pires nas 
mãos por conta das inúmeras desonerações que foram 
feitas pelo Governo Federal sem a contrapartida que 
havia sido compromissada pelo Presidente da Repú-
blica em relação às prefeituras. O Presidente chegou 
a falar aqui para mais de cinco mil prefeitos, fazendo 
uma série de compromissos que, depois, não foram 
cumpridos. As prefeituras hoje estão praticamente fa-
lidas; muitas delas já fecharam as suas portas, e eu 
quero me solidarizar ao Líder José Agripino, ao Líder 
Arthur Virgílio e a todos os prefeitos que, apesar de 
terem às suas portas uma série de demandas de toda 
a ordem, não têm, hoje, as receitas suficientes para 
arcar com essas mesmas demandas.

Eu apresentei uma emenda à Medida Provisória 
nº 464, que tem como relator o Senador Osmar Dias, 
propondo que 100% da diferença a menor creditada 
ao FPM em 2008 e em 2009 sejam ressarcidas inte-
gralmente a partir da aprovação dela. Portanto, acho 
que, com essa emenda, uma vez acatada pelo Se-
nador Osmar Dias, poderemos começar a reparação 
desses gravíssimos danos causados aos municípios 
brasileiros. 

Aproveito para informar V. Exª que estou apresen-
tando também uma série de requerimentos. 

Num deles, solicito à Ministra Dilma informações 
sobre os trabalhadores encontrados em regime aná-
logo ao de escravidão em obra que integra o PAC. Em 
outro, requeiro ao Ministro Edison Lobão informações 
sobre os estudos técnicos que apontam a existência 
de reservas de petróleo na chamada camada pré-sal, 

em especial quanto às sondagens realizadas e às 
principais dificuldades a serem enfrentadas nas per-
furações, dentre outras preocupações. Também soli-
cito voto de aplauso à empresa JBS Friboi pela fusão 
com a Bertin e a compra da Pilgrims norte-americana. 
Voto de aplauso também ao Deputado Leonardo Vilela 
pelo artigo no jornal O Popular sob o título Leite: na 
base da pressão. Voto de aplauso ao jornal O Popu-
lar pela realização do Congresso Pensar. Por fim, voto 
de pesar pelo falecimento do jornalista Paulo Cabral, 
que durante muitos anos dirigiu o condomínio acioná-
rio dos Diários Associados e da Associação Nacional 
dos Jornais. 

Muito obrigado pela atenção. 
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PDMB – PI) – 

Nossos cumprimentos.
Agora, pela ordem, ouviremos o Senador Flexa 

Ribeiro.
Lembro que temos um orador na tribuna e, por-

tanto, peço brevidade.
O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA. Pela ordem. 

Sem revisão do orador.) – Presidente Mão Santa, ape-
nas quero aqui também fazer o meu registro, o meu 
registro de indignação por tudo aquilo que é prometido 
aos prefeitos dos Municípios brasileiros e que, lamen-
tavelmente, não é cumprido.

O Senador José Agripino, o Senador Arthur Vir-
gílio e, agora, o Senador Marconi Perillo apresenta-
ram emendas à Medida Provisória, e todos nós aqui 
do Congresso Nacional, Senadores e Deputados, es-
tamos solidários com a situação por que passam os 
Municípios brasileiros. Nós todos reconhecemos que 
foi uma ação necessária do Governo Federal fazer a 
redução do IPI para que pudesse ser usada como ação 
anticrise, e o Brasil pudesse superar, como vem supe-
rando, essa crise internacional que assolou o mundo 
desde o ano passado.

No entanto, Senador Adelmir Santana – agradeço 
a V. Exª, que pacientemente espera na tribuna e que, 
com certeza comunga com o nosso pensamento –, não 
é possível fazer essa ação penalizando, sacrificando, 
os cinco mil e tantos Municípios e Estados brasilei-
ros, já que o FPM e o FPE têm em sua composição 
recursos do IPI e do Imposto de Renda. Na hora em 
que a União Federal faz uma redução do IPI, ela está 
usando recursos que não são da União para vencer 
uma crise que é nacional.

Então, o que me preocupa mais, Senador Azere-
do, é a postura do Presidente Lula, que assume com-
promissos, vai para a mídia e diz aos prefeitos que 
vai repor as perdas do FPM de 2009 para que sejam 
as mesmas de 2008. Bom, encaminha projeto para o 
Congresso com o crédito extraordinário de R$1 bilhão. 
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Nós aprovamos o crédito. Isso, Senador Mão Santa, 
não deu para a reposição do FPM nos primeiros me-
ses do ano, não chegou nem a abril. 

Agora, que a Confederação Nacional dos Mu-
nicípios convoca uma nova marcha dos prefeitos a 
Brasília, o Presidente Lula se antecipa ao pleito dos 
prefeitos e encaminha um novo crédito, de mais R$1 
bilhão, valor que, sabe ele, é insuficiente para atender 
àquela promessa ou, melhor dizendo, ao compromisso 
que assumiu com os prefeitos.

Então, eu quero aqui me associar a tudo o que foi 
dito e ressaltar que a marcha dos prefeitos a Brasília 
tem o apoio do Senador Flexa Ribeiro e de todos os 
Senadores. Nós vamos estar juntos para cobrar do Go-
verno Federal o compromisso assumido de compensar 
as perdas do FPM em 2009, de modo que a transfe-
rência do FPM de 2009 seja idêntica à de 2008.

Tenho certeza absoluta de que nós vamos con-
seguir essa vitória, Senador Adelmir Santana.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Agradeço ao Senador Flexa Ribeiro. 

Senador Paim, há um orador na tribuna, mas V. 
Exª tem uma grande capacidade sintética, e o Adelmir 
Santana, uma paciência grandiosa.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Presidente, eu falo pela or-
dem mesmo. 

Eu só queria perguntar a V. Exª sobre o PL nº 
173, que estava na pauta, de autoria do Deputado Ma-
gela, cujo relator é o Senador Mozarildo Cavalcanti, 
que regulamenta a profissão de Instrutor de Trânsito. 
O parecer é favorável e não é polêmico, Senador Adel-
mir Santana. Quem me pede esta informação é o Eli 
Almeida, que V. Exª conhece, Presidente do Sindicato 
dos Instrutores de Trânsito de Brasília.

A pergunta que faço é se essa votação acon-
tecerá amanhã. Eles ficaram a tarde toda aqui nas 
galerias e pretendem voltar amanhã conforme for a 
orientação de V. Exª.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Segundo o Secretário Executivo Dr. João Pedro, ela 
está na pauta, mas está sobrestada, porque há medi-
das provisórias trancando a pauta.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Votando-
se as duas MPs, ele entra?

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Entra. Está pautado.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Está pau-
tado. Era isso. Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Agora, com os nossos aplausos pela paciência, V. Exª 
pode usar da palavra – e a está usando como Líder, 
Adelmir Santana.

O SR. ADELMIR SANTANA (DEM – DF. Pela 
Liderança. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 
inicio minhas palavras.

Nesse último fim de semana, estive ausente da 
Capital do País e tomei conhecimento do falecimento 
do jornalista Paulo Cabral. Quero também me asso-
ciar aos pesares que foram aqui externados por vários 
Senadores, extensivos a todos os seus familiares e à 
família associada dos Diários Associados.

Paulo Cabral era uma pessoa ímpar, diferente, 
com quem tive contato inúmeras vezes quando dirigi 
aqui o Correio Braziliense. Eu tinha por ele uma ami-
zade especial, como tenho por todos os seus filhos. 
Portanto, expresso meus sentimentos associados a 
todos os que já foram aqui externados na tribuna do 
Senado.

O objetivo, Sr. Presidente, da minha presença na 
tribuna nesta tarde é o desejo de fazer uma referência 
a um acontecimento recente. Na última sexta-feira, tive 
a oportunidade de participar em Natal, Capital do Rio 
Grande do Norte, de um seminário sobre gestão muni-
cipal. Nesse seminário, fizeram-se presentes gestores 
municipais. Nele, percebia-se o sentido muito especial 
de homenagear os trinta anos de vida pública do Líder 
dos Democratas, o Senador José Agripino, que iniciou 
sua vida como gestor municipal na cidade de Natal, 
sendo, posteriormente, Governador e Senador pelo 
Rio Grande do Norte.

Lá estiveram componentes dos Democratas, como 
o nosso Governador José Roberto Arruda, que esta-
va entre os palestrantes; o Prefeito da cidade de São 
Paulo, Gilberto Kassab; o Presidente dos Democratas, 
Deputado Rodrigo Maia; o Senador Efraim Morais; o 
Líder Ronaldo Caiado e muitos outros Deputados Fe-
derais e Senadores.

Chamou-me a atenção essa homenagem feita 
ao Senador José Agripino e, ao mesmo tempo, a for-
ça que foi demonstrada pelo nosso Líder, que conse-
guiu, naquela manhã e tarde de sexta-feira, reunir as 
principais lideranças do Rio Grande do Norte, vários 
Deputados Estaduais, entre eles o Presidente da As-
sembleia Legislativa Robinson Faria.

Lá se fazia presente também, como adminis-
tradora municipal comprovada, a Senadora Rosalba 
Ciarlini, nossa companheira de Senado, que, por três 
vezes, foi Prefeita de Mossoró. E, quando saiu da Pre-
feitura de Mossoró, na última gestão, era detentora de 
uma aprovação entre “boa” e “ótima” de 96% daquela 
população, tanto que saiu da Prefeitura e se elegeu 
Senadora da República.

Mas a presença ali de muitos líderes daquele Es-
tado, sem falar, como já citei, de líderes nacionais dos 
Democratas, demonstrou o apreço da população do Rio 
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Grande do Norte pelo nosso Líder. Lá se faziam presen-
tes presidentes de várias agremiações partidárias, vá-
rios Deputados Estaduais, vários Deputados Federais, 
entre eles o Deputado Federal João Maia, e pessoas 
que antes foram adversárias do Senador José Agripino, 
mas que foram lá lhe prestar uma homenagem, o que 
demonstra, como eu disse, a ótima relação pessoal e 
política que ele mantém com todas aquelas lideranças 
do Estado. Inúmeros prefeitos, inúmeros vereadores, 
várias lideranças comunitárias e populares se faziam 
presentes ali. Estavam ali prefeitos dos mais diversos 
Municípios, representados aqui, inclusive, pela Prefeita 
da Capital, Micarla de Sousa.

Então, Sr. Presidente, saímos de lá convencidos, 
e não era surpresa, da liderança de José Agripino na-
quele Estado. Lá se fizeram presentes todos os Se-
nadores do Estado, independentemente de serem ou 
não da mesma agremiação. O Senador Garibaldi Alves 
Filho se fez presente, e a Senadora Rosalba Ciarlini, 
como liderança municipal expressiva, também foi uma 
das palestrantes.

O seminário, que era para tratar de gestão mu-
nicipal, traduziu-se numa festa de homenagem pelos 
trinta anos de vida pública do nosso Líder José Agri-
pino. E isso tinha sentido, porque exatamente na ges-
tão municipal foi que José Agripino deu início à sua 
vida política.

Então, tanto eu como o nosso Governador José 
Roberto Arruda, o nosso Prefeito Kassab, o Presiden-
te Rodrigo Maia, o Senador Efraim Morais, que não 
éramos do Estado, e o Líder Ronaldo Caiado – eu já 
tinha feito aqui a citação – saímos convencidos de que 
efetivamente os trinta anos de vida pública do Sena-
dor José Agripino se traduzem também em trinta anos 
de boas relações pessoais com todas as lideranças 
daquele Estado.

Eu queria fazer esse registro, dizendo que saí de 
lá convencido de que, certamente, aquele Estado po-
derá, no futuro, quem sabe, até dispensar a presença 
do Senador José Agripino para voos mais altos na Re-
pública brasileira. Sentimos isso na presença de tantas 
autoridades importantes, e todos estavam dentro do 
mesmo diapasão: a amizade, o respeito e a conside-
ração que têm pelo nosso Líder José Agripino.

O Sr. José Agripino (DEM – RN) – Permite-me 
um aparte, Senador Adelmir Santana?

O SR. ADELMIR SANTANA (DEM – DF) – Con-
cedo a palavra ao Líder José Agripino.

O Sr. José Agripino (DEM – RN) – Quero rapida-
mente lhe agradecer a generosidade da manifestação, 
do pronunciamento e da presença. V. Exª me fez uma 
agradável surpresa. O que deveria ser um seminário 
sobre gestão municipal terminou sendo uma homena-

gem, à minha revelia, sem meu conhecimento pleno. 
Eu sabia que estavam montando aquele tipo de home-
nagem, mas desconhecia os detalhes. É claro que eu 
sabia que Gilberto Kassab iria lá, que Rodrigo Maia iria 
lá, que Ronaldo Caiado iria lá, que José Roberto Arruda 
iria lá, mas, para mim, muitas presenças foram surpre-
sa, como a de V. Exª. E lá estiveram para presenciar 
uma coisa que V. Exª captou bem. Naquele encontro, 
que foi um encontro de amigos, ficou claríssimo que 
eu, que fui Governador por duas vezes, que fui prefeito 
de Natal e que, por três vezes, fui Senador, posso me 
orgulhar de chegar ao trigésimo aniversário de minha 
vida pública convivendo com as pessoas, convivendo 
civilizadamente com aqueles líderes. Já fiz campanha 
política, e já houve momentos em que digladiei com 
muitos daqueles, mas digladiei como adversário, não 
como inimigo. E, por essa razão, posso me reencontrar 
com essas pessoas de forma civilizada e amigável. V. 
Exª viu lá o Presidente da Assembleia Legislativa, o 
Deputado Robinson Faria, com quem tenho excelentes 
relações políticas. Já fomos muitas vezes correligioná-
rios e até já fomos adversários em uma circunstância, 
mas ele estava lá, prazerosa e voluntariamente. Esta-
va lá o Presidente do PNM. O filho dele, o Deputado 
Fábio Faria, preside o PP e lá esteve em seguida. V. 
Exª tinha saído, quando ele chegou. Também estavam 
lá o Deputado Federal João Maia, que preside o PR, 
que é meu amigo e meu companheiro de muitas lu-
tas; a Presidente do PV, a Prefeita de Natal, Micarla 
de Sousa, que teve meu apoio na última eleição, no 
ano passado; o Senador Garibaldi Alves Filho, que é 
uma das legendas do PMDB no Estado; a Deputada 
Gesane, do PDT; o Deputado Rogério Marinho, Pre-
sidente do PSDB do Estado; além de vários compa-
nheiros do PSB, de vereadores do PSB, da Câmara 
Municipal de Natal.

O SR. ADELMIR SANTANA (DEM – DF) – E 
o Prefeito do PSB também estava lá, bem como do 
PSDB.

O Sr. José Agripino (DEM – RN) – Eles estavam 
em peso lá e me deram muita alegria, ao lado dos demo-
cratas, que fizeram esse seminário de gestão municipal. 
Então, o testemunho que V. Exª presta e que me alegra 
muito me enseja este aparte, para manifestar minha 
satisfação com aquele encontro, que foi um encontro 
de maturidade cívica e política, porque, depois de trinta 
anos, conviver com pessoas que foram adversárias e 
foram companheiras de partido num ambiente amigo 
como aquele é algo que me engrandece e que a mim 
traz muitas alegrias, como grande foi minha alegria 
em ter V. Exª, como o Senador Efraim Morais, ao meu 
lado, em Natal, na última sexta-feira. Cumprimentos a 
V. Exª! Muito obrigado pelo depoimento.
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O SR. ADELMIR SANTANA (DEM – DF) – Meu 
Líder, quero lhe dizer que o contágio dessas relações 
foi que me fez vir a esta tribuna, porque saí de lá en-
cantado com as relações políticas de V. Exª e, acima 
de tudo, com as relações de amizade. Sentei ao lado 
de vários líderes que eram de outras agremiações e 
senti que eram sinceras as manifestações, independen-
temente de posições políticas que tinham em relação 
aos Democratas, por exemplo. Senti também que ali se 
estabelecia uma relação que pode significar o futuro. 
Fiquei muito feliz por que compreendi a posição que V. 
Exª tem no Estado, bem como a da Senadora Rosalba 
Ciarlini, que todos aplaudiram como futura Governado-
ra daquele Estado. Isso nos encheu de muita alegria, 
de muita satisfação.

Concedo a palavra ao Senador Líder do PSDB, 
Arthur Virgílio.

O Sr. Arthur Virgílio (PSDB – AM) – Senador 
Adelmir Santana, ontem, já tive a feliz possibilidade 
de registrar a festa dos trinta anos de vida pública do 
Senador José Agripino. Para mim, em síntese – é muito 
fácil perceber meu sentimento por ele – , o Senador 
José Agripino representa as figuras da lealdade, da 
fraternidade, da capacidade de fazer sacrifícios pelos 
seus companheiros, da presença permanente nos 
momentos difíceis; representa um político experimen-
tado, criativo, que sabe gerar boas soluções para os 
momentos de crise. Ao mesmo tempo, tem o espírito 
de combate, é coerente, mantém-se firme em suas 
posições. Quando cheguei ao Senado, eu conhecia 
superficialmente o Senador José Agripino e tinha por 
ele o respeito que o País sempre teve, mas aqui nos 
tornamos realmente amigos. E não me surpreendo com 
nenhuma manifestação que possam ter feito em sua 
homenagem em sua terra natal, porque, se fosse na 
minha, seria homenageado do mesmo jeito. O povo do 
Amazonas também o aprecia e o admira. Imagino que 
isso seja o reflexo de sua atuação nacional, ou seja, do 
Amazonas ao Rio Grande do Sul, haveria esse carinho, 
esse respeito. É a coerência, a lealdade, a firmeza, 
a transparência. Então, eu gostaria de ressaltar aqui 
que a festa só pode ter sido mesmo bonita, porque o 
Senador José Agripino é hábil, é leal, é firme, e essas 
qualidades são muito difíceis de serem encontradas 
em uma só pessoa. Ou se é uma coisa, ou se é outra. 
E alguns desses atributos, se faltarem, enfraquecem 
por demais os que sobram. Se todos se reúnem em 
uma só pessoa, essa pessoa é afortunada do ponto 
de vista do seu papel a exercer na vida pública. Tenho 
hoje orgulho de ser amigo, firmemente amigo, do Sena-
dor José Agripino e seu admirador. Sou seu admirador 
muito constante, porque sua convivência conosco é do 

melhor nível, é da maior respeitabilidade e do maior 
carinho. Muito obrigado, Senador.

O SR. ADELMIR SANTANA (DEM – DF) – Agra-
deço o aparte a V. Exª. Esse depoimento atesta bem o 
que disse o Governador José Arruda, em sua palestra, 
oportunidade em que fez referência a esse princípio 
de lealdade, de apreço e de respeito pelas pessoas, 
que são comuns e típicos do Senador Agripino. O Go-
vernador José Roberto Arruda deu um depoimento a 
respeito dos momentos difíceis passados no Senado, 
quando teve a acolhida e a boa atenção do Senador 
José Agripino.

Concedo o aparte à Senadora Rosalba.
A Srª Rosalba Ciarlini (DEM – RN) – Senador 

Adelmir, V. Exª foi testemunha daquela manifestação 
de muitos amigos, de lideranças políticas, de pessoas 
que vieram de todos os Municípios do nosso Estado, 
para, naquele momento, prestar homenagem ao nosso 
Líder José Agripino. Dessa demonstração de apreço 
e de carinho que a população do Rio Grande do Nor-
te tem para com o Senador José Agripino, sou teste-
munha permanente. Nas minhas inúmeras andanças, 
nas viagens pelo interior, por todos os recantos do Rio 
Grande do Norte, vejo como as pessoas cumprimen-
tam o nosso Senador, relembrando o então Governa-
dor. Na cidade de Natal, é relembrada a marca forte 
que ele deixou como grande administrador, e não foi 
diferente quando passou pelo Governo do Estado. E, 
agora, como Senador, todos aqui testemunham seu 
trabalho, sua competência, seu equilíbrio, desempe-
nhando um trabalho que, na realidade, faz com que 
nossa democracia seja fortalecida a cada momento e a 
cada dia, alcançando o equilíbrio da democracia. Mas 
eu resumiria a vida pública do Senador José Agripino 
até agora – e, assim, com certeza, com mais experi-
ência ele vai continuar, sim, pela vontade do povo do 
Rio Grande do Norte – , dizendo que ele é um político 
que pode caminhar não somente por nosso Estado, 
mas por todo o Brasil de cabeça erguida, de mãos 
limpas. Ele pode olhar o cidadão, olho no olho, com o 
sentimento do dever cumprido. Então, aquela manifes-
tação representou muito. O Senador estava preparado 
para um seminário, mas, na realidade, seus amigos 
tinham-lhe preparado aquela grande homenagem, com 
a presença de lideranças, como a do Prefeito de São 
Paulo, a do nosso Presidente do Partido, Rodrigo Maia, 
de muitos Deputados Federais, do Governador Arruda. 
Eu também tive uma modesta participação, mostrando 
minha experiência como administradora da cidade de 
Mossoró. As transformações que foram possíveis – e 
foram muitas que fizemos – deram-me, ao final dos três 
mandatos, uma aprovação por parte de 96% da popu-
lação. Com aquela experiência de prefeita, fui levada 
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pelo povo a todo o Estado, e me fizeram Senadora. 
Mas, na cidade de Mossoró, que administrei, obtive 
84% dos votos válidos. Esse foi um exemplo, assim 
como o de Arruda, de Kassab e do nosso Senador, 
demonstrando, mais do que nunca, que nosso Partido, 
que os Democratas estão preparados, mostram sua 
experiência, sua luta, seu trabalho, e vão poder fazer 
muito mais nas missões que o povo lhes delegar. Por 
isso, quero também agradecer as palavras a V. Exª e, 
aqui, mais uma vez, prestar homenagem a esse gran-
de homem público, que não poderia ser diferente. Sei 
que ele não fez isso sozinho, porque ele contou com 
a escola de Tarcísio Maia e com a escola de Dona Te-
resa, porque ele tem a seu lado uma grande mulher, 
que é Anita Maia. Ele está dando seu exemplo a seus 
filhos, Felipe, que é Deputado, e Alexandre; aos seus 
auxiliares, que sempre estiveram a seu lado; aos seus 
amigos e a muitos que se somaram, porque o bom 
líder sabe conduzir, e ele soube conduzir muito bem 
sempre todas as missões que lhe foram dadas pelo 
povo do Rio Grande do Norte.

O SR. ADELMIR SANTANA (DEM – DF) – Obriga-
do, Senadora Rosalba. Aqui, estou exatamente para dar 
esse testemunho de quem presenciava esses fatos.

Concedo o aparte ao Senador Marconi Perillo.
O Sr. Marconi Perillo (PSDB – GO) – Senador 

Adelmir Santana, eu gostaria de parabenizá-lo pelo 
feliz pronunciamento que V. Exª realiza nesta tarde 
de hoje. Uma das poucas unanimidades, do ponto de 
vista de correção, de contundência em relação àquilo 
em que acredita, em relação aos seus ideais, em re-
lação aos seus compromissos sagrados com a Nação 
brasileira, em relação também àquilo com o que não 
concorda, é, certamente, o Líder Senador José Agripi-
no, por quem tenho uma estima enorme. Tenho o Se-
nador José Agripino como um Líder. É um Líder meu 
também, ao lado do Senador Arthur Virgílio, por que é 
correto na relação com seus companheiros, com seus 
liderados e com os demais colegas na Casa, por que 
é extremamente habilidoso, excelente articulador, um 
articulador nato, e por que, mais do que isso, é uma 
pessoa que tem lado. É um homem público coerente 
e verdadeiro, é um homem público que não teme ex-
pressar suas opiniões mesmo quando elas contrariam 
os poderosos. Por essa razão é que lamento não ter 
podido comparecer a essa festa que celebrou os trinta 
anos de vida pública do Senador José Agripino. É uma 
vida pública, diga-se de passagem, vitoriosa não ape-
nas em relação ao seu projeto pessoal, mas, sobretu-
do, em relação à melhoria da vida do povo potiguar. O 
povo do Rio Grande do Norte, certamente, nutre pelo 
Senador José Agripino esse grande respeito, porque 
ele fez por merecer como Prefeito, como Governador 

por duas vezes e como Senador já no terceiro mandato. 
Por onde passou, o Senador José Agripino deixou boas 
sementes plantadas, além de ter deixado também um 
rastro de realizações, as mais profícuas. Temos muito 
orgulho da companhia do Senador José Agripino no 
Senado Federal. Eu, em particular, tenho muito orgu-
lho de sua amizade e de ser seu colega na trincheira 
da oposição, defendendo a democracia, defendendo a 
República e, principalmente, defendendo nossos ide-
ais, sem, em momento algum, recearmos das nossas 
posições, especialmente das que adotamos contra o 
Governo Federal. Parabéns, Senador Adelmir Santa-
na! Não poderia haver pessoa melhor para fazer esse 
pronunciamento aqui hoje do que V. Exª, que também 
é um Líder respeitado por todos nós, quer no trabalho 
realizado como Presidente do Sebrae, no Conselho do 
Sebrae; quer como Presidente da Confederação das 
Federações do Comércio no Brasil; quer como Sena-
dor da República; quer como Líder em Brasília. V. Exª, 
certamente, engrandece esse evento de homenagem 
ao Senador José Agripino com seu pronunciamento. 
Muito obrigado pelo aparte.

O SR. ADELMIR SANTANA (DEM – DF) – Muito 
obrigado, Senador Marconi Perillo.

Na verdade, esse seminário sobre gestão muni-
cipal se traduziu muito mais em um encontro de ho-
menagem ao Senador José Agripino, já que ali não 
estavam apenas líderes locais, mas também líderes 
nacionais, líderes municipais, representantes empre-
sariais. Estavam lá também nossos companheiros li-
gados à Federação do Comércio, ligados ao Sebrae, 
todos irmanados na homenagem que era prestada ao 
Senador José Agripino.

Portanto, Senador José Agripino, tenha, da minha 
parte, os parabéns, mais uma vez, e a certeza de que 
este meu pronunciamento tem o sentido de externar o 
que senti naquele encontro. Senti a unanimidade das 
pessoas que têm apreço, consideração e respeito pela 
atuação de V. Exª como líder político nesses últimos 
trinta anos, no Rio Grande do Norte. Meus parabéns! 
Felicidades para voos futuros, para, quem sabe, voos 
mais altos!

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Parabenizo o brilhante pronunciamento do Senador 
Adelmir Santana, que fez a retrospectiva da grande 
homenagem feita por Rio Grande do Norte à perso-
nalidade e à grandeza de José Agripino. Essa come-
moração de trinta anos não pertence apenas a Natal, 
Rio Grande do Norte, pertence a todos nós brasilei-
ros. Estamos muito felizes. Até o Amir Lando veio aqui 
também aplaudir essa festividade de trinta anos. Quis 
Deus que eu estivesse aqui na Presidência para dizer 
que nos alegra muito. Porque o outro rei, o da música, 
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Roberto Carlos, comemorou cinquenta anos e continua 
cantando e encantando o Brasil todo. E V. Exª, agora 
que está com trinta anos, tenha a certeza de que rei-
nará por mais vinte anos, com perspectivas invejáveis 
na política do Brasil.

E eu queria fazer uma pergunta: Tarcísio Maia é 
o que de V. Exª?

O SR. JOSÉ AGRIPINO (DEM – RN) – Meu pai, 
Presidente, meu pai.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– É porque eu aprendi, dediquei os melhores anos da 
minha vida buscando ciência, e fui buscá-la no Hospi-
tal dos Servidores do Estado – Ipase. Lá tinha: “Esse 
hospital nasceu do sonho daqueles que sentem para 
servir os que sofrem. Tarcísio Maia”. Eu acho que lá foi 
o grande centro cultural do desenvolvimento da Medi-
cina. Lá era, pelo comando de Tarcísio Maia, a maior 
escola de pós-graduados. Lá eu me formei com o Pro-
fessor Mariano de Andrade, médico cirurgião.

E Tarcísio Maia, nós podemos dizer como está 
no livro de Deus, Tiago: fé sem obra já nasce morta. 
A Bíblia diz: árvore boa dá bons frutos. V. Exª é, sem 
dúvida nenhuma, esse grande fruto daquele grande 
homem que foi Tarcísio Maia, a quem sou devedor. A 
minha formação médico-cirúrgica foi no hospital idea-
lizado e sonhado pelo pai de V. Exª.

O SR. JOSÉ AGRIPINO (DEM – RN) – Presiden-
te Mão Santa, V. Exª não poderia prestar, se assim o 
desejou, homenagem que me tocasse mais do que 
a manifestação que acaba de expor em relação ao 
meu pai, que já se foi – ele morreu em 1998 – e que, 
na verdade, ele que foi governador do Estado do Rio 
Grande do Norte, é o meu modelo de homem público 
por sua capacidade administrativa, por sua probidade 
pessoal, por sua formação de caráter, pela retidão da 
sua palavra. Não prometia nada para não fazer. Ele 
foi meu modelo de homem público, foi nele que eu me 
espelhei para ser o que eu sou.

E, neste momento, V. Exª... É difícil, as pessoas 
não recuperam a memória de Tarcísio Maia, que era 
um homem muito discreto, muito discreto. Mas V. Exª, 
de repente, me surpreendeu na hora em que o Sena-
dor Adelmir Santana encerrou a sua manifestação, que 
muito me gratificou. V. Exª lembra o nome do meu pai. 
Não poderia me homenagear de forma mais tocante 
do que com o que V. Exª acabou de dizer, pelo que 
lhe agradeço. Fico devedor da sincera manifestação 
de V. Exª, que me tocou. Em vez de falar sobre mim, 
falou sobre meu pai, que é o meu modelo de homem 
público.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– V. Exª é credor e eu sou devedor. Tenho aprendido 
muito com V. Exª aqui nesta Casa. 

E quis Deus viesse aqui representar a grandeza 
desta Casa o nosso Senador Amir Lando, um homem 
que enriqueceu o Senado.

E quero lhe dizer que a vida política é assim. 
Winston Churchill disse assim: “política é como a guer-
ra”. A diferença é que na guerra a gente só morre uma 
vez; na política, várias. Então, povo lá do Estado de 
Rondônia e do Brasil, temos que ressuscitar para a 
democracia esse que é o melhor nome do PMDB. Eu 
acabei de sair do Partido, mas conheço todos. Nenhum 
se iguala a Amir Lando.

Agora, vamos consultar a lista de oradores. Aqui, 
pelas Lideranças, Aloizio Mercadante, que não está; 
Osvaldo Sobrinho. César Borges, César Borges!

Não precisamos esquecer que a Itália teve doze 
Cesares, a Bahia só tem um, mas realizador. Ele trouxe 
para a Bahia o maior símbolo da indústria do mundo: 
a Ford. O Henry Ford disse – e eu faço minhas as pa-
lavras para ensinar qualquer empresário: fabricar em 
maior quantidade, em menor tempo, com menor custo. 
Eles fabricavam o Ford, aquele 1948, que chamavam 
de Ford Bigode. Eu sei que Deus fez a Bahia; Antonio 
Carlos Magalhães, muito; mas hoje se desenvolve o 
parque industrial do Nordeste pela Ford, que V. Exª 
encravou lá.

O SR. CÉSAR BORGES (Bloco/PR – BA. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Muito obrigado, Presidente. V. Exª demonstra uma 
cultura que realmente impressiona, eu acho, todos os 
brasileiros. Em qualquer rincão do Estado da Bahia 
aonde vou, sempre encontro alguns cidadãos que me 
pedem que dê um abraço no Mão Santa. O Mão Santa 
está realmente hoje na mente de muitos brasileiros, pe-
las palavras carinhosas, pela cultura, pela forma como 
preside esta Casa quando está nessa cadeira. V. Exª é 
um homem generoso, de bom coração e, por isso mes-
mo, terá sempre a nossa amizade e reconhecimento, 
não só a medalha que V. Exª me deu do Piauí e que 
muito me honra, mas a amizade que tenho por V. Exª, 
por sua família e por sua esposa, Adalgisa. 

Portanto, muito obrigado por essas palavras. 
Parabéns pela cultura, adquirida por meio de muita 
leitura. Seria muito bom se todo cidadão brasileiro se 
acostumasse a ler, e ler muito, para chegar a ter essa 
cultura que V. Exª demonstra, lembrando das palavras 
de Henry Ford, um homem que realmente revolucionou 
o modo de produção no mundo inteiro.

Sr. Presidente, gostaria muito de vir a esta tribuna 
para falar à Bahia, principalmente à Bahia, para meus 
concidadãos baianos, com alegria, que a Bahia tinha 
conquistado uma nova fábrica da Toyota. Falou-se mui-
to, no atual Governo baiano, que iríamos conquistar 
uma nova fábrica para a Bahia. Gostaria de falar que 
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a Bahia tinha conquistado a Toyota ou, talvez, que a 
Bahia iria agora receber uma nova siderúrgica. V. Exª 
não sabe com que tristeza vi nos jornais, na semana 
passada – e falo para V. Exª, para o Presidente, para os 
Senadores, para as Senadoras e principalmente para 
os baianos – , anunciadas quatro grandes siderúrgicas 
da Vale do Rio Doce: uma no Pará, uma no Ceará, uma 
no Espírito Santo e uma no Rio de Janeiro.

Pelo que sei, quero parabenizar esses Estados. 
Mas não sei se o Ceará tem minério de ferro. A Bahia 
tem províncias minerais sendo diagnosticadas, mas 
não vejo uma siderúrgica na Bahia. Fico a lamentar 
porque não podemos, hoje, festejar na Bahia notícias 
alvissareiras de que o Estado está se desenvolvendo, 
que ganhou uma siderúrgica. Ao contrário, nós temos 
hoje na Bahia problemas seriíssimos de um gargalo, 
que é o problema portuário. Mas a solução não sai. 
E olhe que o Governador do Estado é amigo do Pre-
sidente. Ele poderia atuar e fazer dessa amizade um 
instrumento para beneficiar a Bahia, e lamentavel-
mente não o faz.

O que o baiano tem começado a perceber é que 
o Estado de Pernambuco está avançando a passos 
largos na sua industrialização, levando novos polos 
industriais, petroquímicos, têxteis, como está aconte-
cendo no Porto de Suape. A Bahia vinha – sabe V. Exª, 
porque nós participamos da Sudene – sendo campeã 
na conquista de novos empreendimentos.

Eu me recordo de que, uma vez, estávamos na 
Sudene, quando pedimos a aprovação do projeto da 
Ford, que era um projeto realmente grandioso, o pro-
jeto da Monsanto – ainda foi dito que a Monsanto era 
um investimento muito alto em relação à geração de 
emprego, mas importante para a geração de renda 
para o Estado – e a aprovação do projeto da Azaléia. 
A Azaléia, que hoje é Vulcabrás e que está em treze 
cidades da Bahia, no entorno da cidade de Itapetinga. 
O Estado foi parceiro, construiu galpões, e hoje a Bahia 
é um grande polo calçadista, está entre o terceiro e o 
quarto polo calçadista do País, graças ao esforço que 
se fez. A Azaléia era um investimento menor do que 
a Monsanto, mas gerava milhares e milhares de em-
pregos. Lamentavelmente, nós não temos conseguido 
ouvir falar da Bahia com essas notícias.

Venho aqui não no papel de oposição ao Go-
verno Wagner, por ser oposição, mas simplesmente 
pelo fato de que eu fico triste de não ver a Bahia fre-
quentar as manchetes dos jornais com as conquistas 
de novas indústrias. Que a Bahia se afirme na edu-
cação, na saúde. O motivo do meu discurso hoje, Sr. 
Presidente, é na área da segurança pública. Na área 
da segurança pública.

Há pouco tempo, há dez dias aproximadamente, 
no dia 7 de setembro, a Bahia estava sujeita à bandi-
dagem, ao crime organizado, que amedrontou toda a 
população da cidade de Salvador, queimando ônibus, 
atacando módulos policiais. Isso foi destacado nos jor-
nais de todo o território nacional, na televisão. E seria o 
caso de dizer: as providências foram tomadas? A Bahia 
está em paz? O povo de Salvador está em segurança? 
Lamentavelmente, Senador Flávio Arns, não está. 

E quando eu venho aqui falar não é apenas a pa-
lavra de um Senador que é de oposição ao Governo 
Wagner, mas venho trazendo jornais. Eu trago o jornal 
A Tarde, um jornal conceituado, um dos mais impor-
tantes, senão o mais importante, do Estado da Bahia, 
que traz na sua primeira página... Eu tenho que mos-
trar, porque pode parecer que é um discurso político, 
e não é. É um apelo dramático. Precisam ser tomadas 
providências. Policiais atacados por bandidos que ex-
pulsaram jornalistas. Ou seja, os jornalistas foram fa-
zer uma cobertura no bairro da comunidade do Areal, 
em Santa Cruz, sobre um incêndio. E, chegando lá, 
os bandidos disseram: “Saiam daqui! Aqui vocês não 
podem entrar! Não entrarão!”.

Muito bem. A polícia foi para lá e também foi ex-
pulsa. Os policiais foram atacados por bandidos que 
expulsaram os jornalistas. Expulsaram jornalistas, e a 
política nada resolveu.

Se fosse apenas isso... Mas na primeira página 
está destacado – veja bem, Senador Flávio Arns, Se-
nador Mão Santa – o seguinte: “Tráfico decide quem 
passa de ano em escola de São Caetano”. É uma es-
cola estadual. O tráfico vai, faz uma listagem e diz ao 
professor: “Esses têm que passar”. Porque têm liga-
ção com o tráfico. Imagine onde é que nós estamos 
vivendo.

E aqui tem testemunho dos professores dizendo: 
“Eu realmente acato a determinação, porque, senão, é 
a vida que está em perigo”. A própria vida do professor. 
Onde é que nós estamos?

E o Governador, no lugar de providências, lamen-
tavelmente, em um discurso infeliz, tachou de abes-
talhados todos aqueles que criticavam a situação da 
segurança na Bahia. Quer dizer, a imprensa, o povo 
baiano, quem está inseguro... Sr. Presidente, está na 
primeira página do jornal.

Mas se V. Exª for para a segunda página, tem um 
editorial. O editorial do jornal tem o título: “Cangaço 
urbano”. E eu vou me permitir ler parte deste edito-
rial, para ver a situação e caracterizar que não é um 
discurso de oposição. A Bahia que me ouve sabe do 
que estou falando. Aqueles que já foram assaltados 
nos ônibus, o povo que usa o transporte coletivo, são 
dezenas e dezenas de assaltos aos coletivos baianos. 
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Aquele que tem mais posses e que anda de automóvel 
não pode parar em uma sinaleira. O toque de recolher 
nos bairros é uma situação dramática. E o Governa-
dor já começa a criticar a imprensa, que destaca mais 
esses fatos e menos as suas ações. Mas disse V. Exª 
que ações sem obra já nascem mortas, como fé sem 
obra já nasce morta. Então, não adianta ações que 
não resultam em nada. 

Mas olha o que diz o editorial:

“O secretário da Segurança Pública ne-
gou em várias entrevistas a existência de bair-
ros em Salvador dominados por bandos de 
traficantes de drogas. É lamentável, mas eles 
existem. Basta uma ida, ou tentativa de aces-
so, com as devidas cautelas, a Mussurunga, 
Areal de Santa Cruz, Calabar e Planeta dos 
Macacos, por exemplo, para encontrar asseclas 
armados pelos senhores da paz e da guerra 
nessas comunidades periféricas.

Uma equipe de A TARDE passou pelo 
risco e dissabor de ver-se cercada, em Areal, 
por seis rapazes armados de pistolas, perto 
de um módulo policial desativado, quando ia 
apurar a irrupção de um incêndio. Os pistolei-
ros tinham entre 16 e 20 anos de idade e eram 
visivelmente a guarda avançada do trafican-
te local acostumado a ditar ordens. Bateram 
com as armas na vidraça do carro e forçaram 
a retirada. 

Fatos como estes são corriqueiros – e 
ai de quem insistir em violar a fronteira des-
ses territórios fechados. No Planeta dos Ma-
cacos, uma das invasões do bairro de São 
Cristóvão, moradores financiaram o enterro 
de um traficante.

É comum, nas comunidades submeti-
das a bandidos, o comércio fechar as por-
tas em homenagem a criminosos abatidos, 
e a população acatar o toque de recolher. 
Ali não entram carteiros, agentes da Coel-
ba, [que é a distribuidora de energia elétri-
ca] entregadores de bujões de gás, pizza e 
medicamentos.

O narcotráfico restringe a circulação – e 
certamente a polícia não é bem-vinda. Dia a 
dia, cresce o poder de mando dos senhores 
da paz e da guerra, que repetem em áreas 
urbanas ações típicas do cangaço dos ser-
tões. O chefe da quadrilha de drogas é a con-

trafação urbana do cangaceiro emblemático 
e carismático. Um e outro se assemelham na 
imposição de princípios basilares da sua ati-
vidade criminosa.

Nas barbas da polícia, desafia-se a lei 
e a ordem. Assim é em Salvador, por mais 
que as autoridades da segurança minimizem 
esta ameaça social. Se existe política pública 
de prevenção, ela tende a chancelar o crime 
organizado, apesar de certos resultados sig-
nificativos no quesito repressão.”

Está aqui no editorial do jornal A Tarde, que fiz 
questão de ler, para fazer um apelo ao Sr. Governador 
e às autoridades de segurança pública da Bahia, para 
que não rejeitem a realidade, que enfrentem a realida-
de com vigor, com determinação, com a sua obrigação 
de autoridade constituída, Sr. Presidente. Porque não 
é possível esse estado de coisas perdurar.

A Bahia nunca viu isso. Quando falei que aquilo 
estava acontecendo em Salvador, o Senador Eduardo 
Suplicy me fez um aparte, dizendo que, em São Paulo, 
isso acontece, como se quiséssemos nivelar a Bahia 
pelas mazelas lamentáveis que aconteceram no pas-
sado, em São Paulo.

Espero que não aconteça mais em São Paulo e 
gostaria que nunca tivesse acontecido na Bahia. La-
mentavelmente, está acontecendo. E o jornal está ei-
vado de notícias. Se se passar para a página seguinte, 
encontra-se o seguinte – está aqui, para não se dizer 
que é o Senador César Borges – : 

“Insegurança impede serviços nos bair-
ros. Ameaças de criminosos a carteiros, agen-
tes de saúde, motoboys privam moradores de 
atendimento”. 

É o crime organizado, o tráfico de drogas subs-
tituindo o Estado, que demonstra a sua falência. “Poli-
ciais recebidos a balas por traficantes na rua do Areal.” 
E vamos adiante.

Com relação às escolas, como eu disse a V. Exª, 
os alunos agora têm a aprovação ditada pelo tráfico 
de drogas: se os professores não seguirem as ordens 
do tráfico, para passar aqueles jovens e crianças que 
estão, muitas vezes, aliciados pelo tráfico, terão a sua 
vida ameaçada.

“Delegacia da mulher fecha nos fins de semana 
no interior”. Abre-se a delegacia...

Então, veja quantas coisas. Ao mesmo tempo, 
nesta semana, sai em O Globo: “Estados engavetam 



46510  Quarta-feira  23  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009

verba contra a violência”. Ou seja, o Governo Fede-
ral, por meio do Pronasci, destinou recursos e verbas 
para ações urgentes contra a violência. “Os recursos 
foram liberados pelo Ministério da Justiça.” Entretanto, 
os Estados não os utilizaram, deixaram o dinheiro no 
banco, isso é o que mostra levantamento da Funda-
ção Getúlio Vargas.

Então, Sr. Presidente, trago essas questões aqui, 
num apelo veemente. O baiano está atemorizado, per-
deu a conquista maior, que é a liberdade de ir e vir; 
tem medo de deixar os filhos saírem à noite. Não se 
visitam mais os vizinhos, os parentes com medo de 
assaltos. É o crime que está controlando áreas urba-
nas de Salvador. 

Isso nunca foi visto. Isso, para mim, é falta de 
gestão; é falta de capacidade operacional; é falta 
de determinação. E, se acontece na segurança, 
Sr. Presidente, lamentavelmente, todos sabem – e 
o povo da Bahia sabe – que acontece na saúde; é 
o povo mais carente, é aquele que precisa da as-
sistência médica imediata, que não pode pagar um 
médico, um hospital particular. O sistema de saúde 
está falido na Bahia. E veja, Sr. Presidente, V. Exª 
é médico: não é apenas o sistema público. O públi-
co está levando também o privado a ficar nessa si-
tuação. O sistema privado de saúde começa a dar 
sinais também de esgotamento da sua capacidade 
de sobrevivência. 

Na educação é o que estou aqui relatando: o 
crime organizado. Agora, o Governo do Estado, para 
enxugar a maquina educacional, começa a fazer a 
chamada enturmação.

“Enturmação” significa, na Bahia, Sr. Presidente, 
reduzir as turmas, as salas de aula, como se tivésse-
mos uma situação de educação que já fosse satisfa-
tória, quando, na verdade, o que existe é a evasão 
escolar. São previstos 365 mil alunos em situação 
de evasão escolar neste ano. Qual é a solução? É 
melhorar a escola? É fazê-la mais lúdica? É levar o 
computador? É fazer com que a sociedade partici-
pe? É conscientizar a presença do aluno em sala de 
aula? Não! É fazer a enturmação. Os professores já 
começam a entrar em greve, porque, provavelmente, 
o que o Governo vai desejar é botar 60, 90 alunos 
numa sala de aula. Isso é totalmente antipedagógico, 
nós sabemos.

Então, é essa situação que venho aqui lamentar. 
Gostaria de ver a Bahia nas manchetes por conquistas 
no campo do desenvolvimento econômico, no campo 

social, no campo educacional, no turismo, essa Bahia 
que amamos e que não queremos ver nesta situação: 
nas primeiras páginas, como um Estado marcado pela 
violência e pela criminalidade. 

Muito obrigado, Sr. Presidente, pela sua tolerân-
cia, para que eu pudesse fazer esse desabafo, esse 
pleito, esse apelo dramático, para que o Governo tome 
providências, enquanto ainda há possibilidade de me-
lhorar um pouco esse clima de terror que está vivendo 
Salvador e a Bahia. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Senador César Borges, infelizmente, não é a Bahia. 
Recebo aqui um artigo do jornalista Tomaz Teixeira, 
do portal Jogo Aberto. Deputado várias vezes, Presi-
dente do PMDB, o homem que mais apoiou Alberto 
Silva, ele diz: 

“Insegurança: bandidos estão tomando 
conta do País [...] O País está vivendo uma 
onda de violência sem precedentes na histó-
ria do Brasil. Nunca se sequestrou, assaltou 
e matou tanto em nosso país. A onda de vio-
lência aumenta em todas as regiões do país, 
sem que o Governo, Congresso e Justiça se 
manifestem. Mata-se mais nas ruas do Brasil 
do que na Guerra do Vietnam.” 

Isso é no Piauí! Então, a violência alastrou-se.
O SR. CÉSAR BORGES (Bloco/PR – BA) – Sr. 

Presidente, permita-me, só para encerrar.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

E o Governo também é do PT. Que coincidência!
O SR. CÉSAR BORGES (Bloco/PR – BA) – Claro 

que é uma situação que nós sabemos generalizada em 
muitas capitais, em muitos Estados. Agora, nós temos 
que, cada um, em seu próprio Estado, em sua própria 
cidade, reivindicar, pleitear, exigir das autoridades 
competentes do Estado e do Município as providên-
cias cabíveis. É isso que estou fazendo com relação 
à Bahia, esperando que os outros Estados também 
tenham solução. 

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Sr. Pre-

sidente, pela ordem.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Pela ordem. Mas, antes, um requerimento do Sena-
dor Flávio Arns.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:



Setembro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  23  46511 

1.274

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Sobre isso aqui, já escutamos as lideranças. Há con-
senso. V. Exª quer encaminhar? Vou pôr em votação. 
(Pausa.)

Então, não houve objeção. É regimental. Colo-
camos em votação.

As Srªs e os Srs. Senadores que estejam de 
acordo permaneçam como estão. (Pausa.)

Aprovado o requerimento do Senador Flávio 
Arns.

Pela ordem, Senador Paulo Paim.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pela ordem. 

Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, só vou enca-
minhar à Mesa pronunciamento que faço, cumprimen-
tando os profissionais das Ciências Contábeis, pela 

passagem do Dia do Contador, que é comemorado, 
hoje, dia 22 de setembro.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Dia do...

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Dia do 
Contador. Hoje, dia 22 de setembro.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Muito bem. Agradecemos a lembrança de V. Exª, e o 
Senado da República homenageia os contadores. Sem 
eles, não teríamos uma economia forte no País.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Outro requerimento. Este requerimento é um pedido 
para prorrogar a CPI.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
No meu entender, Magno Malta, isto aqui é a maior ver-
gonha da sociedade: o crime da pedofilia. V. Exª presta 
relevante serviços ao País e engrandece o Senado.

Eu dou testemunho do esforço que V. Exª tem feito 
no País – foi até no nosso Piauí. E não sou São Tomé 
porque, no passado, V. Exª beneficiou o Piauí quando 
lá havia o crime organizado e V. Exª chegou com uma 
CPI como esta e muito nos ajudou: prendemos o co-
ronel que liderava o crime organizado no Piauí, com 
a ajuda da CPI que V. Exª presidiu. 

O requerimento que chegou à Mesa e acabou de 
ser lido vai à publicação.

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES) – Sr. 
Presidente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Com a palavra o Senador Magno Malta, pela ordem. 
Em seguida, ocupará a tribuna o Senador Arthur Vir-
gílio, como orador inscrito.

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES. Pela or-
dem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, eu quero 
agradecer o carinho, as palavras e a sua gentileza à 
minha pessoa e lembrar que ontem e hoje está sendo 
julgado o ex-Deputado Federal Hildebrando Pascoal – 
que eu também, na CPI do Narcotráfico, tive o prazer 
de tirá-lo do mandato e está preso, com pena de quase 
150 anos e, agora, com a graça de Deus, deve pegar 
mais 30 anos pela morte do baiano, que foi serrado 
por ele com motosserra. Eu tenho todos esses docu-
mentos, com fotos horríveis: o baiano sem os braços 
e sem as pernas. Pregou um prego na testa do rapaz 
e furou os olhos, depois de estar sem os braços e sem 
as pernas. Ele está sendo julgado hoje por esse crime. 
Ontem, ele deu depoimento e disse que é perseguido 
político – perseguido político que serra as pessoas. E 
o filho do baiano, um menino de 13 anos, ele queimou 
com ácido o rosto da criança – deformou uma criança 
de 13 anos. Está preso, graças a Deus.

Mas eu quero dizer que, para a renovação do 
prazo da CPI, há um clamor nacional. Graças a Deus, 
porque o País acordou, Sr. Presidente. 

Agora, hoje, Senador Arthur Virgílio, assinamos 
um termo de ajuste de conduta. O Brasil nem o mun-
do nunca viram isso. Em um ano e meio, três termos 
de ajuste de conduta: Google, operadora de cartão de 
crédito e, hoje, a Claro, a NET e a Telefônica. Eu, que 
bati, que enfrentei, algumas vezes em programa de te-
levisão e desta tribuna, bati na Claro, bati na NET, bati 
na Telefônica, quero hoje dizer que eles vieram para 
cumprir um papel social com a sociedade brasileira. 
Essas empresas estão de parabéns pela tomada de 
posição, não por mim, mas em favor das crianças. 

O termo de ajuste de conduta tem três partes 
importantes, Sr. Presidente. Primeiro, eles serão obri-
gados, a partir de agora, em risco iminente de vida 
de criança, a entregar o sigilo em apenas duas horas. 
Segundo, em não havendo risco iminente, entregar o 
sigilo em vinte e quatro horas. Em qualquer situação 
de criança entregar em três dias a quebra de sigilo. Se 
isso não for cumprido, multa de R$25 mil e a obrigação 
de fazer publicidade, de dar publicidade e divulgação, 
fazer prevenção de abuso de criança no Brasil. 

Por isso, a Claro, hoje a NET e a Telefônica, quinta-
feira passada a Vivo, vieram e assinaram com a Polícia 
Federal, com a CPI desta Casa – uma movimentação 
nossa com o Ministério Público Federal e Estadual – 
esse que é um grande avanço, o termo de ajuste de 
conduta com as operadoras de telefonia. 

Certamente, vamos avançar com a renovação do 
prazo da CPI, no caso do Vereador Gutão, presidente 
da Câmara de Corrente, e a sua filhinha de oito anos, 
com câncer na medula, com leucemia, sendo abusada 
pelo Prefeito de Sebastião Barros. Comunico, então, 
a V. Exª, que é do Piauí, que as quebras do sigilo já 
estão na CPI, assim como a renovação do prazo. Tra-
remos o Prefeito de Sebastião Barros, a sua esposa e 
os outros envolvidos para fazermos a acareação aqui 
em Brasília, porque abuso de criança é nojento, mas 
abusar de uma criança com câncer na medula não 
tenho palavras para descrever. 

De qualquer maneira, agradeço aos Pares, aten-
dendo a um apelo popular, a renovação do prazo da 
CPI para que a gente continue essa luta, Senador. 
Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Com a palavra, o Senador Arthur Virgílio, que é o maior 
líder das forças oposicionistas no Brasil. 

O Governador de São Paulo, que tudo faz crer 
que vai ser Presidente da República, tem que lhe 
agradecer muito. V. Exª sustentou as oposições aqui, 
nesta Casa, e eu queria lhe dizer e lhe informar: lá, 
no Piauí, o candidato do seu Partido está com 60% 
de intenção de voto. Está me batendo, eu não tenho 
nem... mas deixa.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Notí-
cia muito boa essa.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Então, V. Exª poderá usar a palavra. 

Hoje ele está como simples Senador, mas, na 
realidade, eu quero realçar que ele é o líder das forças 
oposicionistas do Brasil.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – 
Muito obrigado, Presidente. É uma consideração muito 
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fraterna essa que V. Exª dirige ao seu companheiro, 
Senador pelo Amazonas.

Mas, Sr. Presidente, antes de entrar no assunto 
principal, eu gostaria de pedir a V. Exª que acolha três 
pronunciamentos na íntegra; um deles, na linha do que 
aqui já foi mencionado pelo Senador Paim, homena-
geando o segmento contábil pelo Dia do Contador e 
registrando que essa data foi estabelecida há mais de 
60 anos. A criação do curso de Ciências Contábeis no 
Brasil data de 45; no Amazonas funcionam 529 escri-
tórios de contabilidade e eles representam uma gran-
de força de técnicos que colaboram, com o seu saber, 
para o fortalecimento das atividades empresariais, in-
clusive, com a ética do contador, que ensina sempre 
o caminho de pagar impostos, de ir pelo caminho que 
parece o mais difícil, mas que é o melhor para o êxito 
a longo prazo. 

E registro também que o Conselho Regional de 
Contabilidade do Amazonas realizou seminário desti-
nado a dar partida à importante iniciativa de capacita-
ção dos profissionais de contabilidade do meu Estado. 
Refiro-me ao ciclo de estudos iniciado no dia 2, último, 
com a sugestiva denominação de “Contabilizando o 
Sucesso”. E isso ele fez em parceria com o Conselho 
Regional de Contabilidade do Amazonas, mais ele 
próprio, mais o Sebrae e o Sindicato das Empresas 
de Serviços Contábeis do Amazonas. Então, eu peço 
V. Exª acolha na íntegra.

Como, do mesmo modo, acolha na íntegra o fato 
de que, de hoje até o dia 26, está-se realizando em 
Vitória o V Festival de Jovens Realizadores do Merco-
sul, ocasião em que serão exibidos diversos filmes em 
curta-metragem, todos de produtores estreantes. 

Registrar esse festival me dá um enorme prazer, 
sobretudo pela participação do cineasta João Ricardo, 
português de nascimento que se candidata com o curta 
intitulado “Primeira Noite”, filmado em diversos pontos 
da capital do meu Estado. Ele exaltou os cenários que 
viu em Manaus e, após o término das filmagens, ele 
ainda se quedou na minha terra – que é tão bonita – 
por mais 15 dias, pelo menos.

E ainda, Sr. Presidente, aproveitando a força ener-
gética do guaraná, uma empresa lança o G-Power, “g” 
de guaraná e power, que na verdade se trataria de um 
energético saudável, energético com menos colatera-
lidade que outros que estão por aí. Mas, de qualquer 
maneira, seria um red bull nosso, um Gatorade nosso, 
com a vantagem de que esses dois primeiros são muito 
usados por atletas que estão à beira da exaustão. E o 
G-Power será usado por qualquer pessoa. O guaraná 
é, de fato, uma grande invenção da natureza.

O lançamento dessa empresa e as suas demons-
trações serão feitos na quinta edição da Feira Inter-

nacional da Amazônia, que é uma festa muito bonita, 
que, a cada ano, se consagra melhor, patrocinada pela 
Suframa, e que vai de 25 a 29 de novembro.

Registro ainda que a terra do guaraná no meu 
Estado, a capital do guaraná é, sem dúvida, o Muni-
cípio de Maués. Eu vejo que temos uma perspectiva 
exportadora grande e vejo que essa empresa dá uma 
boa lição de como se fazer o aproveitamento da biodi-
versidade. E mais: vejo que o G-Power é um dos finalis-
tas do Prêmio Empresa Inovadora do Finep. Então, em 
dezembro, com essa chancela, ele estará no mercado 
de todo o Brasil. O produto – e esse é outro motivo de 
orgulho para nós – nasceu no Centro de Incubação e 
Desenvolvimento Empresarial de Manaus.

Sr. Presidente, aqui muito se falou sobre a situa-
ção dos prefeitos. Os prefeitos tiveram perdas estaduais, 
perdas de ICMS, que, a meu ver, devem ser repostas 
pelos governos estaduais. Mas o Governo Federal, no 
que se refere ao FPM, ao Fundo de Participação dos 
Municípios, assumiu o compromisso de não permitir 
que as prefeituras tivessem, de arrecadação de FPM, 
menos do que aquela arrecadação que acontecera 
em 2008. Isso significa que já há certa perda natural, 
até pelo próprio crescimento vegetativo da população. 
A população cresce. E Manaus é uma terra de recep-
ção de imigrantes e, então, cresce mais do que o ve-
getativo. Mas a arrecadação, não. A arrecadação não 
acompanha isso tudo. 

Em 2008 haveria menos gente em qualquer Mu-
nicípio do País. A arrecadação de 2008, em 2009, já é 
uma coisa mais fraca do que se tivesse havido cresci-
mento econômico em 2009. Mas, ainda assim, foi um 
acordo que se fez – melhor isso do que nada – e os 
Prefeitos saíram daqui muito felizes. Estão de volta aqui. 
Saíram daqui muito felizes. Acontece que as parcelas 
de julho e agosto estão atrasadas. O Governo conse-
guiu quitar a sua dívida até maio, junho, talvez maio 
ou junho, enfim. E, devolvendo o dinheiro do FPM com 
atraso, ele prejudica o planejamento dos Prefeitos, ele 
prejudica o planejamento de quem precisa de segu-
rança, sobretudo as pequenas Prefeituras que vivem 
basicamente das transferências federais e estaduais 
– transferências obrigatórias, as constitucionais.

Portanto, eu me somo à palavra de todos aque-
les que demonstraram uma preocupação com essa 
situação. Amanhã, obviamente passarei pelo Auditó-
rio Petrônio Portella para solidarizar-me pessoalmente 
com os Prefeitos de todo o Brasil. Do meu Estado, eu 
sei que acorreu uma massa significativa de Prefeitos. 
Será o dia de nós, então, mostrarmos a nossa posi-
ção a favor de que o Governo, pura e simplesmente, 
cumpra com a sua palavra, eu que entendo que os 
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governos estaduais também devem repor, de algum 
jeito, as perdas de ICMS para as Prefeituras.

E, finalmente, eu gostaria de – fiz um pot-pour-
ri – examinar essa crise em que o Brasil se meteu, 
essa crise de Honduras. A nossa Embaixada em Te-
gucigalpa está sendo dirigida por um conselheiro que 
está encarregado de negócios ad interim e deve estar 
passando por um teste de fogo muito grande: tensão, 
pressão. Desligaram a água da Embaixada brasileira. 
Aquilo é um pedaço do território brasileiro. Mas tem 
algo estranho ali.

Senador Mão Santa, eu nunca soube do caso 
de alguém que buscasse asilo para ficar no país onde 
supostamente sua vida corria perigo. O Brasil teve o 
golpe de 64, e as pessoas procuraram embaixadas que 
iam do Chile à Iugoslávia: Almino Affonso, Fernando 
Santana, Rubem Paiva se asilaram na Embaixada da 
Iugoslávia, depois foram para a Áustria e depois pe-
garam outros rumos e terminaram indo para o Chile. 
Eu não conheço o caso de alguém que vai para ficar 
– ora, se volta para seu país é porque tem condição 
política de ficar no seu país. Se não tem, por que é 
que voltou?

Aí, a pergunta que me assalta é: o Governo bra-
sileiro combinou isso? Porque, se combinou isso, foi 
uma pixotada diplomática imperdoável. O Governo 
brasileiro não combinou isso? Ainda assim, tem um 
abacaxi nas mãos para descascar, um abacaxi terrível, 
porque é uma situação estranha: o Presidente Zelaya 
chega até a sacada da Embaixada, dá adeus para 
seus simpatizantes, enfim, o que não é bem a postu-
ra do asilado, começa um clima quase que de guerra 
civil lá fora. E eu ouço alguns colegas dizerem que o 
certo é não reconhecer o governo que está lá por ser 
um governo de tendência autoritária.

Nós temos uma amizade muito boa com um gover-
no de tendência autoritária como é o do Coronel Hugo 
Chávez; nós vemos tendência autoritária, tendência 
de querer se perpetuar no poder, do Presidente Evo 
Morales. O Presidente Lula já desfilou de carro aber-
to com ditadores africanos, nessa busca sôfrega pelo 
Conselho Nacional de Segurança, pela vaga definitiva 
no Conselho de Segurança da ONU, perdão, que não 
obterá tão cedo e que não é tão relevante assim. É 
muito melhor se reconstruir a ONU, ou, se a gente se 
convence de que a ONU virou uma Liga das Nações, 
a gente substitui a ONU por outro organismo. Assim 
como faliu e faleceu a Liga das Nações, que também 
a ONU seja trocada por uma entidade que seja capaz 
de restabelecer o quadro multilateral no mundo.

Então, nós vemos que a convivência com regimes 
autoritários tem sido grande. O Presidente já soltou 
comunicado conjunto como ditador do Irã, já chamou 

Kadhafi de irmão, enfim, tem uma relação muito boa 
com o governo de Cuba. 

Portanto, a questão em política externa para mim 
é de se trabalhar com frieza e com lucidez. O Brasil 
não pode romper relações, não deve romper relações 
com Honduras. Perdeu ele, a meu ver, a condição de 
ser interlocutor nessa crise, de ser aquele que daria 
solução para a crise, porque parece envolvido direta-
mente na campanha para restabelecer o mandato do 
Presidente Zelaya. 

Eu vejo uma saída. Perguntei hoje ao Embaixa-
dor Gonçalo de Mello Mourão, que é filho do grande 
escritor e grande Deputado Gerardo de Mello Mourão, 
mas perguntei a ele, na Comissão de Relações Ex-
teriores, qual seria a saída. Fiz essas considerações 
mais ou menos que aqui repito, mas perguntei qual 
seria a saída. 

Eu vejo que seria a ida para lá de um embaixador 
pleno, que nós acabamos de aprovar na Comissão de 
Relações Exteriores, que não tenha nenhum desgaste 
junto ao governo local, nada. E chegaria com a missão 
de começar as negociações para a retirada do Presi-
dente Zelaya, em segurança de vida, da Embaixada 
brasileira com destinação para algum lugar fora do 
território do seu país, por uma questão de impossibi-
lidade de estar lá e de assumir o poder.

Se o regime que está lá é o ideal ou não é o ide-
al, também não era ideal o Sr. Zelaya estar pleiteando 
mais mandatos e mais mandatos, como está virando 
moda na América Latina. E até para muita decepção 
minha, isso sendo repetido pelo Presidente Álvaro 
Uribe também, que perde muito quando entende... Ah, 
porque tem um final de uma guerrilha que já está der-
rotada, o Sr. Uribe entende que só ele pode enfrentar 
a guerrilha. Não é verdade. Ele morrendo hoje, a guer-
rilha será derrotada do mesmo jeito. Eu lhe desejo vida 
longa, mas a guerrilha já está derrotada. Ela é um foco 
que vai durar alguns anos mais, mas é um foco sem 
nenhuma capacidade de influenciar a vida econômica 
ou a vida política das províncias da Colômbia.

Então, o Brasil está numa situação muito difícil. 
O cerceamento ao ir e vir de pessoas da Embaixada 
brasileira, o corte de luz, o corte no abastecimento de 
água, tudo isso cria uma situação de muito constran-
gimento. E, se chegarem ao absurdo, à insanidade 
de invadirem a Embaixada, nós estaremos diante de 
uma crise que buscamos, que não é nossa – não seria 
nossa – , de proporções inimagináveis. Não sabemos 
o que pode resultar daí.

Portanto, eu não vejo que seja hora de discurso 
ideológico do tipo de quem é do meu lado, quem pensa 
como eu é bom, e quem não pensa não é bom. Isso eu 
considero muito juvenil, muito UNE dos tempos anti-
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gos, enfim; a de hoje é mais pragmática – a de hoje é 
pragmaticíssima, aliás. Eu entendo que não é hora de 
estudantada; é hora de nós resolvermos essa crise, a 
meu ver, com o restabelecimento da normalidade das 
relações de Brasília com Tegucigalpa, através da Em-
baixada em Tegucigalpa, em Honduras, e a negociação 
para retirada da Embaixada brasileira, são e salvo, do 
Presidente Zelaya.

A outra pergunta que faço é: o que pretende o 
Presidente Zelaya? Ficar fazendo comício da sacada da 
Embaixada brasileira? Ficar lá a vida toda até o outro 
regime cair? E o Brasil vai então bancar um escritório 
político para o Presidente Zelaya, com prejuízo para 
o seu prestígio naquele país?

Eu vejo que é um problema muito grave que pre-
cisa de solução competente. Nossa diplomacia tem 
dado certos passos em falso. Hoje mesmo, o candidato 
egípcio que apoiávamos a uma corte multilateral das 
Nações Unidas é derrotado, assim como foi derrotado 
o Embaixador Seixas Corrêa, assim como foi derrota-
da a Ministra Ellen Gracie quando indicada para Haia, 
assim como foi derrotado o economista João Sayad 
quando indicado para o Banco Interamericano de De-
senvolvimento, se não me engano.

Nós estamos vendo uma preocupante sequência 
de derrotas, que mostra que alguma coisa que não vai 
bem. O Brasil apostou todas as suas fichas na tal ida, 
como membro titular, para o Conselho de Segurança 
da ONU. Isso não se realiza e, caso se realize, não é 
relevante, repito, porque a ONU deixou de ser órgão 
relevante desde os bombardeiros unilaterais do Pre-
sidente Bush ao Iraque. Ela pode ser fortalecida ou 
substituída, como foi substituída a Liga das Nações, 
que, esclerosada, perdeu a vez para a ONU, que nas-
cia no concerto de Bretton Woods.

Portanto, Presidente, revelo essas preocupações 
todas e imagino que o momento deva ser de muita 
responsabilidade para o Governo brasileiro, e até de 
muita apreensão, porque não estou vendo solução fá-
cil. Estou vendo que o clima pode descambar para a 
radicalização nessa relação do Brasil com Honduras 
por qualquer dá cá aquela palha.

Lembro, a propósito, o exemplo do Presidente 
João Goulart, que se exila, obtém asilo político no Uru-
guai. O Presidente João Goulart não voltou ao Brasil 
porque não teve condição política de voltar ao Brasil. 
A ditadura brasileira não permitia a volta de João Gou-
lart. Ele não fez isso; ele não voltou. Seria parecido a 
isso o Presidente João Goulart voltar e se estabelecer 
na Embaixada do Chile e, de lá, ficar comandando os 
seus companheiros. Não seria algo aceitável pelo go-
verno da época, que combati. Combati com todas as 
penas pessoais e com todo o processo doloroso da 

cassação do meu pai, que era Senador, e brilhante 
Senador aos 48 anos de idade. 

Portanto, não estou aqui defendendo o regime 
autoritário. Imagine se caberia na minha personalidade 
isso! Não caberia. Estou dizendo, pura e simplesmente, 
que Juscelino Kubitschek veio para o Brasil quando o 
governo autoritário permitiu que ele viesse.

Passou um constrangimento na Dops, foi recebido 
por seu arquiadversário Carlos Lacerda, que o acom-
panhou até a Dops – a partir daí, inclusive, começou 
a se formar a Frente Ampla, que estava sendo uma 
grande dor de cabeça para os militares da época e foi 
uma das razões do AI-5. 

Mas o Presidente Juscelino Kubitscheck não po-
deria voltar e simplesmente se internar em uma em-
baixada e ficar fazendo política. Não havia condição 
política para isso, como não estou vendo condição 
política para o Presidente Zelaya fazer isso. Não vejo 
condição política. 

Nunca vi, Senador Magno, alguém buscar asilo 
voltando ao seu país. Eu conheço milhares de pesso-
as que buscaram asilo para sair de seu país – esse é 
o espírito do asilo. Se não houve interferência do Go-
verno brasileiro, o correto é mesmo dar o abrigo, mas 
impedir a ação política e negociar a saída de Zelaya 
de lá com o governo de Honduras.

Agora, que é inédito é. Meditem sobre isso! Quan-
do alguém sente a vida ameaçada em país, pede asilo 
político na embaixada de um outro país, procura um 
país que tenha tradição de conceder asilo – e o Brasil 
tem. Agora, volta para lá e pede asilo? Então, há in-
tenção política por trás disso. 

Isso tem de ser examinado com muito critério. 
Vamos sair um pouco do oba-oba e examinar com 
muito critério, porque é um descaminho esse pelo qual 
envereda a diplomacia brasileira. É um erro crasso, a 
meu ver, o que está sendo cometido. 

Primeiro, se houve má fé, é um terrível erro. Se 
fizeram isso em combinação com o Presidente Zelaya, 
é um terrível erro, erro duplo, triplo. Se não fizeram, 
se simplesmente ele entrou lá com setenta pessoas 
praticamente sem ciência de ninguém, ainda assim, 
a condução que está sendo dada à crise é um erro, a 
começar pelo fato de deixarem um Conselheiro encar-
regado de negócios ad interim cuidando de um assun-
to que deveria estar sendo tratado por um experiente 
Embaixador pleno.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
Era o que tinha a dizer.

SEGUEM, NA ÍNTEGRA, DISCURSOS 
DO SENADOR ARTHUR VIRGÍLIO.
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O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Senhor 
Presidente, Senhoras e Senhores Senadores, de hoje 
até o dia 26, está se realizando em Vitória o 5º Festival 
de Jovens Realizadores do Mercosul, ocasião em que 
serão exibidos diversos filmes em curta-metragem, to-
dos de produtores estreantes.

Ao registrar a realização desse Festival, apraz-
me, em especial, saudar a participação na mostra do 
cineasta João Ricardo, português de nascimento, que 
se candidata com o curta intitulado Primeira Noite, fil-
mado em diversos pontos da capital do meu Estado.

O cineasta exaltou os cenários que viu em Ma-
naus, ele que lá permaneceu por mais 15 dias após 
as filmagens.

Era o que tinha a dizer.
O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Se-

nhor Presidente, Senhoras e Senhores, a data de hoje 
foi criada, há mais de 60 anos, para homenagear um 
profissional de forte presença em todas as atividades 
empresariais: o Contador.

É ele que, ao orientar e cuidar de aspectos le-
gais, cuida da saúde financeira das empresas, gran-
des ou pequenas.

Ao assim atuar, o Contador, de certa forma, ajuda 
a proteger a fonte do emprego, vital para o desenvol-
vimento de um país. 

O Dia do Contador, que registro neste Plenário, 
coincide com a data de criação, no Brasil, do Curso de 
Ciências Contábeis, em 1945, que fortaleceu o cenário 
de atuação desses profissionais.

No Amazonas, onde funcionam 529 escritórios de 
Contabilidade, os Contadores, como no País todo, são 
uma extraordinária força de técnicos que colaboram, 
com o seu saber, pelo fortalecimento das atividades 
empresariais.

Neste mesmo mês, o Conselho Regional de Con-
tabilidade do Amazonas realizou seminário destinado a 
dar partida à importante iniciativa de capacitação dos 
profissionais de Contabilidade do meu Estado. Refiro-
me ao ciclo de estudos, iniciado no dia 2 último, com 
sugestiva denominação: Contabilizando o Sucesso. 
Sucesso que sempre ocorre com a inestimável ajuda 
de tais profissionais. 

Trata-se de projeto que o CRC do Amazonas 
promove em parceria com o Sebrae e o Sindicato das 
Empresas de Serviços Contábeis do Amazonas.

Ao encerrar, saúdo os Contadores do Brasil, cum-
primentando-os pelo transcurso da data de hoje.

Era o que tinha a dizer. 
O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Se-

nhor Presidente, Senhoras e Senhores Senadores, 

até aqui, muito do que se propala sobre sustentabi-
lidade da Floresta Amazônica acaba ficando apenas 
na idéia. Não chega a se consumar verdadeiramente o 
aproveitamento sustentável das suas riquezas, a não 
ser numa ou noutra iniciativa.

Uma delas vem de Maués e será apresentada na 
5ª Edição da Feira Internacional da Amazônia/2009 de 
25 a 29 de novembro.

Não se trata aqui de propaganda, até porque 
a Amazônia não necessita de propaganda. Precisa, 
sim, de boas idéias e de ações que possam contribuir 
para a preservação da mais notável biodiversidade 
do mundo.

A novidade chama-se GPower. G de Guaraná, 
por si só um energético natural e saudável, que ensaia 
os primeiros passos para ganhar o público externo. O 
GPower equivale aos conhecidos red bull ou Gatorade, 
mas com uma inegável vantagem: não é, como esses 
dois produtos, um mero isotônico, a bebida compos-
ta de água, sais minerais e carboidratos, destinada a 
reidratar o organismo com a reposição do líquido que 
atletas perdem com o suor.

O “gatorade” amazônico é, sobretudo, um ener-
gético e pode ser consumido não apenas por atletas. 
É feito com guaraná e este que vai ser lançado na 
Feira tem como trunfo adicional a procedência: é de 
Maués, a Capital do Guaraná, esse extraordinário fru-
to da região.

Ao contrário dos tantos isotônicos conhecidos, 
o GPower é amazônico e isso é mais do que tudo. 
Serve para atletas e também para quem trabalha in-
tensamente, inclusive em atividades intelectuais. Em 
palavras mais diretas, os químicos que analisaram o 
produto dizem que se trata de um “guaraná turbina-
do”. Tudo natural.

Por que trago a este Plenário a notícia desse 
produto? Apenas para mostrar, com dados concretos, 
as imensas possibilidades que se abrem para o apro-
veitamento sustentável da Floresta.

Uma delas é o lado social. O energético será ma-
nufaturado com guaraná cultivado na região de Maués 
por cerca de 1.800 pequenos agricultores, que praticam 
a verdadeira agricultura familiar.

O GPower é um dos finalistas do Prêmio Empresa 
Inovadora do Finep. Em dezembro, com essa chance-
la, o GPower estará no mercado em todo o Brasil. O 
produto nasceu no Centro de Incubação e Desenvol-
vimento Empresarial de Manaus.

Era o que tinha a dizer.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Este foi o Senador Arthur Virgílio – ele, que é membro 
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do Itamaraty, é diplomata – , fazendo uma reflexão sobre 
a situação das relações externas do Piauí, ou melhor, 
do Brasil, principalmente neste instante...

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES) – O Piauí 
é outro país, não é, Presidente?

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
O Piauí é o nosso centro do mundo.

Agora, o Senador Osvaldo Sobrinho cede sua vez 
à nossa encantadora Senadora Lúcia Vânia.

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES) – Até por-
que antiguidade é posto, e o Sobrinho chegou agora.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Depois, V. Exª falará como Líder.

O SR. OSVALDO SOBRINHO (PTB – MT) – Exce-
lência, seria estupidez de minha parte não aceitar essa 
situação que o senhor coloca. Afinal, a nossa Senadora 
tem privilégios e prioridades. Concordo com V. Exª.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Eu, confiando nessa sua sensibilidade, na civilização 
do Estado de Mato Grosso, que V. Exª representa e 
onde há uma adoração pelas mulheres, sabia que V. 
Exª concordaria. Além disso, a Senadora Lúcia Vânia, 
no governo Fernando Henrique Cardoso, teve uma 
importante atuação. Ela e a santa Ruth Cardoso fo-
ram um toque de amor naquele governo; elas foram 
responsáveis pelo programa social mais humano: o 
programa Solidariedade.

O SR. OSVALDO SOBRINHO (PTB – MT) – Con-
cordo totalmente com V. Exª.

A SRA. LÚCIA VÂNIA (PSDB – GO. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) – Agrade-
ço, Sr. Presidente, a V. Exª e agradeço especialmente 
ao Senador Osvaldo Sobrinho, que me concede sua 
vez para falar.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, o Governo 
Federal lançou, no dia 17 de setembro último, o plano 
de Zoneamento Agroecológico da Cana-de-Açúcar 
(ZAE Cana), que está sendo remetido ao Congresso 
Nacional. Nele, Goiás se destaca por ser o Estado que 
possui a maior área disponível para plantio de cana-
de-açúcar no Brasil. Ao todo, serão 12,6 milhões de 
hectares que irão colocar Goiás, que é hoje o quarto 
produtor, à frente dos Estados tradicionais no plantio de 
cana, como Minas Gerais, Mato Grosso e São Paulo. 

Ficou definido que o projeto proíbe o plantio da 
cultura em 81,5% do território brasileiro, incluindo 
Amazônia, Pantanal e a região do Alto Paraguai e a 
vegetação nativa de outros biomas, como o Cerrado. 
Em relação à queima da cana, o projeto não permite 
as queimadas em áreas acima de 150 hectares, onde 

a colheita pode ser mecânica. Haverá um cronograma 
de transição, até 2017, para adotar o sistema. 

O Ministério do Meio Ambiente informou que o 
Brasil deixará de emitir uma quantidade de CO2 equi-
valente a 2,2 milhões de veículos leves. 

Maior produtor e exportador de etanol produzido à 
base de cana, o Brasil defende o aumento do consumo 
do álcool combustível porque suas emissões de CO2, 
um dos principais gases de efeito-estufa, são neutrali-
zadas e absorvidas pelas próprias plantações. Isto é, 
a Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, da 
USP, garante que as emissões de CO2 dos veículos 
movidos a álcool são neutralizadas pelas próprias plan-
tações de cana-de-açúcar, que absorvem o CO2 na 
mesma proporção. Cria-se, então, um círculo virtuoso 
para o meio ambiente. 

Mesmo com a limitação do plantio, o Governo 
anunciou que o plano eleva de 8 milhões para 64 mi-
lhões de hectares o estoque de terras aptas ao plan-
tio de cana. 

O projeto amplia as áreas e cria novas fronteiras 
de produção de cana em 20 Estados e no Distrito Fe-
deral, que entra na rota do etanol. Fora dessas áreas, 
fica proibida também a construção de novas usinas 
de açúcar ou álcool. 

O Ministro da Agricultura, Reinhold Stephanes, 
declarou que as novas áreas são suficientes para 
atender às demandas para as próximas décadas. Ele 
reconheceu que, embora o Governo tenha tomado a 
decisão de orientar os financiamentos, ele não tem for-
ça de inibir o produtor de investir em cana com recurso 
próprio em área considerada não recomendada. 

Para atender ao aumento do consumo de álco-
ol combustível, muitos produtores do Centro-Sul vêm 
mudando o perfil de suas propriedades. 

Em Goiás, a cana está disputando espaço com 
culturas antes tradicionais no Estado. O trabalho diu-
turno das usinas compõe o novo cenário agrícola em 
vários Municípios do sudoeste goiano. 

Até final deste ano, a área plantada com cana-de-
açúcar em Goiás deve subir 40% em relação a 2006. 
Onde antes a soja, o milho e a pecuária imperavam, 
hoje domina a cana.

É fato que a cana-de-açúcar só atingiu a dimen-
são atual na região porque chegou no momento certo. 
Isso aconteceu em meados de 2004, quando a soja 
enfrentava preços muito baixos. Mas também é fato 
de que a multiplicação dos canaviais em toda a região 
está gerando polêmica, principalmente no que se re-
fere à monocultura.
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O representante da ONG WWF-Brasil, o biólogo 
Carlos Alberto Scaramuzza, manifesta preocupação 
com a monocultura, no sentido de que uma paisagem 
agrícola é saudável tanto para os rios como para a 
natureza. Segundo ele, é uma paisagem com diferen-
tes tipos de cultura, com florestas ao longo dos rios e 
com reservas nas florestas legais. Já o ex-Ministro da 
Agricultura, Roberto Rodrigues, hoje Coordenador do 
Núcleo de Agronegócio da Fundação Getúlio Vargas, 
alerta para o risco da monocultura. “Seja de cana, seja 
de soja, seja de laranja, seja de café, qualquer mo-
nocultura é um risco, porque uma quebradeira desse 
produto pode quebrar uma região”. 

Essa preocupação também já chegou ao cam-
po. Um exemplo é o Município de Rio Verde. Com a 
expansão da cana-de-açúcar pelo sudoeste goiano, o 
Município resolveu restringir o cultivo da cana. Uma 
lei municipal de novembro de 2006 limita o plantio da 
cana em 10% da área agrícola. Dos 500 mil hectares 
voltados para as mais diversas lavouras e criações, 
a cana pode ocupar 50 mil hectares e o produtor só 
planta se tiver uma autorização.

Rio Verde é um dos principais centros agrícolas 
de Goiás. A cidade é uma das maiores produtoras 
de grão do Estado e importante criador de frangos 
e suínos. O Município é responsável por uma cadeia 
produtiva diversificada, que poderia correr riscos se 
ameaçada. O objetivo da lei foi evitar o enfraqueci-
mento da economia do Município com a substituição 
das culturas de grãos. 

Por todos esses fatores, esta Casa deve estar 
atenta para que as culturas tradicionais não sejam afe-
tadas com a perspectiva do aumento da área plantada 
da cana-de-açúcar.

O Governo do Estado de Goiás está trabalhando 
para estimular a diversificação da produção. Com a 
entrada em funcionamento de novas usinas, a indús-
tria sucroalcooleira no Estado cresce a um ritmo muito 
superior ao do resto do País. Segundo estudo da Co-
nab, nos últimos anos, cerca de 20 unidades iniciaram 
a operação, o que deve elevar em 54% a produção de 
cana na atual safra, em comparação com 2008/2009. 
Ao todo, a taxa será de 10%. O estudo, no entanto, 
mostra que a área plantada de cana no Estado inteiro 
vai crescer 36%. A quantidade de terras com planta-
ções de cana deve aumentar em área equivalente à 
cidade de São Paulo na safra 2009/2010. 

O agronegócio tem sido associado à tecnologia 
e se caracteriza como produção em fazendas mode-
los especializadas em um único cultivo (monocultura), 
em grandes faixas de terras para a exportação. Com 

o crescente processo de expansão e obtenção do lu-
cro ocasionado pela lógica do capital, temos o papel 
importante da cana-de-açúcar, esta que foi o principal 
produto na economia brasileira desde o período co-
lonial do Brasil, tendo momento de avanços e crises 
financeiras mundiais.

Em todo o Estado de Goiás, áreas de pasta-
gens, plantações de soja, milho e algodão cedem es-
paço à matéria-prima energética mais valorizada no 
momento.

Rodovias que há pouco tempo serviam de pas-
sagem para caminhões carregados de bois e grãos, 
agora convivem com o tráfego intenso de carretas 
abarrotadas de cana-de-açúcar.

O avanço da cana em Goiás revela uma mudança 
radical na fisionomia agrícola e econômica do Estado, 
inclusive com a possibilidade de ampliação do proces-
so de inclusão social, com a consequente expansão 
de contratação de mão de obra.

Tais mudanças vislumbradas devem ser acom-
panhadas com lupa. A expansão econômica de um 
país não pode significar apenas crescimento no sen-
tido quantitativo, mas, acima de tudo, desenvolvimen-
to traduzido em qualidade de vida e construção da 
cidadania.

Este é o pronunciamento de hoje, Sr. Presidente, 
mas eu também gostaria de me juntar a outros Sena-
dores que aqui se pronunciaram a respeito da situação 
crítica das prefeituras em todo o País.

Esta semana, tive a oportunidade de estar no 
norte do meu Estado, na cidade de Nova Iguaçu, lo-
calizada no norte goiano, e ali pude constatar a situa-
ção caótica das nossas prefeituras. Naquela ocasião, 
a cidade tinha recebido cerca de R$18 mil em FPM e 
teria que fazer um repasse constitucional à Câmara 
dos Vereadores da ordem de R$34 mil. Com essa ma-
temática, pode-se imaginar o que está representando 
essa queda no FPM para os Municípios, principalmente 
para os pequenos Municípios. 

Eu concordo inteiramente com a posição do Líder 
do meu Partido, do Líder do DEM, que tomou a pro-
vidência de alertar o Governo de que esta Casa teria 
que sofrer uma paralisação dos seus trabalhos se não 
houvesse uma ação concreta do Governo em relação 
a essas prefeituras. Um dia após o seu pronunciamen-
to, no entanto, o Governo encaminha ao Congresso 
Nacional um projeto de lei colocando R$1 bilhão à 
disposição das prefeituras. Esse projeto já está aqui 
e, por sugestão dos próprios líderes, deverá entrar em 
votação em regime de urgência urgentíssima. Só des-
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sa forma poderemos estar um pouco mais tranquilos 
em relação à situação das prefeituras.

Mas, caso isso não seja feito ainda nesta semana, 
a oposição – representada aqui principalmente pelo 
DEM e pelo PSDB – tomará uma atitude no sentido de 
paralisar os trabalhos no Congresso Nacional.

Este é o meu pronunciamento e este é o meu 
apoio às prefeituras de todo o País, especialmente do 
Estado de Goiás. Durante esta semana, estaremos 
atentos para que haja uma decisão sobre esse grave 
problema que acomete todas as prefeituras do País.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Quis Deus eu estivesse na Presidência neste instante, 
Senadora Lúcia Vânia. Entendo que o erro do nosso 
País, Senador Osvaldo Sobrinho, e entendo bem, é a 
desobediência à Constituição. Simbolicamente, Ulysses 
Guimarães beijou esta Constituição em 5 de outubro 
de 1988 e disse: “Desobedecer-llhe é como rasgar a 
Bandeira do Brasil”.

A Senadora Lúcia Vânia, interpretando o munici-
palismo, sem dúvida nenhuma, com Dona Ruth Cardo-
so, que hoje é santa, viveu a situação dos Municípios 
no Governo Fernando Henrique Cardoso e sabe das 
dificuldades.

Eu queria advertir o Presidente da República que 
o Senado é para isto, que governar é fácil, Luiz Inácio. 
Mas temos de nos curvar às leis e à Justiça. O art. 159 
da Constituição diz:

“Art. 159. A União entregará:
I – do produto da arrecadação dos im-

postos sobre renda e proventos de qualquer 
natureza e sobre produtos industrializados, 
quarenta e sete por cento da seguinte forma:

a) vinte e um inteiros e cinco décimos por 
cento ao Fundo de Participação dos Estados 
e do Distrito Federal;

b) vinte e dois inteiros e cinco décimos 
por cento ao Fundo de Participação dos Mu-
nicípios;

c) três por cento, para aplicação em pro-
gramas de financiamento [...].”

Então, o Governo da União, Sua Excelência, o 
Presidente Luiz Inácio tem direito só a 53%. Estão gar-
fando os Municípios, de tal maneira que o Presiden-
te da República fica com mais de 60%. Os prefeitos, 
sofridos, garfados, estavam com 14%, e o Congresso 
deu-lhes mais 1%. Luiz Inácio, a “lei do garfamento”, 
que é notória, é uma desobediência à Constituição.

Houve o seguinte fenômeno, Senadora Lúcia 
Vânia: os Municípios aumentaram. Quando governei 

o Piauí, só para citar um exemplo, criei – Deus me 
permitiu fazê-lo – 78 novos Municípios. Eram 145 Mu-
nicípios. Outros Governadores também os criaram. 
Desse modo, o número de Municípios aumentou para 
5.564. Só isso, Presidente Lula, já diminuía o recurso 
dos Prefeitos. Com mais esse “garfamento” que há na 
renda, por meio de taxas e de contribuições, dando um 
total de 76 obrigações e impostos, estão sacrificando 
os Municípios.

Então, Lúcia Vânia fez esse apelo à sensibili-
dade da Presidência da República. Relembro, aqui, 
que temos de obedecer à Constituição. Este Senado 
exige isso, porque Rui Barbosa disse – e ele está ali 
por isso – : “Só há um caminho, uma salvação: a lei 
e a Justiça”.

Convidamos para usar da palavra, como último 
orador desta sessão, o Senador Osvaldo Sobrinho, 
que representa o Mato Grosso e o PTB, Partido de 
Getúlio Vargas.

O SR. OSVALDO SOBRINHO (PTB – MT. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores da República, 
entre as atividades econômicas que se destacam na 
região do médio-norte do meu Estado de Mato Gros-
so, está a produção canavieira, associada à indústria 
sucroalcooleira. Já são decorridas mais de duas déca-
das desde que essa atividade produtiva começou a ser 
implantada naquela região, e, ao longo desse período, 
foi possível comprovar que, por lá, são muito favoráveis 
as condições para o seu desenvolvimento. 

Por isso mesmo, as lideranças políticas regionais, 
sintonizadas com o sentimento dos empreendedores 
e dos trabalhadores que lá desenvolvem suas ativida-
des, encontram-se, nesse momento, muito preocupa-
das com o futuro desse segmento econômico e, con-
sequentemente, com o próprio futuro da região. Com 
efeito, estamos frente a uma ameaça muito concreta 
e palpável às perspectivas do desenvolvimento regio-
nal, às perspectivas daquela população de ter acesso 
a melhores condições de vida.

O objeto da preocupação de todos nós, Srªs e Srs. 
Senadores, é o decreto presidencial, na iminência de 
ser publicado, proibindo a implementação de projetos 
industriais de usinas de álcool e açúcar, bem como a 
expansão do plantio de novas áreas de cana-de-açúcar 
na Bacia do Alto Paraguai e no bioma amazônico.

Prefeitos, Vereadores, Deputados Estaduais e Fe-
derais, Senadores, lideranças sindicais e de entidades 
empresariais, todos temos, como não poderia deixar 
de ser, o desejo de promover o crescimento econômico 
do médio-norte mato-grossense e do Estado como um 
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todo, contribuindo, assim, com o incremento do Produ-
to Interno Bruto do País. E sabemos que, para isso, é 
imprescindível propiciar contextos favoráveis à evolu-
ção do empreendedorismo. Somente desse modo será 
possível elevar os índices de desenvolvimento humano 
daquela região, assim como de qualquer outra.

Preocupa-nos especialmente, em relação ao 
mencionado decreto presidencial, o fato de que já 
estão em andamento pedidos de licenças provisórias 
de unidades produtoras lá na região do médio-norte 
do nosso Estado. Se o diploma legal em apreço vier 
de fato a ser editado na forma extremamente restriti-
va que vem sendo anunciada, ficariam inviabilizadas 
até mesmo essas unidades produtoras, cujas licenças 
provisórias já foram requeridas.

É importante ressaltar que, tão logo foram criadas 
essas empresas, iniciaram-se os estudos econômicos e 
as pesquisas de viabilidade dos projetos. Foi um árduo 
trabalho, envolvendo aprofundada análise ambiental, 
social e econômica, que redundou na formulação de 
projetos energéticos modernos, voltados para o desen-
volvimento sustentável. São projetos especializados em 
recursos renováveis, envolvendo fontes orgânicas – in-
clusive a chamada energia da biomassa – , os quais 
deverão resultar na produção de biocombustíveis.

Para a população daqueles Municípios mato-
grossenses, a implantação dessas unidades produ-
tivas apareceu como o marco de uma nova fase de 
projetos e futuros investimentos na região, tendo por 
base a alta produtividade da lavoura canavieira local 
e a capacidade de expansão das áreas já cultivadas. 
E isto desejo frisar, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Sena-
dores: os projetos sucroalcooleiros, cujas análises já 
estão em andamento no órgão ambiental do Estado do 
Mato Grosso, não preveem a abertura de novas áreas 
de plantio; o que está previsto é a utilização de áreas 
de pastagens, já consolidadas e já abertas.

Outro aspecto a ser lembrado é que as mais de 
duas décadas de produção canavieira na região do 
médio-norte mato-grossense propiciaram condições 
favoráveis à progressiva capacitação da mão de obra 
local empregada em atividades correlatas de prestação 
de serviços. É mais um elemento a compor o contexto 
que demonstra, de forma muito nítida, que a vocação 
daquela região para o desenvolvimento da indústria 
sucroalcooleira já está bem definida.

Na verdade, a atividade sucroalcooleira naquela 
região gera todo um círculo virtuoso de benefícios eco-
nômicos e sociais. Com relação aos empreendimentos 
que hoje estão em vias de serem implantados, não 
podemos esquecer que a sua viabilidade econômica, 

já demonstrada nos estudos realizados, implica, como 
consequência necessária, a geração de milhares de 
empregos diretos e indiretos. Haverá, portanto, com a 
sua efetiva implantação, um notável impacto social, a 
se refletir na melhora dos diversos indicadores sociais, 
paralelamente à consolidação do desenvolvimento 
econômico daquela região.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, nove são os 
Municípios mato-grossenses que serão positivamente 
afetados pelos novos projetos industriais de usinas de 
álcool e de açúcar: o Município de Denise, Arenápolis, 
Barra do Bugres, Nova Olímpia, Tangará da Serra, Alto 
Paraguai, Nortelândia, Santo Afonso e Marilândia.

Ainda no que tange às eventuais preocupações 
de ordem ambiental e social, muitas vezes associadas 
à indústria sucroalcooleira, é importante deixar bem 
claros alguns aspectos. A formulação dos projetos hoje 
em via de implantação dedicou especial cuidado às pe-
culiaridades da região e à minimização dos impactos 
ambientais. Uma das consequências dessa preocupa-
ção é que toda a colheita da cana-de-açúcar dedicada 
a esses empreendimentos será mecanizada.

Além disso, as áreas a serem plantadas com 
cana-de-açúcar para abastecer as novas unidades 
correspondem a apenas 100 mil hectares. Esse dado 
vem corroborar a afirmação que fiz há pouco: o supri-
mento de matéria-prima para a operação dessas novas 
usinas será feito mediante o cultivo de cana-de-açúcar 
em áreas de pastagens, portanto, áreas degradadas, 
consolidadas e abertas, sem qualquer derrubada de 
vegetação nativa para implantação de novas áreas de 
cultivo. E a diversificação da produção agropecuária 
local ocorrerá sem afetar significativamente a criação 
de gado, que é hoje predominante na região.

Mesmo com relação ao vinhoto, subproduto da 
fabricação do álcool, são infundados os temores de que 
essa substância possa contaminar os rios que correm 
no planalto e que descem para as áreas alagadas do 
Pantanal. Quem conhece a moderna indústria sucro-
alcooleira sabe que o vinhoto deixou de ser problema, 
passando a ser uma grande solução. Com efeito, ele é, 
hoje, mais um produto valioso da indústria sucroalcoo-
leira, sendo utilizado na cogeração de energia e para 
adubação, haja vista ser rico em potássio.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, a região 
do médio-norte do Mato Grosso estava aguardando, 
com grande expectativa, o início das atividades dos 
novos projetos industriais de usinas de álcool e açúcar 
já submetidos à análise do órgão ambiental do Gover-
no do Estado. As lideranças e o conjunto da opinião 
pública tinham a firme convicção de que esses proje-
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tos representariam uma nova etapa no processo de 
desenvolvimento regional.

É grande, hoje, a angústia daquelas comunida-
des em face da ameaça representada pelo anunciado 
decreto do Governo Federal que veda, por completo, 
a implantação de novas usinas na Bacia do Alto Para-
guai e no Bioma Amazônico. Não podemos aceitar que 
produtos com pesquisas de viabilidade já concluídas 
venham a ser vedados por uma decisão extemporâ-
nea e draconiana.

Aceitar a edição do referido Decreto, na forma 
que ele vem sendo anunciado, com as severíssimas 
restrições que impõe, equivale a condenar o médio-
norte mato-grossense à estagnação econômica. Não 
podemos concordar que se impeça aquela região de 
preservar na trilha do desenvolvimento sustentável, 
dando continuidade ao plantio da cana-de-açúcar, 
uma atividade já consolidada nas comunidades rurais 
há mais de 20 anos.

Estou falando de uma fonte de energia renová-
vel. Uma vantagem competitiva de inestimável valor de 
que o Brasil dispõe frente aos demais países, numa 
era de justificado alarme com a perspectiva do esgo-
tamento, em curto prazo, de outros recursos naturais 
não renováveis.

Lá, no médio-norte do Mato Grosso, encontram-
se excelentes condições para ao plantio da cana-de-
açúcar, Sr. Presidente, sendo atingidos altos índices 
de produtividade. A moderna tecnologia oferece-nos 
todas as condições necessárias para realizarmos de 
forma sustentável o plantio da cana-de-açúcar volta-
do para a produção de etanol. Não concordaremos, 
em hipótese alguma, com a paralisação do setor su-
croalcooleiro do Estado do Mato Grosso, na medida 
em que é perfeitamente possível realizar o plantio em 
áreas que, atualmente, são de pastagens, sem, por-
tanto, promover a derrubada de matas, sem prejudicar 
o equilíbrio do meio ambiente. 

Meu apelo ao Governo Federal, meu apelo ao 
Presidente da República deste País, meu apelo às au-
toridades deste País é no sentido de que o decreto a 
ser editado não impeça a implementação de projetos 
já em andamento nos órgãos ambientais dos Estados. 
Também entendo como perfeitamente aceitável que 
esse diploma legal a ser publicado estabeleça critérios 
exequíveis para a atividade sucroalcooleira, assegu-
rando a conciliação entre a necessidade de preser-
varmos o meio ambiente e a necessidade não menos 
premente e justa de permitirmos o desenvolvimento 
sócio-econômico dos Municípios que integram a região 
do médio-norte do Estado de Mato Grosso.

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. Agradeço 
a V. Exª a oportunidade que me dá para que eu faça 
aqui o protesto do povo do meu Estado, do povo da 
minha terra, por essa medida que se pretende fazer 
para atrapalhar, para estagnar, para parar a ativida-
de econômica dessa região que tanto faz pelo Mato 
Grosso e pelo Brasil.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – Esse 

foi o Senador Osvaldo Sobrinho, mostrando as suas 
preocupações quanto à possibilidade de produção de 
cana e álcool energético do seu Estado. 

Acabamos de receber um e-mail. O Senado da 
República tem três grande funções, Senador Osvaldo 
Sobrinho: fazer leis boas e justas; fiscalizar e controlar 
os contrapoderes e ser o tambor de ressonância do 
povo, atender às denúncias. 

Meditando sobre essa denúncia aqui, eu traria, 
para fazer crescer a democracia, a convivência dos três 
Poderes, um pensamento de Theodore Roosevelt. Ele 
disse que um país que tenha governo e imprensa livre, 
se fosse possível ter só um, ele optaria por ter imprensa 
livre. Imprensa livre é melhor do que governo.

Então, o GP1, um portal desse de grande acei-
tação e credibilidade no Estado do Piauí:

“GP1, Portal do Piauí, é censurado:
Juiz concede liminar que proíbe ci-

tação de secretário de Wellington Dias [o 
Secretário do Governador].

O Portal GP1, do Piauí, vai cumprir a 
decisão judicial na íntegra, mas irá recorrer 
ao Tribunal de Justiça do Piauí.

DA REDAÇÃO

O Juiz José Ramos Dias Filho, 2ª Vara 
Cível de Teresina, concedeu liminar ao Secre-
tário Estadual de Turismo e dono da PagCon-
tas, publicitário Sílvio Leite, que estabelece 
censura prévia ao Portal GP1. 

Pela liminar concedida ao secretário de 
Governo Wellington Dias, o Portal GP1 fica 
proibido de citar o nome [do secretário de 
Governo Wellington Dias] e de sua empresa 
sob pena de multa. O magistrado determi-
nou ainda que sejam retiradas do ar todas 
as matérias nas quais vincule o secretário de 
Wellington Dias.

O secretário de Wellington Dias entrou 
na Justiça para censurar o GP1 depois que o 
Tribunal de Contas da União (TCU) julgou ile-
gal seu contrato, firmado sem licitação, com 
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o Banco do Brasil (sucessor do BEP) e com 
o Governo do Estado para arrecadar tributos 
e taxas públicas do Estado do Piauí. Mesmo 
com a decisão do TCU, o governador Welling-
ton Dias não rescindiu o contrato e seu auxiliar 
continua prestando serviços ilegalmente ao 
Governo do Estado. Fato esse noticiado ape-
nas pelo Portal GP1 e pelo jornal conceituado 
e livre Diário do Povo.

O Portal GP1 vai cumprir a decisão judi-
cial na íntegra, mas irá recorrer ao Tribunal de 
Justiça do Piauí para que este ato de censura 
seja suspenso e a liberdade de imprensa volte 
a vigorar na sua plenitude. 

O Portal GP1 vê a liminar de censura 
como um ato de exceção próprio dos regi-
mes totalitários e não de um Estado Demo-
crático.”

Mas eu continuo a dizer que o País precisa buscar 
a mensagem de Rui Barbosa, que só há um caminho 
e uma salvação: a lei e a justiça.

A nossa Constituição, o livro das leis, diz:

“Título II – Dos Direitos e Garantias Fun-
damentais

Capítulo I – Dos Direitos e Deveres Indi-
viduais e Coletivos

Art. 5º Todos são iguais perante a lei 
(...)

Item IV - é livre a manifestação do pen-
samento, sendo vedado o anonimato.”

Não há anonimato aqui, porque o Portal GP1 é 
juridicamente reconhecido.

Pela ordem, o Senador Osvaldo Sobrinho.
O SR. OSVALDO SOBRINHO (PTB – MT. Pela 

ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, a 
leitura que V. Exª fez agora realmente preocupa todos 
os democratas do mundo, não só daqui, não. Impren-
sa censurada, ditadura à vista. Muro sujo, democracia 
aberta; muro limpo, ditadura instalada. É sempre assim 
que acontece na humanidade. Quando não se pode 
falar, quando não se pode manifestar, quando não se 
pode expressar aquilo que se pensa, as coisas estão 
começando a mudar para situações difíceis. 

Fizemos uma Constituição, em 1988, neste País, 
em que, no seu art. 5º, citado por V. Exª, estão os di-
reitos fundamentais do cidadão. Todos eles foram fei-
tos embasados no sentido de que temos de lutar, de 
qualquer forma, para evitar que os direitos individuais 
e fundamentais sejam tolhidos. Na nossa Constituição, 

não só no art. 5ª, mas espraiada por toda ela, encontra-
se a defesa dos direitos fundamentais. 

Portanto, tolher a livre expressão é, acima de 
tudo, um presságio muito ruim para um País que já 
tem algumas fases em sua história que são fases ne-
gras com relação a tolhimento de liberdade. Tivemos 
várias ditaduras neste País. Todas elas nos deixaram, 
nos direitos fundamentais, exemplos negativos. Foi 
muito ruim. Cresceu-se na parte econômica. Em rela-
ção ao desenvolvimento econômico e material cresce-
mos bastante, mas, na parte de direitos fundamentais, 
perecemos.

Portanto, o que V. Exª traz aqui com relação ao 
jornal de sua terra é algo com que temos de nos pre-
ocupar. Até porque a América Latina, a cada 20 ou 25 
anos, tende a sair para o autoritarismo. Começa já em 
alguns países esse tipo de coisa, inclusive na América 
do Sul. Nós temos, na verdade, que ficar alerta, por-
que não temos vocação para a ditadura, não temos 
vocação para totalitários; nós temos vocação para a 
democracia, que, se não é um regime bom, ninguém 
inventou outro melhor do que ele.

Portanto, eu me congratulo com V. Exª e com esse 
órgão de imprensa de sua terra no sentido de que, na 
verdade, nós temos de ficar sempre vanguardeiros, 
sempre prestando atenção às coisas que acontecem, 
porque, de pouco em pouco, as coisas chegam ao fi-
nal com tristes soluções. Congratulo-me com V. Exª. 
Parabéns pela forma com que V. Exª traz esta notícia 
hoje.

Todos os democratas deste País têm que, eviden-
temente, se unir para evitar que vozes isoladas nasçam 
e que venham a tolher essa luz clara que nós temos 
no País hoje, conquistada com sangue, luta e alma de 
muitos brasileiros que se colocaram à disposição para 
defender as cores da bandeira nacional.

Parabéns a V. Exª. Pode ter certeza de que a de-
mocracia prevalecerá. Aqueles que a querem tolher, 
logicamente, ficarão à margem da estrada, porque não 
há lugar na história do País para esse tipo de gente.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– E terminaria citando novamente Rui Barbosa, que 
disse: “A imprensa é a vista da Nação”. E Theodore 
Roosevelt disse que, entre escolher um país com go-
verno e um país com imprensa livre, seria melhor o 
país ter imprensa livre.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Sobre a mesa, pareceres que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – Os 

pareceres que acabam de ser lidos vão à publicação.

Sobre a mesa, ofício que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
O ofício que acaba de ser lido vai à publicação.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Foi lido anteriormente o Parecer nº 1.550, de 2009, da 
Comissão de Assuntos Econômicos, sobre o Projeto 
de Resolução nº 58, de 2009, de autoria do Senador 
Tião Viana, que altera o art. 7º da Resolução nº 43, de 
2001, do Senado Federal, a fim de excluir dos limites 
para operações de crédito aquelas contratadas no âm-
bito do Programa Emergencial de Financiamento aos 
Estados e ao Distrito Federal - PEF, do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES).

A matéria ficará perante a Mesa durante cinco 
dias úteis a fim de receber emendas, nos termos do 
art. 235, II, d, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Com referência ao expediente lido, fica aberto o prazo 
de cinco dias úteis para interposição de recurso, nos 
termos do art. 91, §§ 3º a 5º, do Regimento Interno, 
por um décimo da composição da Casa, para que o 
Projeto de Lei da Câmara nº 128, de 2009, seja apre-
ciado pelo Plenário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
A Presidência comunica ao Plenário que, nos termos 

do disposto do art. 123 da Resolução do Congresso 
Nacional nº 1, de 2006, fica aberto, a partir do dia 23 
de setembro do corrente, o prazo para interposição 
de recursos, por 5 (cinco) dias úteis, para que sejam 
apreciados pelo Plenário do Congresso Nacional, os 
Projetos de Decreto Legislativo nºs 6, 7 e 8, de 2009 
– CN, tendo em vista publicação em avulsos, nesta 
data, dos pareceres da Comissão Mista de Planos, 
Orçamentos Públicos e Fiscalização.

Os recursos serão recebidos na Secretaria-Geral 
da Mesa do Senado Federal.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputados 
e à Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos 
e Fiscalização

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– A Presidência, nos termos do Ato da Mesa nº 2, de 
2009, defere o Requerimento nº 1.237, de 2009, do 
Senador Arthur Virgílio.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Sobre a mesa, projetos de lei do Senado que pas-
so a ler.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Os projetos que acabam de ser lidos serão publicados 

e remetidos às Comissões competentes.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
O requerimento que acaba de ser lido. Será incluído 
na Ordem do Dia oportunamente.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 1.277, DE 2009

Requeiro, nos termos do art. 222, Voto de Aplauso 
à ação heroica dos cidadãos Daniel Pedroso, entrega-
dor de jornais, Cícero Roberto Prudêncio e Júlio César 
Michalassi, garis, que, no último final de semana, arris-
caram suas vidas para salvar uma família (pai e duas 
filhas, de 8 a 5 anos de idade) de afogamento em um 
canal da cidade de Londrina, no Paraná.

Justificação

Graças às imagens registradas por Márcio Teo-
tônio, cinegrafista amador, o País inteiro acompanhou 
emocionado o gesto desses heróis do povo – o en-
tregador de jornais Daniel Pedroso e os garis Cícero 
Roberto e Júlio César – que correram para salvar a 
família presa em um automóvel submerso em canal 
de Londrina: lançando-se na água, Daniel quebrou os 
vidros do veículo com uma chave de rodas, enquanto 
Cícero segurava a cabeça do motorista para fora da 
água e Júlio César tentatava abrir a porta do carro.

Se eles não tivessem lutado para impedir que 
os três passageiros (todos desacordados) se afogas-
sem, o Corpo de Bombeiros não os teria resgatado 
com vida.

São maravilhosos gestos como esses, desempe-
nhados por pessoas simples, cidadãos comuns, que 
renovam a fé dos homens e mulheres de boa vontade 
no altruísmo, no desprendimento e na solidariedade 
do povo brasileiro – essa mesma fé tantas vezes posta 
em xeque diante de tristes espetáculos de egoísmo, 
violência gratuita, corrupção, frequentemente ense-
jados pelo enfraquecimento dos valores humanos e 
comunitários.

Mas esse acidente encerra outra séria lição sobre 
as trágicas consequências da mistura de álcool com 
direção. O motorista, pai das duas meninas, perdeu o 
controle do carro porque dirigia embriagado. Perdeu a 
carteira de habilitação e terá de pagar multa de R$ 1 
mil. Poderia ter perdido a própria vida e matado suas 
filhas. O voto aqui requerido objetiva, também, lançar 
um alerta de conscientização para esse grande perigo, 
além de homenagear o heroísmo desses salvadores.

Conto com o sentimento humanitário e o espírito 
cívico dos nobres pares para a aprovação do presente 
requerimento.

Sala das Sessões, 22 de setembro de 2009. – 
Senador Jefferson Praia.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
A Presidência encaminhará o voto solicitado.

O requerimento vai ao Arquivo.
Sobre a mesa, requerimentos que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Os requerimentos que acabam de ser lidos serão en-
caminhados às Comissões de Constituição, Justiça e 
Cidadania, e Diretora.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 1.280, DE 2007

Requeiro, nos termos do art. 221, I, do Regimen-
to Interno, e ouvido o Plenário, que seja consignado, 
nos Anais do Senado, a apresentação de condolências 
à família do falecido Pastor Batista Nilson do Amaral 
Fanini um dos mais conhecidos e respeitados líderes 
religiosos do País.

Justificação

Nos últimos 40 anos o pastor liderou a Primeira 
Igreja Batista de Niterói (RJ), realizou cruzadas em 
109 países, celebrou cerca de 11 mil batismos e ocu-
pou cargos importantes como a presidência da Con-
venção Batista Brasileira (CBB) e da Aliança Batista 
Mundial, que congrega mais de 100 milhões de fiéis 
em todo o planeta.

Figura pública de destaque, fundou e presidiu, 
há mais de 30 anos, o Reencontro, megaentidade que 

presta atendimento médico, educacional e social aos 
carentes. Homem de mídia, Fanini manteve no ar, por 
três décadas, programas de rádio e TV, publicou cin-
co livros e produziu milhares de mensagens, estudos 
bíblicos e trabalhos de cunho teológico.

Ao longo de quase meio século de ministério, o 
líder batista tornou-se referência dentro e fora do seg-
mento evangélico, a ponto de ter sido interlocutor de 
todos os presidentes brasileiros desde o general Er-
nesto Geisel, nos anos 70. Munido de um currículo tão 
vistoso, aos 73 anos. Organizou a IGREJA BATISTA 
MEMORIAL EM NITERÓI, onde era o Líder religioso 
até esta data. Ao seu lado, sempre esteve como coluna 
central sua esposa Helga Fanini a quem carinhosamen-
te, chamava de “Minha Helga”. No dia 19/09/2009 foi 
chamado para estar ao lado de Deus perfilando, eter-
namente, o Coral Celestial – Seu Hino Preferido.

Sala das Sessões, 22 de setembro de 2009. – 
Senador Magno Malta.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
A Presidência encaminhará o voto solicitado.

O requerimento vai ao Arquivo.
Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – O 

requerimento que acaba de ser lido será encaminhado 

à Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania.

Sobre a mesa, Proposta de Emenda à Constitui-
ção que passo a ler.

É lida a seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
A Proposta de Emenda à Constituição que acaba de 
ser lida está sujeita às disposições constantes dos art. 
354 e seguintes do Regimento Interno.

A matéria vai à Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Os Srs. Senadores Gerson Camata, Papaléo Paes, 
Sérgio Guerra, Alvaro Dias, Arthur Virgílio, Mário Cou-
to, Flexa Ribeiro e Romero Jucá enviaram discursos à 
Mesa, que serão publicados na forma do disposto no 
art. 203, combinado com o inciso I, § 2º, do art. 210 
do Regimento Interno.

S. Exªs serão atendidos.
O SR. GERSON CAMATA (PMDB – ES. Sem 

apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, a maioria dos meios de comunicação, 
em todo o mundo, deu pouco destaque à morte, no 
dia 12 deste mês, aos 95 anos, de um homem notável, 
provavelmente quem mais salvou vidas na história da 
humanidade. Trata-se de Normal Borlaug, agrônomo 
norte-americano, que recebeu o Prêmio Nobel da Paz 
em 1970. Ele é o autor da chamada “Revolução Verde”, 
que preveniu a fome em extensas regiões do globo na 
segunda metade do século 20, poupando da morte certa 
um número calculado em 1 bilhão de pessoas.

Não chega a ser surpreendente que o desapa-
recimento de Norman Borlaug tenha recebido pouco 
destaque. É comum que os feitos de grandes homens 
só mereçam o devido reconhecimento com o passar 
dos anos, às vezes de séculos. Só então, de uma 
perspectiva mais distante e isenta de preconceitos, 
podemos avaliar de maneira mais precisa o valor de 
sua contribuição. O reconhecimento caminha a passos 
lentos, e quase sempre chega tarde.

A história de Norman Borlaug é fascinante, pois 
ele dedicou sua vida a uma preocupação central: en-
contrar meios de erradicar a fome no planeta. O traba-
lho começou em 1943, quando ele trocou um cargo no 
serviço florestal norte-americano por um trabalho – que 
duraria duas décadas – junto a cientistas mexicanos. 
Seu objetivo era desenvolver uma nova variedade de 
trigo, mais resistente a pragas e mais produtiva. O 
chamado “trigo anão”, que tinha muito mais grãos que 
a planta tradicional, foi levado para a Ásia, numa épo-
ca em que a população do continente crescia a taxas 
muito superiores às atuais.

Com um rendimento 2 a 3 vezes superior ao das 
variedades clássicas, o trigo anão de Borlaug permitiu, 

segundo seus próprios cálculos, duplicar a produção 
de trigo da Índia e Paquistão, entre 1965 e 1970. Isto 
equivaleu a um crescimento de mais de 11 milhões de 
toneladas. Entre as décadas de 1960 e 1990, as safras 
nos dois países quadruplicaram. Em 1968, o Paquis-
tão conquistou a auto-suficiência na produção de trigo, 
seguido pela Índia, poucos anos depois.

As previsões de que este último país jamais con-
seguiria produzir alimentos em quantidade suficiente 
para sua população falharam, graças a Borlaug. Em 
1974, a Índia cultivava todas as espécies de cereais de 
que precisava para suprir suas necessidades. Tanto no 
Paquistão como na Índia, as safras passaram, desde 
1960, a superar as taxas de crescimento populacional. 
Por um breve período, na década de 1980, a Índia che-
gou até a integrar o ranking dos países exportadores. 
Resultados semelhantes foram obtidos nas Filipinas.

A Revolução Verde de Norman Borlaug baseava-
se no desenvolvimento de cereais de alto rendimento, 
por meio de biotecnologia e manipulação genética, uso 
de fertilizantes e de pesticidas, estes em escala redu-
zida, e irrigação controlada. Inicialmente, diante dos 
resultados espetaculares, seus métodos mereceram 
aplausos. Mas não demorou para que surgissem os 
primeiros críticos.

No final dos anos 1960, percorrendo a Ásia, ao 
ver extensas plantações do trigo, resultantes das pes-
quisas de Borlaug, um vice-presidente da Fundação 
Ford disse ao cientista, com franqueza brutal: “Trate 
de aproveitar agora, porque você nunca mais experi-
mentará essa sensação de sucesso. Eventualmente, 
os pessimistas, os cínicos e os burocratas vão asfixiar 
você, e frustrar seus esforços”.

Eram palavras proféticas. Na década de 1980, a 
própria Fundação Ford, juntamente com a Fundação 
Rockefeller e o Banco Mundial, pressionados por am-
bientalistas, trataram de afastar-se de Norman Borlaug, 
e passaram a negar fundos para seus projetos. 

Empenhado em nova missão, de introduzir suas 
técnicas na África, onde a fome continuava sendo uma 
ameaça real, ele se viu privado de recursos. Borlaug 
reagiu com raiva, afirmando que os lobistas ambientais 
viviam entrincheirados em confortáveis escritórios e ja-
mais tinham experimentado a fome ou convivido com 
a miséria nos países subdesenvolvidos. “Se vivessem 
apenas um mês entre os famintos deste mundo, como 
eu fiz por 50 anos, estariam clamando por tratores, 
fertilizantes e canais de irrigação.”
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Apesar da oposição, Borlaug conseguiu apoio do 
ex-presidente norte-americano Jimmy Carter e de um 
milionário japonês. Com os recursos obtidos, coordenou 
projetos em 8 países africanos. Em 7 deles, as safras 
de milho triplicaram, e as de outros cereais também 
experimentaram crescimento significativo.

Os ambientalistas dispostos a sabotar os esforços 
de Borlaug padeciam de uma cegueira que ainda hoje 
afeta inúmeros radicais que supõem estar defendendo 
o meio ambiente. Primeiro, confundiam pesticidas com 
fertilizantes. Borlaug não defendia o uso indiscrimina-
do dos primeiros. Pelo contrário, esforçava-se para 
reduzir seu emprego, procurando formas de “controle 
integrado de pragas”, com o uso de pesticidas somen-
te na fase de vida em que a praga é mais vulnerável. 
Quanto aos fertilizantes, eles apenas fornecem à ter-
ra cultivável substâncias que estão presentes natural-
mente no solo.

Em segundo lugar, os ambientalistas alegavam 
que a introdução de novas técnicas de cultivo, além 
de causar uma catástrofe ecológica, descaracteriza-
va as culturas locais, fazendo com que os agricultores 
abandonassem métodos tradicionais, usados há muitos 
séculos. Eles não levavam em conta que quase todos 
esses “métodos tradicionais” incluíam a destruição da 
vegetação nativa, por meio de queimadas, e o rápido 
esgotamento dos nutrientes do solo, criando desertos 
– e focos de morte por desnutrição – por toda parte. 
Calcula-se que, com as novas técnicas, a Índia poupou 
uma área equivalente à do Estado norte-americano da 
Califórnia em vegetação nativa.

Outra alegação era a de que a modernização da 
agricultura, no que então era conhecido como Terceiro 
Mundo, causaria uma explosão populacional impossí-
vel de ser controlada, tornando inevitáveis novos ciclos 
de escassez de comida. Na verdade, as estatísticas 
demonstram que o incremento da produtividade agrí-
cola funciona como um freio ao crescimento da popu-
lação. Livres da chamada agricultura de subsistência, 
que exige muitos braços para trabalhar, as famílias 

passam a ter menos filhos, para empregar recursos 
em sua educação.

Hoje, muitos dos oponentes de Norman Bor-
laug reconhecem que ele tinha razão. A direção do 
Comitê para a Agricultura Sustentável, uma coalizão 
norte-americana que reúne entidades ambientalistas, 
reconhece que não é realista querer simplesmente 
abolir o uso de fertilizantes e outros produtos químicos 
na agricultura. “Norman estava certo o tempo todo a 
respeito dessa questão”, diz o presidente do Comitê, 
Robert Blake.

“A civilização, tal como a conhecemos atualmen-
te, não teria podido evoluir nem sobreviver sem uma 
quantidade suficiente de alimentos”, disse Borlaug, 
ao receber o Prêmio Nobel. Sua cruzada não foi em 
vão. Ele revolucionou a agricultura e proporcionou a 
uma parcela considerável da população mundial a 
chance de continuar vivendo. É uma façanha e tanto, 
e por ela todos nós devemos reconhecimento a Nor-
man Borlaug.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs. e Srs. 
Senadores, venho à tribuna no dia de hoje para registrar 
a matéria intitulada “Superávit primário encolhe 70% no 
primeiro semestre”, publicada pelo jornal O Estado de 
S.Paulo, em sua edição de 29 de julho 2009.

A reportagem destaca que as contas do gover-
no Lula que reúne Tesouro Nacional, Banco Central e 
Previdência, terminaram o primeiro semestre com um 
superávit primário de R$18,56 bolhões, o valor mais 
baixo desde 2001 para esse período. 

Sr. Presidente, solicito que a matéria acima citada 
seja considerada parte deste pronunciamento, para que 
passe a constar dos Anais do Senado Federal.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR PAPALÉO PAES EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. SÉRGIO GUERRA (PSDB – PE. Sem 

apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e 

Srs. Senadores, venho à tribuna no dia de hoje para 

registrar a matéria intitulada “A ‘parceria’ Incra-MST”, 

publicado pelo jornal O Estado de S.Paulo, em sua 

edição de 23 de agosto 2009.

A matéria destaca que organizações ‘laranjas’ 

do MST recebem dinheiro do Incra e repassam para o 

Movimento dos Trabalhadores Sem Terra. Com isso o 

grupo se mantém livre de qualquer forma de controle por 
parte dos órgãos governamentais de fiscalização.

Sr. Presidente, solicito que a matéria acima citada 
seja considerada parte deste pronunciamento, para que 
passe a constar dos Anais do Senado Federal.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR SÉRGIO GUERRA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs. e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para fazer 
o registro da matéria intitulada, “Demissões expõem 
crise interna”, publicada pelo jornal O Globo, em sua 
edição de 27 de agosto de 2009.

A matéria destaca que um grupo que já chega 
a 60 auditores fiscais da Receita Federal, 24 deles 
em São Paulo, confirmou pedido de exoneração de 
cargos de chefia em protesto contra a demissão da 

ex-secretária Lina Vieira e suposta ingerência política 
na instituição.

Sr. Presidente, requeiro que a matéria acima ci-
tada seja considerada parte integrante deste pronun-
ciamento, para que passe a constar dos Anais do 
Senado Federal.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR ALVARO DIAS EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Sem 
apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para regis-
trar a matéria intitulada “SIP protesta contra censura 
ao jornal”, publicada pelo jornal O Estado de S.Paulo, 
em sua edição de 4 de agosto de 2008.

A matéria destaca que entidades internacionais 
de defesa da liberdade de expressão condenam a de-
cisão do desembargador Dácio Vieira, do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e Territórios, que determinou 
censura prévia ao Estadão.

Sr. Presidente, para concluir, requeiro que a ma-

téria acima citada passe a constar dos Anais do Se-
nado Federal.

Muito obrigado. Era o que tinha a dizer.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR ARTHUR VIRGÍLIO EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 

I e § 2º, do Regimento Interno.)



46642  Quarta-feira  23  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para fazer 
o registro da matéria intitulada “Petrobras gasta R$ 180 
mi com advogados”, publicada pelo jornal Folha de 
S.Paulo, em sua edição de 7 de junho de 2009.

A matéria destaca que a contratação sem licitação 
de serviços de advocacia ocorreu em 1998 e 2009. A 
estatal, que tem 650 advogados, diz que o custo com 
essas contratações está caindo. 

Sr. Presidente, para concluir, requeiro que a re-

ferida matéria passe a integrar os Anais do Senado 

Federal. 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 

SR. SENADOR MÁRIO COUTO EM SEU PRO-

NUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 

I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) –Sr. Presidente, Srªs. e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para fazer 
o registro da matéria intitulada “Discurso de Lina é ‘cor-
tina de fumaça’ diz ex-secretário”, publicada pelo jornal 
Folha de S.Paulo, de 27 de agosto de 2009.

A matéria destaca que Everardo Maciel, ex-se-
cretário da Receita Federal na gestão FHC, criticou o 
discurso da secretária Lina Vieira, demitida em julho. 
Maciel diz que a mudança no foco das fiscalizações 

para os grandes contribuintes é uma “cortina de fuma-
ça” que encobre as deficiências na auditorias.

Sr. Presidente, requeiro que a matéria acima ci-
tada seja considerada parte integrante deste pronun-
ciamento, para que passe a constar dos Anais do 
Senado Federal.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR FLEXA RIBEIRO EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. ROMERO JUCÁ (PMDB – RR. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, há algumas instituições em nosso País 
que, a despeito de sua importância e serventia, não 
gozam de ampla e merecida publicidade no seio de 
nossa sociedade. Nesse sentido, esse Parlamento 
tem o dever de divulgar e repercutir suas atividades e 
prerrogativas, muitas delas diretamente vinculadas ao 
bem-estar de nosso povo.

Esse é o caso, meus Nobres Colegas, do Con-
selho Federal Gestor do Fundo de Defesa de Direitos 
Difusos − CFDD, cuja bela publicação de balanço refe-
rente ao biênio 2007-2008 acaba de chegar às minhas 
mãos. E ao folheá-la detidamente, pude constatar a 
validade de suas ações e a necessidade de estendê-
las cada vez mais.

Inicialmente, devemos explicar do que se trata o 
CFDD. Criado no âmbito do Ministério da Justiça, sua 
principal função é a de definir a política de aplicação 
dos recursos oriundos das condenações em ações 
civis públicas, infrações ao Código de Defesa do Con-
sumidor e à Lei de Defesa da Concorrência. Assim, o 
CFDD acaba por gerenciar um poderoso instrumento 
de consolidação da proteção dos direitos difusos, co-
letivos e do consumidor em nosso País, dando estofo 
à sua missão institucional de recuperar, efetivamente, 
os bens lesados pelas condutas ilícitas que deram ori-
gem às penalidades.

Ao definir, Sr. Presidente, uma política cada vez 
mais aberta e transparente na destinação dos recursos 
arrecadados, o Conselho Federal Gestor do Fundo de 
Defesa de Direitos Difusos ampliou ainda mais o arco 
de suas possibilidades de ação. Vale ressaltar que 
suas atividades não se esgotam na mera destinação 
ou repasse de verba. Vai muito além.

Todos os projetos são minuciosamente avalia-
dos ex ante quanto aos impactos prometidos para a 
sociedade, com a utilização de critérios objetivos e 
mensuráveis que precisamente regulem a aplicação 
dos recursos. Nesse trabalho, os projetos são avalia-
dos quanto à relevância do tema, eficácia, eficiência, 
sustentabilidade, impacto no desenvolvimento institu-
cional e histórico e capacidade dos proponentes.

Na publicação das atividades financiadas pelos 
recursos geridos pelo CFDD, podemos perceber clara-
mente a difusão de seus benefícios e a integração de 
seus objetivos. Há uma miríade de projetos importan-
tíssimos patrocinados pelo Conselho, sempre ligados 
à proteção dos direitos difusos e coletivos.

Na área ambiental, destacam-se criativos e en-
genhosos projetos para o desenvolvimento e a disse-
minação de tecnologias de produção que priorizem a 
sustentabilidade e a preservação do meio ambiente. 

Há, também, os que objetivam recuperar ecossistemas 
degradados e evitar a extinção de espécies de fauna e 
flora, bem como promover a educação ambiental.

No que tange às relações de consumo, o CFDD 
apoiou diversos projetos no sentido do aprimoramento 
da estruturação e capacitação dos órgãos de proteção 
dos consumidores. Financiou, ainda, ações voltadas 
para a educação e a construção de novos hábitos de 
consumo, na promoção de campanhas pelo consumo 
consciente e responsável.

A ampliação de suas atividades, Senhor Presi-
dente, refletiu sobretudo o crescimento vertiginoso dos 
recursos geridos pelo CFDD. Se no biênio 2005-2006 
sua arrecadação ficou na casa dos 16 milhões de re-
ais, no biênio 2007-2008 ela alcançou o patamar de 
100 milhões de reais, formalizando um crescimento de 
quase sete vezes em seu orçamento!

Somente em 2007-2008, 5.538 cartas-consulta 
foram recebidas pelo CFDD, que acabou aplicando 
cerca de 12 milhões de reais em 79 projetos diversos. 
A partir de tais números, percebe-se claramente a 
grandeza e a importância das atividades propiciadas 
pelos recursos do CFDD.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, muito se 
diz que o grande problema de nosso País não é, exa-
tamente, a escassez de recursos, mas a sua má des-
tinação. Pois o exemplo dado pelo Conselho Federal 
Gestor do Fundo de Defesa de Direitos Difusos com-
prova que, com transparência, clareza e objetividade 
de princípios e execução, muito se pode avançar na 
construção de uma sociedade mais equilibrada, prote-
gida e consciente dos seus direitos e garantias.

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai encerrar 
os trabalhos, lembrando às Srªs e aos Srs. Senadores 
que constará da sessão deliberativa ordinária de ama-
nhã, a realizar-se às 14 horas, a seguinte 

ORDEM DO DIA

1 
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO  

Nº 14, DE 2009 
(Proveniente da Medida Provisória nº 464, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei de Conversão nº 14 de 2009, que dis-
põe sobre a prestação de auxílio financeiro 
pela União aos Estados, ao Distrito Federal e 
aos Municípios, no exercício de 2009, com o 
objetivo de fomentar as exportações do País, 
e sobre a participação da União em fundos 
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garantidores de risco de crédito para micro, 
pequenas e médias empresas e altera as Leis 
nºs 11.491, de 20 de junho de 2007, 8.036, de 
11 de maio de 1990, e 8.001, de 13 de março 
de 1990 (proveniente da Medida Provisória nº 
464, de 2009).

(Lido no Senado Federal no dia 16-9-
2009)

Relator revisor: Senador Osmar Dias
(Sobrestando a pauta a partir de: 10-8-

2009)
Prazo final prorrogado: 23-10-2009

2 
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO  

Nº 15, DE 2009 
(Proveniente da Medida Provisória nº 465, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 15, de 2009, que autoriza 
a concessão de subvenção econômica ao Ban-
co Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social - BNDES, em operações de financia-
mento destinadas à aquisição e produção de 
bens de capital e à inovação tecnológica; altera 
as Leis nºs 10.925, de 23 de julho de 2004, 
11.948, de 16 de junho de 2009, 9.818, de 23 
de agosto de 1999, e 6.704, de 26 de outubro 
de 1979; revoga dispositivos da Medida Pro-
visória nº 462, de 14 de maio de 2009, e do 
Decreto nº 70.235, de 6 de março de 1972; e 
dá outras providências (proveniente da Medida 
Provisória nº 465, de 2009).

(Lido no Senado Federal no dia 16-9-
2009)

Relator revisor: Senador João Pedro
(Sobrestando a pauta a partir de: 30-8-

2009)
Prazo final prorrogado: 12.11.2009

3 
PROJETO DE RESOLUÇÃO DO SENADO  

Nº 58, DE 2009 
(Em regime de urgência nos termos  
do Requerimento nº 1.272, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Resolução nº 58, de 2009, de autoria do 
Senador Tião Viana, que altera o art. 7º da 
Resolução nº 43, de 2001, do Senado Fede-
ral, a fim de excluir dos limites para operações 
de crédito aquelas contratadas no âmbito do 
Programa Emergencial de Financiamento aos 
Estados e ao Distrito Federal - PEF, do Banco 

Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES).

Parecer favorável, sob nº 1.550, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Econômicos, Rela-
tor: Senador Jefferson Praia.

4 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 29, DE 2003

Votação, em segundo turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 29, de 2003, 
tendo como primeira signatária a Senadora Lú-
cia Vânia, que dá nova redação ao art. 193 da 
Constituição Federal (trata da ordem social).

Parecer sob nº 187, de 2009, da Comis-
são Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação para o segundo turno.

5 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 7, DE 2008

Votação, em segundo turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 7, de 2008, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Gim Argello, que altera os arts. 21, 22 e 48 
da Constituição Federal, para transferir da 
União para o Distrito Federal as atribuições 
de organizar e manter a Defensoria Pública 
do Distrito Federal.

Parecer favorável, sob nº 727, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres.

6 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 48, DE 2003

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 48, de 2003, ten-
do como primeiro signatário o Senador Antonio 
Carlos Magalhães, que dispõe sobre aplicação 
de recursos destinados à irrigação.

Pareceres sob nºs 1.199, de 2003; e 15, 
de 2007, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania: 1º pronunciamento: Relator: 
Senador João Alberto Souza, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pro-
nunciamento: (sobre a Emenda nº 2, de Ple-
nário), Relator ad hoc: Senador João Batista 
Motta, favorável, nos termos de Subemenda 
que apresenta.
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7 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 51, DE 2003

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 51, de 2003, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Demóstenes Torres, que dá nova redação ao 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal, para 
incluir o Cerrado e a Caatinga entre os biomas 
considerados patrimônio nacional.

Parecer favorável, sob nº 269, de 2004, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Eduardo Azeredo.

8 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 19, DE 2007

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 19, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Tião 
Viana, que acrescenta parágrafo único ao art. 
54 da Constituição Federal, para permitir a 
Deputados Federais e Senadores o exercício 
de cargo de professor em instituição pública 
de ensino superior.

Parecer favorável sob nº 850, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Eduardo Suplicy.

9 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 100, DE 2007

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 100, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Al-
varo Dias, que dá nova redação às alíneas b 
e c do inciso XXIII do art. 21 da Constituição 
Federal, para autorizar a produção, a comer-
cialização e a utilização de radioisótopos para 
a pesquisa e uso médicos.

Parecer favorável, sob nº 1.105, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador César Borges.

10 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 42, DE 2008

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 42, de 2008 (nº 
138/2003, na Câmara dos Deputados, tendo 
como primeiro signatário o Deputado Sandes 
Júnior), que altera a denominação do Capítulo 

VII do Título VIII da Constituição Federal e mo-
difica o seu art. 227 (dispõe sobre a proteção 
dos direitos econômicos, sociais e culturais 
da juventude).

Parecer sob nº 297, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Expedito Júnior, favorável, 
com as Emendas nºs 1 a 3-CCJ, de redação, 
que apresenta.

11 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 32, DE 2008

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 32, de 2008, tendo como primeira signatá-
ria a Senadora Patrícia Saboya, que altera o 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal para 
incluir a caatinga entre os ecossistemas que 
constituem patrimônio nacional.

Parecer favorável, sob nº 1.217, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora: Senadora Serys Slhessarenko.

12 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 34, DE 2001

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 34, de 2001 (nº 3.388/97, na 
Casa de origem, do Deputado Jaques Wag-
ner), que dispõe sobre a construção de muro 
de proteção contínuo nas pontes, viadutos e 
curvas perigosas em rodovias federais.

Pareceres sob nºs 162 e 1.146, de 2003; 
e 694, de 2009, das Comissões

– de Serviços de Infra-Estrutura, Rela-
tora: Senadora Heloisa Helena, favorável, nos 
termos da Emenda nº 1-CI, que apresenta, 
com voto contrário vencido do Senador Leo-
mar Quintanilha; e

– de Assuntos Econômicos (em audiên-
cia, nos termos do Requerimento nº 269, de 
2003), 1º pronunciamento: Relatora: Senadora 
Serys Slhessarenko, solicitando informações 
ao Ministério dos Transportes para instruir a 
matéria; 2º pronunciamento: Relator: Senador 
Osmar Dias, favorável, nos termos das Emen-
das nºs 2 e 3-CAE, que apresenta.

13 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 69, DE 2001

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 69, de 2001 (no 4.594/94, 
na Casa de origem, do então Deputado Pau-
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lo Paim), que dispõe sobre o atendimento de 
emergência de acidentes do trabalho em lo-
calidades onde não existe rede do Sistema 
Único de Saúde – SUS.

Pareceres sob nºs 12, de 2003; e 1.428, 
de 2009, da Comissão de Assuntos Sociais, 
1º pronunciamento: Relator ad hoc: Sena-
dor Tião Viana, favorável; 2º pronunciamento 
(em reexame, nos termos dos Requerimentos 
nºs 241, de 2003): Relator: Senador Expedito 
Júnior, favorável, nos termos da Emenda no 
1-CAS (Substitutivo), que oferece.

14 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 35, DE 2003

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 35, de 2003 (nº 3.055/2000, 
na Casa de origem, do Deputado Bispo Wan-
derval), que altera a Lei nº 9.610, de 19 de fe-
vereiro de 1998, para incluir, na categoria de 
intérpretes ou executantes, os dubladores.

Pareceres sob nºs 776 e 777, de 2009, 
das Comissões

– de Educação, Cultura e Esporte (em 
audiência, nos termos do Requerimento nº 1, 
de 2007), Relator: Senador Antônio Carlos 
Valadares, favorável; e

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, com Emenda nº 1-CCJ, que apresenta.

15 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 15, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 15, de 2006 (nº 4.924/2005, 
na Casa de origem, do Deputado Bernardo 
Ariston), que altera o § 4º do art. 9º da Lei nº 
9.099, de 26 de setembro de 1995, que dispõe 
sobre os Juizados Especiais Cíveis e Crimi-
nais e dá outras providências (dispõe sobre a 
representação nas causas de valor até vinte 
salários mínimos).

Parecer favorável, sob nº 576, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko.

16 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 116, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 116, de 2006 (nº 557/2003, 
na Casa de origem, do Deputado João Herr-
mann Neto), que determina a publicidade dos 
valores das multas decorrentes da aplicação 

do Código de Defesa do Consumidor revertidos 
para o Fundo Nacional de que a trata a Lei nº 
7.347, de 24 de julho de 1985; e altera Lei nº 
8.078, de 11 de setembro de 1990. 

Parecer sob nº 1.352, de 2007, da Comis-
são de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor 
e Fiscalização e Controle, Relator: Senador 
Flávio Arns, favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CMA (Substitutivo), que oferece.

17 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 38, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 38, de 2007 (nº 6.672/2006, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que altera o art. 1.526 da Lei 
nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 – Código 
Civil, determinando que a habilitação para o 
casamento seja feita pessoalmente perante o 
oficial do Registro Civil.

Parecer sob nº 1.088, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Inácio Arruda, favo-
rável, com a Emenda n° 1-CCJ, de redação, 
que apresenta.

18 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 48, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 48, de 2007 (nº 6.048/2002, 
na Casa de origem, do Deputado Alberto Fra-
ga), que acrescenta o § 3º ao art. 83 da Lei 
nº 7.210, de 11 de julho de 1984 – Lei de 
Execução Penal, determinando que os esta-
belecimentos penais destinados às mulheres 
tenham por efetivo de segurança interna so-
mente agentes do sexo feminino.

Parecer favorável, sob nº 1.212, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora: Senadora Serys Slhessarenko.

19 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 60, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 60, de 2007 (nº 3.688/2000, 
na Casa de origem, do Deputado José Carlos 
Elias), que dispõe sobre a prestação de servi-
ços de psicologia e de assistência social nas 
escolas públicas de educação básica. 

Pareceres sob nºs 298 e 299, de 2009, 
das Comissões
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– de Educação, Cultura e Esporte, Rela-
tor: Senador Cícero Lucena, favorável ao Proje-
to, com a Emenda nº 1-CE, que apresenta; e

– de Assuntos Sociais, Relator: Sena-
dor Mozarildo Cavalcanti, favorável, nos ter-
mos da Emenda nº 2-CAS (Substitutivo), que 
oferece.

20 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 126, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 126, de 2007 (nº 7.252/2006, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que dá nova redação à alínea 
“o” do inciso VII do caput do art. 27 da Lei nº 
10.683, de 28 de maio de 2003, que dispõe 
sobre a organização da Presidência da Repú-
blica e dos Ministérios (altera competências do 
Ministério da Defesa).

Parecer favorável, sob nº 525, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Romero Jucá.

21 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 5, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 5, de 2008 (nº 3.246/2004, 
na Casa de origem, do Deputado Dr. Rosi-
nha), que altera o art. 13 da Lei n° 5.700, de 
1° de setembro de 1971 (inclui a bandeira do 
Mercosul nos casos de hasteamento diário da 
Bandeira Nacional). 

Parecer favorável, sob nº 526, de 2008, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Sérgio Zambiasi.

22 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 7, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 7, de 2008 (nº 108/2007, 
na Casa de origem, da Deputada Solange 
Amaral), que altera o inciso II do caput do art. 
1.641 da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 
2002 – Código Civil (é obrigatório o regime de 
separação de bens no casamento de pessoa 
maior de 70 anos).

Parecer sob nº 1.392, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Valdir Raupp, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta.

23 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 28, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 28, de 2008 (nº 5.702/2005, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que altera o art. 37 da Lei n° 
10.522, de 19 de julho de 2002, que dispõe 
sobre o Cadastro Informativo dos créditos não 
quitados de órgão e entidades federais e dá 
outras providências.

Parecer favorável, sob nº 1.148, de 2008, 
da Comissão de Assuntos Econômicos, Rela-
tor ad hoc: Senador Inácio Arruda.

24 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 47, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 47, de 2008 (nº 5.139/2001, 
na Casa de origem, do Deputado Osmar Ser-
raglio), que altera os arts. 12 e 21 da Lei nº 
8.429, de 2 de junho de 1992 – Lei de Impro-
bidade Administrativa (permite a aplicação de 
sanções, isolada ou cumulativamente, ao res-
ponsável por ato de improbidade, e restringe a 
aplicação da pena de ressarcimento).

Parecer favorável, sob nº 1.056, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, Relator “ad hoc”: Senador Neuto de 
Conto.

25 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 87, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 87, de 2008 (nº 1.871/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Edinho Bez), 
que inclui no Anexo da Lei nº 5.917, de 10 de 
setembro de 1973, que dispõe sobre o Plano 
Nacional de Viação, o trecho rodoviário que 
especifica.

Parecer sob nº 1.229, de 2008, da Comis-
são de Serviços de Infraestrutura, Relator: Se-
nador Cícero Lucena, favorável nos termos da 
Emenda nº 1-CI (Substitutivo), que oferece.

26 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 130, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 130, de 2008 (nº 3.452/2008, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que dispõe sobre a criação 



Setembro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  23  46649 

da Carreira de Desenvolvimento de Políticas 
Sociais, sobre a criação de cargos de Analista 
Técnico e de Agente Executivo da Superinten-
dência de Seguros Privados – SUSEP, sobre 
a transformação de cargos na Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária – ANVISA, altera o 
Anexo I da Lei nº 10.871, de 20 de maio de 
2004, para adaptar os quantitativos de cargos 
da ANVISA, a Lei nº 11.539, de 8 de novem-
bro de 2007, que dispõe sobre a Carreira de 
Analista de Infra-Estrutura e sobre o cargo 
isolado de provimento efetivo de Especialis-
ta em Infra-Estrutura Sênior, e altera a Lei nº 
11.526, de 4 de outubro de 2007, para prever 
a fórmula de pagamento de cargo em comis-
são ocupado por militar, e a Lei nº 10.683, de 
28 de maio de 2003.

Parecer favorável, sob nº 1.199, de 2008-
Plen, em substituição à Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania, Relator: Senador 
Romero Jucá.

27 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

Nº 136, DE 2008 – COMPLEMENTAR

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 136, de 2008 – Com-
plementar (nº 375/2006-Complementar, na 
Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que dispõe sobre a composição 
do Conselho de Administração da Superinten-
dência da Zona Franca de Manaus; revoga a 
Lei Complementar nº 68, 13 de junho de 1991; 
e dá outras providências.

Pareceres favoráveis, sob nºs 953 e 954, 
das Comissões

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora ad hoc: Senadora Serys Shessa-
renko; e

– de Desenvolvimento Regional e Turis-
mo, Relator: Senador Jefferson Praia.

28 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 143, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 143, de 2008 (nº 388/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Maurício 
Rabelo), que altera a redação do art. 70 da 
Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, que 
dispõe sobre a proteção do consumidor (inclui 
a substituição ou retirada de peças e compo-
nentes, sem autorização do consumidor no 
fornecimento de serviços).

Pareceres sob nºs 1.269 e 1.270, de 
2009, das Comissões

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko, favo-
rável, nos termos das Emendas nºs 1 e 2-CCJ, 
que apresenta; e

– da Comissão de Meio Ambiente, Defe-
sa do Consumidor e Fiscalização e Controle, 
Relator: Senador Flexa Ribeiro, favorável ao 
Projeto e as emendas oferecidas pela CCJ.

29 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 152, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 152, de 2008 (nº 1.890/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Mauro Nazif), 
que acrescenta dispositivo à Lei nº 8.662, de 7 
de junho de 1993, para dispor sobre a duração 
do trabalho do Assistente Social.

Parecer favorável, sob nº 582, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator ad 
hoc: Senador Flávio Arns.

30 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 154, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 154, de 2008 (nº 1.246/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Márcio Fran-
ça), que altera a Lei nº 9.784, de 29 de janeiro 
de 1999, que regula o processo administrativo 
no âmbito da administração pública federal.

Parecer sob nº 691, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Antonio Carlos Vala-
dares, favorável, com a Emenda n° 1-CCJ, de 
redação, que apresenta.

31 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 173, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 173, de 2008 (nº 1.036/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Magela), 
que institui o exercício da profissão de Instru-
tor de Trânsito.

Parecer favorável, sob nº 1.429, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Mozarildo Cavalcanti.

32 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 182, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 182, de 2008 (nº 371/99, 
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na Casa de origem, do Deputado Enio Bacci), 
que altera o art. 49 da Lei nº 8.078, de 11 de 
setembro de 199 (dispõe sobre o direito de 
arrependimento do consumidor).

Parecer favorável, sob nº 706, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Controle, Rela-
tor: Senador Leomar Quintanilha.

33 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 187, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara no 187, de 2008 (no 1.681/1999, 
na Casa de origem, do Deputado Arnaldo Fa-
ria de Sá), que regula o exercício da profissão 
de Técnico em Imobilização Ortopédica e dá 
outras providências.

Parecer sob no 1.430, de 2009, da Comis-
são de Assuntos Sociais, Relator: Senador Rena-
to Casagrande, favorável, nos termos da Emenda 
no 1-CAS (Substitutivo), que oferece.

34 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 5, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 5, de 2009 (nº 1.273/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Alexandre 
Silveira), que inclui as vacinas contra hepatite 
A, meningocócica conjugada C, pneumocóci-
ca conjugada sete valente, varicela e pneu-
mococo no Calendário Básico de Vacinação 
da Criança.

Parecer favorável, sob nº 1.431, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Mão Santa.

35 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 12, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 12, de 2009 (nº 6.171/2005, 
na Casa de origem, do Deputado Celso Rus-
somanno), que acrescenta parágrafos ao art. 
31 da Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 
– Código de Defesa do Consumidor, para ga-
rantir ao consumidor o exame dos produtos 
adquiridos.

Parecer favorável, sob nº 707, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor, Fiscalização e Controle, Relator 
ad hoc: Senador Flexa Ribeiro.

36 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 13, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 13, de 2009 (nº 6.244/2005, 
na Casa de origem, da Deputada Sandra Ro-
sado), que fixa critério para instituição de datas 
comemorativas. 

Parecer favorável, sob nº 1.057, de 2009, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Cristovam Buarque.

37 
PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 24, DE 2004-CN

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Resolução nº 24, de 2004-CN, que institui 
a Comissão Especial do Bicentenário da In-
dependência do Brasil.

Pareceres sob nºs 1.397 a 1.399, de 
2009, das Comissões

– de Educação, Cultura e Esporte, Rela-
tor: Senador Demóstenes Torres, favorável;

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Antonio Carlos Júnior, favóravel, com 
a Emenda nº 1-CCJ; e

– Diretora, Relator: Senador César Borges, 
favorável, nos termos do parecer da CCJ.

38 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 488, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 488, de 2009 (nº 
499/2008, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo para a concessão 
de um Prazo de Noventa Dias aos Turistas 
Nacionais dos Estados Partes do Mercosul e 
Estados Associados, celebrado em Córdoba, 
em 20 de julho de 2006.

Parecer favorável, sob nº 1.465, de 2009, da 
Comissão de Relações Exteriores e Defesa Na-
cional, Relator ad hoc: Senador Flávio Torres.

39 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 492, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 492, de 2009 (nº 
665/2008, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo de Co-Produção 
Audiovisual entre o Governo da República Fe-
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derativa do Brasil e o Governo da República 
da Índia, celebrado em Nova Delhi, no dia 4 
de junho de 2007.

Parecer favorável, sob nº 1.466, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator ad hoc: Senador Mozarildo 
Cavalcanti.

40 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 500, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 500, de 2009 (nº 
2.143/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto dos Termos de Referência e Re-
gras de Procedimento do Grupo Internacional 
de Estudos sobre o Cobre – GIEC.

Parecer favorável, sob nº 1.467, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator ad hoc: Senador Flávio 
Torres.

41 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 226, DE 2006 

(Tramita nos termos dos arts. 142 e 143  
do Regimento Comum)

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Lei do Senado nº 
226, de 2006, de iniciativa da Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito dos Correios, 
que acrescenta dispositivos ao Decreto-Lei 
nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 – Códi-
go Penal, e à Lei nº 1.579, de 18 de março de 
1952, que dispõe sobre as Comissões Parla-
mentares de Inquérito (tipifica as condutas de 
fazer afirmação falsa ou negar a verdade, na 
condição de indiciado ou acusado, em inqué-
ritos, processos ou Comissões Parlamentares 
de Inquérito). 

Parecer favorável, sob nº 1.064, de 2008 
(em audiência, nos termos do Requerimento nº 
29, de 2007), Relator: Senador Alvaro Dias.

42 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 382, DE 2003 

(Incluído em Ordem do Dia,  
nos termos do Recurso nº 7, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 382, de 2003, de autoria do 
Senador Rodolpho Tourinho, que dispõe sobre 
o percentual dos cargos e empregos públicos 
para as pessoas portadoras de necessidades 
especiais e os critérios de sua admissão, nos 

termos do inciso VIII do artigo 37 da Consti-
tuição Federal.

Pareceres sob nºs 964 a 966, de 2008, 
das Comissões

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator “ad hoc”: Senador Mozarildo Cavalcan-
ti, favorável, com as Emendas nºs 1 e 2-CCJ, 
que apresenta;

– de Assuntos Sociais (em audiência nos 
termos do Requerimento nº 510, de 2007), Re-
lator “ad hoc”: Senador Jayme Campos, favo-
rável, com as Emendas 3 e 4-CAS; e

– de Direitos Humanos e Legislação Par-
ticipativa, Relator: Senador Flávio Arns, favorá-
vel, nos termos da Emenda nº 5-CDH (Subs-
titutivo), que oferece.

43 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 185, DE 2004

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 185, de 2004, de autoria 
do Senador Demóstenes Torres, que regula-
menta o emprego de algemas em todo o ter-
ritório nacional.

Pareceres sob nºs 920 e 921, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator “ad hoc”: Senador Antonio Carlos 
Valadares, 1º pronunciamento (sobre o Projeto, 
em turno único, perante a Comissão): favorá-
vel, nos termos de emenda substitutiva, que 
oferece; 2º pronunciamento (sobre as emen-
das, apresentadas ao Substitutivo, no turno 
suplementar, perante a Comissão): favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CCJ (Substituti-
vo), que apresenta.

44 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 124, DE 2005 

(Incluído em Ordem do Dia,  
nos termos do Recurso nº 8, de 2006)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 124, de 2005, de autoria 
da Senador Papaléo Paes, que altera o art. 2º 
da Lei nº 9.965, de 27 de abril de 2000, que 
restringe a venda de esteróides ou peptídeos 
anabolizantes e dá outras providências, para 
tipificar a venda desses produtos como crime 
punível com penas equivalentes às do tráfico 
ilícito de substância entorpecente.

Pareceres sob nºs 418, de 2006, e 795, 
de 2009, das Comissões

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Augusto Botelho, favorável, com a Emenda nº 
1-CAS (Substitutivo), que oferece; e
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– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, nos termos do Substitutivo, oferecido pela 
Comissão de Assuntos Sociais.

48 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 235, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 235, de 2009, de iniciativa da 
Comissão Parlamentar de Inquérito da Pedo-
filia, que acrescenta inciso VI ao art. 7º da Lei 
nº 6.815, de 9 de agosto de 1980, para vedar 
a concessão de visto ao estrangeiro indiciado 
em outro país pela prática de crime contra a 
liberdade sexual ou o correspondente ao des-
crito nos arts. 240 e 241 da Lei nº 8.069, de 
13 de julho de 1990.

Parecer favorável, sob nº 1.393, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Romeu Tuma.

49 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 320, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 320, de 2009, de iniciativa 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
que altera a Lei nº 10.891, de 2004, que institui 
a Bolsa-Atleta, para permitir a concessão do 
benefício aos atletas-guias dos para-atletas 
das categorias T11 e T12.

50 
REQUERIMENTO Nº 527, DE 2009

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do art. 
222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 527, de 2009, do Senador Marconi Perillo, 
solicitando voto de aplauso ao Governador do 
Distrito Federal, José Roberto Arruda, pela 
festa realizada na Esplanada dos Ministérios 
no dia 21 de abril.

Parecer favorável, sob nº 1.484, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Demóstenes Torres.

51 
REQUERIMENTO Nº 545, DE 2009 

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do art. 222, § 2º, do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 545, de 2009, do Senador Arthur 

Virgílio, solicitando voto de repúdio à tenta-
tiva de intimidação contra o Secretário-Geral 
do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do 
Amazonas, jornalista Cristóvão Nonato, no dia 
08 de maio de 2009, em Manaus.

Parecer favorável, sob nº 1.485, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Demóstenes Torres.

52 
REQUERIMENTO Nº 1.093, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.093, de 2009, do Senador Romero 
Jucá, solicitando que, sobre o Projeto de Lei 
do Senado nº 238, de 2006, além das Comis-
sões constantes do despacho inicial de distri-
buição, seja ouvida, também, a de Serviços de 
Infraestrutura (prorrogação da não incidência 
do Adicional ao Frete para Renovação da Ma-
rinha Mercante).

53 
REQUERIMENTO Nº 1.094, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.094, de 2009, do Senador Paulo Paim, 
solicitando o desapensamento da Proposta de 
Emenda à Constituição nº 50, de 2006, das 
Propostas de Emenda à Constituição nºs 38, 
de 2004, e 86, de 2007, a fim de que tenha 
tramitação autônoma (voto secreto).

54 
REQUERIMENTO Nº 1.102, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.102, de 2009, do Senador Romero Jucá, 
solicitando a tramitação conjunta do Projeto de 
Lei do Senado nº 301, de 2009, com os Pro-
jetos de Lei do Senado nºs 212, de 2005; 67, 
199, 239 e 342, de 2006; e 287, de 2008, que 
já se encontram apensados, por regularem a 
mesma matéria. (porte de arma de fogo)

55 
REQUERIMENTO Nº 1.112, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.112, de 2009, do Senador Rome-
ro Jucá, solicitando a tramitação conjunta dos 
Projetos de Lei do Senado nºs 291, de 2006, 
e 63, de 2007, por regularem a mesma ma-
téria (concede benefício no imposto de renda 
para empresas).
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56 
REQUERIMENTO Nº 1.149, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.149, de 2009, do Senador Tião Viana, 
solicitando o desapensamento da Projeto de 
Lei do Senado nº 259, de 2006, dos Projetos 
de Lei do Senado nºs 184, de 2004, e 258, de 
2006, a fim de que tenha tramitação autônoma 
(Código Brasileiro de Aeronáutica). 

57 
REQUERIMENTO Nº 1.157, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.157, de 2009, do Senador Romero 
Jucá, solicitando que, sobre o Projeto de Lei 
do Senado nº 4, de 2008, além da Comissão 
constante do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Constituição, Justi-
ça e Cidadania (institui o regime de dedicação 
exclusiva para os profissionais da educação 
básica pública). 

58 
REQUERIMENTO Nº 1.158, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.158, de 2009, do Senador Jefferson 
Praia, solicitando a tramitação conjunta dos 
Projetos de Lei do Senado nºs 510, de 1999, e 
505, de 2007, com o Projeto de Lei da Câmara 
nº 35, de 2000, que tramita em conjunto com 
os Projetos de Lei do Senado nºs 25, 165, 182, 
242, 308 e 355, de 2003; 352, de 2004; 370, 
de 2005; 151 e 531, de 2007, por regularem a 
mesma matéria. (propaganda de bebidas al-
coólicas, alimentos, produtos fumígeros, me-
dicamentos, terapias e defensivos).

59 
REQUERIMENTO Nº 1.159, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimento 
nº 1.159, de 2009, do Senador Expedito Júnior, 
solicitando a tramitação conjunta do Projeto de 
Lei do Senado nº 426, de 2008, com o de nº 
202, de 2008, que já se encontra apensado aos 
Projetos de Lei da Câmara nºs 19 e 70, de 2004; 
78, 86, 108 e 133, de 2005; 6, de 2006; 99, 103 
e 128, de 2007; e 74, 135, 165, 172 e 198, de 
2008; e com os Projetos de Lei do Senado nºs 
141 e 322, de 2003; 167 e 208, de 2004; 56 e 
315, de 2006; 71, 96, 97, 192, 201, 222, 257, 
383, 401, 462, 550, 594, 613 e 645, de 2007; 

19, 253 e 280, de 2008, por regularem a mesma 
matéria (mudanças na Lei nº 9.503, de 1997, 
que institui o Código de Trânsito Brasileiro).

60 
REQUERIMENTO Nº 1.198, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.198, de 2009, do Senador Expe-
dito Júnior, solicitando que, sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 369, de 2008, além da 
Comissão constante do despacho inicial de 
distribuição, seja ouvida, também, a de As-
suntos Sociais (proíbe concurso público para 
cadastro de reserva).

61 
REQUERIMENTO Nº 1.217, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.217, de 2009, de autoria do Senador 
Valter Pereira, solicitando o desapensamento 
dos Projetos de Lei da Câmara n°s 49, de 2003; 
e 86, de 2004, e dos Projetos de Lei do Senado 
nºs 115 e 134, de 2005; 223 e 285, de 2006; e 
558, de 2007; e a tramitação conjunta, dividida 
em dois blocos, por afinidade, das seguintes 
matérias: – Projetos de Lei do Senado nºs 410, 
de 2003; e 224, de 2004 (gratuidade no trans-
porte coletivo para idosos); e – Projetos de Lei 
do Senado nºs 249, de 2004; e 135, de 2008 
(isenções fiscais para doações a instituições 
filantrópicas e pensão alimentícia). 

62 
REQUERIMENTO Nº 1.234, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.234, de 2009, do Senador Tião Viana, 
solicitando o desapensamento do Projeto de 
Lei do Senado nº 25, de 2007, dos Projetos 
de Lei do Senado nºs 221 e 268, de 2006, a 
fim de que tenha tramitação autônoma (ama-
zônia legal).

63 
REQUERIMENTO Nº 1.238, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.238, de 2009, do Senador Romero 
Jucá, solicitando que, sobre o Projeto de Lei do 
Senado nº 232, de 2006, além das Comissões 
constantes do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania.
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64 
REQUERIMENTO Nº 1.263, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.263, de 2009, do Senador Wellington 
Salgado, solicitando que, sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 81, de 2008, além das Co-
missões constantes do despacho inicial de 
distribuição, seja ouvida, também, a de Ci-
ência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e 
Informática (dispõe sobre a comercialização 
e o uso de óleo de origem vegetal).

65 
REQUERIMENTO Nº 1.276, DE 2009 

(Incluído em Ordem do Dia,  
nos termos do art. 222 do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.276, de 2009, de iniciativa da Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa Nacional, so-
licitando seja apresentado voto de censura e 
repúdio ao cerco militar à Embaixada do Bra-
sil em Tegucigalpa e à repressão do governo 
golpista contra as manifestações pacíficas dos 
partidários do governante legítimo de Hondu-
ras, Manuel Zelaya.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Está encerrada esta sessão do Senado da República 
do Brasil, de 22 de setembro, iniciada às 14h.

(Levanta-se a sessão às 20 horas e 39 
minutos.)

ATA DA 158a SESSÃO DELIBERATIVA ORDI-
NÁRIA, EM 16 DE SETEMBRO DE 2009

(Publicada no Diário do Senado Federal 
n° 141, de 17 de setembro de 2009)

RETIFICAÇÃO

Na Ata, às páginas 44625 a 44627, republique-
se na íntegra a Proposta de Emenda à Constituição 
nº 40, de 2009, lida, por omissão de assinaturas de 
subscritores à matéria:

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  
Nº 40, DE 2009

Altera a Constituição Federal para vedar 
à União, aos Estados, ao Distrito Federal e 
aos municípios a instituição de impostos 
sobre valores em contas de depósito de 
poupança e seus rendimentos.

As Mesas da Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal, nos termos do § 3° do art. 60 da 

Constituição Federal, promulgam a seguinte emenda 
ao texto constitucional:

Art. 1° O inciso VI do caput do artigo 150, da 
Constituição Federal de 1988, passa a vigorar acres-
cido da seguinte alínea “e”:

“Art. 150. ............................................... 	
........................................................................

VI – ........................................................
e) valores em contas de depósito de pou-

pança, bem como seus rendimentos.
............................................................... 	

...............................................................(NR).”

Art. 2° Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação.

Justificação

O Governo Federal, recentemente, anunciou no-
vas regras tributárias, a valer a partir de janeiro de 2010, 
que pretendem instituir tributo sobre a conta de depósito 
de poupança dos cidadãos brasileiros que tiverem, no 
mínimo, R$50.000,00 (Cinqüenta mil reais).

Tal medida resultou em enorme alarde da po-
pulação, a nosso ver, com razão, já que prejudica, 
primordialmente, a vasta classe média brasileira. Não 
se pode admitir que o cidadão que, na grande maio-
ria das vezes, poupa parte do seu salário, com enor-
me sacrifício, a fim de assegurar, entre outras coisas, 
os estudos dos filhos, uma viagem de férias, a troca 
de um carro, ou mesmo a aquisição de seu primeiro 
imóvel, seja expropriado de parte das economias em 
favor do Governo.

As contas de poupança carregam a tradição de 
serem uma forma segura, transparente, de economi-
zar para um investimento futuro. Difere-se de outras 
opções de economia justamente pela simplicidade e 
confiabilidade.

A presente Proposta de Emenda Constitucio-
nal, portanto, ao criar nova isenção tributária, visa a 
impedir a tributação sobre os valores depositados em 
conta poupança e seus rendimentos. Esperamos que, 
ao inserir tal acréscimo no inciso VI do artigo 150 da 
Constituição Federal, possa-se elevar ao nível consti-
tucional a merecida proteção, atendendo aos reclames 
de tantos cidadãos brasileiros.

Desejamos, dessa forma, preservar a confiabili-
dade conferida às contas de depósito de poupança e 
o direito líquido e certo que os brasileiros têm de con-
tinuar recebendo seus rendimentos sobre os valores 
poupados livres de tributação. Para tanto, pedimos o 
apoio dos nobres pares para a aprovação da presente 
PEC, na certeza de que se trata de medida da mais 
elevada justiça e compromisso social.

Sala de Sessões, 16 de setembro de 2009. – Se-
nador Marconi Perillo. 
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PT - João Pedro** (S)

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Paulo Duque* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Flávio Torres* (S)

Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
S/PARTIDO - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Lobão Filho* (S)

Maioria-PMDB - Mauro Fecury* (S)

PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
PV - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
Maioria-PMDB - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
PTB - Romeu Tuma*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Maioria-PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Minoria-DEM - José Agripino*
Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
Bloco-PR - Expedito Júnior**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Wellington Salgado de
Oliveira* (S)

Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Minoria-DEM - Raimundo Colombo**

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
- vago*
Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Gilberto Goellner* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
PTB - Osvaldo Sobrinho** (S)

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
Bloco-PT - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015   
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, no período de 1999 até 30 de abril de 2009. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Heráclito Fortes   (DEM-PI)  (15)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)
RELATOR: Senador Arthur Virgílio   (PSDB-AM)

 

Leitura: 15/03/2007
Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final prorrogado: 21/02/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )  (1)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Efraim Morais   (DEM-PB)   (13)

Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (10,21)

Lúcia Vânia   (PSDB-GO)   (5)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM-GO)

 

 2.  Alvaro Dias   (PSDB-PR)   (4,7)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (8)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)   (12,22)

Fátima Cleide   (PT-RO)   (2,6,20)

Eduardo Suplicy   (PT-SP)   (3,11,16,18)

 1.  João Pedro   (PT-AM)   (19)

 2.  Augusto Botelho   (PT-RR)   (25)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB-SC)   (24)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Valter Pereira   (PMDB-MS)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (23)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)
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PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (14,17,26)  

PDT/PSOL  (9)

  1.  Osmar Dias   (PDT-PR)

 
Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
3. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. O Senador Alvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na sessão deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
8. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
9. Vaga de suplente compartilhada entre o PDT e o PSOL.
10. Senador Sérgio Guerra passou a substituir o Senador Flexa Ribeiro, em 26/02/2008, na condição de membro titular (Of. 16/08-GLPSDB).
11. Em 13/05/2008, o Senador Flávio Arns é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Sibá Machado
(Of. 55/2008/GLDBAG).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 68/2008-GLDBAG).
13. Em 08.07.2008, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao
Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 070/2008-GLDEM).
14. Em 05.08.2008, o Senador Jeferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. Nº 17/08-GLPDT).
15. Em 05.08.2008, o Senador Heráclito Fortes foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 050/08 - SSCEPI).
16. Em 06.08.2008, o Senador João Pedro é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns
(Ofício nº 080/2008 - GLDBAG).
17. Em 21.05.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jeferson Praia (Of. nº 46/09
-LPDT).
18. Em 27.05.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João Pedro
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
19. Em 27.05.2009, o Senador João Pedro é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Suplicy
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
20. Em 27.05.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Inácio Arruda
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
21. Em 27.05.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB) na Comissão, em substituição ao Senador
Sérgio Guerra (Ofício nº 97/09 - GLPSDB).
22. Em 27.05.2009, o Senador Inácio Arruda é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Fátima Cleide
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
23. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
24. Em 02.06.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
25. Em 09.06.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti (Ofício nº 106/2009 - GLDBAG).
26. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303-3514

Fax: 3303-1176
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2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: Senador Romeu Tuma   (PTB-SP)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)
 

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo prorrogado: 13/03/2008
Prazo final: 04/08/2008

Prazo final prorrogado: 23/09/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO    (1,4)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB-AP)   (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT-RS)   (3)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  José Nery   (PSOL-PA)   (2,5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

VAGO    (8)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (8)

 

PTB
Romeu Tuma   (SP)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS) 
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
5. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).
6. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
7. Em 23.04.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
73/09-GLPSDB).
8. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita deixa a vaga de titular e é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB
nº 016-A/2009).
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.
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3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PETROBRAS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 569, de 2009,
de autoria do Senador Alvaro Dias e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete
suplentes, destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, irregularidades envolvendo a empresa
Petróleo Brasileiro S/A (PETROBRAS) e a Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Bicombustíveis
(ANP), relacionadas com: a) indícios de fraudes nas licitações para reforma de plataformas de exploração
de petróleo, apontadas pela operação "Águas Profundas" da Polícia Federal; b) graves irregularidades
nos contratos de construção de plataformas, apontadas pelo Tribunal de Contas da União; c) indícios de
superfaturamento na construção da refinaria Abreu e Lima, em Pernambuco, apontados por relatório do
Tribunal de Contas da União; d) denúncias de desvios de dinheiro dos "royalties" do petróleo, apontados
pela operação "Royalties", da Polícia Federal; e) denúncias do Ministério Público Federal sobre fraudes
envolvendo pagamentos, acordos e indenizações feitos pela ANP a usineiros; f) denúncias de uso de
artifícios contábeis que resultaram em redução do recolhimento de impostos e contribuições no valor de 4,3
bilhões de reais; g) denúncias de irregularidades no uso de verbas de patrocínio da estatal. 

(Requerimento nº 569, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador João Pedro   (PT-AM)  (2)

VICE-PRESIDENTE: Senador Marcelo Crivella   (PRB-RJ)  (2)

RELATOR: Senador Romero Jucá   (PMDB-RR)  (3)

 

Leitura: 15/05/2009
Instalação: 14/07/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Antonio Carlos Júnior   (DEM-BA)

Alvaro Dias   (PSDB-PR)

Sérgio Guerra   (PSDB-PE)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM-PI)

 2.  Tasso Jereissati   (PSDB-CE)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Ideli Salvatti   (PT-SC)

Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

João Pedro   (PT-AM)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B-CE)

 2.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB-RJ)

Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (1)

Romero Jucá   (PMDB-RR)

 1.  Leomar Quintanilha   (PMDB-TO)   (1,4)

 2.  Almeida Lima   (PMDB-SE)

 

PTB
Fernando Collor   (AL)  1.  Gim Argello   (DF)

PDT
Jefferson Praia   (AM)   
Notas:
1. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha, designado membro suplente em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
2. Eleito em 14.07.2009.
3. Designado em 14.07.2009.
4. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
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4) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - AMAZÔNIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 572, de 2009,
de autoria do Senador Mozarildo Cavalcanti e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares
e sete suplentes, para investigar, no prazo de cento e oitenta dias, os seguintes fatos a respeito da
Amazônia: 1) conflito referente à demarcação da reserva indígena Raposa Serra do Sol e outras; 2)
recentes denúncias de falta de assistência à saúde indígena; 3) áreas indígenas nos Estados de Roraima,
Amazonas, Pará e Mato Grosso, cujos territórios chegam a 57%, 21%, 20% e 30%, respectivamente, das
áreas territoriais desses Estados; 4) problemas envolvendo a soberania nacional nas áreas de fronteira:
tráfico internacional, terrorismo, guerrilhas, vigilância das fronteiras etc; 5) falta de condições de
sustentabilidade das comunidades indígenas já integradas às comunidades não indígenas; 6) alegado
aumento do desmatamento da floresta; 7) recrudescimento da aquisição de terras por parte de estrangeiros;
8) questões fundiárias e ambientais. 

(Requerimento nº 572, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:  
 VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 15/05/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jayme Campos   (DEM-MT)   (1,4)

Gilberto Goellner   (DEM-MT)   (1)

Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)   (1)

 1.  Adelmir Santana   (DEM-DF)   (1)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (1)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Aloizio Mercadante   (PT-SP)

João Ribeiro   (PR-TO)

Renato Casagrande   (PSB-ES)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

 2.  Flávio Arns   (S/PARTIDO-PR)   (5)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Renan Calheiros   (PMDB-AL)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (3)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

 1.  Valter Pereira   (PMDB-MS)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

 

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR)   (1)  1.  João Vicente Claudino   (PI)   (1)

PDT
Cristovam Buarque   (DF)   (2)   
Notas:
1. Indicações das Lideranças.
2. Em 03.06.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
51/09-LPDT).
3. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Francisco
Dornelles (OF. GLPMDB nº 015-A/2009).
4. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
5. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
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5) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - DNIT

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito criada nos termos do Requerimento nº 783, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta de treze titulares e sete suplentes,
para apurar, no prazo de cento e oitenta dias, as causas, condições e responsabilidades supostamente
praticadas pelo Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT. 

(Requerimento nº 783, de 2009, lido em 24.06.2009)

Número de membros: 13 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 24/06/2009
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6) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - MEDICAMENTOS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.106, de 2009, de
autoria do Senador Romeu Tuma e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a falsificação de medicamentos e equipamentos médicos
em todo o território nacional. 

(Requerimento nº 1.106, de 2009, lido em 01.09.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 01/09/2009
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel    (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares    (2)

RELATOR:  Senador Gerson Camata  
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo prorrogado: 30/06/2009

Prazo final: 31/08/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2009

MEMBROS

Senador Gerson Camata   (PMDB)

Senador César Borges   (PR)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

 
Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.
****. Em 19.08.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.032, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2009.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3511

Fax: 3303-1176
E-mail: ems@senado.gov.br
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2) RISCO AMBIENTAL EM MUNICÍPIOS RELACIONADOS PELO INPE
Finalidade: Destinada a verificar, no prazo de doze meses, o risco ambiental em que vivem Municípios
relacionados pelo Instituto Nacional de Pesquisa - INPE em seu "Mapa do desmatamento". Em aditamento
pelo Requerimento nº 495, de 2008, a Comissão passa a analisar 36 municípios em conformidade com o
INPE em seu "Mapa de desmatamento". 

(Requerimento nº 193, de 2008, aprovado em 25.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.692, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  
VICE-PRESIDENTE:  Senador João Pedro  

RELATOR:  Senador Flexa Ribeiro  
Leitura: 25/03/2008

Instalação: 10/04/2008
Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Deputado Jayme Campos   ()   (1)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

1. Senador Gilberto Goellner   (DEM)

2. Senador Mário Couto   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador João Pedro   (PT) 1. Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valdir Raupp   (PMDB) 1. Deputado Leomar Quintanilha   ()   (2)

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

 
Notas:
1. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
2. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
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3) TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, aprovado em 02.07.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.691, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  
VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  

RELATOR:  Senadora Rosalba Ciarlini  
Leitura: 02/07/2008

Designação: 26/08/2008
Instalação: 27/08/2008

Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Efraim Morais   (DEM)

2. Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Inácio Arruda   (PC DO B) 1. Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1) 1. Senador Almeida Lima   (PMDB)

PTB
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)   (2,3) 1. Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
2. Em 12.03.2009, o PTB cede a vaga de titular ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB/SF).
3. Em 12.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular em vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo pelo PTB na Comissão (Of.
nº 055/2009-GLDBAG).
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4) IDENTIFICAR DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS SUJEITOS À REGULAÇÃO
Finalidade: Identificar dispositivos constitucionais cuja regulação seja necessária para o exercício de
direitos fundamentais, bem como apresentar proposições legislativas e medidas destinadas a tornar efetivas
normas constitucionais. 

(Requerimento nº 8, de 2009, aprovado em 10.03.2009)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Leitura: 10/03/2009
Designação: 02/04/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Eliseu Resende   (DEM)

2. Deputado Jayme Campos   ()   (2)

3. Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Tião Viana   (PT)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

1. Senador Marcelo Crivella   (PRB)

2. Senador Magno Malta   (PR)

3. Senadora Marina Silva   (PV)   (1,3)

Maioria ( PMDB, PP )
 

 

 

1.  

2.  

3.  

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
 1.  

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
3. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
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5) ACOMPANHAMENTO DE METAS FIXADAS PELA ONU
Finalidade: Acompanhar as Metas de Desenvolvimento do Milênio fixadas pela Organização das Nações
Unidas - ONU, a serem alcançadas pelo governo brasileiro. 

(Requerimento nº 231, de 2009, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano    (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho    (4)

RELATOR:  Senadora Kátia Abreu    (4)

Instalação: 16/09/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Kátia Abreu   (DEM)

Senadora Marisa Serrano   (PSDB)

1. Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)   (2)

2.  

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)   (3) 1.  

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valter Pereira   (PMDB)   (1) 1.  

PTB
Senador Fernando Collor 1.  

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 009-A/2009).
2. Em 13.07.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM) na Comissão (OF. Nº
104/09-GLDEM).
3. Em 15.09.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. GLDBAG nº 131/2009).
4. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente a Senadora Marisa Serrano e Vice-Presidente o Senador Augusto Botelho. A Senadora Kátia Abreu foi
designada relatora (Of. nº 030/09-SSCEPI).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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6) COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁRIO DE BRASÍLIA
Finalidade: Em parceria com o Governo do Distrito Federal, colaborar com o calendário oficial das
comemorações do cinquentenário de Brasília. 

(Requerimento nº 247, de 2009, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Adelmir Santana    (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo    (3)

RELATOR:  Senador Geraldo Mesquita Júnior    (3)

Instalação: 16/09/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Adelmir Santana   (DEM)

Senador Eduardo Azeredo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (1,2)

PTB
Senador Gim Argello 

 
Notas:
1. Em 23/06/2009, o Senador Mauro Fecury é designado Titular do Bloco da Maioria, na Comissão (Of. GLPMDB nº 008-A-2009).
2. Em 24.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita Junior é designado membro do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Mauro Fecury
(OF. GLPMDB Nº 019-A-2009).
3. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente o Senador Aldemir Santana e Vice-Presidente o Senador Eduardo Azeredo. O Senador Geraldo Mesquita
Júnior foi designado relator (Of. nº 031/09-SSCEPI).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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7) NOVO PACTO FEDERATIVO NO BRASIL
Finalidade: Promover amplo debate e propor medidas para adoção de um novo pacto federativo no Brasil,
ou para o aperfeiçoamento do vigente. 

(Requerimento nº 488, de 2008, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 15  titulares e 15 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

 

 

 

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)   (1)

1.  

2.  

3.  

4. Senador João Tenório   (PSDB)   (2)

5. Senador Sérgio Guerra   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Marcelo Crivella   (PRB)

Senador João Ribeiro   (PR)

Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Tião Viana   (PT)

1. Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

2. Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

3. Senador Flávio Arns   (S/PARTIDO)   (4)

4. Senador Paulo Paim   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)   (3)

Senador Neuto De Conto   (PMDB)   (3)

Senador Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (3)

Senador Valter Pereira   (PMDB)   (3)

1. Senador Gerson Camata   (PMDB)   (3)

2. Deputado Leomar Quintanilha   ()   (3,5)

3. Senador Mauro Fecury   (PMDB)   (3)

4. Senador Paulo Duque   (PMDB)   (3)

PTB
Senador Sérgio Zambiasi 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
Senador João Durval 1.  

 
Notas:
1. Em 09.06.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia
Vânia (Of. n 107/09 - GLPSDB).
2. Em 09.06.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador Flexa
Ribeiro (Of. n 107/09 - GLPSDB).
3. Em 10.06.2009, a Liderança do Bloco da Maioria (PMDB,PP)designa seus membros na Comissão (OF. GLPMDB nº 007-A/2009).
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
5. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
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8) ENCHENTES NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das enchentes nos municípios da Região Norte. 

(Requerimento nº 449, de 2009, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

 

Senador Arthur Virgílio   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)

Senadora Fátima Cleide   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (2)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (1)

PTB
Senador Romeu Tuma 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
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9) INUNDAÇÕES NO MARANHÃO, PIAUÍ, CEARÁ, BAHIA E RIO GRANDE DO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das inundações ocorridas em municípios dos Estados do Maranhão, Piauí,
Ceará, Bahia e Rio Grande do Norte. 

(Requerimento nº 592, de 2009, aprovado em 21.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador César Borges   (PR)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Mão Santa   (PMDB)   (1)

Senador Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (2)

PTB
Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
*. Incluido o Estado do Rio Grande do Norte, conforme comunicação lida e aprovada na sessão deliberativa ordinária de 21 de maio de 2009.
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 ACOMPANHAMENTO DA CRISE FINANCEIRA E DA EMPREGABILIDADE

(Ato do Presidente nº 16, de 2009)
(publicado no DSF de 14.02.2009)

Número de membros: 5

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  
Instalação: 03/03/2009

MEMBROS

Senador Pedro Simon   (PMDB)

Senador Francisco Dornelles   (PP)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Senador Aloizio Mercadante   (PT)

 

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 3303.4638

E-mail: dirceuv@senado.gov.br
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 REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL - PLS 156/2009 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009, que reforma o Código de Processo
Penal. 

Número de membros: 11

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Serys Slhessarenko  
RELATOR-GERAL:  Senador Renato Casagrande  

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS:  Senador Tião Viana  
RELATOR-PARCIAL - INQUÉRITO POLICIAL:  Senador Romeu Tuma  

RELATOR-PARCIAL - MEDIDAS CAUTELARES:  Senador Marconi Perillo  
RELATOR-PARCIAL - PROVAS:  Senador Valter Pereira  

RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senadora Serys Slhessarenko  
Instalação: 20/05/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
VAGO    (3)

Senador Renato Casagrande   (PSB)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

PTB
Senador Romeu Tuma 

PDT
Senador Flávio Torres    (1,2)

 Notas:
1. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
2. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº 62/09-LPDT).
3. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (OF nº 127/2009-GLDBAG). 

NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 156, DE 2009, 

QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO PENAL 
 

PRAZOS1 
 

RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 17.07.2009 a 27.08.2009 (art. 374, V)2 
PARECER FINAL: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2 
1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009. 
2 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009. 
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Eduardo Suplicy   (PT)   (41)

Delcídio Amaral   (PT)   (35)

Aloizio Mercadante   (PT)   (30)

Tião Viana   (PT)   (29)

Marcelo Crivella   (PRB)   (28)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (32)

César Borges   (PR)   (38)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (40)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (37)

 3.  João Pedro   (PT)   (11,33)

 4.  Ideli Salvatti   (PT)   (34)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (36,72)

 6.  Expedito Júnior   (PR)   (4,31)

 7.  João Ribeiro   (PR)   (39)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (63,67)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (58,62)

Gerson Camata   (PMDB)   (64,71)

Valdir Raupp   (PMDB)   (53)

Neuto De Conto   (PMDB)   (8,15,55,56)

Pedro Simon   (PMDB)   (54,60)

Renan Calheiros   (PMDB)   (61,77)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (57,65)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB)   (66,69)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (3,59)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (1,59,80)

 5.  Lobão Filho   (PMDB)   (9,68,70)

 6.  Paulo Duque   (PMDB)   (2,59)

 7.  Almeida Lima   (PMDB)   (61,78)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Eliseu Resende   (DEM)   (49)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (18,42)

Efraim Morais   (DEM)   (48)

Raimundo Colombo   (DEM)   (45)

Adelmir Santana   (DEM)   (14,16,50)

Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (13,47,76,79)

Cícero Lucena   (PSDB)   (23)

João Tenório   (PSDB)   (25)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (23,74)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (23)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (42)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM)   (17,52)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM)   (43)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (42)

 5.  Kátia Abreu   (DEM)   (51)

 6.  José Agripino   (DEM)   (5,46)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB)   (22)

 8.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (19,26,73)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (27)

 10.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (24,75)

PTB  (7)

João Vicente Claudino    (44)

Gim Argello    (44)

 1.  Sérgio Zambiasi    (12,44)

 2.  Fernando Collor    (44)
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PDT
Osmar Dias    (21)  1.  Jefferson Praia    (10,20)

Notas:
1. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
2. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
3. Em 04/03/2009, o Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
10. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
12. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
18. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
19. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
23. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
24. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
26. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
27. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
29. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
30. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
31. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
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32. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
33. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
34. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
35. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
36. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
37. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
38. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
39. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
40. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
41. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
42. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
43. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
44. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
45. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
46. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
47. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
48. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
49. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
50. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
52. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
53. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
54. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 022/2009).
55. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
56. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
57. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
58. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
59. Em 02.03.2009, os Senadores Wellington Salgado, Leomar Quintanilha e Paulo Duque tiveram suas indicações como suplentes da Comissão
ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
60. Em 04/03/2009, o Senador Pedro Simon teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
61. Em 02.03.20090, vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
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62. Em 04/03/2009, o Senador Garibaldi Alves Filho teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
63. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF. GLPMDB
nº 022/2009).
65. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
66. Em 04/03/2009, o Senador Gilvam Borges teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
67. Em 04/03/2009, o Senador Francisco Dornelles teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
68. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
69. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
70. Em 04/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
71. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 47/2009 - GLPMDB).
72. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns (Of. 42/2009 -
GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
titularidade (Of. 55/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
suplência (Of. 55/09-GLPSDB).
75. Em 15/04/2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.
72/09-GLPSDB).
76. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
77. Em 03.09.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
78. Em 03.09.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
79. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
80. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 e 33113516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

VAGO    (6)

Expedito Júnior   (PR)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)

 2.  VAGO    (9)

 3.  João Vicente Claudino   (PTB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)

VAGO    (4)

 1.  Mão Santa   (PMDB)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Raimundo Colombo   (DEM)   (7)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 

 1.  VAGO    (5)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  VAGO    (8)

PMDB PDT PSDB
Cícero Lucena   (PSDB)  1.   

 
Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo ter sido substituído pelo Senadora Lúcia Vânia na Comissão de Assuntos Econômicos (Ofício nº
129/08-GLPSDB).
9. Vago em 17.02.09 em virtude de a Senadora não pertencer mais à Comissão.

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Telefone(s): 3303-4605 e 33113516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (5)

Flávio Arns   (S/PARTIDO)   (3,17,30,71)

Augusto Botelho   (PT)   (32)

Paulo Paim   (PT)   (33)

Marcelo Crivella   (PRB)   (31)

Expedito Júnior   (PR)   (34)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (35,59,61)

Renato Casagrande   (PSB)   (35,60,65)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (26)

 2.  César Borges   (PR)   (28)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (29)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1,2,13)

 5.  Ideli Salvatti   (PT)   (27,36)

 6.  VAGO    (35)

 7.  José Nery   (PSOL)   (35,63,64)

Maioria ( PMDB, PP )
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (50,68,72)

Gilvam Borges   (PMDB)   (9,51)

Paulo Duque   (PMDB)   (6,54)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (53)

Mão Santa   (PMDB)   (48)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)   (57)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (52)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (55)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (56,74)

 5.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (49)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Adelmir Santana   (DEM)   (37)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (38)

Efraim Morais   (DEM)   (12,15,44)

Raimundo Colombo   (DEM)   (39)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (24,46)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (23,67)

Papaléo Paes   (PSDB)   (22)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (43)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (42,70,73)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (10,40)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,41)

 5.  Marisa Serrano   (PSDB)   (21,66)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (25)

 7.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (20,45)

PTB  (8)

Mozarildo Cavalcanti    (7,11,58)  1.  Gim Argello    (14,16,62)

PDT
João Durval    (18,47)  1.  Cristovam Buarque    (19,69)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).
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8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
18. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
19. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
20. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
21. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
23. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
24. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
26. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
28. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
29. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
30. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
31. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
32. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
33. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
34. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
35. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
36. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
37. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
38. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
39. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
40. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
41. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
42. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
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43. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
44. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
45. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
46. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
47. Em 19.02.2009, o Senador João Durval é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. 14/09 - GLPDT).
48. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão(OF. GLPMDB nº 34/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 34/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
58. Em 04.03.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PTB (Of. nº
068/2009-GLPTB).
59. Em 04.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
60. Em 04.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
61. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Tião Viana (Of. 40/2009 -
GLDBAG).
62. Em 05/03/2009, o Senador Gim Argello é designado Suplente do PTB na Comissão (Of. 85/2009 - GLPTB).
63. Em 10.03.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede a vaga de suplente ao Partido Socialismo e Liberdade - PSOL (Of. nº 047/2009-GLDBAG).
64. Em 10.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida ao PSOL pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of.
GSNJ nº 135/2009).
65. Em 04.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 051/2009-GLDBAG).
66. Em 24.03.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of.
nº 062/09-GLPSDB).
67. Em 24.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
062/09-GLPSDB).
68. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
69. Em 21.05.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. 48/09 - LPDT).
70. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
71. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
72. Em 14.09.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão. (OF. GLPMDB nº 155/2009).
73. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
74. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário n.º 09 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3515
Fax: 3311-3652

E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (S/PARTIDO-PR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Efraim Morais   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (6)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (3,11)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)   (2)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (S/PARTIDO)   (9,12)  1.  Paulo Paim   (PT)   (10)

PMDB
Paulo Duque    (5)  1.  Leomar Quintanilha    (7,13)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (8)  1.  Gim Argello   (PTB)   (4)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Em 6.04.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
3. Em 6.04.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição ao Senador Papaléo Paes.
4. Em 6.04.2009, o Senador Gim Argello é designado membro suplente do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Eduardo Azeredo teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Flávio Arns teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
11. Em 15/04/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (OF. nº
15/09 - PRES/CAS).
12. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
13. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR)  (13)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Papaléo Paes  (PSDB-AP)  (13)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM)   (6)

Papaléo Paes   (PSDB)   (11)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (2,4)

 2.  João Tenório   (PSDB)   (2,9)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Augusto Botelho   (PT)   (5)  1.  Marcelo Crivella   (PRB)   (2,10)

PMDB
Mão Santa    (8)  1.  Paulo Duque    (3)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (12)  1.  João Durval   (PDT)   (7)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
3. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
4. Em 6.04.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Augusto Botelho teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini.
7. Em 6.04.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
João Durval.
9. Em 6.04.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 6.04.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
12. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
13. Em 02.07.2009, foi lido o Ofício nº 02/2009-PRES/CASSAÚDE, comunicando eleição.

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (1)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT)  1.  José Nery   (PSOL)

PMDB
Mão Santa  1.  Wellington Salgado de Oliveira 

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)

 
Notas:
1. Em 16.04.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM, em substituição ao Senador Efraim Morais (OF. nº 17/09 -
PRES/CAS).

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Serys Slhessarenko   (PT)   (32,72,81,83,84)

Aloizio Mercadante   (PT)   (10,30)

Eduardo Suplicy   (PT)   (32)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (39)

Ideli Salvatti   (PT)   (32)

Expedito Júnior   (PR)   (34,46)

 1.  Renato Casagrande   (PSB)   (17,36)

 2.  Augusto Botelho   (PT)   (1,15,17,35)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (38)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (16,17,33,75)

 5.  César Borges   (PR)   (31,46)

 6.  Marina Silva   (PV)   (19,37,77,84)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (57,67)

Almeida Lima   (PMDB)   (56,67)

Gilvam Borges   (PMDB)   (54,67)

Francisco Dornelles   (PP)   (59,67)

Valter Pereira   (PMDB)   (3,67)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (9,18,58,63)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (62,68)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (60,69,86)

 3.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (55,64,78)

 4.  Lobão Filho   (PMDB)   (5,66,76)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (45,61,65)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB)   (2,67)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Kátia Abreu   (DEM)   (52)

Demóstenes Torres   (DEM)   (43)

Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (47,82,85)

Marco Maciel   (DEM)   (14,20)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (41)

Alvaro Dias   (PSDB)   (28,71)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (29,73)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (28)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (28)

 1.  Efraim Morais   (DEM)   (48)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)   (49)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (42)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,51)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (8,21,40)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (24)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (25)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (27,70)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (26,74)

PTB  (7)

Romeu Tuma    (50)  1.  Gim Argello    (44)

PDT
Osmar Dias    (11,13,23)  1.  Flávio Torres    (12,22,53,79,80)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. O Senador Neuto De Conto teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
3. O Senador Valter Pereira teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco da Maioria (Of. 23/2009-GLPMDB).
4. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
5. O Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
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6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
10. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
11. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como Titular na Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. 15/09-GLPDT).
12. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
13. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
16. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
17. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
18. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
19. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
20. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
21. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
22. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
23. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
24. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
25. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
26. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
27. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
29. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
30. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
31. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
32. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
33. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
34. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
35. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
36. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
37. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
38. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.
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39. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
40. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
41. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
42. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
43. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.
44. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
45. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
46. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
47. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
48. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
49. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
50. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
51. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
52. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
53. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of. 15/09 -
GLPDT).
54. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
23/2009-GLPMDB).
55. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (Of. 23/2009-GLPMDB).
56. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (Of.
23/2009-GLPMDB).
57. Em 02/03/2009, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of.
23/2009-GLPMDB).
58. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
23/2009-GLPMDB).
59. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima (Of.
23/2009-GLPMDB).
60. Em 02/03/2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado
de Oliveira (Of. 23/2009-GLPMDB).
61. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (Of. 23/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney
(Of. 23/2009-GLPMDB).
63. Em 04.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of. nº
48/2009-GLPMDB).
64. Em 04.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
Júnior (Of. nº 48/2009-GLPMDB).
65. Em 04.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
66. Em 04.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
67. Em 04.03.2009, os Senadores Pedro Simon, Almeida Lima, Gilvam Borges, Francisco Dornelles e Valter Pereira, como titulares, e o Senador Neuto
De Conto, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do PMDB (Of. nº 048/2009-GLPMDB).
68. Em 04.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
69. Em 04.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
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70. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
53/09-GLPSDB).
71. Em 10/03/2009, o Senador Alvaro Dias é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. 52/09-GLPSDB).
72. Em 10.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Serys
Slhessarenko (Of. nº 052/2009-GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro, que passa à suplência
(Of. 51/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
titularidade (Of. 51/09-GLPSDB).
75. Em 10.03.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 053/2009-GLDBAG).
76. Em 04.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. nº 68/2009-GLPMDB).
77. Em 16.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. nº 056/2009-GLDBAG).
78. Em 19/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros (Of.
GLPMDB 075/2009).
79. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
80. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
60/09-LPDT).
81. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
82. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
83. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
84. Em 09.09.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva, que passa a ocupar vaga de membro suplente (Of. nº 128/2009-GLDBAG).
85. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
86. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.

3.1) SUBCOMISSÃO - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (S/PARTIDO-PR)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (73,79)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Flávio Arns   (S/PARTIDO)   (30,81)

Augusto Botelho   (PT)   (30)

Fátima Cleide   (PT)   (30)

Paulo Paim   (PT)   (30,39,66)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (37)

VAGO    (38,76,78,80)

Expedito Júnior   (PR)   (33)

 1.  João Pedro   (PT)   (1,35)

 2.  Ideli Salvatti   (PT)   (34)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (12,31)

 4.  José Nery   (PSOL)   (32)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (36,67)

 6.  João Ribeiro   (PR)   (36,71)

 7.  Marina Silva   (PV)   (36,80)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)   (56)

Mauro Fecury   (PMDB)   (8,16,57,70,72)

Gilvam Borges   (PMDB)   (53)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (64)

Gerson Camata   (PMDB)   (60)

Francisco Dornelles   (PP)   (5,9,62)

VAGO    (61,65)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (54)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (54,83)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (54)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB)   (58)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (55)

 6.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (15,17,63)

 7.  Lobão Filho   (PMDB)   (59)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo   (DEM)   (4,52)

Marco Maciel   (DEM)   (47)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (6,19,48)

Heráclito Fortes   (DEM)   (43)

José Agripino   (DEM)   (13,46)

Adelmir Santana   (DEM)   (49)

Alvaro Dias   (PSDB)   (23)

Cícero Lucena   (PSDB)   (22)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (28,68,74,75)

Marisa Serrano   (PSDB)   (24)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (44)

 2.  Kátia Abreu   (DEM)   (11,50)

 3.  Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (45,77,82)

 4.  Efraim Morais   (DEM)   (40)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (14,18,42)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (2,51)

 7.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (25,69,75,84)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB)   (26)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB)   (27)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (29)

PTB
Sérgio Zambiasi    (7,41)

Romeu Tuma    (41)

 1.  João Vicente Claudino    (41)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (41)

PDT
Cristovam Buarque    (21)  1.  Jefferson Praia    (10,20)

Notas:
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1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
24. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
25. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia Dias é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
26. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
27. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
28. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
29. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
30. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
31. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
32. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
34. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
35. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
36. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
37. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
38. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
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39. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
40. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
41. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
42. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
43. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
44. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
45. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
46. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
47. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
48. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
49. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
50. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
51. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
52. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
53. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. GLPMDB nº 28/2009).
54. Em 02.03.2009, os Senadores Romero Jucá, Leomar Quintanilha e Pedro Simon tiveram suas indicações como suplentes da Comissão ratificadas pela
Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 28/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
58. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
60. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
62. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 28/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
65. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
66. Em 04.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 028/2009-GLDBAG).
67. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 41/2009 - GLDBAG).
68. Em 10.03.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo, que passa à
suplência (Of. 49/09 - GLPSDB).
69. Em 10.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia, que passa à
titularidade (Of. 49/09 - GLPSDB).
70. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
71. Em 29.04.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 084/2009-GLDBAG).
72. Em 10.06.2009, o Senador Mauro Fecury é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 017-A/2009).
73. Em 16.06.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como membro titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
74. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
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75. Em 06.08.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of. 132/09 -
GLPSDB).
76. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
77. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
78. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
79. A Senadora Marisa Serrano foi eleita Vice-Presidente da Comissão, conforme ofício lido na sessão de 03.09.2009 (Of. nº 155/2009/CE).
80. Em 09.09.2009, a Senadora Marina Silva deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio e é designada membro suplente (Of.
nº 129/2009-GLDBAG).
81. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
82. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
83. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
84. Em 21.09.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 156/09-GLPSDB).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:00HS - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3498
Fax: 3311-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (7)

Flávio Arns   (S/PARTIDO)   (8)

Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Ideli Salvatti   (PT)

 3.  VAGO    (7)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (3)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Paulo Duque   (PMDB)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (4)

Romeu Tuma   (PTB)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

Marconi Perillo   (PSDB)

 1.  VAGO    (1,6)

 2.  Marco Maciel   (DEM)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (5)

 4.  Eduardo Azeredo   (PSDB)

 5.  VAGO    (7)

PDT
VAGO    (7)  1.  Cristovam Buarque 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM e
Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
6. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Renato Casagrande   (PSB)   (26)

Marina Silva   (PV)   (7,26,43,45)

João Pedro   (PT)   (20)

João Ribeiro   (PR)   (23)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (22)

 2.  César Borges   (PR)   (24)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (25)

 4.  Delcídio Amaral   (PT)   (21)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (40,47)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (40)

Gilvam Borges   (PMDB)   (39)

Valter Pereira   (PMDB)   (40)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (40)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (5,11,38)

 3.  Almeida Lima   (PMDB)   (40)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (40)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (27)

Kátia Abreu   (DEM)   (33)

Heráclito Fortes   (DEM)   (31)

Eliseu Resende   (DEM)   (34)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (10,19)

Cícero Lucena   (PSDB)   (15)

Marisa Serrano   (PSDB)   (16)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (30)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM)   (1,35)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3,32)

 4.  Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (9,28,44,46)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (4,18)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

PTB
Gim Argello    (6,29)  1.  Sérgio Zambiasi    (29)

PDT
Jefferson Praia    (8,12,36,42)  1.  Cristovam Buarque    (13,37,41)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).
11. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 361/2008).
12. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 06/09-GLPDT).
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 06/2009-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº
026/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
16. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
18. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Papaléo Paes.
19. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
21. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
23. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
24. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
25. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
26. Em 16.02.2009, os Senadores Renato Casagrande e Marina Silva tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
28. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
29. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello foi confirmado, como titular, e o Senador Sérgio Zambiasi foi designado suplente, na Comissão, pela
Liderança do PTB (Of. nº 030/09-GLPTB).
30. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
32. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
33. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
34. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
35. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
36. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
17/09-GLPDT).
37. Em 19.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
17/09-GLPDT).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
40. Em 02.03.2009, os Senadores Leomar Quintanilha, Wellington Salgado e Valter Pereira, como titulares, e os Senadores Romero Jucá, Almeida Lima e
Geraldo Mesquita, como suplentes da Comissão, tiveram suas indicações ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 30/2009).
41. Em 04.03.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
30/09-LPDT).
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42. Em 04.03.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
30/09-LPDT).
43. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
44. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
45. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
46. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
47. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.

.

5.1) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SÓLIDOS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

César Borges   (PR)

VAGO    (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 2.  VAGO    (8)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)  1.  VAGO    (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1)

Cícero Lucena   (PSDB)   (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

.
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5.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A CRISE AMBIENTAL NA
AMAZÔNIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

VAGO    (1)

 1.  VAGO    (5)

 2.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (6)  1.  VAGO    (2,4)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
2. Em 18/06/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 58/2008-CMA).
3. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
4. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
6. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.



198 terça-feira 22 ORDEM DO DIA setembro de 2009

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

5.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Marina Silva   (PV)   (1,2)

João Pedro   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (3)

Valter Pereira   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Marisa Serrano   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
3. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 38/2009-CMA.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para
a Copa de 2014. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

João Pedro   (PT)

 1.  João Ribeiro   (PR)

 2.  César Borges   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (1)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

 
Notas:
1. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 48/2009-CMA.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Flávio Arns   (S/PARTIDO)   (24,53)

Fátima Cleide   (PT)   (24)

Paulo Paim   (PT)   (24)

Aloizio Mercadante   (PT)   (3,23,48,49)

José Nery   (PSOL)   (21)

 1.  João Pedro   (PT)   (19)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT)   (20)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (11,22,30)

 4.  Marina Silva   (PV)   (22,45,50,52)

 5.  Magno Malta   (PR)   (22,48)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (42,44)

Gerson Camata   (PMDB)   (38)

VAGO    (37,43)

Gilvam Borges   (PMDB)   (39)

Paulo Duque   (PMDB)   (10,12,34)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (35)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (36)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)   (33)

 4.  Mão Santa   (PMDB)   (41)

 5.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (40,55)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (2,29)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (25)

Eliseu Resende   (DEM)   (4,27)

VAGO    (8,46)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (18)

Cícero Lucena   (PSDB)   (18)

VAGO    (1,5)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (28)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (32,51,54)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (31)

 4.  Adelmir Santana   (DEM)   (9,13,26)

 5.  VAGO    (17,47)

 6.  Mário Couto   (PSDB)   (16)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB)   (18)

PTB  (7)

  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque    (15)  1.  Jefferson Praia    (14)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
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10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
17. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
18. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
21. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
24. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
25. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
26. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
27. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
28. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
30. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
31. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
32. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
33. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
34. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
29/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas
Vasconcelos (OF. GLPMDB nº 29/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(OF. GLPMDB nº 29/2009).
43. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
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44. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
45. Em 31.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 072/2009-GLDBAG).
46. Em 14/04/2009, o Senador Gilberto Goellner deixa de compor a Comissão, como membro Titular do DEM (Of. 61/09-GLDEM).
47. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
48. Em 29.04.2009, o Senador Magno Malta deixa de compor a Comissão como membro titular e é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão (Of. nº 082/2009-GLDBAG).
49. Em 09/07/2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 119/2009 - GLDBAG).
50. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
51. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
52. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
53. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
54. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Paulo Paim   (PT)   (5)  1.  Fátima Cleide   (PT)   (8)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (15)

Valter Pereira   (PMDB)   (6)

 1.  Gilvam Borges   (PMDB)   (3,10)

 2.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1,4,11)

Mário Couto   (PSDB)   (14)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (7)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

PDT
Jefferson Praia    (12)  1.  Cristovam Buarque    (9)

PTB
Sérgio Zambiasi    (13)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of. 111/2008-GLPMDB).
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Em 12.06.2009, a Senadora Serys Slhessarenko deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. CDH 078-09).
6. Em 12/06/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB, na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior (Of. CDH
078/09).
7. Em 12/06/2009, o Senador Adelmir Santana é designado Suplente do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão (Of. CDH 078/09).
8. Em 12.06.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Flávio Arns (OF. CDH 078-09).
9. Em 12/06/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
10. Em 12.06.2009, o Senador Gilvam Borges é designado Suplente do PMDB, na Comissão (Of. CDH 078-09).
11. Em 12.06.2009, o Senador Heráclito Fortes deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria (OF. CDH 078-09).
12. Em 12/06/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
13. Em 12/06/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Titular do PTB, na Comissão (Of. CDH 078/09).
14. Em 12/06/2009, o Senador Mário Couto é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia
(Of. CDH 078/09).
15. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
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6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, ADOLESCENTE E JUVENTUDE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

VAGO    (5)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  VAGO    (3,5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (2,4)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO    (1)

 2.   

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertecer à Comissão.
2. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
3. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de as Senadoras não pertencerem mais à Comissão.
6. Em 02.03.2009, vago em virtude de a Senadora Roseana Sarney ter sido substituída pelo Senador Valter Pereira na CDH (OF. GLPMDB nº 29/2009).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

 

José Nery   (PSOL)

 1.  Flávio Arns   (S/PARTIDO)   (1)

 2.  VAGO 

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
 

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO 

 2.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Maioria ( PMDB, PP )
  1.  VAGO 

 
Notas:
1. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
*. Em 27.04.2009 foi à publicação o OF. Nº 029/09 - CDH, que comunica a aprovação do Requerimento nº 09, de 2009 - CDH, cujo teor trata da
transformação da Subcomissão Temporária de Combate ao Trabalho Escravo em Subcomissão Permanente de Combate ao Trabalho Escravo.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (9)

Eduardo Suplicy   (PT)   (47)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (46,73)

João Ribeiro   (PR)   (39,72)

João Pedro   (PT)   (38)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (42,54,70,86,87)

 1.  Flávio Arns   (S/PARTIDO)   (44,68,85)

 2.  Marina Silva   (PV)   (40,83,84)

 3.  Renato Casagrande   (PSB)   (45,75)

 4.  Magno Malta   (PR)   (41)

 5.  Augusto Botelho   (PT)   (22,43,49,67)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (1)

Francisco Dornelles   (PP)   (64)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (63)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,71,74)

Paulo Duque   (PMDB)   (4)

 1.  Almeida Lima   (PMDB)   (5,65)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (6,76,77)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (2)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB)   (19,24,61)

 5.  Gilvam Borges   (PMDB)   (10,21,62)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Efraim Morais   (DEM)   (58)

Demóstenes Torres   (DEM)   (57)

Marco Maciel   (DEM)   (18,29,56)

Heráclito Fortes   (DEM)   (8,51)

João Tenório   (PSDB)   (33,66)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (33)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (37)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (11,53)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,50)

 3.  José Agripino   (DEM)   (23,27,55)

 4.  Romeu Tuma   (PTB)   (52,78,79,80)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (36)

 6.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (17,35,69)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (34)

PTB  (12)

Fernando Collor    (13,14,15,16,25,26,28,30,48)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (48)

PDT
Flávio Torres    (31,60,81,82)  1.  Cristovam Buarque    (20,32,59)

Notas:
1. O Senador Pedro Simon teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
2. O Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
3. O Senador Jarbas Vasconcelos teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
4. O Senador Paulo Duque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
5. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
6. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
7. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
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9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
11. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
13. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
14. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
15. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
16. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
17. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
18. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
19. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
20. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
21. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
22. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
23. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
24. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
25. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
26. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
27. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
28. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
29. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
30. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
31. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
32. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
33. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
34. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
35. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
36. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
37. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
38. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
39. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
40. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
41. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
42. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
43. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
44. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
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45. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
46. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
47. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
48. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
49. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
50. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
51. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
52. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
53. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
54. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
55. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
56. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
57. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
58. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
59. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of.
19/09-GLPDT).
60. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
19/09-GLPDT).
61. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
24/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (Of.
24/2009-GLPMDB).
63. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima
(Of. 24/2009-GLPMDB).
64. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of.
24/2009-GLPMDB).
65. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. 24/2009-GLPMDB).
66. Em 03.03.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. nº
47/09-GLPSDB).
67. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Tião Viana (Of. nº 026/09-GLDBAG).
68. Em 03.03.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Of. nº 029/09-GLDBAG).
69. Em 03.03.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório (Of. nº
47/09-GLPSDB).
70. Em 03.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Augusto
Botelho (Of. nº 026/09-GLDBAG).
71. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
72. Em 03.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Aloizio
Mercadante (Of. nº 029/09-GLDBAG).
73. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Renato Casagrande (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 063/2009).
75. Em 10.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Antonio Carlos Valadares (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
76. Em 28.04.2009, o PMDB cede vaga de suplente ao PC do B (OF. GLPMDB nº 109/2009).
77. Em 30.04.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida pelo PMDB na Comissão (Of. IA Nº 093/2009).
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78. Em 02/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (OF. Nº 165/2009/GLPTB).
79. Em 02/06/2009, a Senadora Kátia Abreu deixa de compor a Comissão (Of. 93/09-GLDEM).
80. Em 02/06/2009, a Liderança do Democratas cede, temporariamente, vaga de suplente ao Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (OF. Nº
094/09-GLDEM).
81. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
82. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
59/09-LPDT).
83. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
84. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
85. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
86. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (Of. 125/09-GLDBAG).
87. Em 16.09.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. GLDBAG nº 132/2009).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário nº 7 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3496
Fax: 3311-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Augusto Botelho   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Mão Santa   (PMDB)

 

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO    (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO    (5)

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (1,4)  1.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (5)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO    (3)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador Fernando Collor encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, no período de
30.08.2007 a 27.12.2007, e ter sido substituído pelo Senador Euclydes Mello, na Comissão de Relações Exteriores (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
4. O Senador Fernando Collor retornou ao mandato em 11.01.2009. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

José Agripino   (DEM)

Romeu Tuma   (PTB)   (2)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

PMDB PP
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)   (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Augusto Botelho   (PT)  1.  Tião Viana   (PT)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Fernando Collor 

 
Notas:
1. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE (OF. Nº 054/2009 - CRE).
2. Em 17/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of.
077/2009-CRE).
3. Em 17/06/2009, o Senador Valdir Raupp é designado titular do Bloco da Maioria (Of. 077/2009-CRE).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Serys Slhessarenko   (PT)   (18)

Delcídio Amaral   (PT)   (18,31,59)

Ideli Salvatti   (PT)   (18)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (22)

Fátima Cleide   (PT)   (21)

João Ribeiro   (PR)   (17)

 1.  Marina Silva   (PV)   (23,66,68)

 2.  Paulo Paim   (PT)   (20,31,57)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (25)

 4.  Expedito Júnior   (PR)   (24)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT)   (16)

 6.  João Pedro   (PT)   (19)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (50,63,64)

Gilvam Borges   (PMDB)   (49)

Paulo Duque   (PMDB)   (45)

Mão Santa   (PMDB)   (5,9,53)

Valdir Raupp   (PMDB)   (54,56)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (47)

 1.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,6,43)

 2.  Lobão Filho   (PMDB)   (27,52)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (8,10,11,46)

 4.  Valter Pereira   (PMDB)   (44)

 5.  VAGO    (48,64)

 6.  Almeida Lima   (PMDB)   (51,58,63)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (29)

Eliseu Resende   (DEM)   (35)

Heráclito Fortes   (DEM)   (30)

Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (32,67,69)

Kátia Abreu   (DEM)   (7,28)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (42,61,65)

João Tenório   (PSDB)   (41,60)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14)

Marconi Perillo   (PSDB)   (40)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (36)

 2.  Efraim Morais   (DEM)   (38)

 3.  Adelmir Santana   (DEM)   (33)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (26)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (1,34)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (15,55,65)

 8.  Alvaro Dias   (PSDB)   (14,62)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (13)

PTB  (4)

Fernando Collor    (37)  1.  Gim Argello    (37)

PDT
João Durval    (12)  1.  Osmar Dias    (39)

Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
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6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
10. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
11. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
12. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
14. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena e Mário Couto, como suplentes, e o Senador Flexa Ribeiro, como titular, tiveram as suas indicações na
Comissão ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 029/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
16. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
17. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
18. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
20. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
21. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
23. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
24. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
25. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
26. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
27. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
28. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
31. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
32. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
33. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
34. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
35. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
36. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
37. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
38. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
39. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 20/09-GLPDT).
40. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
41. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
42. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
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43. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
22/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
(OF. GLPMDB nº 25/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Fiho é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 25/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
55. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório, que passa à
titularidade (Of. 50/09 - GLPSDB).
56. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
57. Em 10.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Delcídio Amaral (Of. nº 025/09-GLDBAG).
58. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
59. Em 10.03.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Paulo Paim (Of. nº 025/09-GLDBAG).
60. Em 10/03/2009, o Senador João Tenório é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
suplência (Of. 50/09 - GLPSDB).
61. Em 16.04.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of.
76/09-GLPSDB).
62. Em 16.04.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
76/09-GLPSDB).
63. Em 14.05.2009, o Senador Almeida Lima deixa a vaga de membro titular do PMDB na Comissão e assume a vaga de membro suplente (OF.
GLPMDB nº 111/2009).
64. Em 14.05.2009, o Senador Francisco Dornelles deixa a vaga de membro suplente na Comissão e assume a vaga de membro titular cedida pelo PMDB
(OF. GLPMDB nº 001-A-2009).
65. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 136/09-GLPSDB).
66. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
67. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
68. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
69. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 8:30HS - Plenário nº 13 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-4607
Fax: 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br
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8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão Permanente Destinada a Acompanhar a Implementação do Plano de Aceleração
do Crescimento - PAC 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRA-ESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br



setembro de 2009 ORDEM DO DIA terça-feira 22 221

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO    (56)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

César Borges   (PR)   (25)

Serys Slhessarenko   (PT)   (2,24)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (26)

José Nery   (PSOL)   (28)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (7,27)

 2.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (23,50)

 3.  Tião Viana   (PT)   (23,54)

 4.  VAGO    (23)

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB)   (34,46,55,57)

Valter Pereira   (PMDB)   (1,45)

Romero Jucá   (PMDB)   (4,11,43)

Almeida Lima   (PMDB)   (48)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (47)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)   (42)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (41)

 4.  Gerson Camata   (PMDB)   (44,49,51)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (36)

Marco Maciel   (DEM)   (38)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (35)

Adelmir Santana   (DEM)   (31)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (18)

Marconi Perillo   (PSDB)   (19)

Papaléo Paes   (PSDB)   (21)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (29)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (37,52,53)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)   (9,12,33)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (6,14,32)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB)   (22)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (10,13,17)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (20)

PTB  (5)

Gim Argello    (30)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (30)

PDT
Jefferson Praia    (8,15,40)  1.  João Durval    (16,39)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).
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11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
16. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
17. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
20. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
21. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
23. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
24. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
25. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
26. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
27. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
28. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
29. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
31. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
32. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
33. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
34. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
35. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
36. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
37. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
38. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
39. Em 19/02/2009, o Senador João Durval é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 21/09-GLPDT).
40. Em 19/02/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
21/09-GLPDT).
41. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
33/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
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47. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 33/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
49. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
50. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 43/2009 - GLDBAG).
51. Em 10.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 064/2009).
52. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
53. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
54. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 126/09-GLDBAG).
55. Em 17.09.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 157/2009).
56. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 17 de setembro de 2009 (art. 39, II, do
Regimento Interno).
57. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3311-4282
Fax: 3311-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Delcídio Amaral   (PT)   (21)

João Pedro   (PT)   (20)

Augusto Botelho   (PT)   (17,31,49)

César Borges   (PR)   (23,54)

 1.  Paulo Paim   (PT)   (21)

 2.  Fátima Cleide   (PT)   (4,6,22)

 3.  Expedito Júnior   (PR)   (19)

 4.  Serys Slhessarenko   (PT)   (18,52)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2,11,42,45,59)

Neuto De Conto   (PMDB)   (39,47)

Gerson Camata   (PMDB)   (43,46)

Valter Pereira   (PMDB)   (40,50)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (44,48)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (36,41)

 3.  Renan Calheiros   (PMDB)   (34,37)

 4.  Paulo Duque   (PMDB)   (35,38)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (27)

Raimundo Colombo   (DEM)   (26)

Kátia Abreu   (DEM)   (25)

Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (8,10,33,57,58)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (14,53,55)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (13,56)

Marisa Serrano   (PSDB)   (12)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM)   (3,30)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)   (32)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,28)

 4.  José Agripino   (DEM)   (29)

 5.  Mário Couto   (PSDB)   (16,56)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (12)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (15)

PTB  (5)

Romeu Tuma    (9,24)  1.  Sérgio Zambiasi    (24,51)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).
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12. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
13. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
14. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
15. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
16. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
18. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
21. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
22. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
24. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
25. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
30. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
32. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
33. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
34. Em 02.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
35. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
36. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
37. Em 04/03/2009, o Senador Renan Calheiros teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
38. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
42. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
43. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
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44. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
45. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
47. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
48. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
49. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 024/09-GLDBAG).
50. Em 04/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
51. Em 05/03/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of. 86/2009 -
GLPTB).
52. Em 31.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
072/2009-GLDBAG).
53. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 75/09-GLPSDB.
54. Em 29.04.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Magno
Malta (Of. nº 016/09-GLDBAG).
55. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 137/09-GLPSDB).
56. Em 12.08.2009, o Senador Flexa Ribeiro deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 138/09-GLPSDB).
57. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
58. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
59. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 12:00HS -

Telefone(s): 3311-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

VAGO    (2)

VAGO    (4)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  Expedito Júnior   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Mão Santa   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)

 

João Tenório   (PSDB)

Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (3)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  VAGO    (4)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Lobão Filho  (PMDB-MA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (4)

Marcelo Crivella   (PRB)   (19)

Renato Casagrande   (PSB)   (21)

Magno Malta   (PR)   (20)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (18,41,47)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (22)

 2.  Flávio Arns   (S/PARTIDO)   (19,52)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (18,46)

 4.  João Ribeiro   (PR)   (18,44)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (37)

Lobão Filho   (PMDB)   (39)

Gerson Camata   (PMDB)   (7,10,38)

Valdir Raupp   (PMDB)   (36,42)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (34)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (35)

 3.  Gilvam Borges   (PMDB)   (8,9,40,43,48)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2,53)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (23)

Demóstenes Torres   (DEM)   (3,25)

José Agripino   (DEM)   (6,12,30)

Efraim Morais   (DEM)   (26)

Cícero Lucena   (PSDB)   (16)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (17,31)

Papaléo Paes   (PSDB)   (15)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (24)

 2.  Eliseu Resende   (DEM)   (28)

 3.  Marco Maciel   (DEM)   (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (27)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (17,31)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (14,49)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (11,17,45)

PTB  (5)

Sérgio Zambiasi    (29)  1.  Fernando Collor    (29)

PDT
Flávio Torres    (13,32,50,51)  1.  Cristovam Buarque    (33)

Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 32/2009-GLPMDB).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
8. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
9. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
10. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).
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11. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
12. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
15. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
16. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
17. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
18. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
21. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
23. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).
24. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
30. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
32. Em 19/02/2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
23/09-GLPDT).
33. Em 19/02/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 23/09-GLPDT).
34. Em 02/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
32/2009-GLPMDB).
35. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of.
32/2009-GLPMDB).
36. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira
(Of. 32/2009-GLPMDB).
37. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (Of. 32/2009-GLPMDB).
38. Em 02/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
32/2009-GLPMDB).
39. Em 02/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado de
Oliveira (Of. 32/2009-GLPMDB).
40. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of.
32/2009-GLPMDB).
41. Em 04.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
030/2009-GLDBAG).
42. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
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43. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
44. Em 10.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2009-GLDBAG).
45. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of.
54/09-GLPSDB).
46. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
049/2009-GLDBAG).
47. Em 10.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. nº 046/09-GLDBAG).
48. Em 11.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 065/2009).
49. Em 12.03.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
054/09-GLPSDB).
50. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
51. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
58/09-LPDT).
52. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
53. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 08:45HS -

Telefone(s): 3311-1120
Fax: 3311-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br
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11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (S/PARTIDO)   (4)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Sérgio Zambiasi   (PTB)

 2.  VAGO    (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO    (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (Of.
113/2008-GLPMDB).
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)  (1) CORREGEDOR

VAGO  1º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  2º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  3º CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  05/03/2009

Notas:

1. Eleito na Sessão do Senado Federal de 04.03.2009

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR
Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Duque  (PMDB-RJ)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  (PTB-DF)  (4)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

7ª Eleição Geral:  14/07/2009

 

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
VAGO    (3)

João Pedro   (PT-AM)

VAGO    (2)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)

 1.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

 2.  Ideli Salvatti   (PT-SC)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT-SP)

 4.  Augusto Botelho   (PT-RR)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Almeida Lima   (PMDB-SE)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

Paulo Duque   (PMDB-RJ)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 3.  Mão Santa   (PMDB-PI)

 4.  VAGO    (5)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (11)

VAGO    (12)

VAGO    (6)

VAGO    (8)

VAGO    (8)

 1.  VAGO    (10)

 2.  VAGO    (9)

 3.  VAGO    (7)

 4.  VAGO    (8)

 5.   

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

PDT
João Durval   (BA)  1.  Jefferson Praia   (AM)

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
Romeu Tuma (PTB/SP)

Atualização:  27/08/2009
Notas:
1. Eleito na 1ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 15.07.2009
2. O Senador João Ribeiro (PR-TO) declinou do mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 60/2009-GSJRIB, de 15.07.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
3. O Senador Antonio Carlos Valadares (PSB-SE) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.GSACV nº 161/2009, de
03.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
4. Eleito na 2ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 05.08.2009.
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5. O Senador Lobão Filho(PMDB-MA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.01-G/2009, de 19.08.2009, lido em sessão plenária
da mesma data.
6. O Senador Eliseu Resende (DEM-MG) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.117/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
7. A Senadora Maria do Carmo Alves (DEM-SE) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.029/2009-GSMALV, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
8. Os Senadores Sérgio Guerra (PSDB-PE), Marisa Serrano (PSDB-MG) renunciaram ao mandato de membro titular do Conselho e o Senador Arthur
Virgílio (PSDB-AM) ao de suplente, conforme Of. s/nº, de 25.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
9. A Senadora Rosalba Ciarlini (DEM-RN) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.119/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
10. O Senador Antonio Carlos Júnior (DEM-BA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.118/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
11. O Senador Demostenes Torres (DEM-GO) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.116/2009-GLDEM, de 25.08.2009,
lido em sessão plenária da mesma data.
12. O Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 115/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária de 27.08.2009.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40/95)

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 João Tenório   (PSDB/AL)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 Antonio Carlos Valadares   (PSB/SE)   (2)   Bloco de Apoio ao Governo  

     PMDB  

 Gim Argello   (PTB/DF)   (1)   PTB  

Atualização:  17/04/2008

Notas:

1. Designados na Sessão do Senado Federal de 09.04.2008.
2. Designado na Sessão do Senado Federal de 17.04.2008.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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4) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ
Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: Senador Marco Maciel   (DEM-PE)  (2)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)  (2)

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009

 

MEMBROS
PMDB

Wellington Salgado de Oliveira   (MG)   (3)

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
Fátima Cleide   (RO)

PTB
VAGO    (1)

PDT
Flávio Torres   (CE)   (4)

PR
Expedito Júnior   (RO)

PSB
Renato Casagrande   (ES)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
 

PSOL
José Nery   (PA)

Atualização:  07/08/2009
Notas:
1. Vago tendo em vista a comunicação de desligamento do Senador Mozarildo Calvacante, conforme Of.nº088/2009/GLPTB.
2. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 17.06.2009.
3. Indicado para ocupar a vaga destinada ao PMDB, conforme Of.GLPMDF nº 020-A-2009, lido na sessão do dia 24.06.2009.
4. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres (PDT-CE)foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, em substituição à
Senadora Patrícia Saboya, que se encontra licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, a partir de 17.07.2009 (Of. nº61/09-LPDT).



 

 
CONSELHOS 

 
                     CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 

        (Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 
        (Regimento Interno baixado pelo Ato nº 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO  

 
Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 

Chanceler: Presidente da Câmara dos Deputados 
 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 

Deputado Michel Temer (PMDB-SP) 

PRESIDENTE 

Senador José Sarney (PMDB-AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Marco Maia (PT-RS) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Senador Marconi Perillo (PSDB-GO) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto (DEM-BA) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Senadora Serys Slhessarenko (PT-MT) 

1º SECRETÁRIO 

Deputado Rafael Guerra (PSDB-MG) 

1º SECRETÁRIO 

Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) 

2º SECRETÁRIO 

Deputado Inocêncio Oliveira (PR-PE)  

2º SECRETÁRIO 

Senador João Vicente Claudino (PTB-PI) 

3º SECRETÁRIO 

Deputado Odair Cunha (PT-MG) 

3º SECRETÁRIO 

Senador Mão Santa (PMDB-PI) 

4º SECRETÁRIO 

Deputado Nelson Marquezelli (PTB-SP) 

4º SECRETÁRIO 

Senador Patrícia Saboya (PDT-CE) 

LÍDER DA MAIORIA 

Deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) 

LÍDER DA MAIORIA 

Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

LÍDER DA MINORIA 

Deputado André de Paula (DEM/PE) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 

Senador Raimundo Colombo (DEM-SC)  

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 
JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

Deputado Tadeu Filippelli (PMDB-DF)    

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 
JUSTIÇA E CIDADANIA 

Senador Demóstenes Torres (DEM-GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Severiano Alves (PDT-BA)    

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG) 
 

(Atualizada em 07.05.2009) 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Senado Federal – Anexo II - Térreo 
Telefones: 3303-4561 e 3303-5258 

scop@senado.gov.br  



 

 
CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

        (13 titulares e 13 suplentes) 
 

           (Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
            (Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de rádio 
(inciso I)   

Representante das empresas de televisão 
(inciso II)   

Representante de empresas da imprensa 
escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com notório conhecimento na 
área de comunicação social (inciso IV)   

Representante da categoria profissional 
dos jornalistas (inciso V)   

Representante da categoria profissional 
dos radialistas (inciso VI)   

Representante da categoria profissional 
dos artistas (inciso VII)   

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo (inciso 
VIII) 

  

Representante da sociedade civil   (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil  (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 
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                                             CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 
 
 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 
 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA 
 
 
 

02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
 
 

03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
 
 

04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
 
 

05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
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REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
 

COMPOSIÇÃO 
18 Titulares (9 Senadores e 9 Deputados) e 18 Suplentes (9 Senadores e 9 Deputados) 

 Designação: 27/04/2007 
Presidente: Deputado José Paulo Tóffano (PV - SP) 12   

Vice-Presidente: Senador Inácio Arruda (PCdoB - CE) 12 
Vice-Presidente: Deputado Germano Bonow (DEM – RS) 12 

SENADORES 
TITULARES SUPLENTES 

Maioria (PMDB) 
PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. NEUTO DE CONTO (PMDB/SC) 
GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB/AC) 2. VALDIR RAUPP (PMDB/RO) 

DEM 
EFRAIM MORAIS (DEM/PB) 1. ADELMIR SANTANA (DEM/DF) 
ROMEU TUMA (PTB/SP) 2. RAIMUNDO COLOMBO (DEM/SC) 6 

PSDB 
MARISA SERRANO (PSDB/MS) 1. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PT 
ALOIZIO MERCADANTE (PT/SP) 1. FLÁVIO ARNS (PT/PR) 1 

PTB 
SÉRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. FERNANDO COLLOR (PTB/AL)  

PDT 
CRISTOVAM BUARQUE (PDT/DF) 1. OSMAR DIAS (PDT/PR) 4 

PCdoB 
INÁCIO ARRUDA (PCdoB/CE) 1. JOSÉ NERY  (PSOL/PA) 8 

DEPUTADOS 
TITULARES SUPLENTES 

PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB 
VALDIR COLATTO (PMDB/SC)10 1. MOACIR MICHELETTO (PMDB/PR) 7 
DR. ROSINHA (PT/PR) 2. NILSON MOURÃO (PT/AC) 
GEORGE HILTON (PP/MG) 3. RENATO MOLLING (PP/RS) 
ÍRIS DE ARAÚJO  (PMDB/GO) 4. LELO COIMBRA (PMDB/ES)11  

PSDB/DEM/PPS 
CLAUDIO DIAZ (PSDB/RS) 1. LEANDRO SAMPAIO (PPS/RJ) 5 
GERALDO THADEU (PPS/MG) 2. ANTONIO CARLOS PANNUNZIO³ (PSDB/SP) 
GERMANO BONOW (DEM/RS) 3. CELSO RUSSOMANNO  (PP/SP) 2 

PSB/PDT/PCdoB/PMN/PAN 
BETO ALBUQUERQUE (PSB/RS) 1. VIEIRA DA CUNHA (PDT/RS) 

PV 
JOSÉ PAULO TÓFFANO (PV/SP) 1. DR. NECHAR (PV/SP) 

                                                  (Atualizada em 28.05.2009) 
Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/28 – 70160-900 Brasília – DF / Brasil 

Fones: (55) 61 3216-6871 / 6878  Fax: (55) 61 3216-6880 
e-mail: cpcm@camara.gov.br      www.camara.gov.br/mercosul 

 
 

                                                           
1 O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão do SF em 10-09-09. 
2 Indicado conforme Of. nº 160/08, do Líder do DEM, Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto. Sessão do SF de 05-06-08. 
³ Indicado conforme Of. nº 856/07, de 28-11-07, do Líder do PSDB, Deputado Antonio Carlos Pannunzio. Sessão do SF de 19-12-07. 
4 Indicação do Senador Osmar Dias (Of. nº 28/08, do Líder do PDT), em virtude da renúncia do Senador Jefferson Praia (Of. s/nº, de 09-07-08). 
Sessão do SF de 09-07-08. 
5 Indicação do Deputado Leandro Sampaio (Of. nº 157/08, da Liderança do PPS), tendo em vista a renúncia do Deputado Ilderlei Cordeiro (Of. nº 
53/08, de 18-06-08.). Sessão do SF de  19-06-08. 
6 O Senador Raimundo Colombo retornou ao exercício do mandato em 25-10-08. Sessão do SF de 28-10-08. 
7  Indicado conforme Of. nº 949/08, pela Liderança do PMDB. Sessão do SF de 12-11-08. 
8  Indicado conforme Of. nº 269/08, pela Liderança do PC do B. Sessão do SF de 17-12-08. 
9 Indicado conforme Of. nº 266/07, pela Liderança do PPS, de 17-07-07, em substituição ao Deputado Geraldo Resende. 
10Vaga anteriormente ocupada pelo Deputado Cezar Schirmer, que renunciou à suplência do mandato de parlamentar (Of. nº 29/09, de 14-1-09). O 
Deputado Valdir Colatto renunciou à suplência para assumir a titularidade, conforme o Of. nº 034/09-GAB610-CD, de 11-02-09, e o Of/GAB/I/Nº 12, 
de 28-01-09.   
11 Indicado conforme Of. nº 177/09,  pela Liderança do PMDB. Lido na Sessão do SF de 12-03-09. 
12 Eleitos para o biênio 2009/2010, em reunião realizada no dia 27-5-9, conforme Of. nº 48/09. Sessão do SF de 28-05-09. 



 

 
 

 
MESA DO PARLAMENTO DO MERCOSUL 

 
 
 

PRESIDENTE: Parlamentar Ignácio Mendonza Unzain (Py) 
 

VICE-PRESIDENTE: Deputado Juan Jose Dominguez (Uy) 
 

VICE-PRESIDENTE: Senador José Juan Bautista Pampuro (Ar) 
 

VICE-PRESIDENTE: Senador Aloizio Mercadante (Br) 
 

 
 

Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/28 – 70160-900 Brasília – DF / Brasil 
Fones: (55) 61 3216-6871 / 6878  Fax: (55) 61 3216-6880 

e-mail: cpcm@camara.gov.br 
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COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA - CCAI 

 (Art. 6º da Lei nº 9.883, de 1999) 

 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Presidente: Deputado Severiano Alves  
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 
 

LÍDER DA MAIORIA 
 

HENRIQUE EDUARDO ALVES 
PMDB-RN 

 

 
LÍDER DA MAIORIA 

 
RENAN CALHEIROS 

PMDB-AL 

 
LÍDER DA MINORIA 

 
ANDRÉ DE PAULA 

DEM-PE 

 
LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA

 
RAIMUNDO COLOMBO 

DEM-SC 
 

 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 

EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

SEVERIANO ALVES 
PDT-BA 

 

 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 

EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

EDUARDO AZEREDO 
PSDB-MG 

(Atualizada em 07.05.2009) 
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PODER LEGISLATIVO 
SENADO FEDERAL 
SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 

 
DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

PREÇO DE ASSINATURA 
 

SEMESTRAL 
 

Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – s/o porte (cada)  R$ 58,00 
Porte do Correio R$ 488,40 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – c/o porte (cada)   R$ 546,40 

 
ANUAL 

 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – s/o porte (cada)    R$ 116,00 
Porte do Correio    R$ 976,80 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – c/o porte (cada) R$ 1.092,80 

  
NÚMEROS AVULSOS 

 
Valor do Número Avulso R$ 0,50 
Porte Avulso         R$ 3,70 

 
ORDEM BANCÁRIA 

 
UG – 020055 GESTÃO  –  00001 

 
Os pedidos deverão ser acompanhados de Nota de empenho, a favor do 

FUNSEEP ou fotocópia da Guia de Recolhimento da União-GRU, que poderá ser 
retirada no SITE: http://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru/gru–simples.asp 
Código de Recolhimento apropriado e o número de referência: 20815-9 e 00002  e 
o código da Unidade Favorecida – UG/GESTÃO: 020055/00001 preenchida e 
quitada no valor correspondente à quantidade de assinaturas pretendidas e  enviar 
a esta Secretaria. 
 
OBS: NÃO SERÁ ACEITO CHEQUE VIA CARTA PARA EFETIVAR 
ASSINATURA DOS DCN’S. 
 

Maiores informações pelo telefone (0XX–61) 3311-3803, FAX: 3311-1053, 
Serviço de Administração Econômica Financeira/Controle de Assinaturas, falar com, 
Mourão ou Solange. 
Contato internet: 3311-4107 
 

SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORAÇÃO E PUBLICAÇÕES 
PRAÇA DOS TRÊS PODERES, AV. N/2, S/Nº – BRASÍLIA–DF 

CNPJ: 00.530.279/0005–49              CEP 70 165–900 



Estatuto da
Criança e do
Adolescente

Lei no 8.069/90, de acordo com as alterações
dadas pela Lei no 8.241/91; legislação cor-
relata e índice.

Conheça nosso catálogo na Internet

www.senado.gov.br/catalogo

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial de Editoração e Publicações
Subsecretaria de Edições Técnicas

Para adquirir essa ou outra publicação:

1) Confirme a disponibilidade de estoque utilizando os nossos telefones, e-mail ou por via postal.
2) Efetue depósito na conta única do tesouro (enfatizamos a importância do código identificador).

Banco: Banco do Brasil S/A (001)
Agência: 4201-3
A crédito de: Conta Única do Tesouro Nacional / FUNSEEP
Conta-corrente: 170.500-8
Código Identificador (imprescindível): 02.00.55.00.00.12.08.15-9

Observação: não é possível a utilização de DOC ou TED na transferência de valores para a Conta
Única do Tesouro. É necessário que o depósito seja feito em uma agência do Banco do Brasil. Os
correntistas do Banco do Brasil que utilizam o internet banking podem acessar o menu “Transferên-
cias”, escolher a opção “para Conta Única do Tesouro”, informando seu CPF/CNPJ, o valor da
compra e, no campo “UG Gestão finalidade”, o código identificador acima citado.

3) Encaminhe-nos, por via postal, fax ou e-mail (digitalizado), o comprovante do depósito, a relação
do que está sendo adquirido, nome e endereço completo para remessa e informe um telefone para
contato.
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